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OFFICIAL	 Abril-de 1915

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio daJustiça e
Negociou Interiores

Expediente do dia iê9 de março de 1915

nutEeTbaak DE CONTABILIDADE

S. l oataram-se ao Minister io da Fazenda os
srrui,i lel pagamentos no Thesouro Nacional:

De 11:047$117, da fornecimento feitos á'
Casa do Correcção, em. fevereirta findo (aviso
n. 1.219);

De 12:418$833, de fornecimentos feitas,em
fevereiro • finto, á Colonia. de Alianalos na
ilha do Gevernador (aviso n. I.230);
•-Da -17:16-14•258, de fornecimentos 'feitos á
Escola Paemunitoria Ouinz , de Novembro, nos
niez-s do janeiro o fevereiro ultimes (aviso
n. I	 "

10:6335215, de farneciment s feito, no
maz de janeiro ultimo, â Facola de Menoras
Abandona los (aviso

De 4:3210, de fornechnentos 	 ito,
(lezambro rto anno findo, ao Arcievo Nr:ciorial

'(aviso n,.4.253);
De 5:73:33, das folias relativas aos mezes

de janeiro o fevereiro ultimas, do pessoal que
trabalhou na instalhaao e conseraacan aas
caixas de aviscs pnliciaos (aviso n. 1 254);

De 400$, de fornecimentos faitos,:em feve-
reiro findo, á Divo:goda. Geral de Sandra Pa-
ha:ai, para as barcas de desInfeealo (aviso
n. I 2a5);

iaioe, de eencertosaeffectuadol no teato
do edifica> , rende funecionar o Supremo Tri-
bunal Federal, no min de março .corrapte
(avio n. t 25i1);
a Da 2.:4 - 0a, a .Vinht Fernandes.larama
de trausporte de material da Policia dosaa.
Capital, na' moa do março . aorrantp ( avise

1.2e8 ).
—Salieitou-sa ao mesmo mintsterio inia seja

corieedilo, á Delegacia Fiscal no E•tado'de
S. Pauloa.credito de 600S, -para occorrer ao
pagamento da rougrua que compete, no cor-
roiam atino, ao monsenhor Miguel Marta-is da
Silva (aviso n. 1.200). 	 . 4

-aFelirannnittido ao aludido mio)sterio o
precosso da divila do exarcicios fim Io, na iro-
portancia de 508$0a$, de que é erodoe Carlos
de Cerqueira Agoura, ex-depositario publico
desta Capital, por vencimentos que deixou
da receber no paliado -de t a21 de maio do
1213, por se ter ausentado para legar inc •r-
to, e solichau-se que aquela qoaritiii seja.
paga á esposa do mesmo IndivialuoaCacilia
Pimenta' Aguir-e, que alaga achar-ae em
AIA-Ilida meneia de reaurscs para la sua
man u tenção. e de seus atilas menorea„ desde
que o seu inariao .dasapparcceu desta Capital
(avisou. 1.257).

Expediente de 30 de tttargo de 1915
enlearem:a GERAL DE sa.enz

Splicitaram-sa provi lencias diractor ge-
s"ral de Fazenda da PrefUititiat do Diatnetá
Federal no sentida do ser eata repartiaiiio-
informada dos domes dos praprietariog dos
.Piteclioa RS. 6 da. rvia General Silva Talles e
380 da rua Ilaraa de Mesquita.

— Restituiu-se ao director geral de Ihins-
tria e Cohindildo, devidanienta informado, o
memorial desariplivo saibre anon nova quali-
dade de azeito ou oleo para allineritaçãaa
illbmitiaaaa, lubrificação a cornbu s tata, paia

q ia pediram ar'vil	 a SaUz,l, Gaivão &
C amp

— Offician-sa ai :ar. ministro, pe tio lo in-
formaaão para sar Ltita a propoo a feia
pela Companhia. ria Na \aaaaaa Costeira, para
transportar traa 1, a 	 d delufecaão,
nadas aos polars d : Santa; Bahia e Re .iie,
pelo preço total da 12.;a0,ai, por, se ,• a pro-
posta mais cearaaain.

— Respoiale ir	 :	 •
Ao diracto,•	ra ! da Contiaaid

nisterio ia aria.3,..rnai, Ia a C an-
mercio, o oaaao i. l I, ti.) 10 do ea:*i'Cii:.)
MeZ;

Ao diraotaa• geaal iij Intari ar, o odiei°
n. 330, do '27 do e aa• anu ma.

Carrinnutiiram-
Ao director garal d3 C nitala Lia la, Publica

do The.souro Nacional raia o dapa-ita de 10
apaleas da divai pulai ;a , da valor naminal
de 1:000a ca la trino 	 rlaiesi ta las • pela aluam
A. G. Flanes & , para 'garanti da
exacuçao do cana.. tato ;• n ira o forilaaiin auto
a eeil directa', ia de ema° barcas de dos-
inte•çao, foi feito a 13 ti: feVe.:3k0 do anuo
proxiino finda; .

Ao piecaradar gaaal da Fazenda Pribllca
que amai) sub.nalti loa á ilVpe *.ao de sou ia

.sta directoria geral, • ria dia 31 da corrente
mez, ás 12 harm

' -
.os Sae s. .aataieo M earael

Xaviar Ditamecurt e :N.liarail Feraaralas de
Bgros.

— flematteram-se:
Ao Sr. ministro, or . 'r aclame:tos das

Drs. Joao Pedro do Alba.] aor:ai dalaaa lo
de SaUle; Barnardino .11;as Mi:a.a) Iosa
Caetano de NICtleZ3*.? irapaedr•as -urinarias,
polindo man lato apoái lar Dos seus titulas da
norneaçao, a vitaliereaa-13 a que salalgam
com dir eita,nos raspe tis caraos, dc a.ccar to
com o art. 3'ka do doei . mia ia. 10.821, de 18
de março do armo proxim 1 pia r a lo;

Ao Sr. prefeito do Disa letra Falara], as
informar:0es rd:Uivas_ ao aseen;e0 da que
trata o cilicio ai. 003, de 23 da carreata

Ao director da Estrada da Fera- ai centrai ao.
Brazil os laudos da exama do validez de Be-
raad cta Lourenço, Faustina Jos é do Santos,
Franci ,eo Furmainnialia.faio da Mala Comas,
Manoel Vabricio, Saaai lor do Nasciment e
Seraphim Resfriadas l'araira; •

Ao directo? do Gabinot3 do Ilinistorio ia
Fazenda os de 'rutilai° Guerra o Aaricola
Gomes raa Aan ai la ;

Ao da•eetor gemi da 4:upransa Nadonal o
do Da. Adolpha

Ao 111=p:s etor kla Alavalega do nio de Ja-
neiro o de Luiz Einy-g lia Soaras da Camara.

IfrilPterinvo nItn dogyieltatles

Dia 2? da março da 1915

Abrahaa Elias Irmaa ( . 1° .114riatr).—Cer-
tifiqu ase.	 • -	 .

J. 'ri. siares (1°	 Cilrtinque se.:
LUI4 Cardoso da. M. Silva (2' db;t1tetc).—.

Certiiiqu se.	 -	 •
• J. Cailioiros & Vai eil	 aistricte).-- Cor-
•tifiqua-sa

J..11. Augusto Leal' (2° di•tricta).—Concal0
30.-dias, 1103 termo; da inalam:reata.

Antonio dos Sant , s Vaiar (" clistrido)—.--
Deferido.	 •

Eduardo Trianira da i pieira (a° distado).
—Concedo .60 d44.

Joaaniin latia) Ribeira Parto Ri distilai*
hariciendo.

C. tibiro (V' distriet . 1). — Cunc3 n.1) . 00 dias,
nos. termot da infintru:1)(l . ) Or. delega l0.

'Antonio Gavinha.. ( 5° distrieta).— Cotico to
.90 I as.	 .•

Jass de Sariza. Ceara (1"	 De-
f rido nor tiranas dá itearrnaaaa.

Soainida Farnanles R alagues :5. distilar)).

—Diferido, IlOs termos da parecer da clote•
g a:icst

Ma-la Fornandes(13°°.distacto).—De-
•

ferido.
	 Coapp. (2° diitricta).—Cei tia

fitava-s.:ia	 •
Cecilian,o • (92 distada).— Ceai.

Coelho & Rodrigun (6° distado).— Carita
;mie-se.

..Joaquim Fiai:cisco Canastro (6° &Meto).
— Indoferida: •

Iracema Ribeiro da Silva (6° districto).--a
Dela] ida.	 •	 •	 •

13.3inirdino Pereira Vieira (6° districto).--
Reduza a multa ao ininicno.	 t -

Domina-a g:3min da Si;va Oliveira (I* dl-
strreto):— Certiflaue-se.

Jasé Cardoso d.t, Silva (7° dia acta).— Não
ha que dele: ir.

Manco', Joaquim da Costa (7° districto).--•
Conaalo 69 dias, irnprorogaveis.

,Ic a o Antonio da Costa (7° districto).—D..

Pelleiriai (7) districto).—Sciente.
Vietor dos Sant R Pereira (8‘' diatricto).-e

Mantenho a intinivão. 	 '	 . •
Manoel Martins , da Rocha (O' dista icto).-e

Ceia Fique-se.
E. L. Ilaraisan.—Daferifo, provando o 4119-

allawa.	 •
A num ira len rifem Lacostoa—Deferida„
Antonio [lanava Laceste.—Deferido.

• •	 Dia. 30
Eduardo Abalo (-P ." distriete).	 Caetille

que-sa.
Figueira lo & Alina:le. (a° cria tricto),.— Cartis

fipic-se.
. 11. Lima (5° districto.—Cortifitue-se.

Garaia e/ Souto (6° distilav). — Cedia-
q

alivia. Luiza. da Correcaçao Garcias.-(8 3 dia.
atricto).—Cartilique se.

alo-roei Alves Luro (9' districto). —Certifi-
gricasi.

Pautam Nunea.—.kaukr,le oppartunida de.
Frandsco Alvos da Olivoira.—Selle o lo•

cninento ale juatau.
Dr. Fiduarela Moreira aleir:511‘3.— Cel'tifi•

que-se.
.Secadade Araonyma Martincili.
Soc-e avie Anonyina Martinalti.—Da`ieriao.
Cario Cara°. Do.f3ado.
Rani Souto tapor. - Moacir/. 	 •
Sor:trilam Gemas do Rega . —Meado. -
Mario Augusto foixdra.—Arehive-se.
Maria Amada Xavie; • .—Dafei ido.

.Virg*ato Lueas.—Dateailo.
liernarn.~.

Ministerio da Fazendal
Por titulo de 2 de março proximo findo.

foi exarierado, a seu pedido, Raphael Spinola
do lagar de agente fiscal dos impostos de
consumo aia 0' circumacripção do Estado da
Balda.	 • •

- Por outros de 30 do mesmo' moa
Foi nomeado °atavio da Araujo para o

Vali' 'de collector das ren ias federaea em
União da Victoria, Estado do Paraná.

Fu ram .axin.araloa Antonio de Assis Tei-
xeira e Amazorms Veraneio de Oliveira dos
lnaaras, que exerecin respactivamente, de
cala:n.0r e escrivão das rendas taderaes em
limão da Viciaria. Estralo da Paraná, á vista
dn • alie eanoz o deleitado fiscal do Thesouro_

Antania lianiaque Lacoste.e-Deferidr.
Carlos alai Uns da, Costa Cruz.—Dateridea,
Mario Brandao:—Delarido.
An!onio José Forreira.—Deferido.
Antonio Joá Ferreira.—Arehive 50.

•
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•Nacional no mesmo Estado, CM officio n. 22,
ale 10 do mesmo nau.	 •

Foi declarada •eem .cnito a nomeação de
inquiro da Graça Fenseca para o togar de
csarivao da Colleetor ia das Roladas Federaes
ema Gurupt, Estado d Paia, visto nau haver
tomado posse dentro driprazoleaal.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos dospaehados
-

Peio Sr. niinistro :
Camara Municipal da Villa Rezende Costa

jEstado de Minas Gemes). Podo despacho,
brio de direitos, para um regulador e per .

atencos..— Do acebado coai o parecer, indo.-
laia to.

Antonio "Ferreira de Flanas, noto da Mar-
garida Ferreira Vianna. Pado pagamento
da quantia de 103$253. que sua ialieala avó
ideixou da reccaer.— Habilite-se na fôrma da
alei.

Caras Continha, Invent arianto de Antanio
:Netto Corraa de Mello e D. Anna Francisca
.de Carvalho Metia. Peie pagamento de
,á)ellSiSeS devidas a D. Anua Francisca do
sCarvalho Mailo o a sons filhos. -- Habilite-se
na Jarina (Ia lei, do acciarlo 'Carla o pa-
recer.

frocuradorli Geral da Fazenda Pratica
Requerimento despaetodo
Dia 31 do março de 1915

Alcide dos Santos Porto, °Torneando uma
Caierneta para rolam de sua fiança no
cargo do agente do Correio de Amparo da
Barra Mansa. — Satisfaça as caia:meias do
parecer.
F .
f: Recebedoria do Dial:ricto Federal
t-.	 RJ,,tieri7nentos despachados

Dia 31 de março de 1915
-a Major Manoel Dantas Coelho.— Prove
astie o praco da /mata publica de 19 de

•agosto de 1911, do Juizo dos Feito da
Fala:doia aluniripal, foi insufficiente para
O Paga mento do debito de consumo da
mana. dos exercieios de 1909 e 1910. e
apresente, nos tsa aos do regulamanto.
em vi aar, a declaração de reconstrucção

. 'do prjdio n. 18, hoje 114, da rua Getu-
lio. Quanto á divida do predio n. 20,
antigo, incluida na contra-fé n. 8.704-5,
da série E, do • exai cicio, em nome de
:Christian° Waldas. a prorrdente:

Francisco Alexandre de Souza . . — Ira-
cam-se annullaaão da divida e extracção
ale, nova cartidão, aa fórma do parecer.

Antonio Joaquim da Rocha Barros. —
aApresente a patente de registro do exer-
vivi° corrente; isto feito averbe-se a
mudança, sob o valor lorativo de 1:500$,
nos termos propostos.

Maaoal Rabello. — Reduza-se a 1:2008,
'no corrente em-releia o valor locativo do
. estabelecimento.
. Manoel Souza Barbosa. — Não ha o
ene deferir. A d;vida constanta da con-
•ra-fé é procedente, em nome de Angelo
a`ala dai° ,
, Adegas & Pinto. — Transfira-se.
I Pedro Julio Lopes. — Idem.
7 Oliveira & Comp. — Idem.
P Dr.. Manoel Pinto de Magalhães. —
:dam.

I
. •uneaa& Filho. — Idem.

tTosé A ffonso & nica rd o . — Id em .
n, i ! !Antonio Gonçalves. — Idem.

Wamber & Comp. — Minn. • ! •.2

Bernarditio .Fernandes Alves. — Alte-
re-se para ferrador, 1:(5e c-xerei;io, a
classificaçao d arquarante.

-José Ferreira da Motins.	 Deferido.
Corraa • Saraos & Canip,	 2. Sub-

directoria . 	 -
Elisa Maria Vianna. — Como requer.
Luiz Marques. — Façam-se o canaela

lamento e inacripeão propostos.
lar. Antonio Simões • Pina. — Apre-

sente 'aromam-iça°.
"Alfredo dos Santos Mandre. — Apre-

sente 'certidão da Repartiçaião de Aguas
e Obras Publicas.

Alvaro do Oliveira Freitas Guimarães.
— Apresente procuração.

Cezar Anacleta. — Prove a vaccancia
do pradio.

Mussallem Sued & Comp. — Paguem
a differença da taxa fixa, referente ao
exercido de 1914, de menos cobrada aos
requerentes.

Teixeira & Comp. — Mantenho o des-
parti° de 18 de março expirante.

11,.,rmes S. Parfirito, — Depois de
revalidado o sello, entregue-se mediante
recibo.

Eordallo .& Comp. — Deferido.
Francisco José Lopes. — Prove o ai-

legado, com certidão da Repartição de
:aguas e Obras Publicas.
•Gaspar Medeiros & Comp. — A'

:aandirectoria.
•OãO, Braga. — Em face do parecer,

nada ha q-ne deferir.
André Domingos dos Santos. 	 Apre-

sente a licença da Prefeitura Municipal.
João Luiz Sá Rodrigues Pereira. —

Tndaferido. A divida referida na con-
tra-fé é procedente. Mandada cobrar
amigavelmente, por officio á Procurado-
ria Garal da Fazenda Publica, tob n. 238,
de 26 de outubro de 1907,. o requerente
não a satisfez no prazo legal, em vista
do que falta fundamente á sua petição
para ser &tendida.

Manoel Marques Dias. — Officie-se,
nos 'termos propostos.'

11. Martins. — Officie-se á Junta
Cominercial nos termos propoatosa

Alzira Amado Lopes. — Transfira-se.
Imponho a multa de 200$ nos termos do
art.. 21 do decreto n. 5.,141, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

F. Bulcão & Comp. — Deferido.
Dr. Carlos Francisco Xavier da 'Veiga.

— Complete o sello do documento de
fls. 2.

F. Ramos & Comp. — Satialaçam a
exigencia do parecer.

Pedro Freitas lano. — Apresentada a
Patente de registro do corrente armo,
transfira-sa

A. Carneiro. — Pague o debito
analisado.	 •

José Mannel Lopes. — Depois de feita
a rectificação proposta, transfira-se.

Consulta de Alves & Silva. — Em vista
do que consta do laudo do Laboratorio
Nacional de Analyses, exarado no pro-
cesso, o piaiducto apresentado não está
suasito ao imposto de consumo, mas, &cal-
do sua fabricação e venda exploradas por
uma firma eammercial, incide no paga-
manto do imposto de industrias e proa
fissões. Proceda, pois, a 2" sub-directo-
ria ao respectivo lançamento, na fórma
da hei.

Maduram Prado. — A' 2' sub-directo-
ria.

José Pires Cordovil da Silveira. — De-
firo o pedido, para • mandar annotar o
lanaamanto. A perempção invocada no
parecer não pôde attingir a oreurrancia
cammunicada, porquanto não se verificou
1/0 atino 'findo e foi participada [Moei.

Abril de 1015_459
•

padamante para vigorar no corrente
exercicio.

João Tosta de Freitas Filho.—Em filãe4
do que dispõe a lei a. 2.910, de 31 de
dezembro de 191h, a presente reata:fiação
não póde sea arcana. Proe.eda-se ift. • tõ4-
brança pela fórma preceituada ha refe-
rida lei.

Antonio José Rndrigues Marques. --a
Faça-sa a annullação proposta e °Meia-
se nos termas do parecer.

Salvador Posaedonti. — Idem, Mana ^
Tobias Diogenes Travaa aa.	 Idem,.

idem
Antonio Gorila,: da Cruz. — Idem, idema
Domingos Jaaquirn de Castro. Idem,

idem.
Manoel Cesta	 — Piam. idem.
José Coelho Pereira ,Tunior.	 Ideai,

idem. •
Atina Maria. F. Guimarães Jobim. —

De [vacando c aiu o masa!? da. 2" sub-di-
rectoria, reatitua-se a quantia de 275$,

• éripturando-:..e a claap.‘za eia creceita
a annullara.

Reprea a ntação contra Martinho & C,ornp,
— Inscrevam-w. Imponho a multa de
2005, , Dos lermos do art. 41 do decreto
n. 5.142, ele 27 de fevereiro do1901, ma-
dificado pelo § 7°. do art. 2", da lei nu-
mero 2.919, de 31 de dezembro de 1914.

'luto n. 2, dc 29 de le:embro de f9aa,
contra Penna d• Martins

Contra Penna & Martins. estabalacidna
com o negocio de pharmacia ó tua Ma-
ria e Barros n. 329, foi lavrado a nulo

• de fls. 2 por estaresn cominereiando. na,
anno findo, em genero-s sujeitos aos inia
postos de 'COTIFIITTit) sem terem registaado
o seu estabelecimento. infringindo a•a-
sim o art. a° do regulamento allileX0 ao
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906.

Feita a intimação regulamentar.
esta recebida,, segundo o' certificado da
fls. 2 v., pela firma S. Mallos & Comp.,
que se fez rraraaen!ar por Salada Pel-
tico da Cunha Ma to. pedindo ester pró-
rogação de pn..7.0, por oito dias, para
apresentação de defaaa. E porque, cap-
tado esse prazo, não fossr apresentada
daa defesa, foi lavrado o termo de re-
velia de fis. 3 e 3 v.

• Consta mais do processo, por infor-
mação da 2' Sub-directoria, que na ra-
viola-) do lançamento do ainnosto de in-
dustrie, e piofisaões para 1915 foi ve-
rificado achar-se estabelecida com pilar-
mac-io no mencionado pradio n. 329, 'á
mesma rua, a firma S. Maltes & Coinp.,
que segundo informações obtidas era
surceasora da firma P a tina & Martins,
mudada do- predio n. 409 da mesma rua,
incluindo-ae es ,a ultima firma no lan-
çamento, pelo pradia n. 32.9. do que foi
dado o compraenta avie, sair) que os
leollatatirlos apresentaiss r reclamaaão.
mesmo &pois da prbli p acrio de respe-
ctivo eddal no Diario Official da 22 da
novembro da anno findo.

A' vista da oxidado, julgo proardan.te
o auto de fls. 2 e impanho noa autua-
dos Penna & Martins a multa da 2C0ta,
tnaximo da pena' conuarmila no art. 122,
n. 1, tenra 0. 41.a rPgulaTnt,n(io annpxo ao
decreto n. 5.890. da 10 da fevereiro de
1906. por infracção do ni.a. 3' do mesma.
regulamento. — Intiinem-se.

as- a a . tr(

Auto n. .127, contra Mano!	 Vidra
Darlara o nulo de fls. 2 que Manael

Xosé Vieira, estabelecido na plataforma
tia estação da Villa Militar, Estrada de
Ferro C. ntral do Bruzil, corn .-neveto dq

D/A111(). OPflt,)

• 0. • a



•

3460
	

•	 r)1,11110 01.-F1CIAL Abril (1 ,, 1915

N. 1.179 -a-,Rogo vos digneis de provalen-
! ciar no sentido de ser a Delogacia Fiscal do?

Ilaisautu Nacional no Est tio do Rio Grau to'
deN'orto habiatada com o credito le 70,
califa da, vertia 22 - Material de construa:ao
naval - do exercida de la15, para attendea
ao pagatuanto lo concerto de vai ios °sedares
e carros doapicadeires dos mesmos, partem-
cantes ao sarviça -da E-cola de Aprand:zes
Marinhairos de precitado Esta to.

-- Aos Sis. cheias das repartieóas da Ma-
nula:

Circalar n. 1.18/ - laia% sa variando a
re:zesão rte ecntractos o transfareneias de fo-
e listas extranumararios sem c mlle,iimanto
tia fas irctolia de alaelrnaa, e attendenio
que (15:30.3 tagaistas ass ignam contracto na-
que i la repartição, qua deva ter sciencia do
qualauar alterao no eaectivo dos refivaloa
figaistaP, resolvi, para os Javidas effeilca, que
o aasunaito seja regulado do seguinte meato:
• 1°, nenhum contracto de, foguista extranu-
marario será rescindido sant prévia autori-
zação deste gabinete e por intermedio da In-.
spa itor ia do Machinas; •

2 , , quando houver naaessidada do rocei-ao
de contracto, devei •á sar propasta á referida
inieetoria., que, depi is dc examinar a cópia
do assentaraeutos do interessado, iliformara
si (live ou não ter l e-gar aquelle acto;

3 1 , fava dota Capital, porém, em caso de '
ext -ema necassidade, poderá ser dada a re-
scisão pala autoridade sob cuja jurisdicaão
estivar o coinnianio do navio, divisa° ou di-
rector de estabalachneuto, .mediante solici-
tn% telegraphica coaarmada por officia,
acompanhado da respectiva cópia de assenta-
monto', para o nocossario Pinçuanti) nOs
livros ta Inspecioria de ala.ehavaii, o, final-
mente,

a°, transferancla regalai:is ex-
traiann.inarios para as companhias do Corpo
alo Mariali o iros Nacionais, para o quadra do'
Arsenal de Marinha ou para qualquer oatra
1%1E1.11k -ta podará s r feita sam conhaelininto
da In s pectaria	 Machinas.

-Ao Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-
Lambi:

N. 1.182-liesolvendo autorizar Vos a man•
dar distribuir ao pa s seai da guarialçao doa
submarinos, inclusiva os foguistas contracta-
dos, mais tuna mula de mescla e um par da
sapatos, assim vos declaro para 03 devidos
/bis.

-Ao Sr inspector de \farinha:
N. 1.183 r-Eu resia • sta ao officio n. 255, de

18 do corrente, &claro-vos que, de aCd3r(10
coai o que informastes e cota a opinião da Di-
recairia. Geral do Cautabiliazia deste minis-
tario, n leva ser inanit la o paasial de tilai das
Escolas de Apren tizes Marli:ao:c:P., equipara-
da a navios de 3° categoria, obadoaanto se
assim ás dotaçaas orçamentarias.
- Ao Se, inspector	 N,V3.1:
N. 1.188-Tendo rosolvido readmittir. - co-

ni g interno gratuito do tiospi:al Central do
Marinha, 0Sr. Amadeu Junqueira do Az've-
do, assim vos declaro para os devidos atrei-
to s : •

N. 1.189 -Ten to resolvi.% a•linittir como
ititarna gratuito do fla . pital Central de alari-
ali, o Sr. Mario Magalhans, atsin1 vol-o de-
claro para os deviJos atreitos.

botequim, não Pagou a sua patente de
registro para o cottimar&o . lb afinavas
,sujeito$ no imposto de C:Msti.:1,0,
anato findo.

Intimado	 lova	 llefande)•-so,
rtilegou bem de siais (1,reitas contra o
auto, pelo que, á revelia, julgo e..a.e
laacedenta e provada a alar:laçara pa-a
o fim *do impai. ao infrartair
José Vieira a amoita de duzantaa mil
réis, maximo da pena eomminai a 11
art. 122, n. 7, let!ra regu!ananito
annexo ao &alado n. 5.800. do 10 da
fe'vea.'iro	 de • 1006.	 Publiqu ::5." .3	 e
intime-se.

. aa•	 .

Aufq n. 161, Oontra J. 8, -talos tf.* Comp.

Consta do presente pi . ,Sces ,zo qui) os
negociantes J. Santos & e•dabo-
leeidos com botequim á rua. A nalia•
n. 51, delataram de reaistrar no anno
findo o seu estalieler Mando para o
ciommercio d	 aneras sujeitos aos j ia-
postoz. de consumo.

Intimados, nada. allogarani em sua
defesa, correndo á ravelia o pawesso.

Julgo, poatanto, pracedoide o • g uio la-
arádo e provada a int macila para a
fim de impôr aos %Parlaras J. Sant os
& Comp. a multa de 41i:5)a/toa:ani1 rais,
maximo da pena ou-ninada no'. art. 122,
á.- I, latira a, dia reeulamento; annexo
ao decreto n. 5.890, de 10 dQ s; lavara, iro-
de 1906. Publique-se e intime-e.

Aafto n. 12 1, de 29 de de zembrd de 19!/,
contra Sobreira Gemes (C CsOntp.

Contra Sobreira Gomes & Carnii., es-
tabelecidos com na-eoeio do bataarian,
rua do Cadete n. 72, nas% cidade; foi
laveado o auto de fl s . 2, por ,aatarein
commerciando, no anno finda, estai eigar-
reS, bedidas e pilo . phoros, sen1 torem
registrado o seu cal abalacimanto, infain-
aindo assim o art. d'do ugulamento an-
nexo ao (lacra i.) n. 5,890, de la de fe-
vereiro da. 1900.

Intimado,: anogararn as autuados, que,
tendo-se esiatioloeida• em setembro de
1911, requereram o registro para o seu.
estabelatimento, e qui Nhistantemente
se dirigiam a esta repartjcão, pára pra'
Mover o pagamento, no lagrime% ef-
fertual-o, &ali% á alia:meia da respe-
ctivo agente fisaal. Exalando lutas caiu
e mesmo aganti, deixaram de reclamai.
perante esta directoria.

O muienta fke.1 autuante contestou as
ikela vando-as inexactas

contum!iciorin ,:. Atfirmou que 0 .3 au-
tuados se fizeram repre ,.s.entar por ter-
c,iro -- um cabrachn.. 41a rouavti n:ão —
e preposto diversas v n -zes Si: en-
tendeu com o infoluaat2, pedindo
-fosse retardada a bifo: /nac.:T.0. para sei.
affertuado o pagamento, devido n. crise
geral, no que foi a ttendido; e, fazendo
cutiaia cOnsiderat56es, terminou dizendo
que, o,,Aando a findar-se o anilo, sem
que o pagamento fosso effactuado, teve
que lavrar o questionado tudo, a 29 da
dezembro, . o que sai conseguiu COM 0
auxilio da foram publica, providencia
que foi obrigado a tomai..

A' vista da exposto e considerando que
rs autoados deixaram de effaetuar o
pagamonto das patantes de registro, a
que estavam abriaaaas no atine finda,
sendo falhas do tundatu:tut o as alle.., a-
ções prodimilias em sua &tesa, julgo
provada a. infracção e- panradanta o ante.
de -fls. 2, para o fim de impar aos maa-

1 1 1tQati i. ,	 ,S; Comp.,
a isiai t.a da lar. a	 .	 aana cian-
na. aai ac)	 da rc-
'011:...1...J.11.')

Iriareasa t7:,.r;:nn..31 o	 Oficial,
• Laia -u: 'ir.:	 sra na. 1 va: ;em culitt.

.	 1)",,z	 19L,5
ro-ani	 !.,	 off; :ias:	 •
N. .123 - AV SI • . e're r geril dos.Cor;ein,

rospano :m i o o a a	 11,. 1.0. 1 c:1 i de 23 do
•cori•on te. •

N.	 - Ao	 ai a 

• 

r, ;CI PR.0 o Calei)
Sen1	 Irt'?1.0 it . 1

.aa	 Ao Sr. Ni lin Avo	 ro.pon.-
deado saa cai ca de :ri

N. - An Sr. 'ai •i e nr federal do (a-
choaira do Rapataaim resaraiden !o o ofiláo
o. ai 00 IS da ai:aia:ai:.
.N. 427 - Ao Sr. diraaaa da Des-en. '

bliaa do Tae soara N4c..onal, rematem% o
att 1,,faio do freluJIICil lidei extraiais A e ti-

N.
passo)).

42ia,Ao ma s ian, raaaatan In o attestado
de fraqtaincia do ra -anal di fahalla C.
-N. 42' - Ao Sr. loa' . ailvario ilos Santas,

accosaw l,o o	 .14 15 de inare,o do
corroia a i1i1110.
. N. 4:10 --Ao ae. 3d p i:1i-trato r ilaS Coraras

ale Pia inaitina, laa ia o °filei) n. 2a3/1
de 20 ao correata

N. 131 - Ao Sia Cialafra,lo alcalina% r33-
poniend,) a caa ie 23 da marao Co21.ánte.

RequerinzentosdJspacliados
Lucas Paateux.--Sia.
Manoel da Silva Pa	 va o al..2;* i do.
Henrique Gasta ') 01:;.,;i'a.-S.m.
Notar \ladeiras ilit g i1 a.-1811n.
Niaanar A. da Casta G ai:Lua:s.- Li2an-

ciado.
aba::	 taanal.
Jayino. Ganailvas Nanas.- Sim, em tornos.
Arihur Biraia: da	

• 

Aaaarda cpaoi•-
tuaidade.

Aanibal Co:raa e Castro.-Sim.
1,..•n•n•n•

Ministerio da Marinha
Por pc rtarias da 31 la maraa an
Foi a , on ora to Par) raiana do caraa de 3'

phari leira ph ira ¡ti do Eia no Es-
tado de S Pauto.

•Foram caaoaaii Ias:

A' vista do pai-a a • l,i inata me hei, tri
dias de 1 , ez, nn, tia o:	 lei, ao tail da la
classe. saraanal aaraaita 	 Pinto da
Fonseca, para ti 	 zzia .•,,Ii21.3 onde lhe.
coo,

Ao	 extrannm,si	 til t`	 ia.
vali lo alara:a:a taila II, lia mai paca aaadia

'fora ilo	 4.	 por,:..V.)..ndo o
soldo e o valor da ota».

N. 1.173 -	 o nmo . )ime . ito de
vosso açlso n. 3, da 11 de ianiiro
tenha a loura	 trios ni l tie-iMs a ralaaão (los
prolvios	 acham sob a jaris-
di,ccAo •to .e.m	 e tu	 {in;
lunccionarics cjilo a .; recai aia . o relveti...os
vcnuimentos	 rizria	 enn.o que
pltnall1 nest-a

Por portarias do 31 de msmo findo:
De accardo com o disposto no art.' 1°, n., 1

do ~rato lo;isLitivn n. 2.156, do 10 (tola-
unir ) de 1903, foram concoilidas as seguiria:3
liciinças:

Da „varo mer.g, para tratam:alto de sande;
ao fiel do alfama 'te da Fabilea da Polvora

•

AO Sr. Minti,'N da	 : Mi nisterio da Guerra]

Vil-cc.-folia do Expediente
	rxraaiaiai	 ai:3:;STrt0

	

MI ;31	 1.215
•
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s:All fumaça Francisco Barbosa Fernaides, e
ao amaieletise da (Ida Cesarie Ah aro
Saiitin o. .), devendo cies entrar no gee,i)

f:,:en,.a no rrazo de 3') dia -•
'Ao 2 do 1 xere to Euiri ee GaSpar

DAI a, f c•inee lida a exonerarão qiin nu lin
fio l egar de just .:metei , de cavallmila di E s c ta
rifltar e do a zrupo do 2' periodo da L:cola
l'rat ca do Exercito.

1:Mn:UMENTE DO sz n. MINizTne

	

Dii 2.-; de. hilrço	 191::,
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Euviando de novo, para os devi ins fins, o

peoee‘se refere.nte á i'3veN30 em iltvor de
Alainpho da Creta Lima di pensão do mon-
tepio que percebia sua miie P. Maria Barlier-
to3 da C(isla Lima (aviso n. 3S'k).

SolicPando provi rendas para que:
Seta (lisa-d)ndo á Delee,acia l'is e al no Rio

Gral 'ele do Nerte o credite de 87lie ; 9`), por
conta da verba Sa do oreainente reativo ao
exore:e:o d ) 1011 (aviso	 :

Sejam pagas no Thesout o Nacional as se-
gultites quantias:

rio 230$280 ao Banco dos Funccionai los Pu-
Llic	 (aaiso n. 380);

lia 12;10G;,12 ,i á Sc, c,itdé An.-avir° (lu Giz
Rio de Janeiro aviso n. 381)

:; W:8 ao 20 tenente graduado Jia)
José da Silva (aviso n. 382 .

— Ao Sr. cl slegado fisetá do Thesonro N.i-
eional ue Rio Grande da Sul, devolvendo o
processo de ill'mtepiO Chil pretendido pAl
vim a e filhos do ma-tre, de aleitei do Arsenal
doGt,erra do dito Estado Oeozimba da sdva
Marques, afim de se preceder de aerOialo com
a informação da Contabilidade da Guerra
amima ao dito processo.

— Ao ememcn iante da 22 re2ião, decla-
rando, em centirmação ao tclegramma desta

ita, e em solueão á consulta feita pelo
inspector permanente da exiineia tilt regi:a),
que o official rek . rmado en ,..arregarlo cio paiol
de 1 (Anta de Firtaleza 'Vaie ser conservada
no mesmo Peiar, reJulando seu; ve 'cimentos
pelo que disi,à-c a drcular de 12 do mez findo.

— Ao cliefe do Departan.ento da Guerra:
—Autoriza min a coust lutarão de uma estação

ra iiotelegraehiea no quartel-general do com-
inai 10 da Tia região, com dezenove metros
quoil-a los, despendendo-se até-• a quantia de
2:573723, de accórdo caiu o orçaince)to que
se romeiro.

--Declarando:
Que é atida lido o pedi lo que fiz o general

de dh• e; ‘ ,3 gradiraile reforala 10 Virgili0 Nalo•
Ramos para que, se lhe cento p • lo dobro,

para os effellos dc sua Ée.f.a"ma, o periodo de-
1 0 ite 2i de junho da 1:-,73 a 8 de abril

de 1875, em que smiviu nas forças de oeciipa-
c:,i que 1 t illan(feer:un na repui(lLia do

	

(tareis de termiu.elas a	 ui,erai,ei35
de eerra;

Que deverá se consideralt pr ol n lecto da
seit VCI ii tr,n 1151: - .rOnj a. (1) ea - ,r1P1	 1 ur-pum
Ga \ at, aiiti de Allmquerrpie BeLn do •ta , r,)1-
ine,:ito de inlantaria para o 	 laico suppte

- Mandando contar ao 2° Li e eile nbarma-
centire	 nue .' llih o da Cienia 1 azada,

ia ia cs effeites de refluiria, o rerie-
( • • 2 de alai ii de 1 ,.00 a 8 de ageste de
li-a)2, em ri ne serviu no Evere,:te como praça
e o decai rido de 5 da março a 18 11a setem-
bro de IMO, 011) que, seu ‘.ii cemo pilai ma-
ceutieo corar aetado.

MO • ist •s rla da Gaerra— N. •172-1-1i)
ricro, 25 de marco do 1915. -

Sr. digo do Departamnta da Gw.!rra-
Tcvidc, o rommannante	 deli:airão do

regimento de cavallaria con z ulo,lo ao dl
22 li: gana da dita arma, si, em vi:ituda,da

decrele :e 11 I	 ,1 •. :2
que iicoddi	 ii i 11 . i ;;)	 11,,;:s);	 ;	 !` ;

C'), no 1° e
i•laii	 nSát' o	 p.:;;;.a	 5	 ,
pa-- -aea a us ir g	 • els

se o	 1-
11 ."5.S	 .etnira	 ii 5 S' e G" i doe	 se
montará de betas, e cei. p	 por.

	

ac usar piiit ¡Leira, e	 de•
•elaro-vos;,	 Cs ti—, c0nv,v1,-1,1,--=, e em
solução a .tai que c. el‘e 1.., do•
ereto, sub s tituiu:ai o dolie :, a pl.' 1 imica nos
1' e 2 . Moil, tinnes, nada ilisse sobre o 1,eni.
que, p ., etanto, continnará a fd z2r rufe
daquelles nni fi.rme.-4 e q-ue, quanto á s
ou esporim, não deve s er usada nos uniformes
em que estiver de botina, ncys quacesi,
f .seeanto, usara espor.reinando tiver li remi,
tar; aquelia peça de ubliorine ficou rc:ervada
para a beta e,.por j550, 55 ser usada
nos l o . 2° e 3' uniformes, unleos em que oca-
dal pele u s ar este

S.ttul; C fraternidade. — Jo:ê nerzno
Pai

Nlilisferio - da Guerra — Aviso n. 4'75 —
Rio do hl-mito, 25 de Março de 1015.

Sr. chefe do 'Departamento da . Guorra-
Dcelarae (In boletim ilo Exercito que
Lido ás praças ¡tira do servic,o viejarem sem
bilhete na Estrada cio Forro 	 [Ira-

o que tem dado igar a divereas reclama-
çiees do director da mesma estrada, devendo'
os ofileiaes do serviço nes (pari :is-e;eneraes
e nos corpos attender rapidamente ás sebe:-
taçt)es dos agentes de est ic5es para a prisão
das praças quo incorrerem em toes faltas.

Santo e fraternidade.— José Grel ,wo de
pa>iz.

Min'sterie da rierrrn — Circular aos com-
mandantes da; ree,i0es — Rio de 'Janeiro., 25
do março) de 1015.

Sr.... D:iel.ro-vos, para os d e vidos fins,
que deverã0 ser a tten lidas as reinMr0e,s que
pelos respectivos delegados (is:caces do Tlie-
souto Nacional, forem feitas de medic es que
servem nessa região para a inspecção de
sai) te de funeciona r los publicas civis da União
fp] requererem licença, aposen'adoria ou
jubilação.

Ade e fra ! ernilade.— Jos.' Cortina de

EXPEFIENTE DO si',

Diq 23 de torço de 19r;
Ao director g eral de Sande Publica, sub-

meltendo á sua consideraeão o requerimento
em ema o entra-mestre da eflieina - de fundi-
rão Anteeio Francisco do Espirito Santo parle
dons mezes de licença para tratamente de
sau ia.

4•'s2oc1iw3os

Capitão Augnsto Ferreira da Silva,
pedindo cotai agem de tempo de servieo pelo
d iiiro. —Não ha lei que auto r iza a coneaso

i no pede o reverente. 11 'queira ao Coa-
gres •o Naci,n11, qu-rrna.

adjunto lb E.xereito Dr. Francisco
fl.'lla:ainl'i pedindo nina reei illcac.ão no AI-
manak do Ministerio la Guerra —A data que

, figura no Almanak não é amella em que o
1 requerente tomou COM,01'0101S40, e sim a em

que entrou no exercido do car go rara que fui
no;nca,l().

Araujo Santo .: (s.: Comp., requerendo o pa-
gamento de fornecimentos feitos á a.arage, do
Mi iiste rio da Guerra cru sonlo
eu mira da nesta sceretaria iiicen na Conta-
bilidade da Guerra doeumento algtun sobre a
soa dis ida, prove realmente ter feito o forne-
cimento.

Antonio Jos•'.• •da Silva Cunha, solicitando•
uma certidão ret'erente ao alumno da Escola

iiiitan Joaquim de Lemos Cunint.—Cerlirt•
• a-se na f•',raia da

Amaro Caval,‘anti lorgi, ex-praça, reque•
ieclusão no A.sylo cie litraii los da Pa'-

i	 11, ter,;:•id. por ter sido exelindo
1.x ,-., re	 ror eJnelusão de tempo, celiferiii"o
se verifica da c . rti ião (le assentamentes.

Terceir0 annista de ii2diciNa (dain;e1 Card t;
Gen \ (.'•a, peitai° ser a liniltido emalo intereo
no 110,pital Nlilitar da Babin Itideferido-`.
O aviso de 30 do abril kl , li,•07 exige que os
interiKs tenham pee.stado exame do 4' aunei.

Forrici rciormarl Manoel l_nacio do Cam-
pes, reni:/, , , , nd .3 o pagamento,. por exercicies
lin los, de (iiderença de soldo.— l'a•se-se,

Pce ire Primavera filia, •extraea, pe,linda
ec.:,ter rio dobe() c) p...rloto de 7 de. março
de 1S0á a 23 de aeosto il 1R,s 5, que
serviu como prca do F,...,;.eno no Esta-
do do Rio Gi ateie do Sul.— Nada lia quo
deferir á visei. 110 cri iflia.; 10 11.:5S ido

5° regimento de cavallaria do qual dmistain
o sens'esseniamentes nessa corpo..

Jacu?) Schlask. e Manoel Gunçalves do; Alijes,
ventilo o pagamento do seldo vitilicio que
deixaram de receber.— Pass.-In-se os titaras
de divida.

EillIsterio da Agricultura, Illdustrfa

e Coramercid

Directoria Geral de Agricultura

ricturinv sr.c.e'Ve

Erpc.licnle de '39 de a:la.y r:o de I? 1.";

Sr. clirector da Directoria de '.5Ieleerelojia
e Astronomia:

T p3ismitto-vo3.a inclusa ateOrizaç'io n.
para recue-azardes vi r sa:- . .-11:e trair-spories
nas linhas ia Companhia de l'st radas de Ferro
Federacs Brazikiras 'Vele Sel Mineira (eMeli)
n. 87Te.

rat a os devidos eu..
que a lhe fe ,rpol una flailway já doo as ne-
cessarias preivid alicias afim de que S(H;l111
aceitos os teleerr animas ire s adios, em o ,j.•ria
cle serviço, pr•lo nacarcacti d ., c-taç(ii)
te: VilP.Zir TI do Girne,	 n. 8.30).

— Sr. director da Escala de Aerieniteri,
anui xa ao Posto Zoate.dinieo Federal de Pi-
nheiro:

Em resposta ao vosso °M e io sob n. S E
de IS do current , . em (pai c, n...,1W.;ir	 11
pretenção de alem]; alua is la ., xtlivita Es•
cala Simeci) de A g ricultura, que fiz iam
tac:sa'.ntitalo de enselo o iluso de veteriná-
ria, e que aera revai • em a sia
no 2" atine	 cle 01'-
deu (.1 -1 Si'.	 niiubiao,	 11, !z i 11 ,- ,uver Clni•
Val, , nia (10 ;•ro..r.•.;n:na quanto ;is ile.Hpij.
nas mereiona•ins.	 Is ,iem	 neeeites os
e:sem-1 ,s /11 :1 'liCitadag	 1113...,:;:u1

n. Sm1).

Rezistro de la‘ra leres, cria Leie s o
slenaes de riu listras coreia\ .

da.,::a.:;:; ias

Amido de Sonz i Leite. — Levi a nevo -
dão devidamente seltada e C(.011 firIlla roca •

cnli'Lia.
Ant enio Vir mte de. And r a lo.—ennipleq o o

kl. ,) roguei inicia.) c	 o dectunento.
Joãe ib Min. —Idem,
Antonio de A ssis Ger zalves N1o1.—Complete

o seLo do requerimento e mande certidão de
imposto.

Jo s ,' Vieira da Souza	 o docum•:mto.



Lavradores, criadorea e profissionaos de iniustrias cantinas, in-
seriptõs tio Registro do Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
iiiercio, de 1 de janeiro a 31 da março de 1913:

,	 ero do Ca.-
Nomes—Povoação mais proxima—Nluniciplo—Esta lo--Nmb2:;as do ga lo. , ..1
Anna Francisca Vieira Maia, Guaratinguetá, Guara.tinguetá,
i'',. S. Paulo 	 	 203
Aarão Mendes Pereira, Quixerarnobirn, Quixeramobiln, Cu''31 	 4OG
Aniiilo PedroMenteiro, Quatis, Barra Mansa, Rio de Janeira 	 110
'Aprendizado A. Gymnasio Leopaldinens.a, Len:Adiu, L.
: poldina, Minas Geram . 	

Amorico Evangelista da Rocha, Catalão, Catalão, Giyaz. 	 	 20)
Ambrosio de Mello Franco, Santo Antonio ita, Olaria, Rio

Preto, Minas Goraes 	 .	 309
Alberto Augusto Furtado, Rio Preto, Rio Preto, Muas Geraes 	 400
AffonSo Peixoto de Abreu Lima, Amparo, S. João da Barra,

Rio do Janeiro 	 ...•	 100
Augusto Marimari da Silva, Catalão, Catalão, Goyaz 	 	 50
Affonso Ayres dá Silva, Catalão, Catalão. Goyaz 	 	 80
Atlibrosina Bahls Diques, Ponta Grossa, Ponta Grossa, Paraná, 	 200
Alberto Augusto Guimarãe's de Azevedo, Petropdis, Potro-	 10

polis Rio de Janeiro 	 	 16
Antonio 'de Carvalho Villas Boas, Tampalui, Tainbaliú,

S. Panlo 	
Antonio Soláno Dias Baptista; Ponta Grosa, Ponta , Gnicsa,

Paraná, 	 . 	 	 —
Antoiiio Fórreira da Moita, Aracy, Aracy, Bahia 	  , ...	 1,503
Antonio José Catisani, sao Joaquim da Costa da Serra, São

-

	

a Joaquim da Costa dá Serra, Santa Catharina 	 	 130
Antonio Ribeiro Velho de. Avellari Parabyba do Sul, Para•

liybi do Sul, Rio 	 	 40
Antonio Galdino Gut:das, Santa Cruz, Santa Cruz, Rio

Grande do Norte 	 170
Antonio Joaquim da Costa Diria, Bahia, Balda, Bahia, 	 	 73
Antonio Ferreira de Souza, Catalão, Catalão, Goyaz 	 .	 303
Antonio Salviano da Costa, Catalão, Catalão, Goyaz 	 •	 100
Antonio Mendes de Leão, Canilsão, Camisa°, Bahia 	 	 '700
AntOolo Gonçalves de Siqueira, Mocóca, Mocóca, S. Paulo 	 	 700
Antonio Láurentino da Silva, Areia, Areia, Parai-vita 	 	 3co
Aeqpio de Padtta Pinto Rezende, Oliveira, Oliveira, Minas 	 	 600
Defnardo Xavier da Silva,; Lagos, Lages, Santa Catharbia	 83
Benjamin Ribeiro Guiinaraes

'
 Ubarabinha, Ulterabinha, Mi ias 1.000

Benjamin Eliarigelista da Roe,ha, Catalão, Catalão, Goyaz 	 	 130
Bernardino do Senna Carneiro, Ubá, Ubá, Mins 	 	 80
Bento AlVis 'de Gouveia, Passa Tempo, Passa Tempo, Minas 	 100
Braíil R. Pinheiro Machado, Entre Rios, Entro Rios, Paraná .2.003
Clkdio Pereira Branco, Ponta Grossa, Ponta Grossa, Paraná, 	 53
Carlos Rodrigues da Cunha Jantar, Uberaba, Uberaba, Minas 	 2t30
Cieiro R003),0 Baptista (Padre) Crato, Grato, Ceará 	 	 425
cano Cornes de Moraes, Passa Tempo, Passa Tempo, Minas 1.500
Christovao Porfirio Maahado, Uhéos, Ilhéos Bahia 	 	 —
ttipertino de Castro, Guaratinguetá, Guaráinguetá, S. Paulo 	 80
Companhia Agricola Santa Sophia, Taquaretinga, Taqture-

tina, S. Paulo	 	 903
Clemente Pinto de Oliveira Mondes, Santo Amaro, Santo

Amaro, Bahia 	 	 1.100
Ciará Liberato de Macedo, Taquaretinga, Taquaretinga,

S. Paulo 	 . 	 	 320
Daocfeciano Pires Ferreira, Bom Jesus da Lapa, Boni Jesus

da Lapa, Bailia 	 • • • 	 	 2.500
Domiciano Parais? Lima, Jardinopolls, Jardinopolis, S. Paulo 2.500
Einrgdio Marques Ferreira, Prat,a, Prata, Minas 	 	 603
Eraphanio Alves Per-eirr, Sant'eanna do Rio das Velhas, Ara-

gbary, Minas 	 	 fli0
Edualgdo RU:bifo Ile sas, Oliveira, Oliveira, Minas: • 	  ,.	 1.000
Ffaii^26 Viaiate de A tlincle; Lages, Lages, Santa Cathar n ii a	 90
FraricWd'a de Cintra Lisboa, Monte Alegre, Monte Alegra,

Bahia 	 	 203
Francisco Sebastião da Costa; Ubaraba, Ula	

'
araba Minas, ., 	 	 70

FranaIseo da Rosa Patina, Guayandira, Catalão, Goyaz 	 	 170
Francisco Ferreira Rainoa, Franca, Franca, S. Paulo 	 	 203
Francisco Leite Alves Costa, Carmo, Carmo, Rio de Janeiro 	 	 100
Franci-co Theophilo dos Reis 'Junqueira, Baependy, Baepon.

dy, Minas 	 .. 	 320
Getulio da Almeida Gouvéa, Alcoloaça, Aleobaça, Bahia 	 	 102
Gerallino Caetano da Fraga, Vassouras, Vassouras, Rio 	 	 200
Gentil florearia de Araujo, Cai" Calcó, Rio Grand3 do

Norte 	 	 . 	 	 203
liortenrio de Camargo Mono, Lagoa, Lagaa,San ta C taurina. 	 810
Ignara° Portes no 13uatainante,Pouso Alto, Pouso Alto,Minaa.	 350
Irineu dó Oliveira Motta, Aracy. Aracy, Bailia 	 	 230
Ibrahim do Souza Campos, ()maca, Juiz de Vira, Minas 	 	 300
Julio Antonio Car loso, Campo Belfo, Campo Bello, Minas 	 	 201
JulioMariano de Arantes, Aynruoca, Ayaruoca, Minas 	 	 600
Julius Frauk, Conquista, Conquista, Bahia 	 	 400,

200

•
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Jayma Págo Rosas, Ponta Grossa, Ponta Grossa, Paraná 	 300
Julio Viaitas, São Sobastião do Alto, São Sebastião do Alto,

Rio 	 • -	 ,.•	 23
J., F. de Queiroz Telles, Araras, Araras, S. Paulo 	 	 230
Joaquim Madeiros, Toixeira, Teixeira, Parahyba 	 	 250
Joaquim de Souza Camargo, Pa.linaira, Ponta Grossa, Pa-

raná 	 	 600
Joaquim Ferreira do Razanie Junior, Fructal, Fructal,

Minas 	 ,•	 	 400
Joaanim Rolrigues Naves, Araguary, Aragna.ry, Minas 	 	 500
Joaquim Gomes Ferreira, Catalão, Catalão, Goyaz . 	 	 50
Joaquim Alves Junior, Rapanairim, Itapemirim, • Espirito

Santo 	 	 500
João Carnairo ilibas, Ponta Grossa, Ponta Grossa, Paraná 	 	 1.000
João Ilajeista de Paiva, Catalão, Catalã), Goyaz. 	 	 300
João Chriso.stomo da Aguiar, Catalão, Catalão, Goyaz 	 	 203
João Baptista do Campos Aguirra, Pindarnonhangaba, Piada-

mbiliangaba, S. Paulo 	 	 63
J ,ão Viaira da Mona, Catalão, Catalão. Goyaz 	 	 • 100

Balda 	 , 	 	 ....
João Inibe oleio de Faria Alviin, Oliveira, aiveira, Minas 	 	 200
João Ribeiro ii4s Reis Junqueira, Baopendy, 13aepandy,

Minas 	 	 303
Jo é.Alves Fe,rraira da SilvaGampa Bailá, Campo Bailo, Minis	 500
José Pedro Barbosa do Mattos Juntar, Vassouras, Vassouras,.

Rio	 • 	 -150
Jos'', da Silva Nogacira, lgarapava, Igarapava, S. Paulo 	 	 600
José Barbilho Pacheco Pereira, Santo Amaro, Santo Amaro,

nthia, 	 	 Illn
*José Maria da Fonseca, Uberaba, Uberaba, Minas 	 	 5(1
JaQ ,5 Rb . iro liosaa, Oliveira, Oliveira, Minas 	 	 259
José do Agaiar Peanha. Atibaia, Atibaia, S. Paulo 	 	 50
José Ferreira da Medo, Catalão, Catalão, Goyaz 	 	 12)
José Folippe da Silva, Catalão, Catalão, Gayaz 	 	 60
José A ffonso Rato & Iludiu Cruvinel, Uoara.ba, Ubaraba,

Minas 	 •.•, 	 	 803
José Cridos, Monteiro de Barros, S. Manoel, S. Paulo Idia Mu-

'riabé, Minas 	 	 50
José Lust , sa Ribas, Ypiranga, Yp‘ranga, Paraná 	 	 030
José Estanisláa do Amaral, Inday-atuba, Indayatuba, São

Paulo 	  	  . 	 	 180
José Rodrigues cl , Queiroz, S. Sebastião do Alto. S. S3has-

tiãa, Rio da Janeiro 	 ..	 50
José Hoppa, Vassouras, Vassouras, Rio da Janeiro 	 	 676
José Balisar:o de Souza, Uberaba, Uoerába, Minas 	 	 300
Leon Mouff on, Valença, Valença, Rio 	 I	 200
Laud . 1loo Ilonora t o da Annunaiaçã'o, Aracy, Ar; cy, Bahia.	 200.
Lourival Alvares cio Campos, Catalão, Catalão, Goyaz 	 ...	 470
Liudolpho Pb da Silva Dias, Poços de Caldas, Caldas, Minas	 100
Luiz de Paiva Sampaio, Catalão, Catalão, Goyaz 	 	 200
Manool Pinto Horta, Laviinhaa, Pinheiros, S. Paulo. 	 	 220
Manoel Pedro Ribas, Ponta Grossa, Ponta Grossa, Paraná 	 	 200
Manoel Vicente Bittencourt, Ponta GroSsa, Ponta Grossa,

Paraná 	  1.500
Manoel Manias Veras, Augusto Severo, Augusto Severo, Rio

Grande do Norte 	  1,600.
Manoel Maciel, Caxambil, Caxambil, Minas Geraes 	 	 700.
Manoel de Andracla, Dores do Campo Formoso, Uberaba,

Minas Gama 	  2.700
Manoel Prata Junior, Uberaba, Ubaraba, Minas Geraes 	 	 390
Manoel nallelno de Mattos, Juiz de Rira, Juiz do Fóra, Minas

Geraes. • 	 -	 lek)

Joro Iliptista do 0,ivaira Cardoso, Be,badouro, Babedouro,
S. Paulo 	

J.ião da Moita Rocha Figueiredo, a'antaram, Santarem,

Miguol de A.rru ia, Baturité, Baturité, Ceará 	 • 	 , 400
Mario de Campos e Silva Oliveira, Oliveira, Minas Germ... 800
Maria Ayres da Fonseca:Catalão, Catalão, Goyaz.. 	 60
Miguel Sylvio Riberro, Cannavielras, Belmonte, Bailia 	 •s-
Maria Carina Pinto Rangel & Irmãs, Maré, Avaré, S. Pauto 	 ' —
álartinho da Silva Prado, Araras, Araras, S. Paulo 	 868
Marques Pinto Irmão & Comp., Santarém, Santarém, Pará 	 —
Orestes de .ilacelo Mary, Uoaraba, Ubaraba,	 Minas 	 170
01:!gario de Abreu Ferraz, Araras, Araras, S 	 Paulo 	 270
Peito Marcondes Leite, Guaratingnetá, Guaratinguetá, São

Pauto 	 87
Pedro Ayres da Silva, Catalão, Catalão, Goyaz 	 ,•• 600
Rocha Lima & Comp., Saoto Amaro.' Santo Amaro, Bahia... 800
SI muol Baptista Nunes, Ayuruoca, Ayuruoca, Minas Geraes 250
Saipleo Enullano Montairci, Serra Negra, Serra Negra, Rio

Grande do Norte 	 200
Severo Luiz Comidos, Catalão, Catalão, Goyaz 	 ... 120
Saturnino) de Carvalho, Ribeirão Preto, São Paulo 	 . 76
Sabastião José de Carvalho, Catagnazes, Cataguazes, Minas.. 200
Salomão do Paiva Rezende, Catalão, Catalão, Goraz 	_ 120



	

M.me'	

M3LeS de janeiro e foverairo do corroato
anuo, na importancia • total de 12)5 (aviso
n. 810) ;

A folha, na impartancia total de 3005, aela-
tiva aos fardamentos dos guardas do Horto
Florestal, durante o , primeiro semestre do
corrente anuo (aviso n, 811);

A conta de Oscar Vai) & yen, proveniente
de taraechnantos faltos á fazenda oxplrimen-
tal 'annexa á Escola Superior do Agricultura
e Medicina Veterinaria, no anno proxima
passado, na infportancia. do 657$300 (aviso
na 812)

A folha do ajuda do custo, na importancia.
de 7005, que resolvi conceder ao Dr. Ervidio
da Souza Velho, por ter do seguir para o
Estado de Cciyáz, onde vau assumir o cargo
de inspector agrícola (aviso n, 813);

Á quantia da 1:4175159, orn quanta impor-
tam as contas provenientes da fornecimentos
feit s em proveito do Serviço de Inspecção e
Defesa Agrícolas, alo anuo proximo passada
(aviso n. 814)

A folha de ajuda de custo que resolvi abo
nar ao auxiliar de 1' classe la extincta. mapa-
ataria de areterinaria do 12' districto, Esta lo
do Rio Grande do Sul, José Soares da Silva,
para atteader ás damazas de viagem d igualas
Estado a e • ta. Capital, visto ter sido ad lido a
esta Secretaria do Estado, na importanuia do
3005 (aviso n. 815)

A conta di The laeopaldiaa Railway Com-
peny, prov2nient) do passa.A . olis e transportes
concedidos, no anuo passa lo, á Directoria. do
Serviço do Inspecção o Defesa Agdeolas e ao
Serviço de friformarAes e Datalgaçao nadua-
portancia de 329$J00 (aviso n. 810)

A quittia de 1:00a5100 em quanto impor-
tam as inalas-is contas, proveniente da forne-
cimentos o transao:aes feitos °ai proveito do
Serviço da Vetermaria, no anuo proxiina pas•
saiu (avise n 819).

As cantas, na alta )rtancia..de (:06 '3338,
proventeates de diversos fornecimentos ao
Jardim liotanico durante o anno proximo pas•
sada (aviso n. 82)).

)go a V. Ex. se digne provtdeucitr afim
de que seja distribuída a importancia do
67:2005, pelas delegacias fiscaoa no; Estalos
e Thasoaro Nacional abaixo indica ha, par
conta do creilto especial do 2.203.9305515,

'aberto pela d cerato ia. 11.488, du 12 de fava-
reino ultimo, aim de attenier ao pagamento
do pessoal, coaforme oonsta das inclusas da-
monstraçOas:
amazonas 	
Maranhão 	
Espirita Santo 	
S. Paulo 	
Paraná 	
Matto-Grosso 	
Piaulay 	 e.*
Parahyba do Norte 	
Pernambuco. 	

Rio Grande da Sul 	
Thesouro Nacional 	

Approveito a opportunidada para apresen-
tar a V. EK . os prot^;stos de mhha elevaia
estima o distincta consileração (aviso n. 817).

O regulamento aparovad pelo decreto
n. 11.476,de 5 do fevereiro prOximo passado,
iate-aduziu na taballa do passeai da Directo-

40:2005000
10:20)S000
3:0035)00
3:0005000
3 00)5000

40:2003000
4:80050)0
4:8003a00
6:00030)0
5:00)300)
G:0005000
1.004)03
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aSegisinundo de Novaes, Prata, Prata, Minas 	
'Seraplarn Klidada .& Filhos, Alegrete, Alegrea0, Rio Granae
Pia	 dpSul 	

950 Virgilia doa Santos \\remedo , Demposta, Banaposta, Rio a-
V. Séhra 'isz Coiiiii.,- Ayttatidea, Ayuruoca,/ilidas 	.	 .
Virgilià lloariguaa de Araujo, Conchas, Conchas, paraná 	

•	 s	 i a	 5
160
26b
160' SiMpliélo Ferreira da Fonseca,	 S.	 José de Além 'Paralayba,.

S. Josá do Além Paraliyha, Minas 	 • .. 	 120
Virara Proença, 'Filhos & Genros, Coité, Ccité, Ceará 	
V. Evangelista da Faata ça Comp	 Massapé, Ceará 	 .. 09.

050
Soutlwn,Terri toda Limited,Monta Alogre,Monte Alegre, maaes 4.50)

,
Verissiino [Siando de . Cainargo, Castro, Castro, Paraná 	 3..To

'daTheiaphilo Alves	 Cunha,	 Ponta Grossa,	 Ponta Grossa,
•	 Paraná 	
Tito Gonçadives Jardim, S. Sebastião. S. Sebastião d3 Altojlio
•Urias Coelha de Lemos, Chapéo do Uvas, Juiz de Fóra,.Minas

500
59

.2a0

Visconde do Oliveira,	 Santo Amaro, Sinto Amara, Bahia..
Vigilato Orozimbo 	 Pereira, Sant'Anna do Rio das Velhas,

Ulyaraba, Minas 	
Vigilato Machado Balias, Uberaba, Uberaba, Minas 	

4.10?

400
•	 • 215

Directoria Geral de Industria o Com-
mareio

MIIEIRÁ " secçao •
Expediente de 29 de marco de 1915

.Declarou-se ao Dr. Augusto Candido Fer
reira Leal, director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Minas Gemes, á vista
da reclaanaçao feita pelo escriptura.rio que
está axercendo actualmente o cargo do di-
, recuar da mesma escola, que lhe não assiste
o direito de receber a correspondeticia offi-
dal daquelle eatabelecimento emquanto esti-
ver afastado do exercido de seu darem.	 -

—Communicou-se ao director da Nola de
Minas de Ouro Preto que não pódo ser at-
tendido o pedido que foz no sentido de serem
cedidos áquella escola tres bureaux que per-
tenceram á extincta Inspectoria de Pesoa,
visto estar sondo o alludido mobiliado apro-
veitado na Es'ação de Bilogia da alminha..

tameia.:1

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO •

Expeliente de 20 de março de 1915
Ao Sr miniatro da Fazenda:
Penuda providencias afim do que sejam

pagas:
A tulha de gratificação a-atie fez jús o te-

nente Antonio Martins Vianna Estigsrribia,
por serviços prestados ao Serviço de Pro-
tecção aos. Intitos e LOcalização de fra'oalha-
dores Nacionaes, no perlado d.) 1 a 7 de ja-
neiro ultimo, á razão de 000$, na anpartancia
total do 203S225 (aviso n, 778) ;	 •

A folha d? gratificação do capitão Alipio
Bandeira, ex-i ispactar do serviço do Protecção
aos lndios e Localização do Taabalhadores
Nacionaes, no Estado da Pará, dispensado
em 1914. em virtude da lei n. de 3 de
Janeiro de 1914, na itnportancia de 2:06a,3510
(aviso no 780);

A folha de ajuda de custo ao director do
Embarcadouro o Desembarcadouro do Rio de
Janeiro Dr. Armando Alves da floalia, por ter
sido designado para servir co:no director da
Fazenda Modelo do Criaçao de Uberaba, na
importancia total de 500$ (aviso n. 781);
• A J. L C tsta & Coleai., a conta nr. impor.'
tancia de 1365970, proveniente de fortieci-
•ento feito a cita Secretaria de Estado, no
anuo proximo passado (aviso n. 783)

A folha do gratificação, por uma sé .voz,
ao Sr. filanool Gomes de Smza, por se-viços
prestado; no corrente anuo nos trabalhos de
Jiauldação da exalada estação de pesca do
Rio Grande do Sal, na luportancia total de
100a (aviso n. 784)

A folha do 'pessoal assalariado do Horto
Florestal, relativa ao maz de fevereiro ul-
tima, na importanda total do 2:4015933 (offi-
cio n. 80 13) ;

A folha de ajuda de custo ao guarda aldido
do Serviço de Veterinaria leenadicto Joaquim
dos Santos, designado para servir corno por-
toiro-continuo do Posto Zootechnica de Ri-
bairao Preto, na importancia total do 180$
(aviso n. 808)
- 11 folha de auxilio para o aluguel de casa
do porteiro do Serviço de Veteriaaria, hoje
Serviço do Industria Pastoril, relativa aos

ria do Serviço de Estatistica com prolionlie
na vigente lei orçamentaria as seguintes ãla
trações:

a) auganontou de oito para 12 o numSao de
1" (adites o do 12 para 14 o de 2'sofficiaOT;

b) augmentou do 12 para 20 as apurada,
dan lo-lhas a designação de auxiliares-411Èâ-
dores ;

e) amou o togar de almoxarife;
d) diminuiu de oito para cinco os auxiliares;

dactylogra pisos ;
e) o, finalmente, reluziu da 3:6905 an•

nuaes, para 3:0005 03 vencimentos clb:a
liares-dactylographos.

Dessas alterações só foram • postas et
execução as que se referem a diminuição at
numara da auxiliares-dactylographos
respectivos vencimentos e á designação di
auxiliares-apuradores dada ás aparadoras

Quanto a execução das demais resolvi, tij
intuito do evitar augnvInto de despézas,acliaa
até occasião mais oppoftuna.

Com relação á typgraphia a tahella ado
'atada pelo novo regulamento dará loga.r
dospeza manual da 28:0305 quando a da VI.
gente lei orçamentaria (verba 11 a) eleva 'si
a 46:5005003. .

O [main' foi reluzido, com enema° do:
serventes que passaram a troa, teu lo havida
entretanto, augmanto nos respectivos venci-
mentos', augmento esse que será atteatlièh
pelo credito que lar opportunatnante aliara
de conformidade com o art. 7°, n. VIII da 0.
n, 2.92i, de 5 de janeiro do corrente atino:

Já tendo sid) reittisitada pala aviso n. 102,
de 18 de janeira proiirno passado, a distri.
buição do credito consignado na lei oraamen-
tarja do actual exerci do para o pagamento dt
pessoal da Direca:ria do Serviço do Está-
titica, rogo a V. Ex. se digne d3 provi.
&andar para que a anulaa distribeição sc
maligna ao pagamSnto do pessaal da Dire-
ctoria Geral do Estatistica, do conformida.do
Cern a demonstração annexa, ficarolo entee•
dido que a differença do vencituantos d'o
pessoal da typagraphia, dep3 aderi, do provi-
dencias ulteriores.

Ainda par conta do ore mandalo dis,
tribuir em virtude de aviso citado, dever
ser effectuido o pagamento das tra.s auxiliares
deelylographas o de doas linatypistas, uai
compositor de 1* elasso, doa; catnaositoraa do
2* classe, um imaressor de 2' classe, dna
cada' de pautaçao,. um encadernador. do
21classo e dou; comi)) ataras d3 relass.e,ctijos
cargos foram supprinalles p?1,) nove regula •
mento, dando-se assim ca npran alto ao• dia.
posto na primeira parte do paragrapho unico,
art.109 da lei n. 2.924, visto ca13 todo esse
pessoal ficou aldido nos tornam do art. 33 do
dito ragu'amecito.

Aproveito a oppartunidade para reiterar a
V. Ex. 03 protestos de minha elevala editam
o distineta consileraçao (av ia° n. 820).

Em adlitam ente ao moi officio n. 2i35, de 29
de jaula) ultimo roga a V. Ex. se digna
proffladanciar afim do que o credito de 5:0005
disttabuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional na Estado do Mara lha) par canta-da
verna IS', titulo «M dedal», conagnação «Si-
brios da apontadores, etc.», Seja pasta pala
mesma delegacia á disposição d ) director da
Fazenda Modelo de Criação de Caxias na col-
lectoria federal respectiva (aviso'. 809).

a
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Rogo a V. Ex. se digna providenciar
afim de que seja distribuido Delagacia
do Thesouro Nacional no Estalo do Amazonas
o credito de 3:012585 ,S, conforme iwAu s a de-
m•nstração, para pagamcntoidos ex-ajadan-
tes la Inspectoria do Serviço de Protoci:ão aos
Indios o Localização de Trabalhadoras Nacio.
naes no mesmo Estado João Augusto Zany,
Artimr Deodato Bandeira, tient° Nlartins Pe-
reira de Lemos o Franciwo Torres Cordoiro,
dispensados mo 1011 em virtnle da lei n.
de 3 do janeiro de 1011, deva lo a clospezi
e:•r; .p r por conta do credito esp,,ciai do

aberto pelo d creio n. 11..101,
de 30 de dezembro da (911 (aviso n. 770),

Sr. naltVstro da Fazonla:

Pio.zo a V. E. se digne . da' provi !melar
afim do que, no Thesouro Nacional, saja in-
deinitizado o Sr. lgnacio Garcia da llosa
Travavos da quantia do 1: i0•;.2, quo no
qualidade da C11,31 vrogado da guard i o con-
ser vaco de Manaus-eis, bons o materlites
extinéo Corpo do Damonstração de São
Chri!:tovão, da accót do C3111 o art. 53 S;

,

da ferem sid ) ,':,•::':'.o te-; sol)) autorização 	 — Sr. director do Ilortorflorestal: '.
prévia 0 .3 (2 ir: , i : q :': :,'ata a C:/11t. I na Tran-anitto-vw, para inicio do respoctiv0
importando da I; .1 .2;, datada da 31 do maio processo, a inclusa cónta.. de The Leopoldina
(off-iam to . 80.Y).Raileny Company, na iinpoilancia total de

Transmitto-vo s , ;)ira i.:
,
no do ra s r :tivo 233700, provenieate do passagem concedida a

processo, a ilelti .1. ou: i da T112 1..1 1) .1 I1 essa repartn'ao no armo proximo passado .
Flailway iloni:i..;.. Limi !I, na im :0;.‘..ancia	 (offiáo a , -;,M .,	 •
total de 313 . ;i!),	 p ...',iveni :11.to do trans2ort , a	 .	 -

.oto p..ovyito 1 .. -1 vai' 	 no anuo pro-	 —Si'. director do Serviço do Agricultura
Pratica.:ximo passado	 ill meti. b:.Y.)).

p ri , 10 o '1 1. „1 ,.io contas ,r,oLeit ad o o Alia d3 qbe. vos digneis inrormar a raspei-
cranyjnto or .:: t a ai !,) !ur i, ligleão t e! ! ,gra.„ to, imito vos tra.nsmitto o officio do vadessor
phica e te!nn:i':inie i dire ta ent 're o W.,sor- am:)ttlante OrramM Rodrigu, , s • Vidigai, tem
vota' io Nacional e a c.ta ..N,o rabo ti-A,gra. (IA; solicita adaantainento para att...md' e r ás

p l tica do Min'st . rio da M L, :iali 1. n1 . illi -i, do	 t10.33p3Z13 410111110radaS no citado officio,-.Er.-
cio	 .Governa lo", li:;. .1 . 10 essa .li opto tratou	 n . 78G)•,

Odiei) n. 4 . rui, Ia "3 ,h nov,vnbro do anuo .Vransmitto-vos, para inicio do re;pectivo
proximo passado, ,l ,..;ta ,lir,-;eori l ii.. 3Liat , so. processo, a inclusa conta da Empraza. de Na-
licito-vos a reanss a ilo mosmo ou ;Ia respo- ver 'U lloepke, na importancia total de
ctiva conta, *si ta ?,3 trabalhos foram nau- 5J35 , :i0, proveniente do passagens e frotas
vales( Oleio n. 807).	 requisitados pela lospeetoria do ant i go Ser-

viço 	Inspeção e DioNesa A rricolas no armo
director do Sorvi •,,) de 	 In lus!ria Pas- pr',-.ximo pvádo (offiáo n , 821),.

toril :

	

Transmitto vo s , para inicio do rospectivo	 —Sr. director da Estação Experimental da

processo, a inclusa conta da Companhia Na-. Canna do Assuar em Gampos:
Transinitto-vos, para inicio do resp,:ctivo

procasso as inclusas contas do The Leopoldina
Railway C.Anpany-, na itimortaacia total de -
558450i), proverdontes de passagens e trans-
portes conco lidos a essa reparti:ão no armo
proximo passado (ora ;I.) n. ;Ta).

da lei n. 2.8 .1.2, da 3 do janeiro de MI*, cional da Navegação Costeira, na inwetan
de..gpmdeu no antro proximo pa gsado em pra- total da Js g t0J provanieuto dess repartielo
vedo do mesmo campo, conforme os do- no anuo da (913 	 n. :87).
cumentos juntos (aviso ti. 7s2). 	 'rendo o Sr. Felix .1postoii,	 rcpuri-

— Sr. director ir.oral da Co:Vaiei/idade do meato da 11 do corrente soiicitado 	 reei-
Thesouro Nacional: 	 •são do ,'011tra.:!! o feito em 25 do 1165'3:libro

do P312 para s twir corno vot.erina.! 	 deste
Solicito vossas providencias no sentido do int,its'.erm, peço vos digneis informar a

ser 170,"ditni ' ll aos Se3. Porairl Janinr , Fi l h a re s p ,ito, tendo	 vis!a b /isp ,isto na (lati-
& Comp., a caução de 2003 feita para ga- sul 1 XII do cotaram alltuli„lo,	 virtti.lo
Fauna da proposta para o forma 	 nto de qual devo' 't o roviareato Lidam tiz ir a F/1..•
adi:os do grupo ri. 3 —Forragens — ,lurante -zooda Nacional (lo valor dos appar3lhus o In-
ti	 oroxnno passado, por nliu terem os stram ;idos 	 lh 3 t311113,111 sido coo ia los o

que pai ventura sO tinham 'exj,ra-viado ou
tiliia le per culpa do reCorilo cont,actado
(officio n. 7,)9).

Tc11.1,) o Si.... milis . ro . autorizi 3.3 o pi n.a-
mento (I s	 a. v cii '3 do hW, trallour.,
Dose ilioareadonro di Pio de Jalleirr), n 1[103 00/1-
1,1110LI:'.111 x3 . 01	 !g03 111 ai is de , rniiro e

	

alCmo : ,c	 s	 t•l3.; 110 0.3
CIO :i, 1 i•2,da 27 do In , z pissailo cumpro cum
indi:in is os nom 33 01 Js ifl5 no; so. • n !;,
'leque so posa providen.Liar sobre o dito pa-
;olueuto (011i3i) o. SOO.

—Sr. dir .-ict)r do Servt:o do Povo imanto
E n rarenneiii ao y .55.) officio n. 4s1, da

23 do c o rreita, eonimnitieo-vos q to o Sr. mi-
nistro	 ata izar e:sa dit-oria
ac.:eita" a propo . t 1. de Ilti ts lg. iaci) de Oli-
veira, para pr	 ao; 00 1(21): f»s lo (pio.

a lauchia. L iciUi. pertene3nto a rsso
5 2rvi .:o,	 121,1 importancia d	 1.013

-- Sr. .,irector da Despna Pubica i lo The- n. R1S).
;	 T.31 lo Pe .. eira Junty.', Filho A, Comp. ri-

moio a c:4a Si cret.iria 1	 Esta lo o lovan.sido pur aviso n. o ri, da 2 do cor- taro , ito da r tui;ão do :itidS l-e,ta para ga•rente moa, solicitada a distribuição ao 'l'ho- i'ant t la as-ignatura do contra,..to para o
sodro Nacional da quantia do 7:310.3, por ,

	

dri	 ,rog aUinIntiC'03	 bis-CAIr/i, !	 consi.r.nação do 7:":OoS,	 coI' nto
de 2.1	 aliarto pelo . decreto o. 11.170,	 Reinl d.' 110111 'ia

	 ilha	 Vkw'smit ant .*.t o til Ii Li	 1311. , 1 ital	 lo ao 13.-100e•
‘1,:i .3 de fevereiro ultimo, para attemier ao

i nau I o o conh rim 'rito ilo Tuas , nro Nacionaltiaaincrito das gratificações do pessoal do 	 ti.t,	 14 , 1 , 1 	 ,l) autuo pa,s alo, 1'3-galy aCtr' dO Sr. ministro, nos termos do ti . II	 citt lo conniiciitamto, ali o do lu)inc to v)da; eloserva,:rie; mio acompanham a tahella
al,n(! xa do regulamento que baixou com o essa direatoria possa solictar a r.estituirão

canião tu) (3,150 , 1:3 f •11'•1111 0 ,1 reryi ,-srentesS. emol.deel'eto ir ti s,Jo, de 13 do fevor •eiro • deste pri,io tolas a3	 .to conti a:ton:-,00, traias:mino-vos para os dovitios. atreitos
a relação do pessoal que tona direito as alio- n. 7'31).Em soltr, ão ao vo zsa alicio ti. 1i5, de 13(lidas	 atiiicações (officio n. 802). do corrente., communieTvos que o 'Sr. minis-

-- Sr. di:ector de Mateor)!ogia e Atr'o' tro approvou o vosso acto aawitan lo a pro-
nomio:	 posta tia JosiS Pacheco da Bocha para o :or.

Em referoncii ao vosso officio	 ,91., do 8 necian nto de pio á. hosp?ilaria do immigran-
tas da Pila das Flores duranto os 113Z 033 ,13de setembro de 1311, enviando duas contas

de

	

	 abril, maio, junho e julho do 0011 ente anuo.kaquim Ferreira Brandão, na importaneia Para que tsta directoria p)s ,.:1 n iNaminarde 2:0103, communico-vos quo o Sr. minisiro

jneznlo cenhore,s, obtido preferencia para
nenhum dos artigos que otreraceram.

Junto vos remato o conhecimento do The,
.F(:)1 1 .. o Na	 n. 136, de 23 da favor eira

i'Ci11(2:1t, 3 á. me.stua cats;ão (onlaio
n. 79a);

	

vras sas providen cias no senti	 ,le
SI' rrstintida . a can . :ão de 1:00U, feita por

Lavrador SI Com)., para izarautli da
e ..s , vvi- N.o do contra., to	 ituni‘eini-nato
a:aia s do grupo n. 3 — Forrage ,s — ás re-

Ininisterio Ti; ao a lastocerain
ti nr	 (1.3 11in de Jane'ro, dura. t3 O auto

les	 1.or já. se achar lindo o prazo do
(-1,ivacto terem	 mos cor 	 c.itnpriuo
1,) la s as di4pes içõos (I) m's111O,

10010 VOS l'0111 .310 conliiinento	 )
s , mro Nacional, n .	 de 21, na junho do

reta..,....ato á mes.na caur,sio (
1) . S2A 1.

—Sr. director da Fazenda Experimental eni
Do cloro:

Para que seja solicitado ao Thesouro Nacio-
nli o paramento das diarias a que fizeram
jris dive: •sos fia:meio:lidos dessa fazenda, no
noz le janeiro do corrente anne, torna-
necesario (pio informols guies o; pontos lóra

sédo dessa rapartirAm om que estiveram
cru servio os altudidos funceionarlos a a na-
tureza tio sorvi ,,o de que formo iireambidos,
esClareirriontos essas ()to não constam do
voss.) - o3Iaio n. 21, de 1 de roverairo ultimo,
nom da rolha C1113 o acompa .shou (olic.o nu-
m wa SOU).

— Sr. director 110 Cano dc demonst:'aião
de ItaocÁra.: -

Transmitto-vos, para inielo do rêspectivo
lir ,casso, as briosas contas de The Leopoldina
Ilaitway Company, na impurtancia total da
5 7 3, provenionto de passagens concedidas
a essa rep wti:,ão no armo woximo passado

n. 713),

—Sr. director de Campo de Demon s tra f‘ão ._
c/3 Lavras:

lo sila distribuido á. Dale.a..aci'a
do liras. n 11',/ Nicional eia Bailo Ilorizonta o
crad to para pagamento .las »spozas d 'sso
campo no corrente armo, ¡luto v s devolvo
os doca nentos que acompanharam o vosso
()Uai° ti. 7LI, lo 12 de fevereiro ultimo, afia;
do que roquisiteis da referida Delegacia
c ti o pagannoto rosputivo	 n. 799},

- dir3ctor do Aprendizado, Agricola
bac.ma:

Tran;:niao-vos, para inicio do ra;poritivo
processo, a inclusa conta da Th ..1 Leopoldina
ilailway, na importancia total do 155'200, pra.
vanionte da passagem concedida a essa repar-
tição 113 anuo proximo passado (oilic• io n.70 1).

— Sr. diroe'mr do Aprendizado Agri2o/a de
Darbac,ma:

Em reioran :ia ao vo :so Oleio n. 11, d •1
de fev.:melro ultitfl, communico-vos que o Sr.
ministro, por aviso n. 725, do 10 do corrente

solicitou do nlinistorio da Fazenda as ne
cestarias providencias no sentido de ser auto-
rizada a Dlegacia Fiscal do ThosouroNacio-

opportimattiont3 as emtas provoni :tato ., do	 na! oin Dell) llorizott ra, a fazer ao escriptu- -
resolvei) mandar pagar as ditas contas, de. mesmo fornoci:nento, peço-vos caiarei; cópia rario desse aprendiza 10 Alberto de Araujo -

e piitaaços
terminando, porém, que fossem prestadas , 	 ,por essa directoria sobro o tacto u0 aplite cpv! itoí los o.oni '111	 Casar o a 'te:int:moino ile 3005 para oucrrer

1 011un	 1 aos i)a.,,rana ,..ntos, no corrente animo, • resui-
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tantas da acquisieão • de s. ellos oflicever para
expedir:ao de cor.respondoncra e senos de cone
'autuo : que forem nacassariO3 para a sellagern
dos preauctos da 'fabrica de conservas de-rse
estabelecimento, do gila prestará contas
Apportueiamente o referido fiinceionario.
• . kdospeza levará ser clas-Picada no credito
distribui io'a allniala delegacia por canta da

, verba- 184, • titulo «Material", consigeaeão
.»Aprendizado •gricola do Da rbacena, ele.»
subeconegaação «Despazas improivioes e
eventbacs, etc.», art. 78 da Nigeuto lei trça-
naentaria (officio 11. 8n).

• — Sr. Dr. Mano?" Pauliao Cavalcante di-
rector do Posto Zootechoica Fodecal em le-
nheiro:

Commterlea-Vos, para 03 fins convenientoe,
que polo aviso n. 451, de 22 do tenreiro ul-
timo, res br eu o Sr. ministra, mandar a levi-
tar-vos a quantia de 6:250e, por conta da
verba 74, consignação «Material», suta conste
gnação eFeiteres, fiecaes, guardas, serventes,
etc.», do art. 7s da lei n. 2.821, de 5 de ja-
neiro de i915, destinado a attemder durante
o primeiro trimestre do cortoote anno ao pa-
gameato do pessoal diarista do Posto Zootech-
laico sob vossa (Ceceei° (oficio n. 79e); •

— Sr. inspector agrieola, do0° districto:
• Tendo o. Lloyd Brazileiim apresentada a ceia

roinisterio uma conta na importancia de
5338100, proveniente de passa eens por vós
requisitadas em proveito do Dr. e')ulio da Cos.
ta Marques, paço-vos , do ordem do Sr. mi-
nistro, qua informeis girai a natureza do ser-
viço prelado pelo masmo, o a que vos rateies
na voa requisição (officio n. • 785).

S. Loaonin Ferreira de •lmeitle,
'eX-profasser ambulante. Jequi, Bahia:

Em roferencia ao N•O) Officio nu-
mero lee, de 18 de seicaliaro do atirli)
PaSSad .), vos t.leciaro que o vau-ame:110.
cie o6-a .: diárias Mar	 rnozo.g de
;MI? d?.,,,:en2;iro de 1913,
dopendendo de rtrace seo do exervicio
findo .cujo inicio coxpete á Doi .. g3ri.a
FiSral lo Thasoura Nacional noss 2 Es-
tado, deveis 11 ,, ;4S? ,? ., 11tid0	 VO,:!
á neeina dolagacia niadeoee je•titlão

n. "iese
e le deterei& fi sval do Thesouro Na-

eioied	 Safea caeoreiner
Trow-mi!o-ve , o	 inein,o	 pv,30.,ssl

relativo á divida do que é rreiiiir
E n oll e a ,ine se i..1iIU O voss;)
D. 23, de 19 de eetembro da 191 1. error a
ter por esea repareieão requisitado o
nectereario eretlito directamente aa The -
some), siem C01110 e inoola divida in-
cido ro n 11posio da are 13 do decreto

• 10./15, de 5 de janeiro de 1889 (Of-
ficio n. 788).

dire rl Or p orou:e da Braeilian:e•
cht) Elo erieitots Cleeelischa1t n See"iee
te! ephon ico)

DY. miem) do	 P. inj11;,:r,r;), rit'C(1-V0S

•roN id o.11(' il •n 110	 iran:fo-
rifi0 O telephone 1-xxline1a 1 nsporhiria
tro Pe:ca, n. 1.017 sul. para o privi.1;:o
ende se acha bise:Alada a Fe-fação de
Biologia Marinha na praia Voroollei,
4U' rei::!:: as do,z 111.7.n5 tule coo:a desi,'

. (01tioi0 n. 821'.
ea. João Cerrincira ileie e Silva, e rl

-Carneeado dos despacloos deete reines -
er:
tror'n OnVi0 a conta de Jueo Cii-

mnyrano & Comp., na enraneencia d.
300., afim de que soja lançado na mes.,
ma o compritente corlifiaado, devendo
declarado em proveito de que! repade -

" ção foi feito o trans porte de que Ire'
a alitutrila corda (officio n, 801).

Ministerio da Viação e
Obras Publica

Directoria Coral de Viação
PS1MFMA SECk:AG

Exig e tiente de 31 d março de 19(5'
Ao Trermal de Cantas soliciton-se recan-

sidaraeão do despacho pel • vai foi recusado
registro ao tar no de accerdo de 22 de maio
do 191e. colara lo em vir tu ia do decreto
n. 10.815, de e de abril lo mesmo armo, e
que prereeen ate 31 de dez e mbro de 1911 o
prazo para ducareto do contracto de 20 do
mareei do 100), celenraen antro o Governo
Felerai e o do l'etado da Bilea, para a na-
v-g.ação cestaira do chio Letodo, cai virtudo
do docriito n. 7.302, de 28 da janeiro da
1909 (avis) n je),

SEGUNDA SECÇÃO
Eu. cliente de SÓ te »llrça de 1915

Sr. in s pector federal das Estradas 	 .
Attandendo ao que eoliritou a Compaerhia

Estrada de Perra S. Paulo- Illo Grani em
1e:querem:ato de 27 de janeiro prosem pas-
stdo, e á vista da infarinlçao que sobre o
mestria preserstr 5, em officio u. 11 5/,'k 8 do
corrente in3Z, dec:arc-vos, para os tios con-
veniente s. nua rosnlva autoriza.1-a a suppri-
mie' o trafega no trecho amiga da Ser: inha a
Nova Destina. por Tanyintiná, da Estrada
do Ferro iljParaná, ao qual se referem as
64 e :a negras das estabelecidos pelo aviso
n. 6, de le dr janeiro de 191e.

Fica, porém, ene-ilidido que esta autor iza•
ção ú lada sob condirei° (leque o Governo se
resorva o direito de restaealccar o Ineein0
trafego quando o julgar conveniente, não
5111.10, p:r islo, pwinitiida a r.-tirada dos
eidos do referido trecho (avisa n. 33)

Declaro-vos, para os devidos effeitm, qus
deferi o resquerimento da Companhia Estrada
do Forro S. Paula .fliii Grande, do 11 to cor-
rente, soficita rolo autorizaçao desta ininiStP-
rio para effectuar o trafego provisorio do
trecho comprehondido entre Jagaariahyva e
a estaeão da S. Jose, do ramal de Paranapa-
nenel, de eonformi talo ° com a informaçâo
constante do vossa ofileio n. 141S, de 18
tambem do corrente, mediante as eteguiatcs
condieteas

a) a companhia obriga-se a construir,
ant s da abertura do trafego orovisorio, uni
trianzulo de revorsão na estação de S. José,
ou: em logar mais convenionte nas proximi-
dadas da referida estação

b) a companhia obriga-se a construir urna
ponte me`aleca de nove a 10 metros de vao,
no kilomatro 41, ondo existe actualmente
uma ponte provisoria de madeira

C) fica marca-10 o praz) cio sois mozes para
a construeeão dessa ponte, installaeact das
caixas do agua meta lieas e conclusão do las-
tcamanto da linha

Junto 11 03 é 1 •05:01,11iJa, devidamente rubri•
cada, a saga:ida via do horario proposto pela
companhia, com a modificação a que se rei-
tere; a parte tinir do dito Olhei .) (aviso n. 31.).

rafaieW

• Directoria Geral de Obras Publicas
PnmEtha SECÇÃO

Eimilieule de 31 de março de 1915
Ministerio da Viaç' o e Ohras Publicas —

Directoria Geral de Obras Publicas-1 4 sução
— N. 57 — Rio de Janeiro), 31 • de março de
10 i 5.

Sr. ministro da' Fazenda — Havendo no-
cas.sidade de ser feita a lignao da primeira

com a segunda faixa de linhas ferrem d
Cátes do Porto do Ruo de Janeiro e abrangen-
do o respectivo traçado a casa da rua da
Gamboa o. 109 o terrenos adjacentes onde
e xistiram os predios. ns. 25 e 27 da rua Santo
Christo do: Milagres, pertencentes ao Lloyd
Brazileiro, reitera-vas o pedido feito por
aviso ri. 184, de 8 d1 outubro do anno pro-
xlmo findo, no sentido de sarem dadas pelo
mini.terio a voem cargo , , as neeessarias pro-
videncias men de que as referidas proprieda-
des sejam transferidas á Caixa E spocial de
Pertos.

Saud° e frateruilale. — A. Zoare, de
Lura.

Directoria 'Geral de Contabilidade

SEG.UNDA SECÇÃO
Expelente -de .51 de marco de -1915

Foi remar:tilo á Directoria da Déspeza
blica do Thasourn Nacional o processo do
montepio de D. Paula de Castilho e Souza
(Arreio o. 145).

—Ao elinisterio da Faz-aula fot devolvido o
processo de resetuição de ronda , do montepio
do eirgenheiro Candieo José de Godoy (aviso
th 271).

Ilequãintenttls despachados
afaria Julinda da Silveira Costa Grana,

pedindo os favores 6.1 montepio como viuvai
de Francisca Emilio da Costa -Branco, tele-
graphista de 1.4 classe da Itepartiçâo Geral
dos Telez ra phos — Deferido.

Julio. Marta Thadea, Pedindo os favores do
moatapia, na qualidade de viuva do Luiz
Tha0u, auxiliar de desenhista da Repartição
dos Teltigrapho.— Faça gellar a portaria de
nomeação do titia lo contribuinte e completar
o salto das cartidoes de seu casamento e de
inseirtIm to do Eurilice.

Directoria Geral de Correios e Te/s.à,
graphos

ser:rasos seraeao
Por po. terias do 15 do corrente foram coa*

cedi Ias as seg. :ai:nes liceu:as, para tiata....
monto d .. sande:

Na ilepArti ,;ao Geral dos Tolographos:
De 00 tias, em prorneação, com orlenado,.

ao guarda-fio de e• classe Beneaicto Antonio
Feri eira;

De 31 dias, em pr maçã", com aviada da
diaria, ao tixadar ()cerceio do Espirito

SaDi'k 9t°;0 dias, com mota Io do ordenai), ao'
telegraphista de 44 classe Julio Alvares da
Cunha.	 • •

Expediente do dia 31 de marco de /913
Autorizou-se a Directoria Geral dos Correios

a providenciar no sentido de ser posto á dis-
posição do Gove-no do Estado do Ceará, sara
direito á percepção dos respectivos venci-
mentos, o praticanta da Administração dee
Correios do referido Estado Antonio Pinhe'ro
Gomas de Lima.

— Enviou-se:
A' Repartição Geral dos Telegraphos, as p*,

tentes pertencentes aos seguintes cfileiaes de
ESfileito: Tenentes Julio Cletaeo horta Bar-,
bosa, Nicoláo Baem) Horta Barbosa, Manoel
Tibdrcio Cava/cantl, Alcides Laureado de
Sant'Anna e Luiz Thomaz Reis, que sorvem
na commissão de linhas telerraphicas estro.,
tegicas de Nlacto Grosso ao Amazonas.

A' Inspeetoria. de portos, Rios o Carnes,
a patente pertencente ao capitão Francisce
Fetntes da Silva, que se acha à disposiçãq
dessa inspectorta.	 •	

.
• •	 •	 •

• .• • • •••
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A' Inspectoria Federal das Estradas, a pa-

tente pertencente ao capitão Augusto dos San-
tOs Moreira, que se acha á dispa i;i10 dessa
inspectora..

Dou-se conhecimento dessas providencias
ao Departamento Central do Ministerio da
Guerra.

SiaW
MESADA DE FERRO OHM DE MINAS

Requerimentos despachados

Dia 27 de março de 1915
: Vicente Amaro de Rezeede.-Deferido com

deue Corços..
, José Caetano da Silva.-Defeeido com deus

terçcs.
• Ozorio Costa .-Deforido, sem vencimentos.

Lindolpho José Tavares.-Deferido.
Antonio Izidris do Castro. -Deferido.
Adilar Teixeira ,-Deferido.
Alcides de Castro. -.Deferido.
Joaquim Alves Corcleiro.-Junte-se a carta

do fiança do requerente.
Jose Vicente Ferreira. - Junte-ee a carta

de fiança do requerente.
; Candido Cordeiro do Sá.-Selle o requeri-
mento com 600 rs. em estampilhas foderaes.
'Serrotaria da Estrada de Ferro Oeste de

Minas, 29 de março de 1915. -André Augusto
de Mattos, auxiliar'.

_CAMARA DOS DEPUTADOS

Actas das eleições realizadas em 30 de ja-
neiro ultimo, recebidas na,, Secretaria

e da Camara dos Deputados, no dia 31 de
, março corrente

PIAUHY
:beiras:: 1', 2, 3°, 4', 5' e 6' secçaes.
S. Pedro: 1°, 2' e 3° secções.
Regeneração: l, 2", 3 1 e 4 secções.

.}Secretaria da Camara dos Deputados,
! 31 de março de 1915. — ROclo.lpho Custo-
; 'dio Ferreira, director.eeei:
"."""----	

TRIBUNAL DE CORASe	 _

Tséo ordinaria em 26 de março de 1915

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA. — RE-
fRE , ENTANTE DO elffiSTEAIO PUBLICO, DR. 30A-
QUISI LEONEL-à RESENDE FILI10. -.SECRETARIO,
COUTO NEVES.

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministorio da Viação e Obras Publicas-

Avisos:
• N. 37, de e.0 de fevereiro Sucio, remetten-

, do a tabela de distribuição dos credites da
, verba 12e do orçamento do ministerio para o
exercido do 1915, em additamento á que
nompanhou o aviso n. 25,de 1 deste mez,
e de acârdo com a reforma de que trata e
decreto n. 11.456, de 20 de janeiro ultimo.
-Recusou-se registro á tabella de distri-
buição de credites enviada com o aviso n. 37,
de 20 de fevereiro proximo passado, por ter
liado augmento de vencimentos, não per-

: mittldo em lei.
' N. 627, de 13 de marçe, sobre a dis-
tribuiçâo á . thesouraria da Inspectoria Fe-
deral de Portos, Riás e Canaes da quantia
de 11:000$, por conta da yerba,.,16", para pa-

uFFICIA1.3

gamento do pessoal adilicio á inesma inspecto-
ria .- Consterteu-se em diligencia o julgamen-
to, afiei de se requisitar que sela presente ao
Tribunal !iam relaçãe do pessoai addido bem
assim informado o mesmo tribunal do motivo
pelo qual foram os funecienarios coasilerados
addidos.

N. 652, de 16, pagamento • cle 109:228$100
a Botelha az Oliveira, de fornecimento de
dormentes á Estrada de Ferro Central do
Brazil em nevembro ultima.-Recusou-se ra-
getre á °Mien de pogamonto, por impro-
priela le da classificação da dospeza no ore.
dito aborte pelo decreto n. 11.102, do 30
da dezembro do arrio fia io, visto pertencer
a D10411 dospoza ao exercício de 1011k.

elinisterio da Justiçe e Negocios Inte-
riores:

Aviso ti. 1.030, de 12 de marco, crell'o
de 2: reee á Delegacia Ficai no Estnelo
Sergipe,	 cana da verba 37e .-Fezecs o re-

Ministerio da Fazeis ia:
Avisos
N. 19, de 3 do corrente, dna a cóela do

decreto u. 11.492, de 17 de fevereiro fui lo, e
una exemplar do regalaurnto para a ven Ia
do mercadorias mediante sorteio. - Regis-
trou-se o acto regulamentar expedido com o
citado decreto.

Foi voto vencido o do Sr. Dr. J nublo Car-
doso, que o proferiu nos seguintes termos:

«Veacido, A. negociação de mercadorias a
prazo e por preço ajustado para pagamento
em prestsções e um acto de compra e venda
de caracter mercantil.

A modalidade da remissão mediante sorterd,
introduzida peloe datis de mercadorias, não
altera a natureza das obrigações pactua-Ias
entre vendedores e compradores, desde que o
artigo que foi objeco do convanio seja sempre
entregue ao prestanaista quite, ia lependente-
mente do sorteio, cujo premio é a premia
aquisição do objecto do negocio, independen-
temente da realização completa das pra-
stições.

Si o comprador que effectua.r todas-as pre-
stações de pagamento do preço estipulado re-
ceber sempre a mercadoria assim vendida, o
acto é de licito o livre cominerelo, ainda que,
além da remissão mediante sorteio, se teça
pelo mesmo, processo ou por outro distribuição
de boaiftcações aos prestamistas.

Bem con s ideradas em sua wsencia, as ope-
rações des.criptas não se confundiam com a
loteria nem com a rifa, perue. cerne estas,
não se caracterizavain pelo aceno de lucro ou
promessa de beneficio unica o exclusivamente
dependentes da sei te, cujo dominio importa
no impede abseInto do azar.

A lei n. 2:321, do 30 de dezembro do 1910,
equiparou a modalilaele da transscção mer-
cantil e ffectuada por tal processo á loteria e
á rifa, revogando o art. 337 do Celigo Penal,
para lezalizer as referidas op-rações pratica-
das pelos doias dá mercadorias.

Tuas clubs, em sua organização e em sou
tunccionamento, ficaram adst rictes ás exige:i-
das preecriptas no decreto n. 8.593, de 8 de
março de 1911, que veiu regulamentar o as-
sumpto, de que se occapara a anuncie lei.

O art. 1°, n. 85, da lei vigente da receita,
tendo em vista a disposição do art. 36 da ci-
tada lei de 1910, meou o imputo de 2 % Se.
bre os premiu. distribuidos pelos elidis de
mercadorias o o decreto n. 11.492, de 17
de fevereiro 'de 1915, expedia o regulamento
para a cobrança do referido imposto. 	 •

Na expressão-legal, os premios Se confun-
dem com as bon ificaçjes e até com os propeles
objectes da negociação da compra e veada,
quando se de a remissão meliante sorteio.

E, nestes termos, 030.0 os clubs do ora em
deante sujeitos ao . pagamento do imposto
crendo poio poder competente.

Dado, perene', -o caracter sui generis. de

' A1)111 'ao 1915

taes operaTdos, -que se realizam por varie!..
actos successivos, mas oriundos todos de ajuse
te primordial entre as partes cont'actan10
quanto ao preço do objecte cujo pagamento
'yen ser feito em prestaçõee, durante prazo
mais ou menos longo, parece que 03 contra
cos celebra lei aateriormeate pela inscrigeo
dos prestamistas, feita de conformidade com
o regulamento pelo qual se organizaram 03
clubs - alguns até com planos privilegiados
por cartas-patentes, bem oa mal concedidas;
mies podem ser attiqidos pelo novo imposto.'

Este só deva renhir sobre os premicis de-
correntes de contractos que se fizerem já do
conformida le Com o regularurnto do 1915,
ieapplicavel aos ajustes eifectuados no domi-
nio do regulamento da 1911, a cuja plena cie
gencia como acto regulador das clubs do meia.
cadorias Se refere a proria lei actual da re-
ceita, no artigo segui !to áluele em que esta,-
belece o imposto.

Tile; circumstanclas reclamam particular
especificação ia lispensavel, que o regulamone
to não faz, em sua generalização ext nuiva á a
operações Iniciadas em qualluer época, em-
prestando as-ias ao de-is:e:evo do art. 1°, nu-
mero 35, da lei vigente da receita um alcan-
ce que lhe dá de certo moio effete injuridico,
em malacia fiscal, 001110 em outra, podendo
originar-se da falta apontada peitos j udicia-
rios de que resultem prejuizoe para a Fazea-
da Publica.»

N. 21, de 4 de março, remettendo cópia do
decreto n, 11.493, de 17 de fevereiro proxime
passado, e uni exemplar do regulamento para
a cobrança o fiscalização do imposto da trens-
porte.- D3iX011-S0 do regiscrer 'o acto re 4u.
lamentar, peles fundamentos Indicados i em
seu parecer pelo Sr. Dr. representante do
rninisterio pebli xa.	 •	 .	 .

Procesens de coacossão de menteplo civil a
D. Maria Instancia dos Sant» Lattari e mano.
res Francisco e Manila; a D. Maria Francellinae
da Silva o seus filhos Edmundo, Carlindee
Ilylda, Marina de Paraguassú, Frederico,Ga-
briel o Fleriano ; a D. Alinerindi Alves Mo-
reira e seu filho facitl; a D. Anua Candeia
de Figueira lo Meireles e seus filhos Joaquim
Antunes, Zeferino Judia°, Heloisa, Abelardo„
Annita e Raul, e a D. Maria Augusta de Fi-
gueiredo Camara.- Foi julgada legal a con-
cessão das pensões e ordenado o registro da
demoza respectiva. Foi voto vencido o do Sr..
Dr. presidente,quanto ao julgamento do pro-
cesso de D. Maria Auemsta de Figueiredo Ca-
mara, por não terem sido contemplados na
cencessão doas filhos espurios do contribuinte
Joaquim Torquato Soares da Cernira, oficia!
da Bibliotneca Nacional, pelos fundamentos
dos que einittiu em julgamentos anteriores do
processos ed que so comprehmdern filhos es-
pades.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 329, do 15 do março, credito de

116e á Delegacia Fiscal no Estado de Santa
Catbarina, por conta da verba 10' de 1914.
-Registrou-se, feita a necessaria amanhece

Processos:
De tomada de etnias:
N. 8.036, do contra-mestre da Armada'

João Chaves;
N. 8.230, do thesoureiro do papel moeda

da Caixa de Amortizaçã.o, Antonio Barbosa
dos Santos;

N. 8.218, do ex thesoureiro da Sub admi-
nistração dos Correios da Campanha, no Es'4
talo da Minas Geraes, João Ayres da Gania
Bastos;

N 6.919, do inspector do Serviço do Pra- .
tecçio abs Indios e Lnealizaçãe de Traballia•
dores Naciontsee na Bahia, Pe iro Maria Trono-
powsky Taulois ;	 .

N. 4.938, do escrivão da Colloctoria de Siteo
João crEl-Rey, no Estado de Miais Geraosk N.
João Baptiata Coelho

0* • • ••
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N. 8.119, da ex-agente do Correio de Bom
fletir°, no Estado de S. Paulo, D. Lidza. do
Camargo Santos.

Mandou se lavrar accórdaos julgando qial-
tes es mencionados responsavois.

Requoalmooto do ex-agento do Correio de
Desealvado e Jaboticahal, no Estado do São
Paulo, Antonio Angelo Soares,. ()opondo em-
bargos do declaração ao acorsdão de 6 do
outubro do 1911 lavrado no proceso da to-
mada do suas contas, sob n., 3.807, e que o
julgon em credito pala quantia do i00S077.—
O Tribunal negou provimento aos embargos,
montando, ass • tn, a decisao proforicla em 6
da outubro do anuo passado, o neto sentido
mandou lavrar aedo/ao.

Da pre,stação de fiança do colloctor das
rondas fede.raes em Barão de Grajahri, no
Estado do Maranhão, Polydoro Marreiros,
200$, em uma caderneta da Caixa Eeotiondea,
—Julgou-se a fiança idonea e sufficiento.

— liolatatios pelo Sr. Dr. Jesuiao Cardoso:
Ministorio da Agriesoura, Industrio e Com.

mordo:
Aviso n. 659, do 12 do março, corro&

tan lo sobro a abortara do credito de 6.000$
para o custoio da Estação Centra/ da Chimi •a
Agi • icola em 1015, exclublasas dospezas com
o respectivo pessoal.-113-alvau-se que o cre-
dito pólo ser losalmonto aberto. Foi voto
vencido o do S. Dr. Valladao, por enten lor
Ser applicavel ao casa o art. 91 da lei
n. 2.842, do 3 de janeiro de 191.4.

Ministerio da Justiça o Nego:dos lute-
rioros—Avisos :

N. 4. 09, da I de feveroiro ultimo, trans-
mittindo novas tabellas dos creditas da verba

.10—Brigada Policial—do corrento exereicio,
modificada. pelo decreto o. II 167, de 27 de
janeiro, as guies subs ilusn as que acompa.-
miaram o aviso n. 2, de 16 lo Mesmo mez,
o foram registra Ias por despacho de 8 do
dito mez de fevereiro. —Ma:11011-Se registrar
as tabetlas, nos termos da parecer.

Na. 3.NO, 3.582, 3.58 .'r o 3.58A, do 27
do novembro ultimo, relativos á distri-

. buição dos crestam de 15:0008 a cada uma
das delegacias ilseaes nos Estado; da Para-
liyba, Milito Grosso, S. Paulo e Paraná. para
serem app:icados em auxilio aos estabeleci-
mentos de assistencia, ea.ridada o boneticencia
das respectivas capitaes, á canta do de-
creto n. 11.301, do 11 do dito moa de no-
vembro;
, Ne. 1.004, 1.008 o 1.039, de 13 e 15 de
março, sobro a - distribuição dos creditas de
6008 á Delegacia Fiscal no Estado da Balda
o do 24003 e 0033 ao The souro Naciorial,
para ,iespezas das verbas 36 a e 37 do exerci-
cio do 1015.

Ordenou-se o registro da distribuiçlo doi
credites do que se trata.

Ministe:io da Fazonda:
Processo; do anc2ssão:
Da morrepio civil a DD. Francelina Maria

Filma Mondas. o Alia Fina. Mendes e menores
Carmen, Gota Átio, laudyra o Walter, o
D. Maria de Ancquiin Dantas o ItiCnOr

Clelia, Anna, Geminiano, Carlos, Nelson,
Sylvio, Joaquim, Maria, José o João;

Do reversão da mera-soldo e montepio a
DD. Alice Rabello da Costa e Georgina 13a-
bailo Mai tios Penha.

Julgou-se legal a conaessão das pons533 de
que se trata o ordenou-se o registro da das-
peza

Ministorio da Mari aba:
Aviso n. 833, do 1 de março, pedindo a

dist! ibuição do credito do 38 Ws.° á Delegacia
Fiscal no Estado de Pernambuco, para despe-
sas da verba 20s do orçamento de 101

 registrada, Nb a devida annullaçao.
Ministerio da Guerra
Aviso n. 320, de 15 do corrente, relativo á

concessão do credito do 7:6913719 á Dologacla
ri:cal no Estado do Pará, para. despezas das

verbas 8' o 10' do 1911.— Mau ! OU-Se re•
gistrar a distribuição do ccedice, fi.ata a de-
vida an

001 lo ri. 151 da Diroc s ão de Contabilidade,
do 16 de março, com a Part authooticada,
do Djario Ornejai, do Is, eia que toi pn'oli-
caio o contracto celebrada com Villas Boas
(S/ Comp. e outros para Irnocimeotos.—lle-
giA ou-se o contracco.

Processos de tomadas de contas:
N. 8.035, do (selim da Armada Dr. Au-

gusto Tescano de Brito;
N. 8.219., do machinista Manoel Apolinario

Darnasceno
N. 8 033, do g ardião„ sorvinlo como

mestre, Antonio Alexandre GUitnatleS:
N3. 7.8 70 e 8.216, dos ex-agentes do Cor-

reio Vicente Barbosa dos Santos, de Uriritiba,
no Estado do Marati115.), e (lo D. Germano, de
Rezende Silva, do Alto do neves. polis, no
Estado do Rio do Janeiro.

Mandou-se lavt ar accórdãos declarantios
tos os responsaveis.

N. 3.271, do collector federal em Turvo,
no E-talo de Minas Geraes, Antonio de AI.
leriLla Flores. - Havendo sido recolhido o al-
cance fixado par accórdão do 2) da dezembro
ultimo, deliberou o Tribunal expedir quitaçao
ao responsavel.

— Relata /os pelo Sr. Dr. Alfredo Vallano:
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores —
Avisos:
NA ..763 o 1 076, do 19 de reverolro findo

e 15 de março relativo; á distriboi,;o0 tio
creddo de 23:0303 á Delegacia Fiscal em,
Sauna Mulliretra, para despozas da verba 32'
de 1914.—Recusou-se o registro á orlem de
distribuição do credito, por si tratar de dos-
pezas jÁ ellectuadas, com informa o ministo-
rio no citado aviso n. 1.0'6.
• Na. 1.032 o 1.08S, de 12 e 13 da março
creditos de 6008 A D.:legacia Fiscal em Minas
Geraes e 3:604 ao Thesouro Nacional, á conta
da verba 3G.—Fez-se regi.drO.

Ministerio das 11(elarões Exteriores:
Aviso ti. (00, de 9 de março credito do

39:00)S, papel, ao 1. 11 .3SOUr0 Nacional, á canta
da verba 4. - Ordenou-se o registro.

Mtnistorio da Faz mala:
Processos de concessão:
Do montepio civil a DD. Julieta

Na Is co do Araujo Freaas Vasconcellí s, Alcina
Córa,Evelina Olga,Ediila e Maria do Carmo do
Freitas Vasconcsilos e menores Sylvio, Nelson
e José

De meio soldo e montepio aos menores lio-
sita, Regina, Ruben e Risoleto, filhos do
capitão-tenente reformado Mi noel Fioriano.

Jutgou-se legal a coneossào das pensões e
ordeneu•so o registro da desluzo referente ás
pensões de montepio civil.

alinisterio da Mam iliba:
Avisas ns. 451, 475, 503, 532 o 781, de 29

de janeiro, 2, 3, 4 e 25 do fevrreiro deste
armo, sobre a distaibuição dos creditos do
147:2703317 e 10:7113100 á Delegacia líscal
no Estado do Pará, 3008 á no Estado do
Paraná, 3631.20 á nade Pernambuco, 203500
A no do Santa Catbarina e 2:1383265 á no
do Pernambuco. — Foi ordenado o registro,

, nos termos dos pareceres.
Processos:
De tomadas de contas:
N. 8.199, do commissario da Armada Joa-

quim Bartholomeu da Silva Santos
N. 8.037, do guardião da Armada .Alipio

Cesláo Pereira;
N. 8.190, do almoxarife do lazareto da

ilha Grande, Alfredo Mattos dos Sante-5;
N. 7.803, do collector federal em Capivary,

no Estado do S. Paulo, Benedicto Ferreira

Alves;N. 7.400, do ex-collector interino de Con-
quista, no Estado da Balda, Cytallo de Góes
L ima:

,431%

N. 8.261 do 0x-cobra1or do Hospital Na-
cional do Alienado; Henrique da Silva Araujo;

N. 7.719, do ex-agente do Corroi° da esta.-
ção de Atiloala, Estado de Paulo,Aatonio Luiz
Teixeira.

Fez-se lavrar accórdaos declaranlo quites
os responsavels.

Do prestação de fiança:
Do pagado. da Marinha Carlos Manoel de

Castro alonezos, do 40:0003, em 40 apolices
da dividia publica de 1:0033 cada uma, em
substituição da atOerior;

Do paga lor da Commissão de Estudos da.
Estes ia de Ferro Uberaba a Villa Platina,
Gustavo Lcssa, de 5:0003, em cinco titulos
da inossua especio o valor cala um, que per-
tenciam a nesta° Alves Camará e passam á
propsie lado do rosponsave];

Da agente do Correio de Rabio. do Matto
Doutro, co Estado de Minas Genes, Fernan-
do Gonçalves Terceiro, de 2308 em moeda
arronte, como reforço.

As fianças foram approvadas.
D3 levantamento do fiança:
Officio ii Gala Dolegacia Fiscal no Estado

de Pernambuco, do 19 do fevereiro findo,
restituindo o processo relativo ao requeri-
mento em que o bacharel Diogo Cabral de

thosouroiro da Faculdade do Direito do
Recife, pe le a rc.,,stituio,ão do dez apollees da
valor do 1:0303 cada urna, que eaUarnlOU em
garantia do sua gesta() naquilo cargo, o
prestando eselarecunintos sobre a transfe-
meia para o dito resoonsavol das mesmas
apolices que pertonelam a F. mordo Dubonx.
—O Tribunal usatvoit, mantendo a Licosa()
anterior, do 8 de dezembro do t911, que se
proceda á tomada do emtas do responsa vol.

Foi approvada a redicoão dos accórdão;
lavrados nos processos julgados nas sessses
de 19 o 23 de tnare,o o relativas ás contas

commissario da Armada Elpidio azar
Bo rges (bus processes), do almoxarife do
lazareto da ilha Grande, Alfredo Matt,s dos
santosse (tos ex-agoutts do Correio João Evan-
gelista Gomos, 1). Juba' da Rocha Barreto e
Gentili-10 PaSSf.S do Souza Lima, maillanIci
expedir-lhes quitação o dar baixa na
prestada pelo ultimo dos referidos ex-age.u-
tos do Correio.

Finalmente foi julgada comprovada a appy-
cação das vgnintes quantias feita pelos re=
sposaveis abaixo indicados, Por conta do
adointamentos que receberam:

De 1:2003 poios delegados de saude Drs:
Leonel Justiniano da Rocha e Henrique Au-
traia da Slatca Aibuqueratio, com despozas a
seu cargo co- 1914;

De 230$ pelo porteiro da Directoria de Es-
tatistica Commercial, idem cio dezembro

I

Ordens de parlamento	 •

Orlem de pagamento sobro as games pra.
feriu despacho do registro em 31 de março do
corrente armo o Sr. Dr. presidente dosto
tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Avisos:

Ns. 525, 526, 527, 087, 002 e 690, de, 12
e 20 do moz de março proximo passado, pagá,s
mentes do 512:7743, 256:2323550, 1.121:3965,
10.0103600, 313680 e 5923025 a diverios, de
fornecimentos feitos a varias repartições dei
ministerio;

N. 490, do 3 do mez proximo passado, pa-
gamento do 360$ da folha da pessoal jorna-
leiro da commis.são do porto do S. João da
Barra.

alinistorio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos:

. 1.002, 889 e 4.492, de 27 do mez do
fevereiro e 15 o 24 do mez findo, pagaso'
motos de 1:2833, 123800 e 8:5953051 a
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diversos, de fornecimentos feitos a•varias re-
partições do ministerio	 .

N. 1%, de 13 de janeiro deste armo, paga-
mento de 4:1005, da falha do pessoal S3M
noineaçào da Escola de Menores Abando-
nados do moa de dezembro do afino proxinao• •passado;	 1)

N .. 122, de 11, idem, idem; do 4:0905,
, ideia], idem do tez do novembro do anuo
Ando; 	 • 'Si

N. cor, de 12 do mez findoMpagamento
. do 4005, da folha do exames pealeiaes pre-
stados. á Repartição de Policia nos mezes de
janeiro e fevereiro do corrente anuo.'

• N. 115, de 12 de janeiro desteranno, paga•
ta-lauto de 1:0005 ao Or.Joao Victorio Pareto,
43 alugueis do prédio 'occupádolPola delega•
Cia dol70 districto policial nos mezos do se-
tembro e outubro do anno findo.j1

	

.	 .
— Ministerio da Fazenda — Meios:
N. 109 . da Recebedoria do Djstrieto Fe-

. deral, de 21 da dezembro do anno findo, pa-
' ¡amento de 95600 a Julio Migueliale Freitas,
de fornecimentoS feitos á mesma; 	 •

.	 7 idem, idem, de 12 de janeiro deste
-elmo, pagamento do 210$ idem, ideai;

N. 9 da Caixa de Amortização,kle ia de ja-
neirso deste anuo,- pagamento de #4425 a Julio
Dli euel de Freitas, de fornecimeátos feitos á„

•mesma;
Da i a Sub-direenria da De s p,eza Publi-

ca, pagamento de 335120 a D. Rosa Sampaio,
de restituição;

. Da Directoria do Patrimonio, pagamento de
2:15300 a .João Teixeira Comp'., de forno-
cimentes.

Exerc"clos finios:' 	 •
Requerimentos de:

• Fonseca, Machado & Comp., pagamento de
6:8S0$, de fornecimentos feitos para o Minis-
terlo da Guerra em 1911; .	 I

•Oviclio Gomes da Sfiva, i feias ele 8515112,
proveniente de pen Q õea devidas de agosto de
1908 a dezembro de Pala aos mesteres Julio,
Jiilião-e Juliana;_

Sc oleie Anonyme clii ('.az de Ria de Jantei-
. rp,- pagamentos cie 125:752511•0 e 196:3855115,
de fornecimentos do gaz, luz eléctrica e de
obras do adaptação em diversas.ropartições
.Sabordinadas ao alinisteria da ,Guerra em

.; 1912.o 1913.
'Do Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, pa•

mento de 3905000, de voicimentos;
• De. D. Maria Amelia do Couto alaia, paga.
. inenf6de 31G5S6a, de pensões que deixou de

ice-cobu' em 1013;
De R. Ferreira Leite , pagamento de

3a5308, Se, fornecimento de leite ;ao hospital
dá S. Sebastião em 1012; 	 e -e;

De llorlido Moia & Comp., naglmento
6:963.'189, do fornecimentos leitos n Atuns-
teridcla Marinha no exercido cie ;1911.

— Slinisterio cia Guerra — Avisas:
N. 100, de 27 de janeiro deste rumo, paga-

mento de 30:822,$520 ao Lloyd Brazileiro,
proveniente de ti ansportea Kializadoi em

. 1911;
N. 103, de 4 do mez findo; pagamento de

8:0335500 á Companhia Cantareira e Viação
Fluminense, proveniente de transportes rea-
lizados em 1914.

• — alinisterio da Marinha — Avisos:
• Ns. 923, de 8 deste moa, pagaimento de
44:3905 á A. Perda & Comp., de forneci-
niefites ;	 •

N. 799, de 20 do mez fiado, pagamento -.de
So0;135291. á The Leopolditia, Railvvay Com.

:panai e á Companhia Nacional do 'Navegação
COsteira ., : dé fretes e ajudas de custo.

DIARIO DOS TRIBIJIMES
EDITAE a
	 •

Juizo Federal ia Primeira Vara
Cont o p'en:o de 30 dias.

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
deral da 1° Vara do Dietricto Federal,
etc. :

:Faço saber aos cauS o presente edital
virem que, por poete do supplieante
Duncan Bloek 1w fen feita a petição do
teor seguin:e: Elmo: Exmo. Sr. Dr.
juiz federal—Duncan Blaek, domiciliado
em Natio ( so, precisa propisr nova-
mente eon:ra a 'Sociedade Annnytna
Trust dei Alto Paraeuay, domiciliado em
Buenos Aires. e 'autorizada a funecionar
na Republica por deereto n. 7.780, de :10
cio dezembro do 1 taS9 (publicado no Di0-

Official de 8 de janeiro de 1910
urna acção ordineeia, porque a supplica-
da •rompeu o codraclo feito com o sup-
Oculte a 1G do outubro de 1910, e o
acedrdo de 16 de entubro de 1912, para
rescisão arnieavel do mesário contracto,
ficando, 'portanto, a deVel' ao supplicante
não só as vantagens decorrentes da exe-
cução dos refeeidoe pactos' (conforme
documentos juntos' mas lambem os
prejuizos ovenientee da sua inexe-
cação, segundo 0 direito e na melhor fôr-
ma, por libello, opportuna .mente offere-
cidoe Nestes (eirnoe, pede ff jam ouvidas
as testemunhas Abaixo ar."..ere sobre a
ausencia do representante legal da ré
nesta Capital, afim de se expedir o ne-
ceaaario edital d.e citaeão para vir á pri-
meira audiencia ver-se-lhe propor a pre-
sente cauaa, sob a, : a de revelia e de
Mais da lei. segnindo•ee 'os outros ter-
mos até final senteaen e sua execueão,
sol) as-ditas penas e eanerando-se a .con-
demnação da supplicada á indemnização
que for, liquidada na execução. Protesta
o supplicante por (colos os meios de pro-
va, inclusive depolined0, pena de confis-
são, vistoria, arhiliarriento, etc. Dá á
causa o valor de 150 :0a9$000. E. porque
a auseneia do repre aentante da suppliea-
da nesta Capital da togar á multa, que
interessa á Fazanála Nacional. P. a

•V. Ex. que mande dar scieneia desta ao
Exmo. Sr. Dr. procui odor da Republica
a quem a presente competir, para os de-
vidos fins. P.. defei,imento: Testemu-
nhas: 1°, Eugenio Marrastes. Cruz; 2°
• Maltes de'Bruros. RiO, 3n do de-
zembro de 1C1-1. 	 O • advoge.de, JeSo
"'Novaes de S!OU. EM e u.ia petição di o
despa c h o do teor se=.ninte: D. ao Dr.
1° procurador: Como requer. Rio. a() de

"dezembro de 1915. -- Raul Martins. Em
virtude do que • rnendo ao porteiro dos
auditorios cite e chame a este meu Juizo
ao representante le gal da Soricrinde Ann-
nyma nesta Capital, Trust .del Alto Pa-
raguay, para ti Drum•ira audiencia pos-
terior ao prazo 'clo 30 dias. cOr propee

•contra a mesma sociedade urna acção or-
•dinatia . ronsianie da petição nesta
ta. ficando • lago citado para todos os' de-

•mais termos da causa, até final' eenteriça
e sua execução, sob voa de , revelias fi-
cando adente de que. as aucliencias deste

/ juizo , Icem logar no predio n. 241 da
! avenida Rio Branco, nas segundas • e
•quintas-feira s. á 13 horas, e sendo iria-

! pedidos nos diaa posteriores desimpedi-
dos: e, quem de mesmo souber nu tiver

' noticias dará sdenria a, este juizo. E

-para conhecimento de todos se passou o
presente e mais ,um de igual teor, que:
serão publicados e affixados pelo portei
ro dos auditorios no logar do estylo, la-
vrando a competente- certidão, e em unt
dos jornaes. Dado e passado nesta • ci-
dade do [tio de Janeiro, aos 7 de janeiro.
de 1915. Eu, João- José Zamith, escre-
vente juramentado," servindo no
mento do escrivão, o ez.'Crevi. —
Sott:a Martins.

Juizo kle Direito -clã Primeira Varb.'
Orphãos e Ausentes

Dr 'citação de herdeiros ou stireeisõFi?,s
• dos finadas D. Anioniá Joaquina Rau-

ael Duque Estrada e conanendadOr,
Italiházar. Rangel de Souza' Coutinha,

• 0001 0.praZO dt, CO dias

O Dr. João Baptista de Campos Tou-s.
rinho. juiz em exercido na 1° Vara de.
Orphãos e Aueentee da cidade. do R:o.cle
Janeiro, etc.:

Faço saber aos: que o prert:ente edital
de citação de herdefro or 3urcest,Ores
com o prazo 'de GO dias virem Ou MI°
noticias tiveremn qtie • par este juizo "O.
cartorio do 20 officio se proceaaa o irse
venta:rio dos filiados D. Antotia Joa-.
quina Rangel Duque Estrada commeti
dados Balthazar Ra-ngel de Souza Couti
rim, no qual. pelo inventariante capitão
Francisco Silveira Machado,.foi dirigida
a petição • do teor' seguinte: Exmo. Sr.;
Dr. juiz da l a Vara de Orphãos. Diz o
capitão Francisco da Silveira . Machados
inveratariar4e alos bens • dos finados'
D. Antonio Joaquina Rangel Duque. Es--
traria e commendader Balthazar Jtangel --
de Souza Coutinho que, tendo requerido .
a V. Ex. alvará de autorização prúa
proceder á divisão e demarcação :judi-,
cial dos ir/moveis a subTepartilhar,..
vis tu acharem-se 'a linda proiindivisos,
torna-se necessario, em cumprimento ao
respeitarei despacho de V. Ex. que,- ri
respeito, mandou ouvir ós- interessados, a
expedioão de edital de citaçã o, com ,o,
prazo da lei.. aos herdeiros . e aucaes-
aoree dos ditos finados, para dentro do
'rispecUivo rvrazo se pronunciarem a
respeito da referida meteria, sola penri
de revelia, visto .eomi o suPplicanba
desconhece, sna sua maior parte, o togar,
da reeidencia ou . domicilio. dos ditos in-
seanssados, havendo entre elles •algurts
que residem em legar incerto dos Eeta-
dos de S. Paulo e, 'Et R io de Janeiro. Outro-
sim, que sejam citados' todos oss herdei-
ros ou suceessores dos ditos finados,
isisida porventura exi:g tentcs e
ciclos dodo inventariante, para dentro d)
mesmo prazo dizerem a respeito da re,-,
ferida meteria, sob pena de -revelia, fi-
cando todos citados asara se fazerem .re-
presentar. quer os herdeiros conhecido
actualmente, quer os que porventura sd

•-apresentem, devidamente' habilitados, no
dito inventario, até - Tient' sobrepartilha,

:sob. pena de revelia. Nestes termos pede
deferimento. Rio de Janeiro, 25 de ja-
neiro de 1915. — itiajelo Renrepulo, ad-
vogado, que inutilizara uma eetainpiltia.
de treaentos roi:. Foi dado nesta petição
o seguinte despacho: Como requer, Rio,
26 de janeiro de 1915. C. Tourinha:
EM virtude, pois, do requerida e do des-
pacho dado eito e chamo a todos os lies-
deiraos ou succesaores doa- mesmos fina-
dos a virem a juizo no prazo aeima-du-..
ignado- cumprirem o requerido na. peti-
ção traascri,pta., sob pena . de. revelia,
sendo que os herdeiros conhecidos aetu-

• • • • ••	 •
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almei.te sRo os seguintes descriptes peio
actual .:rilsentarianto a fls. 9 .23 8:: n 1:
Carolina de Azeredo liang ..1. dono:Jim
Luiz Itivig..1. Frederi, • ‘a Cdrlos de AZO-

rede, João S'(),-;1 n:•",	 fi)))0.;
1‘1101 Joaonon Rangel de ..azerode; Au-
donio BeaeiPeto Lopes Duque Estrada,
Naneel Pinto Lope:,: , Elias Antonio 1.e-
rpe Duque E, Irada. Raul Paulo Lopes,
Sebastião Duma . Ids• lada, ..Anna Leo-
poldinn Duque Estrada. capitão Fran-
ci ,...1>0 da Silveira Machado,	 o	 inven-

Antonia Lopes Machadi bisne-
tos dos finados: Nicolino Lope s , Brazi-
Pilo Lotpest Cezai: • ina -Lopes, •anlelina
Lopes, Ondina Lopes Angelina Lo s s,
filhos de Ballhazar

 Lopes, 
de Sonzii: a

Prefeitura Municipal, como cessionaria
do direito e arção da herdeira D. álar:a
Paula de Azeredo Barroso: D. Maria Lo-
pes dee Carvalho, domiciliada em Angra
dos Reis, Estado do Rio de Janeiro; Dr.
Luiz Uonzaga Guimarães de Queiroz
Cari'ela, domiciliado na cidade de São
Paulo, Estado de St Paulo, e Dr. Antonio
ÂnaijI CillitilarrleS de Queirúz Carreira,
domiciliado nesta Capital. E para que
chegue ao conhecimento de todos se pas-
sarain o presente edital e mais dons de
igual teor para ser affixado ao

eost mui e publicado pelo Diario !-
Pelai. nado e Pas'ado nesta cidade da
Rio de Jan.ira. aos 29 de jane:ro de 1915.
E p ti, 11 (Inalf, (i'onws de Campos, escrivão
,inti. una, uhcrovi. — João Bapt ista
Compus Tourialto.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, ccm o prazo ,te dez dias, pari
sciencia dl sentença que julgou
tidos Rodrives Faril fSi Comp., na Ornit.

aba	 :
•

O Dr. A • fre lo do Almeida nesset, iniz
da dire , to la t • 31'zICA Civel do Disiricio Fe-
dual, etc.:

Faz saber qua por este juizo e cai todo do
escrivão que e;te. sabscreve se prt:cessam os
autos do reli ibilitaçáo em ene Si ') :upp ican-
tes lio Irignes Faria & Com.p.,. noa quas fci
proferida a sentença do teor seointe
Julgo por sentenca rehabilitados os failides
O façam-sa as pubfiea,:Us legles da se:itene,a;
castas pelos requerentes. Ri n dj Janeiro, 2)
de inar..,o da 1015. Alfredo d3 Almeida
Russell. Em virtude do mio sa pasaii o pre-
sente edital com o prazo da çiez dias, lado
teor llo qual se cita a quem intere . sar possa,
para sciencia dasen t.ença acima ta ans A-
pta ta vel-a passar em julpilo. E para coa.
star se passaram esta e outr , s da i g ual teor
que será.° publicados e afflindas na tórina
da iek la li) e passalo insta eiLidj do
do Jaw,iro, aos 30 de man .° de i1i.—
E eu, Jo:é da Silva Lisboi, e•érivaa interino,
o subscrevi. — Alfre.lo (lu BuRsed.
Está conforme. —O eciivao interino, Jose da
SLt Lisboa.

Juizo de Direito cin Segunda Vara
Civel

.De primeira praça, com o prazo fie 29 dias,
pura a renda e arrematação do pre,lio e
terreno á rua Conde Howlim a. (C83,
nfk,orados ao coronel Bernardi• O CO 1' r -1? t-

tino, em autos de execuliuo kipot.liecarlo
que lhe MOVO O 11 taco Germanieo da Ame.-
rica do Sul, ria fôrma abaixa
O Dr. Alfredo 313chLio Gnimat ãcs. juiz de

direito da 2° Vara C vai do District° Federal,
etc.:

Faz saber ais une o presente edital virem
em como ao dia 15 de abril d1 1915, ás 13

turas, c, j.-):•.'ire dos :tu litorios trará a , u-
blie pi 	 ola vau la e nrrnmat.a n ão a qn
in. i s de • a !1!".;01' la::	 n)1131.2:21. aeLl:	 n-la

c o, bens abaixo trais r:ptos 	 ava.•
Pa.la.;—PCJ assobra dudi !mão liabtta-
N. vj s::,0 à rua (.:( ide da Buin:lai ti. 983, fre-
guazia do Etu..enlio V,11in, edificado em centro
ao terreno, dividido tia linha da rua por bal-
draines de paira com dons partees, em fór-
ma da arco s , gradil e pilastras do ferro estu-
cados, tendo na fachada, na parte terrea,
duas pequenas jinellas e duas portas e em
recuo uma janella, o na parte superior qua-
tro jan dias de saccada.s em recuo uma porta
com vara ri á frente prolongando-se pela
face lateral esquerda, para o qual dá acee.sso
uma saccada do marmoro em (.1 , us lanças e'
patamar. O pra lio que foi destruido paias
chammas tem no emtanto todas as paredes
externas, bem como a varanda o armação de
ferro da cobertura deste em perfeito estalo,
bem como o puxado que pauco soffreu com o
incandio, e_standO ne113 installados capa, ba•
abeiro, dispensa. corredor, cozinha o privada
que está de accerdo com as posturas em vi-
gor. Na parte terna tres compartimentas o
corredor tambern ladrilhados, no quintal um
grande chapéo formando cobertura de re•
creio, em seguida um viveiro para passaras o
fronteira uma construcção de tijolos o teljaas
francezas propria para aves, estando 'cercada
com motes de ferro e téla de arame; nos
fundos do tarrano uma edificação corrida onde
se acham balas para animacs, doas quartos,
privada e um espaçoso compartimento dant-

. nado a garage, tudo ladrilhado o tectos
xadrez, sendo a construcção da vez de tijolos.
A construcção do predio é de pedra, cal, cl-
manto armado o tijolos. O prodio mede de
frente 13 metros, inclusive a varanda, por
23",20 do fundos, Medinlo o puxado 11
nutres da comprimento por 5%40 do lar-
gura a. O tarreno pertencente ao precito mede
de franto 22m X80ra do fundos, achando se
tudo murado da ambos os lados,- avaliadle
em 00:000$000. E quem os ditos bens quizer
ar rema.tar deva : á compsrecer no logar, dia
e hora acima designados, onde o porteiro os
trará a publico pra;ão do venda e arremata-
ç'm a quem mais der o maior lanço of./carecer
acima da avaliação ;dinheiro á vista ou fiador
por tres dias). E para que chegue ao conlinci-
nvnto da todos mau loa passar o presente
que será afixado e meu/fendo pela imprensa.
Dado e passado nesta espit ti Federal, aos 19
(13 janeiro (In 1015.— Eu, Jose Bandido de
lJarros, escrivão, o subscrovi.— Al/'reto lia-
c'iad'o uimarus.—conre,r 0 ._josé Can-lido de
Barros, escrivão.

••••ra

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

Falhada da J. M. Barbaza
AM) AOS CREDOnES

Dc publicaria da sentença que declarou
aberta a pai/olaia do ne3aciante J. 31, ihr-
boza, á rua Carolina Ileyer a.21, na fôrma
abaixo:

O Dr. Atire i° Michado Guimarães, juiz de
Direito da Seg. inda Vara eive/ desta Ca2ita1
Federal, etc

Faz saber aos que o present3 edital virem
nit: a r. , :pierimento do mesmo, devidamente
instruido e (topos da preenchi Ias as forma-.
1 dà • iOS legars, Ui declarada a fallencia do
nuociant! J. M. Barboza por sentença deste

1

 juizo de 22 da março de 1915, ás 19 horas, fi-
xando o sou termo para os,effeitns legaes do
2, do fjvoreli o do 191:S. Fe; arn nomea los
syndtcos os credores [Inflama. Albapiermie
& Coup., tiaando-ns credoras d i Mia firma
:ali' ia notiiic idos mio presente para, deltro..,.._ ..

do prazo de/15 dias, apresentarem aos syn•
(ticos a declaração de seus creditos, accmpa-•
abada dos respactivos titnles; e, outr.:,sim, fi-
cam es referidos credores convocados para a
prianira assem blea. da presente fallencia que
será realiza la no dia 26 de abril ,te 1a15,
ás 13 horas, na sala das audiencias,no Foram
desta cidade á rua dos Invaldilos ri. 1%2,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o
seus paragraplics da lei n.2.u21, de 17 do de-
rembro do 1908. Dado e passado nesta ei-
dada do lhe da Janeiro, aos 23 do matizo de
1015.E eu José Candido de Barros,o sabcrevi.
Alfredo Machado Guim, erães: Confere. —Jose
Caudato de Barros, escrivao.

Juizo de Direito da Segunda Vara
C:vel

Fallencia de Albino Teixeira de Cr ralha &
comp.

aviso AOS cnEnortrts
O escrivão Barros commnnica aos cradoras

da (albinia. da Albino Teixeira da Carvailio
& Comp., que a assembIéa foi a liada para o
dia 15 de abril proxicao, ás 13 horas.— O es-
crivão.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De pub t.icação- da sentença que declarou aberta

a fallencia da firma Navegantes & Comp. es-
labetccida com drogaria 4 Acenda Jlen do
Sá n. 103 e dos seus socios componentes

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 60 Vara Civel do Distrito Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Banco Allemão Trina-
atiantico devilamente instruído na 1'0
da lei n. 2 021, de 17 de dezembro do 1
e depois das necessarias diligencias, foi n
termos do art. 232 do decreto n. 737, de
de novembro de 185o, por sentença deste
juizo do hoje, ás 43 horas dentlitada a tal-
lancia da firma Navegantes tft Coinp., fixando .
o seu termo para os atreitos legaqs de 11 de
abril de 1014; ficando intimados os credo-
res para no prazo do 15 dias Orestotarem
aos syndicos a declaração dó seus eteditos
acompanhada dos respectivos titnios e logo •
convocados para a primeira iikifibléa 4tie •
-terá lagar no dia 30 do abril proxiaio, ás 13 t
horas, na sala das audiencias do Porgn, á \
rua Menezes Vieira n. 152, antiga dos
lido=. Dado e passada nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 30 do março de 10I5. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sun-
scrovi.—Cesario da Silvá Pereira. Rio, 30	 '
março de 1015.—.Todo de Souza Pinto Junior.

• Juizo de Direito da Sexta Vara eive!
O Dr. Casario da &Iva Pereira, juiz de Di-

reito da 6° Vara CiVel da cidade do Rio do
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente viram O co-
nhecimento tiverem que as audiencias deste
juizo continuam a ser ás torças o sextas fei-
ras ateis, ás 12 Imas e 30 minutoa, á rola
Menc., zfas Vieira n. 152. Passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 31 da. março de 19 t 5 Eu,
João da Souza Pinto Junior, e4crivão, o sub-

screvi.— Ccsario d.t Silva Pereira.

Juizo da Primeira Pretoria Civej
/1e intimação a Caetano Abate e Pede,'

P011111110i	 1,

O Dr. Antonio H. de ;zonza ilandeiriF4
juiz 1 surtplent,,, da 1' Pretoria Civel do
Iii!rieto Federal, eia.:

Paz saber aos que o preamte editei
de ii.timação virem que, por partia de

•

1••
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Ceverino Augusto Pereira me foi diri-
tida a petição do teôr seguinte: Illmo.
•Eilito. Sr. Dr. juiz da lo Pretoria Civol
sr-SeVerino Augusto - Pereira vem respei-
tosamente dizer a V. Ex. que requereu
'arresto contra Caetano Abate por ser
'este devedor ao supplicante da quantia
de 1 : ,115$000. AcontOce ter Ex. (lad-
rando que o prazo para a prepositura da
acção principal corre nas férias; e ten-
do sido julgada a justificação de aueen-
eia do supplicado e seu co-ro debendi
Pedro P.ampuri, no acto de embargo,
'conforme certidão junta, requer a V. Ex.
se digne mandar expedir edital de cita-
leãO para uma acção executiva contra os'
mesmos Pedro Pampuri e Cadano Aba-
le, para que paguem incontinente a dita
quantia, sob pena de ser passado o com-
paciente mandado de penhara, filo:ode
desde logo citadas para sciencia desta e
• convolaçã.o que fôr de direito, de-
vendo, porém, o prazo do edital come-
çar do primeiro dia apót as férias e
sendo marcado o logar dp pagamento
neste juizo, tudo sob pena de revelia e
demais da lei. E juros e alistas. P. de-
ferimento. Rio, 9 de março de 1915. O
advogado, João Novaes de Souza. (Sol-
leda e inuOilizada uma estampilha fe-

'aterei de 300 réis.) Em terno° o suppli-
tante declara que o arresto se processa
no cartorio do escrivão senhor Araujo.
O advogado, 'Novaes de Souza. Despa-
cho: A. Como requer. Rio, 9 de março de
1915. — Souza Bandeira. Distribuição:
D. ao 'escrivão da 1' Padaria, Araujo.
Rio, 9 de março de 1915. No impedimen-
to occasional do •distribulder, o escre-
vente juramentado, Paulo da Siha Pi-
res. Em virtude deste meu despacho foi
expedido o presente edital tle intimação
a Caetano Abate e Pedro Patarrpuri para
sciencia do crtite rlado no we14ieão neste
transc.ripta. O preeent•e edital será affi-
xado no logar do costume *pelo porteiro
dos auditoras que passar* certidão de
o haver 'cumprido paira . se juntar aos
aultoe e meie •dons de igual tear, um para
ser publicado no Diarie Offirial o o en-
tro no jornal de _maior circulação. Dado
e pasaetato nesta cidade do Rio de Janei-
ro, Capital Federal da P.epublica doe
Estados Unidos do Brazil, aos irese dias
• mm de março alo armo de 1915. Eu,
Franlelio Araujo, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Jos.'é Lonas de Oh-

eira Aralijo, c.sorivão oue snliserevo.—
Antonio H. de Souza Bani7eira. Rio de
Janeiro, 13 de março de 1915. — Jos.é
Lopes de ,Oliveira Araujo. •

—
" Juizo da Terceira Pretivia. etivel

rraw.rna =LICA 44)
'Pelo Percentua 1) •Antonio Ve-ro •Galvão,

escrivão interino e ouf dal do 11021SIXO Civil
O de Casamentos da 3e Preteri t Ciro], Ire-
geada de Santo Arrt mi e affixaclo o o lital
dos proclamas de ,casamcnto dos enntrahen tas
Francisco Pereira da Briche e D. Esther Mon-
te- r o da 'Silva. Quem souber do sigam impo-
&mento aermse-na •

Rio, 31 de março de P313. — O escrivão in-
terino, Antanw Acero Gaivão.

'Juizo da Terce:ra Preturia GiveI
. SECtme Pr3LICAÇÃO

O eacrivão interino o °racial do ficgiwro
civil .° de Casamentos da 3* Preteria eira',
freguesia de Santo Antonio, tia Distileto Fa-
dara', etc.:
ealreaz saber que por esta preteria. o raspe-
etivê cartorio estão se habitande. para casar.

tendo docorri•lo o prazo legal da l a pnbli-
cação sem que fosse opposto qualqii er impe-
dimento, os contratante) Benigno Del-Giu-
dice e D. Bas.demnna Argento Bulido. (Orlem
souber do algum impedimento accnse-o.

Rio de Janeiro, 31 do março de 1313.—
0 escrivão interino, Anteleo Ciccro Gaivão.

TERMOS DE COEMOS
Secretaria da Viação e abras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

onteat111.1 SECO)

Contracto que entre si fazem a Repar-
tição Geral dos Telegraphos, reate-
sentada vir seu director geral, enge-
nheiro civil, doutor Euclides Barroso
e a firma cremo/e-lel desta praça, F.
F. Braga a. Companhia, estabelecida á
rua Com:eives Dias, numero quarenta
e oito, para farnecimento de material
durante 0. anuo de mil novecentos e
'quinze

Aos vinte e seis dias do mm de março
de mil noveeen:os e quinze, presentes na
Direeteria tanell dos Telegraphos o re-
spectiva director geral, engenheiro civil,
dotitoi Enclides Barroso, e os senhores
F. F. Brega Companhia, neeeciantes
estabelecitais á rua Gonçalves Dias, nu-
mero quarenta e oi:o, nesta Capital Fe-
deral, entre .si ajustarani o fornecimento
de material a esta repartição durante o
anno cru'rente, de conformidade com as
clausulas abaixo:

Cláusula primeira — De aecCrdo com
o edital attleicado no Djario C/frieira,
numero duzentas e quarenta e deus, de
dezoito de outubro do mil novecentos e
quatorze, a firma commercial contra-
:ciente obriga_se a fornecer á Reparti-
aio Geral dos Telegraphos, pelos preços
de sua proposta, constante do Diario
jiciul numero duzentos e oitenta, cio dous
de dezembro de mil novecentos e qua-
iorze, nec , ita em cuncurrencia
como sen.lo a mais barata, os artigos
constarOre: da gaupo A (electricidade),
cuja cópia lho será entregue.

Clausula eegenda — As qualidades do
material a ser fornecido serão eguries
ás das amos'res que estiveram e omiti-
nuam espestas rnostruario ri) almo-
mirifado para o devido cenfronto.

Clensula torceira .Os pedidos de
material leitos pelo rebooxarifado deve-
rão eer onere-lidos Centro do prazo sua-
imo de fir,us dias, sob pena de ser o

material adqnirido no mercada, directa-
mente, pala Repartição Geral dos Tele-
graphos, de accardo com a clansuia V,
salvo o caso da clausula IV deste con-
tracto.	 •

Clausula quarta — No caso do im pes-
sibilidade obsoleta, por parte da lirma
contraetante, de fornecer o material
dentro do prezo da clausula anterior, ou
por s,,r nereasario maior praea para o
respectivo reepero, ou por força maior,
sujeita qualquer das duas hypoteeses ao
juizo exelueivo do dIreetor geral, pode-
rá este concedei' prorogação de dito
pTAZO.

Clausula quinta — Negada pelo dire-
ctor geral a prnrogação do prazo para o
fornecimento do material requisitado á
firma contractanfe, a acquisição done se
fará livremente, por conta da lirma cera.

tractante, descontando-se da caução d.0
que trila a elauet la VI a importancia
proveniente desta acquisição.

Clausula sexta — Para garantia clã
execução do presente Omiti:acto, deposi-
tou a firma coniraetante, na theannaria
da Repartição Geral dos Telegraehos, a
quantia de quinhentos mil reis (UM e

Clausula setima — Desfaleada a cau-
ção em virtude das sacquisieões de que
trata a clausula. V será a firma contra-
ciente obrigada a integralizal-a, sob pe-
na de rescisão deste cordeado.

Claueula oitava — As contas develio
ser apresentadas; á proporção que fo-
rem sendo feitos os fornecimentos, para
conferencia e providencias sobre o pa-
gamento respectiva.

Clausula nona — As despezas que a
Repartição Geral dos Telegraphos hou-
ver de effectuar com a acquisibão do
material a que Se refere o presente con-
tracta se farão pela verba terceira —
Telegraphos — da lei numero dous mil
novecentos e vinte e quatro, de cinco do
janeiro do mil novecentos e quinze, de-
vendo correr, conforme a applicação que
tiver o material, por conta tie unia das
seguintes consignações ou sub-consi-
gneções: Primeira Divisão — Expe-
diente, luz, publicações, impreseões;
moveis, utensilios, etc. Concerto do edi-
fieio cia repartição central.. Consigna-
ções dos artigos trinta e ires e tresentos
e vinte e nove do regulamento. Moveis,.
utensilios e despezas miudas. Ferra-
mentas, apparellios e o neoessaido ao
consuma. Transporte, seguro, acondicio-
namento do material o outras (lesionas
relativas. Empreitada de conservação
das linhas, etc. O neeessario á Segunda
Divisão. O necessario á Terceira Divi-
são. O necessario á Quarta _Divisão.,
Renovação e consolidação das linhas e
multiplicação das fios condurtores, etc.,
COECILISão de linhas já iniciadas. Conti-
nuação da linha telegraphica de Corum-
bá a BOa. Vista. Continuação da linha
telegrapinca de Santa Cruz a Caicó. Li-
nhas pneumaticas e outras especiaes na
Capital Federal e nos Estados. Serviço
telegraphico da Capital Federal. Trans-
formação dos electrogeneos. Serviço ra-
diotelegraphico..Serviço optico. Editaes e
outras despezas com os concursos, etc.)
District° radiotelegraphico CO Amazo-
nas. Consvrvação da linha telegraPbdea;
e estrategica de alatto Grosso ao Ama-
zonas. Transporte de pessoal: O neces-
serio ao tranaporte.

Clausula decima •—• No caso de reinci-
dir. o centeact•ante no que dispõem as
clausulas segunda, terceira, , quarta e
quinta, poderá a directoria da raPerti-
eão rescindir o presente eonlitleto e
neste caso ficará o Mesmo contractaute
Sujeita á rerda da caução por elle teita
para garantia do contracto.

Clausula decima primeira — O pre-
sente contracto só se tornará effectivo
depois de approvado pelo alinist•erin
Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas, e vigorará rté
trinta o um de dezembro de mil nove-
centos d quinze.

Clausula decima 'segunda — O solto
propercional devido pelo presente con-
tracto será pago pareelladamente na%
contas dos fornecimentoe de accÕado
com a lei numero ires mil quinhentos G
sessenta e {mate°, de vinte e dons tio ja-
neiro de mil noveceutos. Lido e ac'eado
conforme o preseut e rontracao, assignant
as partes contractantes e as testemunha
abaixo. E eu, Er-11MM° Feliz Ti.ibouillet,

•
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chefe da quarta senão da Sub-Directoria•
da Contabilidade, o subscreva. Rio de Ja-
WirJ, 26 de março de 1915. — Euclides
Barroso.—F. F. Braga &' Comp. — Como
testemunhas: Washington, Garcia. —
CelNia da Sura Letielo. Estavam coita-
das, devidainonte inutilizadas, oito CO-

Cm-milhas federaes no valor do dous mil
e quatrocentos réis.

Confere. — A. P. Botelho. Conforme.
M. Tibau.

Telegraphos — 3 Divisão — Contabi-
lidade. — Vista em 30 de março de 1915.
— 4' secção. — O chefe, Ed. Tribouilict.

relocito dos objectas a que se refere o
eaaracla co;a a firma F. F. Braga' tD
Cnia,arphia, p.,•wa faniecimenf-o de ma-
te,'iát do gravo &Ia (Electricidade)
da rei! e o en2ia de 1915.

Aeelomeredo para pilha Le-
elanehe em vasos de cento
e seseeila millimetro s de
adure. Par. 	

Aggiornerado para pilha Le-
clanché (Ericsa,mr.: numero
590. par 	

Borracha para pilha 1.-L . lan-
chis , par 	

Botão de madeira para cam-
painha electrica. uni 	

'Doid) nirkelato para cam-
painha elii . trica, una 	

Pox eopatines, um 	
Calia de chumbo de deus

cendector	 COM SIO de

	

nei,n1 de diametro, metro 	
Carvão para pilha Leclanché,

vaeo de 16o m!m, uni 	
Copo para pilha Leelanclié de

10o ni;in, una 	
Cordi para Dna de mesa

teli alionica, Lha dupla,
mel li) 	

cordeo para pe ,.2:ri de mesa
telophonica, linha simples,
metro 	

D.:slieador violente de me-
tal, um. 	

Fio iecla...” coa', aeda, duas
ramadas, me' r" . 	

Fuzivel para uni ampere
com tubo dc vidro, um 	

Fuzivel para dez ampéres
eia tubo de vidro. um 	

Fuzivel para uma linha tele-
phonica, um 	

Fuzivel para dez linhas tele-
' phonicas, um 	

Fuziv....1 para vinte linhas tele-
phonicas, um 	

Fuzivel para trinta linhas te-
' leplumicas, um 	

Fuzivel para quarenta linhas
,telephonicas., um 	

Fuzivel para eineoenta linhas
telephonicas, um 	

Isolador de osso com prego,

Microtelephoneo de mão, de
L. M. Eriesson, numero

•492, um. 	
blicrotelephonec de mão, do

L. M. Ericeeon, numero
491, um 	
iero tet op bonen de mão, de
L. M. Er iesson, numero

-520, nni 	
Mieretelptionen do turiri, de

L. M. Eries ,..on, numero
525, um 	

Pe ga para. ro'sa telephonica,

	

-Erik:e:em, linha dupla, uma 	
Pilha Leelanehé cempleta de

mim, uma 	
Pil	 Leclancha. completa 	

Ere sene n. 500, vaso de.
.130x95:s95 miM, uma. 	

Pilha secea de L. M. Ericsson,
n. 600, da 123x30,x55
uma. 	

Pilha secca d L. M. EPICSSON
n. 603, • de 95x70x37
uma. 	

Swith de Ericsson, numero
467, para quatro linhas sim-
ples, um. 	

Swith de Ericsson, numero
468, para cinco linhas sim-
ples, um 	

Swith de Ericsson, numero
469, para seis linhas sim-
ples, um 	

Swith de Ericeson, numero
472, para doze linhas sim-
ples , um 	

Swith de Ericsson, numero
555. para quatro linhas du-
plas, um 	

de Ericsson, numero
,a7,, para seis linhas du-
plas, um 	

SWILh de Ericsson, numero
558, para oito linhas du-
plas, uni 	

Swith de Erieseon. numero
559, para dez linhas du-
plas, um 	

Zinco para pilha Leclauché,
vaso de 160 mim, um 	

Zinco para pilha . Leclanché,
vaso de. ;1501131m, una 	
Datado e assigmado sobre quatro es-

tampilhas federaes no valor total de mil
e duz mios réis. Lia-se, Rio de Janeiro,
26 de março de 1915. — Euelides Barro-
so. — F. F. Braga Comp.'

Conforme. — Mario N. Tiba4,
Confere. — A. F. Botelho.
Telegraphos 3' divisão-eontabilidade.

Visto, em 304- 1915. 4" secção. — O che-
fe. Ed. Tribowillet.

Repartição Geral dos Telegraphos

CONSELHO DE COMPRAS

CoNCuRRENCiA PUBLICA PARA FORNECI-
MENTO DE MATER IAES Á REPARTIÇÃO
GERAL DOS TELEGRAPH° S, DURANTE O
ANNO DE MIL NOVECENTOS E QUINZE

Acta da sessão inieial dos trabalhos
d.o Conselho de Compras. — Aos seis dias
do Mn de mi'vembro de mil novecentos
• qualiarZf!,	 eonf ormidaRi com o edi-
tal publicedo. no Diario Offirial datad.i.
de quatorze de outubro do riPsmo
á hora mareada, .reunidos na sala do
mestruario. os senhoras doutores Adole

Alfredo Goeldnor, intendentp, AI-
ri Goldo Fernandes, snb-direetoe da

contabilidade, e Leopoldo 'anulo Weiss,
sub-direclar technico, secretariados pelo
praticante da terceira tiikisito Flavia
Norte, foram miríades os trabalhos de
Conselho de Compras para os effeites
da voacurrencia publiva de fornecimento
de materiais aos diversc:s serviços da
Repartição Geral dos Telegraphos, du-
rante o atino de mil novecentos e quita-
zis . Em olistirvancia ao disposto no ar-
tigo tresentos e oito do regulamento,
o seeretari faz a chamada dos propo-
nentes ao grupo A (electricidade' , cuias
pi opostas deveriam ser abertas e lidas
na noisira ses:ão. Es)avarn presentes,
res concorrentes: A. E. O. Companhia

Sul Americana da Eleetricidade, Dods-
welli &, Companhia e F. E. Braga

Conipanhia. Cumprindo o que dispõe
o ai'! i') ecido e einceonta e quatro da
lei ema,	 dons mil duzentos e vinte e
um, de trinta de dezembro de mil nove-..

centoS e nove, bem como o çstatuido no
respectivo edital de concurrencia,
conselho reconheceu idoneos os tres
concurrentes; e, observadas •rigorosa e
fielmente tddas as disposiçoeâ de lei
concernentes ao assumpto, preca•au-se
á leitura das proponas, que adeante
transcrevem na integra: Proposta 4
A. E. G. Companhia Sul Americana
de Electricidade. êstabelecida nesta ca-
pital á rua do linspicio milner0 einde-
ente e nove: Um obat-jeur 'de ferro
esmaltado para tampada ineadeseente,
um, mil e quatrocentos reis; deus idem
de porcellana para tampada ineadescen-
te, um, mil duzentos réis; sete, am-
permetre para corrente continua, de
zero a cento e vinte ampères, um, eine
Ooenta e oito mil réis; doze, box cap-
plings, um, mil o cem réis; trese, eabo
de chumbo de um conduetor com o fio
de um millimeiro de charneira, metro,
quatrocentos réis; quatorze, idem, idern,
idem, com o fio de dons millimetros
diametro, metro, setecentos réis; quinze,
cabo de ehuriatib de dotas conductoees,
com .) fia de um millimetro de diame-
iro, metro, novecentos réis; dezeseis,
idem, idem, idem, fio de dons millime-
troa. de diametro, metro, mil e qualasee
centos réis; deze,:ote, idem. idem, idem,
fio de trets millimetros de diametreo,
metro, dous mil e quatroceulds réis:
dezoito, caixa de derivação, uma, mil
réis; vinte e qualeo, chave monetehazi-
ca, unia, deus rnil e quatrocentos réis;
vinte e cinco, eleat de oito ventimetroe
de comprimento para dans fios, coo
parafuso, par, cento e quarenta e eineo
raie; \imite e Sele, concluit para passagem
do linha de tre-ie metro,
mil tresentos e trinta reis; vinte e eito.
idem, idem, dvzeseis millim ptros, metro,
mil e sc• tee • nins e N.	 réis: trinta e
nove, desligatior pendente de metal. uni
tres mil reis; quarenta e quatro, fiei de
chumbo de quatro midireeires e um
ampère, kilo, oito mil réis; quarenta e
cinco, idem, idem, idem, do dons mil-
limolcos quatro decimes e vinte am-
pères, kilo', oito mil réis; quarenta e
seis. idem, idem. de tres millimetros e
trinta ampères. kilo oito mil reis; qua-
renta e seto, idem. idem, de Ires e meio
millimetros e oitenta ampères, kilo,
relve	 umil	 réis:	 quarenta	 e	 oito.
idem, idem, do quatro millime-
tros e cem amp;nres, kiln, nove
mil e quinhentos réis; quarenta e
novo, fio de cobre ne, de cinco milli-
metros de diametro, kilo, quatro mil
reis; eineeenta, idem. idone idem, de
um rnillimetro de dirimam, kila .. ires mil
e cem reis; eineeenta o um. idein, idem,
idem, de 11111 meio mi i limei ro de diamel ro,
kilo, Ires mil e Pern reja: eincoenta e
dotes idem, idem, idem, do duns milli-
metros de ()lameiro, kilo, Ires mil e
rem ias is; eineoenta e Ires, idem, idem,
idem, de dous o peio millimetros
diameiro, kilo, ires mil e cem réis;
eincoenta, e quatro, idem, idem, idem,
de tres millimetros de diameteo,
tres mil e cem reis; ciumenta e seis,
rio ,ilexieei numere dezoite metro, dn-
zentos o oitenta réis; ci!lelenta e sele.

Liem, dezenove, metrk, duzentos e
aessenta réis; eineoenta e nove, fio len-
lado com borracha, numero zero da
tabelle, melro, dons mil noa eventos e
einem:ida 'réis; sessenta, idem, idem,
numero um da (abolia, metro, dons mil
quatrocentos e eincoenta réis; sessenta
e um, idem, idtmi, numero dous da ta-
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; beija, metro, deus mil e cincoenta reis;
'desacata a deus, iderti, • idem, ,nurnerse
,kes da tabella, metro, mil Sei.S,'LV,Os: e
,Cmcoenta réis; sessenta e rms, idem.
idem, 'Minam quatro da tabela, metro,
mil e seiscentos réis; sessenta e quatee,
idem, idem, numero cinco da tabela,
metro; mil_ duzentos e vinte réis;
:Mula e cinco, idem, idem, numero seis
da tabella, metro, mil cento e noventa
reis; sessenta e seis, idem, idem, nu-
mero oito da tabella, metro, setecentos
e trinta reis; sessenta e sete, idem,
idem, numero dez da tabella, metro,
quatrocentos e trinta e cinco reis; ses-
senta e oito, idem, idem, numero doze
da tabella, metro, duzentos e noventa e
cinco reis; sessenta e nove, idem, idem,
numero quatorze da tabella, metro, (lu-

' zentos e sessenta e 'doeis réis; setenta,
idem, idem, numero dezeseis da twoella,

•metro duzentos reis; setenta e um,
. idem, idem, numero dezoito da tabella,
metro, cento e oitenta e cinco'réis: se-

' tenta e^ dons, idem, idem, de seda, duas
• camadas, metro, mil quatrodentos e
ciumenta reis; setenta e Co. idem,
B G U, Mio, dezeseis mil réis; se-

, tenta e quatro, idem, L. • . L. V.,
Mio, quinze Mil réis; oitenta e sete, in-
terruptor bipolar de alavanca,. de cento
e dez yolts, e cento o trinta ares. um ,

; trinta mil reis; oitenta e oito, Idem, tri-
.:Phazico, de alavanca, de cento e dez
. volts e cento e trinta arimeres, um,
trinta e cinco mil reis; oitenta' e nove,

.idem, unipolar, de alavanca, de cento e
dez volts, e cento e trinta amperes, um.
vinte e . seis mil reis; noventa, isolador
cachimbo para entrada de linha, um,
&escutas e noventa reis; noventa e une
idem, com o braço curvo, pequeno for-
inato, para entrada de linha, um, seis-
centos, reis; noventa e tres, isolador de
poreellana, carretel de qualquer for-
mato, com parafuso, de dez millimetros

, de altura, pôr trese de dia-metro, um.
•quarenta reis; noventa e quatro, idem,
idem, idem, de vinte por trese millime-
troa, um, cincoenta réis; noventa e
cinco, idem, idem, idem, de 'vinte e
cinco por vinte e tres milineetros,
cento e vinte réis; noventa e Seis, idem,
idem, • idem, de •trinta por trinta e tres
milímetros, um, duzentos réis; noventa e
sete, idcm, idem, idem. de trinta e qua-
tro por quarenta millimetros, um, tre-
feentee reis; noventa e oito, idein, idem,
idem de quarenta por quarenta e qua-
tro millimetrae, um, tresentos le cinco--
ente' reis; noventa e nove, ideei, idem,
idem, de cincoenta e um por eincoenta
e um millimetros, um, quaVocentos
réis; cem, idem, idem, idem, :de ses-
fes.nta o sete por cento e oito de diame-
tro. um, quinhentos e quaredta réis;
cento e quatro, isolador numero cinco.
com pino, uni, mil duzentos p oitenta
l'k'i•U; vento o cinco, idem, R. P.. 1.. com

fltrYa, um, Mil novecentos réis;
cento e seis, idem, R. P. II. com lia.sie
curvo, um. mil quatrocentos e quarenta
3 i: cento e sete, lampada de f ilamentá
me.taillco. incandescente, de cento e
vinte volts e cinco a cincoenta velas,
Urna, mil cento e sessenta réis: cento e
oito, idem. idem, de cento e vinte volts
e cera velas, uma, dons mil setecentos
'e trinta reis; cento e vinte e cinco. pi-
lha . serca Read Soai, uma, mil quatro-
°entoe o ses.eenta reis; cento e vinte e
oito, rosarea de porcellana sem fuzivel,
uma, quinhentos e cincoenta reis: cento
e vinte e nove, suppnrte com rosca e
chave para tampada' incandescente, um,
'seiscentos réis; cento e trinta, idem
4em rosca e chave, para tampada in-
tandescente, uni, tresentos e ninectmla
'róis; cento e cincoenta e cinco, tubo de

• louça de dez millimetros de diametro e-	 •

vinte centini , trC3 de .rompcinc:nio;
seiscen t os 1. • éis: (-oito	 eineOenb o seis.

	

„ipAiti;.C. .,i p itlitir•itt.•	 de-
diarradi o, e	 t• . t . ; h -noivos tie

	

r • •	 :
e ¡AU:01:111,1	 , À 2,1 .1tlet1 • 0 • 1,;:t1 11•

t1 . ' Z-1:0 a cento e	 vinte-
i)

-orel ;tisi);. ,,	 t;	 • . 1 Oitoe  	 41.:1)11?(n..

o=dal)eloritit . s	 pitai	 á
Rio Ittrtnet., inini..t . 0	 o itenta	 o cinco:
1.11 -11,	 lyt'L li . estmilto	 para
tampada.. in seieleseelite, um, mil e du-

eentos	 idem de pereel-
lana, um, mil	 rois;
racha paia pit l ia .1.- 1 • 1 : itiolit. 'par,	 mil-

helão de neeleleapara (em -ume:lei olecti . ita,	 i.lfll.	 11111	 e
idorn,

de poicellense má, mil e quinhentos
l'éls; o nze, ii m, itb.:111, idem, idel:elade,
uni. ires nul	 ii[os
v;.:130 ii	 rinii1j )i) 	 efilli.11;ctur • ecin
Ito do uni indemeeei ia diane	 nc•-
tro, (liiinhontes	 •ui101,.	 Moro,
idem, lio do• diais
metro. inotii ,	.... contos	 réis;
cabo de ettritilm do ;bilis	 conducloro,
ti() de um inillintotro do dian 1 1.:O, nte-
tro,	 setecentos.. réis: • dezosois, 	 idem.

idem, fio de dons milliniotros
dianietto, moiro. mil o cinzentos	 réis:
dezoito. iÇtIXii tl • d, riveeao, unia. mil e
dneentes reis; ele/eneee. eamp del l a ele-
clesen, 110111, Vinil, 	rineo	 1./il
viril.'. 11111 1Elb) flIZiV. • 1 de	 dwentos
quinze volts. e dou •3 a trinta ampeees,

oilocentie rei.ee sinte e cinco, eteat
do oito ceei' inielres de conneiniente
pare delis fies com parafesn,

cineoenta' reis; vinte e sete, eonduit
para easeieein de lintel de (IS , itilti-

mi-li o, 11111	 o	 cluzonios	 reis;
vinte e calo. idem, idem, ideie', de ds-
zeseis	 nietre, adi	 e	 set,•_.
centos r c ts; tviuti	 tèes, canil)
seda pa ,:a canipeinka electriea, 	 me-tro,	 1 reeentes	 reis;	 1 leig a	 e	 (pa-
lro, i,ordão duplo

	

reis: quareeet	 tuu,
esca:..da vara	 Palio 4.1. , chumbo,
uma. i . , • 111. nitrir e n a e quatro, fio Lie
chuleie) de quatro I1li!litiletr ,.5 1, um am-
père. kiio, íiiti mil réi . : quarenta o coi-
ce, ido i n. :dom de	 ,millimetres e
qualr ri docittio., e slide
oito	 mil	 réis:	 riu ...o . ..ata o seis , id,111,

tios millimehe, e trinta ampè-
res, eije. MI	 ruil 1 . 4 ; i-: quarenta	 Seh,,

te tros	 o cinco
deein t .-15,- 	 oitonta	 (- fie

	

1 f11t1 14111 1,	 idoin do qua-
tro	 o com ai:ui...1o:1.	 oito
mil 1éc 4 :'	 -fio de o, 'or.-, no, it.,.

millimehri tio uHliteiro.
mil

i1,)	 s
r. 011Ort..ÉVS

cin, is•ete e	 1, I1,.

Militi!)Hi.' 1, S	 ilian11.41i,, kIlO,( : 1 11$ filil O
e•ju i tA l ta e t eee

id

•

 eei do	 tuilijitis e ettloo ...L•oi-
Ine ,; de	 .'irus mil e oI.e-
epeeee eeis: (li1,.-1.1a	 O	 qua t l . o, -.td
idrin do t,--	 uiiillmi	 1	 do dia:r dro,

rnil
ta e cinco, fio do for: o galva l l i ziid l • !11-`
111/1 tiliiiiftW:ro	 ri r1•

	

LiTt z :	 e
• 11111 .11," PO Cio .. r.s,, rri.-tre. duzentos o
setenta	 cineocula e sete, fio nexi-
vel ntirm?ro	 dro, duzi,n,os
setenta réis; cinc e ,:all, e oito, fio iseilado
com 1:goil;:to, tran r. oz: diversas - ci)res, ki-
lo. ritwo mil e duz.oitto =.	pineoerita
e nove, fio tecendo com borracha. mimo-
1'O Zer4) da mi-ire, tre3 mil rei:e
seseerea, idem, itlem, idem numero um
da tabella, metro; dolo; mil e oitocent,e3
reis; sessenta e um, idem, idem, idem
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, -pfcom, ¡dom. idem p uí/ler-O seis d:t
	moiro, mil e cinzent o s	 ses=

SOlda e seis, idem,- idem. idom nunwro
ritivecentosdc cin-

co -ata réus, SeS ,.0111 n1 e Mo,
ido m numero dez da tabella, metro, qua-
ti-ocentos. e eincoenta réis: sessenta e loi s-to; ict.m: idem; idem numero doze da ta-
hena, metro, tresentos e cincoenta réis.;
sesscula e nove,	 ide!))
111 - 1 'o 1:111a:-.^»,-ze mtri tahelia, metro, duzen-
tos e oitenta -,1i -. setenta. idem, idem;
idem num e ro d ezesei is da taliolla_ enetea;
dus ,. ides e Villh. • reis: sot ent a e Ufa

LCIP!fl, ieelii, idem numero dezoito da ta-
heila. moiro,	 réis; setenta e

ff 'isolado com seda, duas ca-
madas, inetrc,. 0..toc,ntos réis; *setenta
• lis, fio B.	 kilc; dez mil réis;-
sol -nia e quatro.	 L. V.. kile,
dez mil veie, selam	 e cinco, fita iso-
lana. , : Eortie.• digo. • s. , tenta e elonta e
seis. fita isOlaute 3largan Wright, .k:lo;
doze mil réis: setenta c sete, fita is.,-
lante Okenite. kil., s 'ate e cinco tini-
reis; setonta - e Oito, iita 11,tra-
gim , kilo, dez 'mil' reis; noventa e um,-
isolador cern bra.: 0 curvo, pequeno for-
mato. para entrada de linha. um, seis-
centos. e cincoenta reis; noventa e dons,.
isolador do kisSo ecm pre go. kilo, vinho,
o eiriC-0 iiiii réis: cento e quatro. isola-
doi' numere cinco, com pine, um. mil
quatrocentos e eincoenta rei; cento e
sete, tampada de filamento metallice,
incandeseente, de -cento e vinte volts e
cince a cincoenta'veles, uma. mil e qui - ,
11110Mo:g cento e. oito idem, ideie;
idem do cento e vinte vás e cem se-
las, mita. tres iiiil réis: conto e teeee,
mierotel eplione de mão- -de L..31. Erie-
sson, numero quinhent es e vinte e no-
ve. um , ti-fula mil réis: conto e qua-
torze, idran..idem de L. 31, Ericsson..
numero .qttinliontns o trinta, um, trinta
e cinco mil reis: , cento e Oeuese i s. Pene
de madeira para . campainha elcarica,-
uma, 'um mil réis; cento e vinte e chi-.
co. pilha seeea Real • Seal, uma mt;
quatrocentos • réis; cento e vinte e sei:e
rolha fuzivel, de cento e dez volts e -
dons a trinta ampères., uma, duzentos
e cinceenta 'réis; cento e vinte e oito,
rosacea de poreellana sem fuzivel. uma, .
quatroccute.s" ré is; c,nto e NÁLIte 110Vo,
RIMAI:to	 ro -ea e chave rara iam- -
pada ineande'sc ente. um, seiscentos o -
cinecenta	 mento o trinta, supporle -
sem 1 . ..1sca O vi l ar, rara tampada in-
can.ieseento, tini. mil .1 quintii•ntris
Nesta pri:posia ' foi c:.ii.collado o artigo
nume: . o	 por '11:-:o estar de acci\rdo -
com o ox	 1h 110 edi;',11	 C011C1111t.//-

ria.
Puir/sela l F. F. Braga	 Compa-

nhia,	 nesta capital, á IAM •
1.hi05 numero quarenta	 01-

'to : duo, ebfit-jour de ferro f:, stisaltado pa-
ra hunisaila incandos, : nte, 11111. dons mil -
r tits; abot-joye de porcellatia P a

-ra- tampada incandescente, um. &tis
mil réi: quatro. ando/lacrado para pilha
Loolanché, em vaso de cento e sessenta
millimetros de altura, par. mil e qua-
twentos véis; seis. agglomorado para
pilha Leelanchis	tEriessan.,
qifinheilieS o. noventa, pal.. mil e qua-
trocentos réis; oito, borracha para pi- .
lha Loc1anché, par: quatrocentos réis;
nove. botão de madeira paracampainha
electrica. um; mil réis;- dez, idem, idem
de porcellana. um, tres mil réis; onze,
idem, idem nickelade; um, ires mil e
quinhentos reis; doze, /tox-e0pplit1gSqun,

mimei o .d .on's da tabclia, metio dons mil
e duzentas .réie; sessenta e tres,'icietee
id e m, 'idem . numero quatro da tehella;
neere, mil e oitocentos' reis; sessenta e
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Leopoldd Ignacio Weiss.	 A: CO.“er
Feritalides.	 . .

Conforme. — Flavio Noig e. — Confere.
A. P. Botelho.

Te!egraphOS — 3 2 divisão —
dado -- Visto, em 30 de março de 1915,
,I• secção. — O chefe, Ed. Triboitillet.. -

Repartição Geral dos Telegraphos
CONSELHO DE CO:SIPRAS

ACTA DA SESSÃO DE ENCERRAMENTO DO§
THADALHOS DO CONSELHO DE COMPHAS

'mil 'réis; 'frege,. cabo do chumbe de nin
conduelor, fio de um milliMeteo de di.e,

1,ini, ,Are, 'metro; setecentos réis; • qUatorze,
41em, idem, idem fio de dons millime-
ros de ,eiamelro, metro, novecentos reis;

quinze, cabo de chumbo. de dons con-
ductores, fio de um millimetro cio dia-
metro, metro, mil réis; tiezeseis, idem,
idem, idem ires id, digo, fio de dons
millimetros de diametro, metro, mil e
duzentos reis; vinte e dous, carvão pa-
ra pilha Leclanche, vaso de cento e ses-
senta millimetros, uni, oitocentos reis;
vinte e cinco, cleat, de oito centimetros
de comprime:do, para dous fios, com
l'ara f u so , par, duzentos reis; trinta, co-
po para Filha L eelanché, de cento e ses-
senta millimelros, um, mil e duzentos
reis: trinta e ires, cordão de seda para
camPainha electrica, metro, quinhentos
réi s ; trinta e quatro, cordão duplo para
phorte, um, dons mil réis; trinta e cinco,
cordão para pega de mesa lelephonica,
linha diluta, ne .:tro, Eros mil reis; trinta
e seis, idem, idem, idem, linha simples,
melro. dons mil e quinhentos réis; trinta
C neve, desligador pendente de ,reetal, um,

ous mil e quinhentos reis; cincoenta e
• fio flexivel, numero dezoito, metro,
ires:entoe e eira:imita reis; ciecoenta e
sete, idem, idem, numero dezenove, me-
lro, 1 t . es»it ! : os reis: cincoenta e oito, fio
iseeeio 'cum algodil", francez, diversas
creres. kdo cinco mil e novecen'os reis;
se..-senta e 'seis. fio isolado com borracha,
inimero oito da radicela, metro, oitocentos
reis; sessenta e sete, idem, idem, idem,
nuniero dez da tabella, melro, seliecen-
1 o s sessenta. e oito, id e m, idem,
idem. numero doze da tabella, nutro,
winhúntos reis; sessenta e nove, idem,

idem, Will], numero quatorze da tabella,
melro. euetroceirlos veie; setenta, idem,
idem. idem, numero dezeseis da tabella,

tresentos reis; s, .,enta e um,
Áreen,	 numero dezoito da tabilh,,

co.nut 	 Mu:tintos e e incoenla reis; setenta
e.ons, fio ir...p ine:o com seda, duas ca-

medas, metro, seiscentos reis; setenta e
• fuzivel para u n ampere, com tubo

vi . ro, um, dez m i l reis; oitenta. ict.m,
parr dz empéres, em tubo de N. idro, ure,
dezm ii reis: oitenta e um, fuzivel para
uma fletia telephonira, um, oito mil
reis: oiletit'::t e dons, fuziv.?1 para dez li-
nbae telee'muicas, um. quarenta mil
réts: ',Ia e- ires, fuzivel para vinte
linhas telephonica z , uni, oitenta mil reis;
fritem,: e c!na , ! .:o, fuzivel para trinta
nitr e lutephonicas, certo -c vinte mil reis;
ritetea e cinco, fuzivel para quarent:t
tiritas leftplionicas, um, cento e sessenta
inil réfe: oituta e seis, fuzivel para cin-
rietotta li»bas telephonicas, um, duzentos
mil reis; teiventa e um, isolador com
ltnco ('urVO, pequeno formato, para en-
trada (I , linha, um, oitnemtes réis; ro-
venta r is,olad nt de o,z s), com prego.
ino, ejete e cinco mil réis; emule e fl ua -
li isoiereir numero cinco, com pino,
• mil e tresentos reis; cento e sete,

meada cera filamento metallico, incan-
seente, de cento e vinte N'OILS o cinco

• eiitcotiola velas, uma, mil e qualroren-
1 is leis; cento e oito, idem, idem, idem,

e , nle o vinte N'011.s e cem velas, uma,
qmirn réis; cento e nove, mi(rote-
1, , p'ione de mão, de L. M. Ericsson, Hl-

-nu') a quatrocentos e noventa e tine, um,
nome/11.a mil reis; cento e dez, idem,
idem, id ri, numero quatrocentos e no-
venta e quatro, uni, quairenlai mil réis;
e . ota e onze. idem, idem, idem numero
quinhentos e vinte, um, quarenta. mil
réis; cento e doze, idem, idem, idem,
iiumt co quinhentos e vinte e cinco, uni,
quarenta mil reis; cento e tres e , idem,
Hera idem, numero quinhentos e vinte

nove, um, quarenta mil réis; cento . e
-quatorze," idem, • idem, idem, numero
quinhentos e trinea, um, quarenta mil
reis; cento e quinze, pega para mesa te-
leplionica Erieseon, linha dupla, uma,
(metro mil e quinhentos néis; cento e
dezeseis, pera de madeira para campai-
nha electrica, uma, dous mil reis; cento
e dezoito, pilha Leclanche, completa, de
cento e sessenta millimetros, unia, qua-
tro mil réis: cento e vinte, pilha Leclan-
ché, completa, Ericsson, numero qui-
nhentos e noventa, vaso de cento e cin-
coenta por noventa e cinco, por noventa
e cinco millimetros, uma, quatro mil e
quinhentos réis; cento e vinte e tres,

secca de L. M. Ericsson, numero
seiscentos, cento e vinte e cinco por trinta
:pine° por cincoenta e cinco millimetros,
unia, tre-s mil e quinhentos reis; cento
e vinte- e quatro, idem, idem, idem, nu-
mero seiscentos e tu-es, noventa e cinco
por setenta por trinta e sete millimetros,
uma, evie mil reis; cento e vinte e seis,
rolha fuzivel de cento e dez volts e deus
a trinta ampères, uma, quatrocentos
reis; cento e viutt-a e oito, rosacea de por-
cellana, sem fuzivel, uma, setecentos
reis; cento e vinte nove, supporte com
rosca e chave para !empada incandes-
cente, um, novecentos reis; cento e trin-
ta, supporte sem rosca e chave, pira
tampada incandescente, um, setecentos
reis; cento e quarenta e sete, Smith de
Ericsson, numero quatrocentos e sessenta
e sete, para quatro linhas simples, una,
oitenta mil reis; cento e quarenta e oito,
idem. idem numero quatrocentos e S0S-
senta -e oito, para cinco linhas simples,
um. CPM mil reis; cento e quarenta e
nove, idem, idem numero quatrocentos e
sessenta e nove, um, digo, para seis li-
nhas simples-, uni, cento e vinte mil reis;
cento e cineoenta, idem, idem numero
flua Lrocentos e setenta e deus, para doze
linhas simples. uni, duzentos mil reis;
cento e riminenta e um, idem, idem, nu-
mero mitilliell stOS e cincoenta e cinco,
para quatro linhas duplas-, uni, cem mil
r• s is;	 ell'1,0 e eincoenta e dons,
idem, numero q uinhentos e cincoenta e
sete para seis linhas duplas, uni, comuto
e quarenta mil réis; cento e cincoenta e
troa, idem, numero q uinhentos' e
cinco rata e oito, para oito linhas duplas,
um. cento e oitenta mil reis; cento e cio-
eremita e quatro, idem, idem, numero qui_
ultiTtitos e cincomila e nove, para dez li-
nbe_s duplas, um , duzentos mil reis;
cerdo e cincoenta e nove, zinco para pi-
P'a Leclanche, vaso de cento e ses:-;unta
millimetros, um, tresentos reis; cento
o sessenta, zinco para pilha Lechmehé,
vaso de duzentos e cineoenta millime-
tros, um, setecentos reis. As ires pro-
poe tes estavam convenientemente sella-
d2s, datadas, aseignadas e rubricadas.
Verificando o conselho só se ter apresen-
tado me mico coneurrente ao empo
• (baniteiras), a firma Rodrigo 't r ino-
na. foi officiado ao Sr. Dr. director gel-
rn l . solicitando permissão para lhe ser
aberta nova concurrencia; conjuntamen-
te. foi communicada ao Sr Dr, diree-or
geral a instaliacão dos trabalhos do con-
selho de compras. De nada mais havr,ndo
a tratar, foi suspensa a sessão e lavrada
• pre = ente acta, que voe assignada pi ,tos
tne.mbro:s do conselho e por mim, secreta-
rio, que a fiz, sendo uma sua cópia, acom-
panhada das primeiras vias das propos-
tas do grupo comedida á Sub-Dire-
ctoria da Contabilidade, de accordo com
o artigo ireeentos e trese, do regulamen-
to. Pio de Janeiro, seis de novembro (!e
mmiii novecerdos e ouatorze. — Flavio
Norte.	 Aclolpho Alfredo Goeldner. —

Aos vinte e dois dias do mez de de-,
zembro de mil novecentos e quatorze,
reunidos os membros do conselho de
compras, senhores doutores Carlos Leo-
pole:o Ferreira, intendente, Alberto
Couto Fernandes, suh-director de con-
ta:iilidade, e Leopoldo Ignacio Weiss,
sub-director teclinico, procedeu-se á
rapuraçeo das propostas para o forneci-
mento de material á Repartição Geral
dos 'le,;legraphos, durante o anno do mil
novecentos e quinze, constantes dos
grupos (electricidade), 413. (pape-
laria), «C. (ferragens) e «E» (madeira),
de conformidade com o edital publicado
no Diario Officiul com data de quatorze
de outubro de mil novecentos e qua-
torze, tal reino consta das atlas ver-
dece desses grupos e referentes ás ses-
sões do conselho, verificadas a seis, sete,
nove e onze de novembro do mesmo
anca. Observadas as exigencias contidas
nas instrucções do Tribunal de Contas.
e, em face dos quadros comparativos
dos preços das propostas julgadas ida-
neas pelo conselho, quadros publicados
no Diario Off icial numera duzentos e
oitenta, de dons de dezembro corrente,
o conselho preferiu os concorrentes que.
em igualdade de eOlidiçÕeS, maior nu-
mero de artigos forneceram com infe-
rioridade de precos, 	 cumido es.se
terio, foram admittidas, como fornece-
doras, durante o anulo de mil novecentos
.e quinze, as firmas que nesta acta se
enumeraria. annuliada, por decisão
de dons ,de dezembro corrente do se-
nhor doutor director geral, a concorren-
eia referente ao grupo ‘D» (bandeiras),
por não se lhe ter apresentado mais do
que um concorrente, a firma Rodrigo
Vianna, desta capital, após a publicação
dos editaes de primeira o de segunita
concorrencia no Diario Off icial ,respe-
ctivamente a quatorze de outubro e
nove de novembro de mil novecentos o
quatorze. A u'roposta tapresenLtda por
aqueda firma foi-flue devolvida em
tempo opportuno. Ctmas fornecedoras o
artigos relativos: Omito .A. (electri-
cidade) : A. E. O. Companhia Sul Ameri-
cana de Electricirlade, eidabelecida nesta
capital, á rua do Itospieto numero cin-
comuta e nove: dons, abatjour de por-
edil una. para tampada encandescente, um.
mil e duzentos rei--; sete, ampèreinette
para corrente emitiam, de zere a cento
e vinte ampères, um, eincoenta e oito
mil réis; leese, cabo de chumbo de um
conductor, com fio de um miiIiinctren
de diametro, nutro, quatrocentos réis
que onze, idem, idem, idem fio de deus
millimetros de tiiametro, metro, sete-
centos reis; dezesete, cabo de chumbo de
dons conductores, fio de trie
Ires de diametro, metro, dous mi1 o
quatrocentos reis; dezoito, caixa .de de-
rivação, uma, um mil réis; vinte e
quatro, chave monopbasica, uma .lous
mil e quatrocentos r'-'is; vinte e cinco,
eleat de oito eentimetreis de comph_
mento, para dou5	 com paratuos,



Ouir,La-feira
91~~•n••~

Dar. cento e quarenta e cinco reis; guri-
réita o quatro, fio de chumbo de qua-
tro millimetros e uni ampère, kilo, Mie
Mil ris; quarenta e cinco, idem, idem,
idem, de deus millimetres e quatro de-
Chnos e vinte ampères, kilo, oito mil
reis; quarenta e seis, idem, idem, ,le
fie millimetroa e trinta ampères. kilo,
eito mil reis; quarenta e nove, fio de
ebro nú, de cinco millimetros de di-
aninros, kilo, quatro mil reis; cincoenta
'e sete, fio flexivel, numero aesenove,
metro, duzentos e sessenta reis; cin-
toenta e nove, fio isolado com borracha,
numero zero da tabella, metro, dons
mil novecentos e cincoenta reis; ses-
enta, idem, idem, numero um da ta-

bella, metro, dons mil quatrocentas e
Cincoo.nta reis; sessenta e uni, idem,
itlem, idem, numero dons da tabella,
Metro, does mil e cincoenta réis; ses-
enta e dons, idem, idem, idem, nume-

ra Ires da tabella, metro, mil seiscentos
• eincoenta, reis; sessenta a tres, idem,
idem, idem, numero quatro da tabella,
metro, Mil e seiscentos reis; sessenta e
quiltro, idem, idem, idem, numero cinco
da tabella, melro, mil duzentas e vinte
reis; sessenta e cinco, idem, idem, idem,
numero seis da tabella, metro, mil
cento e noventa reis; sessenta e seis,
idem, idem, idem, numero oito da ta-
bella, metro, setecentos e trinta reis;
sessenta e sete, idem, idem, idem, nu-
mero dez da tabella, metro, quatro-
centos e trinta e cinco reis; sessenta e
oito, idem, idem, idem, numero doze da
tahella, metro, duzentos e noventa e
cinco réis; sessenta e nove, idem, idem,
idem, numero quatorze da tabella, me-
tro, duzentos e sessenta e dous reis;
setenta, idem, idem, idem, numero de-
zeseis da tabella, metro, duzentos reis;
"setenta e um, idem, idem, idem, mi-
mero dezoito da tahella, metro, cento e
oitenta e cinco reis; oitenta e sete, in-
terruptor hipolar de alavanca, cento e
dez volts e cento e trinta ampères, um,
trinta mil reis; oitenta e oito, interru-
ptor triphasico da alavanca, cento e dez
volts e cento e trinta ampères, um
trinta e cinco mil reis; oitenta e nove,
interruptore s unipolar, de alavanca,
cento e dez vol:s e cento e trinta am-
pères, um, vinte e seis mil réis; no-
venta, isolador cachimbo para entrada
de linha, um, tresentos e noventa reis;
noventa e um, isolador com braço curvo,
pequeno formato, para entrada de linho,
uni, seiscentos reis; noventa e Ires,
isolador de pereci lana, carretel de
qualquer	 formato,	 com	 parafuso.
de dez millimotros de altura por
fres.° de .diametro. um, quarenta reis:
noventa e quatro. idem, idem, idem, de
vinte millimetros de altura por trese de
diametre, um, cincokenla reis; noventa.
e cinco, idem, idemn, idem, de vinte e
cinco millimetros de altura por vintua e
It'es de diametro, um, cento e vinte
reis; noventa e seis, idem, idem, idem,
de trinta millimetros de altura por trin-
ta e fres. de diametro, uni, duzentos reis:
noventa e :re t o, idem, idem, idem, de
trinta e quatro millimetros de altura
por quarentta de diatnetro, uni, tresen-
itos reis; noventa e oito. idem, idem,
idem, de quarenta millimetres de altura
por quarenta e quatro de diamefro, um,
tresentos e cincoenta reis; noventa e
nove, idem. idem, idem, de cincoenta e
• rnillimetros de altura per cinroenta
è um de diametro, um, quatrocentos
reis; cern, idem, idem, idem, de sesSenta
.á se16 millimetros de Altura por cento
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e oito d L.	 1 ,. o, um, quinhoulos, e
quar,,ela	 i'uo e q o a:re , isoaiOime
p erneco	 1 pino. ,uf:u, mil lii
tos e ir ,	e,m. a,	 oento e cinco.
doe Il. e. I. , • :u Im.uste cerva, mu, mil
roveeent•	 cento e seis, iodai: ir
It. P. Il. e	 i	 1 curva. um . mil crua-
troceidos e e	 reis; ('lie e !ia,te,
lampue t a • e :.1, e !iento melodia), hican-
des,ueetn,	 ,-'1!o r vinte VOuli ertilea a
cincoeeta	 ..ea, mil cuido e sessen-
ta reis; e	 u e e i to, idem, idem, ideio, fie
cento e vier , \	 e cora vetes, uma.,
dons mil :eleeent os e trinta eeis; cento
e vim» e revi), .mpporte coei e
chave pere.. 1..ne-a1a incaral ,scente, um,
seiscentes reis; vento e trinta, lidem,
idem, idem, ,,en rosca, um, tre.ontes e
cinementa reto certo e eincoenta e cin-
co, tubo ule 1 a, de dez millimetros de
diametro e \ imite eu nlimetros de com-
prenento, um, seiscentos reis; cento
cineoenla —is, ilibo de louça, de quin-
ze millimetios de (hamar° e viLle cen-
timetros dc	 miprimento, um, ollecca-
tos réis; I,t!L i) eincoenta e seio, Nult-
nn'dre para U : Tet11 ,) continua de zero a
cento e vinte vett u , um, cincoenta e oito
mil reis. Dodsvoolli 	 Corapathia, esta-
belecidos tusio Capital á .1venida
Branco, nulo , co oitenta e e•Pro:
aboljour de ferro esmaltado para lam-
PoJ 'a incandes e ent e , um, mil e luzi-nos
reis; dez, dedão eleelrico de poreellana
para cainhaitdia electrica, um, nál e
quinhentos reis; quinze, cabo de chum-
bo de dons rombudo:os, fio de uni 'Miá-
metro de diamelro, metro, seteeenlos
reis; dezenove, campainha cite-uri...a,
uma, vinte e vinco mil reis; vinte, car-
tucho fusivel de ihrentos e quinze veies
e dons a trinta ampères, urd, oitocentos,
reis; vinte asele, conclua para passa-
gem de linha, de trese millirnetros, me-
tro, mil e dezentas réis; vinte e oito,
idem. idem, de dezeseis mil1nnetio, me-
lro, mil e H • leeenlos reis; trinta e ires,
cordão de soda para campaintia
ca, metro, teesentes reis; trinta e q u ia-
tro, centão duplo para phone, uni, mil
oitocentos reis; immenla e um, es-apula
para prendu-r cabos de chumbo, naia,
cem reis; guano-lio e sete, fio de chein-
ho de ires millimelros e cinco deeimes
e oitenta ammièn , s, kilo, oi:o mil reis;
quarenta e e 1.0, f11 0 1	 de quatro milli-
metros e e n -:;1	 oito Mil
reis . ; cinco.enta, fio de cobre nú. de uni
millirnetro dinmetro,. kilo, dons mil
novecentos nes; eneeenta e um. idem.
idem, de mmm millim , tro e cinco decimes
de diamelro, kilo. dons mil odocentes
reis; cificoeula o does, idem, idem, de
dons milldnetros	 diametro, luto. dons
mil oito ,...entus reis; umauoenda ii Ices,
idem, idem, de dons millimetros e cinco
&cimos, de dl:1111(11 . o. kilo, ¡lens mil oi-
tocentos	 cinte-mita e rpmatro, idem.
idem, de i r-es	 I iviet re.3 de dinnWl ro,
kilo, dons mil oh 'eidos rei s ; cimureina
e cinco, fio de. Cerco galvanizado, de uta
millimrti'm de diaeodro, kilo. mit e qui-
nhentos r é is; 1-inumem -da e seis, fio flexi-
vel numero dezoito, metro, duzentos e
setenta reis; cánmema e oito, fio i s o-
lado com algodão, francez, di,ersas có-
res. kilo, cinco mil duzentos rés: se-
tenta e 1r r,4 .	 ll. G. It., kilo. dez mil
réis; setcela e upiatro, fio LIN, kilo,
dez mil r:k; sedenta e eeis, fita isolante,
Morgan Wright, Imito, doze mil reis; se-
tenta e sete, idem, idem, Okenite,
vide e cineo mil reis; setenta e oito,
idem, idem, Paragon. kilo, dez mil reis;
cento e trese, mUcrotelephone do mão, de
L. M, Ericz, son, nuniero quinhentos e
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vintre nove, um, trinta mil reis; cento et
qnalorze, idem, idem, idemo, numeio
quinlwriles e Unho, um, trinta 'e cincO
mil reis; cento e dezeseis. pera de rna,
ti-lua para campanier eiatrica, uraa;.,
um mil reis; cento o vinte e cinco, pi-
lima. secaua Rei eal, uma, mil quatro,
contos reis; cento e vinte e seis, rolha:
itu s ivel lo conto e dez volts e dous
triti t a ampères, urna, dozentos e cin-I
co p ula reis; cerdo e vinte e oito, Tosa.;
coa de porcellana sem fusivel, unia, gema,
trocentos reis. F. F. Braga et; Companhia,
restabelecidos nesta Capital á riu a (Juncai-
vos Dias numero quarenta e oito: qua-
tro, agglomerado para pilha Leclanché5.
em vaso de cento e sessenta millenetros
de altura, par, roil e quatrocentos reis;
sois, aglomerado para pilha Lectanclá
(Ericsson), numero quinhentos e no,
venta, par, mil e quatro-cantos reis; oito";
borracha para rolha Ireclanche, par, qua.,
trocumlos reis; nove, bidão olectrie! J dO
madeira para campainha electrica„ um;
mi/ reis; onze, botão nickelado (electri-
co) para ,campainha electrica, um, tres
mil e quinhentos reis; dorme, Lox cop,
plings, um, um mil reis; dezeseis,cabo
de chumbo de does comluctores, fio de
dons ramillimetros de diametro, melro,
mil e duzentos reis; vinte e dous, carvão
riria nUlha Leclanché, vaso de cento o
seemsenta milltnielros,	 um,	 oitocentoa
reis; trinta, copo para pilha
de cento e sessenta millimedeos, uni, mul.,
e duzentos reis; trinta e cinco, cordão
para nega de mesa telephonica,
dupla. metro, li-es mil reis; trinta O,
seis, idem, idem, idem, linha simuoles,
metro, deus mil e quinhentos reis; trinta,
e nove, desligador pendente de metal;
uru, does mil e quinhentos reis; setenta o.
dons, fio isolado com seda, duas cama,
das, metro, seiscentos rei s ; setenta e
nove, fusivel, para um amrère, com tubo
de vidro, um,dez mil reis; oitenta, fuss.
sivel, para dez ampères com tubo de
dro, um, dez mil reis; oitenta e um , fu-
sivel para uma linha telepthonica, um,
oito mil reis: oitenta e dons, idem, ideir.
para dez linhas telephenicas, um, qua-
renta mil rei; oitenta e ires, idem para:

flte Unhes teleplioniens, um, oitéiatat
mil reis; oitenta e qualeo, idem para:
trinta linhas tel ,mhooicas, um, cento o
vinte mil reis; odenta e cinco, idem
para quarenta linhas um i;
cento e sessenta Mil réis; oitenta e seis,
idem para cincoonta l i nhas tolophonieas;.
uni, duzentos mil reis; nOvellia e (10,
isolador do fosso, com prego, Imito, vinto
e cinco mil reis; cento e nove, microdo,
lophone de mão de L. M. Ericsson, nu-
mere quatrocentos e noventa e dons. um ;
quarenta mil réis; conto e (.1 , -z, idem;
idem, idem, numero quatrocentos e no,
venta e quatro, um, quarenta mil reis;
cento e Onze, idem, idem, idem, numero
quinleoitos e vinte, um ., quarenta imiti
reis; cento e doze, idem, ideio, idem;
numero quinhentos e vinte e cinco, uni,
quarenta mil reis; cento e quinze, pegam
para mesa telophonica, Ericsson, linha
dupla, uma,quatro mil e quinhentos reis;
cento c dezoito, pilha Lechinelle, com,

da cento e sessenta nállimetros,
uma, quatro mil reis; cento e vinte,
lha Leclanché, completa, Eric sson, nu,
mero quinhentos e nolve- tra. vaso
comuto e cincoenta por noventa e cincO
por noventa e cinco miilimetros, uma',
quatro mil e quirillentnS réis; cento
vinte o ires, pilha secca L. M. Ericsson,
numero seiscentos, cento e vinde e cinco
por 'trinta e cinco por cirementa e circ
millimetros, uma, tres mil e quinhentoa
reis; cento e vinte e quatro, idem, ide-á,

•
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idem numero seiscentos - e Ires, - noventa
e cinco por setenta por trinta e sete

kiliinetros,.unia, seis mil réis; cento e
quarenta e sele, swiph de Ericsson, nu-
anero quatrocentos e sessenta e sete,
para quatro linhas simples, um, oitenta
tiú] réis; cento e quarenta e oito, idem,
idem, nu-mero quatrocentos e sessenta e
oito, para cinco linhas simples, um, cem

iil réis; cento e quarenta e nove, idem,
idem, numero- quatrocentos e sessenta e

-inove, para seis linhas simples, um,
cento e. vinte mil réis; cento e cincoenta,
idem, idem, numero quatrocentos e se-
tenta e dous, para doze linhas simples,
um, duzentos mil réis; cento e eincoen-

.1a -e . um, idem, idem„ numero quinhen-
tos eincoenta e cinco, para :mak .° li-
vilas duplas, um, cem mi réis; cento e
.icincoenta e dons, idem, idem, numero
quinhentos e cincoenta e sete, para seis
U nhas. duplas, um, cento e quarenta mii
róis: 'cento e ciumenta e Ires, ideal,
idem, numero quinhentos e cincoenta e
oito, para oito 1 in t ias duplas, um, eent
.e oitenta mil réis; cento e cincoenta e
¡quatro, idem, idem, numero quinhentos

e t ncoenta e nove, ara dez linhas du-
111,t4, um, duzentos r. ii réis; cs.nlo e
.cincoenta e novs, zinco para pilha Le-
clauché, va.43 de cento e sessenta mil-
-limetros, um, luesentos réis; cento e

4,sessenla, idem, idem, idem, vaso 410 du--
aenl os -e cincoer ta millimetros, um, se-
• iseentoR réis. Grupo 4.13t4	 (.papeleria)
Vi g as. Boas Sz, Companhia, estabeiecidos
nesta capital, á rua Sete de Sei embro
numero duzentos e vinte e ireis; dezese-
te, colchete O.	 muntico deus, em
,caixa de cem, caixa, mil setecentos" 4::
Icircioenta réis; dezoito-, colctiata
mire, res qu:-.troeanfos e quaree Ia e um

	

et:vitt-tentos e qeareetsi O oilo,	 em
• caixa de cem, cal , mil q uati . o,ientos e
—eincoen:a réis; vinte e oito, faca de osso
- -para papel, uma, dous »Ui réis; sessenta

seus, Urda para apparelho telegraphi-
• vo, vidro, ril tresenlos e oitenta 	 réis.
Luiz Weedo, estabelecido nesta Capita:,
á rua da Quitanda numero setenta e
nutl o : sete, borracha circular com es-
c,iva para rnach,ina de escrever, uma,
ml e quatrocentos réis; oito, borracha
lecolierla de madeira, para deus usos,
-Inke-ratica, uni-a, mil e seiscentos réis;
nove, 1: uvard de madeira, grande, um,
tres mil e quatrocei g.os réis; dez, idem,
idem, pequeno, rum (bus mil, e oitocen-
los ,réis; vinte, descanco nitilf.elado para
seis canetas ou tileis, um, cleateo • mit
e duzentos réis; y tnte, e seis, esqua-
dro de celluloide, jogo de Ires, jo-
-go,	 quatorze-	 mil	 réis;	 trinta,	 fo

• comia-lerda' para desfolemr,
„lima, dons mil e quinhentos réis; trinta
, e cinco, pomma-arabica liquida de J.
• A . Sardinha, mimei o um, vidro, deus

mil e cem réis; quarenta e um, limpa
primas de percellana, com escova, um,

7 1101153 mil e quatrocentos réis; quarenta
•'e seis, molhadnr de porcellana coro es-
 um, quatro mil réis; quarenta e

-oito, pneel carbono azul, de urna só
:face, para machina de escrevi', cento,

• quatorze mil réis: cincoenta e tres,
" pasta com dorso de aço, de trinta e
• cinco por vinte e cinco centimetros,

unia, nove mil e quinhentos réis; cin-., coenta e quatro,- pasta de -oleado liso, de
quarenta .0 seis por-trinta e um mai-
rnelros. uma, seis mil e quinhentos réis;

' sessenta e cinco, tympano nickelado (hm
corda, uni, quatorze mil rés; sessenta e
nove, t inta pnra escrever, azul, Sardi-
nha, litro, dons mil e novecentos réis;
setenta, e tres, transferidor de cellu-

^

loide, um, quatro mil réis; • setenta 4; tos réis; setenta e dons, tinteiro .sim-
quatro, transferidor- de metal, una; dazi 1.;les (,,S, vidro, para estacão telegraphica,
mil réis. ./.' L. Costa & Coinparrhia; es , • un, dous mil novecentos , réis. • —
tabelecidos nesta capital, á rua da --Qui_ p1as,',.1.0 Marques • & Companhia, estabe-
landa numeroyenteó .eine0:um, alfinete tecidos nesta capital á tua do Ouvidor
de latão, em pacote deeem grammas, pa- numero se2senta; dons, barbante de
eofie, mil e setecentos réis; Ires, barbante cór, fino em ./lovallo, novello, seiscentos
grosso, pardo, em novello, novello, seis- e noventa réis; cinco, blóco de papel de
centos e cincuenta réis; quatro, barbante linho pautado p,1 1-ra notas, com cem foi-
hambu rguez, uni chicote, chicote, dons lhas, um, mil e quinhentos réis; doze,
mil e seiscentos réis; seis, block de carimbo de borrae m;:a, e caixa, com
Pa pel de linho, sem pauta, com duzentas tampão para estacão t yvo numero um,
folha s, um, deus mil e setecentos réis; um, dezesete mil novecentos O cineoenta
onze, caneta de madeira, qualquer for- réis; -quinze, cesta de várh." Pal'a papeis
mato, urna, ',rescritos réis; trese, ca- servidos, uma, tres mil ne,veeentos e oi-
rimbei de borracha. em caixa com tatu- tenta réis; dezeseis, cesta Soennecken,
pão, para eseriptorio, typo numero dons, para cartas, uma, trese mil e quielientos
um, dezesete mil réis; quatorze, carimbo réis; dezenove, deposito de vidro para
dl borracha, fixo, de tres centimetros a gemina arabica, com tampa de metal
oito deermetnes, por um decnnetro a nickelacio, um, oito mil oitocentos réis;
Ires centimetros, typo numero seis, um, vinte e dous, enveloppe de linho para
cinco mil e oitocentos rés; vinte e um, cartas em caixa de cem, c a ixa , quatro
elastico para prender desenho, cent0, mil 	 novecentos	 e	 cincoslita	 réis;
dezesete mil réis; vinte e Ires, esfuminho vinte e cinco, esponjeira de vidro,
de papel, duzia, tres mil e duzentos réis; uma, cinco mil iletecentust iérs;
vinte e quatro, esponja de borracha, trinta o tres, giz, em pão, qualquer
Featheredg. numero deus, para molha- adi, pán, cem réis; trinta e qua-
der, urna, Ires mil e cita-centos réis; tio, oda com esponja, um, ires
vinte e sete, esquadro do 'madeira, jogo mi/ novecentos réis; trinta e nove,
de tres, jogo, nove mil e quinhentos réis; lapis Faber, numeres uni a cinco,
vinte e nove, fita da unia ou mais vires para escrevcw, duzia, mil noviecen-
para machina de esirrever, uma, cinco mil tos -e noventa réis; quarenta e sele, pa-
e ncivecentos réis; trinta e um, furadõr Pel almasso, pautado, nume, de seis ki-
para papel, com cabo de madeira, um, los, resma de quatrocentas folhas, resma,
deus m	 reil e tsentos réis; trinta e dous, quartorze mil e quatrocentos e noventa
gancho de parede para prender papel, réis; cincoenta e um, papel de linho para
um, dous mil e quatrocentos réis; trinta carias, em eaixa de cem folhas, caixa,sete mil oitocentos e oitenta rées; cinco-

enta e dons, papel para embrulho, par-
do, em resma de quatrocentas folhas, do
noventa e cinco por cento e trinta centi-
metros, resma, eincoenta e sete mil no-
vecentos e cincoenta réis; cincoenta e
oito, percevejos de cellttloide, cento, sete
mil e quinhentos réis; Cincoenba e nOsie,
idem, de metal, cento, cinco mil e oito-
centos réis; - sessenta, e UM, raspadeira
canivete, com cabo de madeira, uma,
Ires mil e duzentos réis; sessenta e sete,
tinta para carimbo de borracha, qual-
quer cor, Sardinha, vidro, oitocentos réis;
setenta, tinta para escrever encarnada,
Sardinha, litro, seis mil e quatrocentos
réis. Grupo C (ferragens)- lIeraclito &
Companhia, estabelecidos nesta Capital -
á rua 1" de Março numero cento e um:
um, alcool de trinta e seis a quarenta
gráos, com casco, litro, novecentos e qua-
renta réis; seis, brocha de cabello A. P.,
redonda, numero tres, uma, m troam-tos troa-
tos o quarenta réis; dez, idem, idem, nu-
mero nove, uma, cinco mil novecentos a
vinte réis: dezeseis, cavadeira de ferro
inteiriça, com bola, de cento e eineoenta
centbnetros e oito kilos, uma, quinze mil
réis; dezesele, chave ingleza com cabo de
madeira, uma, cinco mil treSentOS e ses-
senta réis; trinta, dextrina amarella era
pó, kilo, onze mil e seiscentos réis; trinta

dous, espanador para moveis com ses-
senta centimetros, uni, cinco mil e duzen_
tos réis; trinta e cinco, escova de aço

peso de vidro para papel de quinhentas para limpeza de pilhas, urna, quatro mil
erammas. uni, cinco mil e oitocentos e oitorentos réis; quarenta e cinco, gra-
réis; sessenta, pincel para gomma ara-
bica, um, tresantos réis; . sessenta e
dons, reaua de • bnrracha -de vinte cen-
timetrOS, uma, mil e quintrntos réis;
sessenta e tres, idem, idem, de quaren-
ta centimetros, - uma, dons mil setecen-
tos t'ei; sessenta e quatro, tampão para
carimbo, doze por dezeseis centimetres,
um, seis mil réis; sessenta e eito, tinta
para carimbo de metal, qualquer Cor,
Sm-ir/ tinha, vidro, novecentos -e einceentá
réis; setenta e uni, tinteiro duplo com

O seis. grame() numero ires, para
machina de brochar, em caixa de cem,
caixa, mil e novecentos réis; trinta e
sete, grampo pra machina Kelokobls,
cento, mil e oitocentos réis; trinta e
oito, lacre enearnadto nacional, Sardi-
nha, kilo, fines mil e quatreeent08 réis;
quarenta, tapis bicolor. Faher; dous mar-

(luzia, cinco mil e oitocentos réis;
quarenta e dons, machina de numerar,
de Cinco rodas, uma, oitenta e quatro
mil réis; quarenta e tres, idem, idem,
de seis ralas, uma, noventa e quatro
mil réis; quarenta e quatro, mata-bor-
rão fino, einceenta libras, qualquer .cór,
metro quadra d o. quatrceentos réis; qua-
renta e cinco, idem, grosso, cento -e vinte
libras, qualquer eór,. metro quadrado,
seiscentos réis; quarenta e nove, papel
de linho, em meia folha, para machina
do escrevei% resr-a de quinhentas fo-
lhas, resmas quatorze mil réis; cinco-
ente, papel hygieniio em pacotes de
mil folhas, pacote, mil e cem réis; eia-
coruta e cinco, penna J. 1-1. Mallat,
numeros dez, onze e doze, para escre-
ver, em caixa de cem, caixa, tres mil e
quinhentos rãs; cineoenta e seis, pen-
rias Leanavdt, nuntiros quinhentos e
tres e quinhentos - e seis, para escrever,
em caixa de cem, caixa, cinco mil e
quatrocentos réis; cincoenta e sete,

xa, kilo, oitocentos e cinceenta, reis, cm-
coienta e dons, kerosene, lata, seis mil e
quatrocentos réis; sessenta, oleo para ey-
lindro, ki/e, setecentos e oitenta réis;
sessenta e um. oleo para machina,
seiscentos e oitenta réis; sessenta e Ires,
oleo Star, em barril de duzentos Mens.,.
barril, cento e setenta e dons mil róis;
setenta, petroleo, kilo, oitocentos. réis;
oitenta, sabão amaretto, ordinario, kilo,
setecentos e oitenta réis; noventa e um,
thesoura llodgecs, de vinte e Vinco cen-
timelros, unia, quatro mil oitocentos e

armação de ferro, .um, onze mil oit 00etlia.0Álenta ruis : llorenta e dou, Unta estua-
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de duas !roeis	 t uro quarto pr,r I:
oitaies ii	 edl e gadas, rima, mil e oite-
cent os rido e quatro, vadios de
ferro com bico, para solda, do irc:: pot-
legadas. uma, mil quatrocenis e
cota rk;	 nrif'e tilICO,

pollegrolas, unia, sois mil
noveceilloi o réis; vinte e
seis, copo d.' moio rrystal, para ir..ora.
um, novecontos e noventa e reis; vinte
e s ., 10, eou'la de linho de tliversos
mor raso, kilo. I,	 mil	 e	 quatroeentos
reis; nn ri	 r Oltú,	 metriea, eani
vinte melros, uma, vinte e deus
reis; (viola e novo, t .,we coro traveio
e ha in11,1, marra jacaré, Una, sete Itbi e
quinhentos reis; quarenta e uru, tralha
do	 para melaes, qualquer lama-
n.ho, pollegJda, trinta reis; quarenta e
quatro,:a/aliria, em caixa de duas la-
tas, caixa, tif ./110\i mil reis; ru.rirenta
e sele, leoa de ilreavis, meia croma e
oito rrolosarlas, unia, oitocentos e 	 no-
venta ré. quarenta e oito, lima	 de
Greaves. Ir es quieas, bastarda, dez pol-
legadas, uma, novecentos e nov e nta e
cine:i reis; quarenta e novo, lixa ame-
ricana em papel, diversos nunierri.s. fo-
lha, 5 s s onta e vinco reis; cincoenta
um. Lio!, lida, ices mil oitocentos réis;
enterraria e [vos, machado Collins, de
cinco !divas. uni, cinco mil e quinhen-
tos réis; eincoe»ta e quatro, nias:i ame-
ricana para soldar, kilo, seis mil nove-
renhis i' n 'is; t'hrcO'ii(	 ti cinco,	 moitão
de forro, deus gorni es, para	 cabo de
rine() doermos de pollegarla, par,	 onze
rnil novecentos reis; cincanta e	 sois,

enta e	 moringue de barro com
gemo, mn, datis mil quatturentos e
cincoenia	 Féis;	 eincoenta	 e	 oito,

parada, com cmcoenta por cento de es- oleo de linhaça cri), lido, mil qui-
tanho, kilo, dons mil e duzentos réis; 	 fllh'rrtur' e novenia	 sessenta
oitenta e seis, sulphato de cobre, ein olco 1mnfla, lata, doze mil novecemos
crystaes de um certametro cubico, kilo, reis; se-- , enta o quatro, °leo Valvolme,
mil e duzentos e eilicoenta réis; noventa /ata, doze mil novecentos reis; sessenta
e quatro, trena metallica com vinte me- e cinco, pá de bico, uma, dons mil qui-
tros, uma, onze mil e quinhentos reis; p irados ir oitenta réis; ses,enta s.,te,
noventa e seis, vazelina pura, kilo, tres pá quadrada, uma, deus mil quinhentes
mil e novecentos e cineoenta réis; no- e oitenta reis; setenta e ',res. pincel de
venta e oito, vassoura de palha ameri- ca thello, muneros dezoito, vinte e vinte
cana, verde, cinco fios, urna, dous mil e e &ris, um , oitocentos réis; setenta e
duzentos reis; cento e um, verde com- quatro, idem, idem, numeres vinte e
posto, claro ou escuro, kilo, mil e .çem tres e vinto e matro, um, mil duzentos
réis; cento e seis, zarcão, kilo, mil cento réis; s e tenta e cinco, idem, idem, nu-
e cincoenta reis. Alberto de Almeida St meros viole e seis e vinte e oito, um,
Companhia, estabelecidos nesta Capital mil e quinhentos reis; setenta e nove,
• Avenida Rio Branco numero noventa prumo Ite metal completo, um, tres mil
nove: quatro, balde dc ferro galvaniza- quinhentos reis; oitenta e um, sabão
do, cravado, de quatorze pollegadas, ium, branco, em barra, kilo, tres mil e no-
Ires mil e quinhentos reis; cinco, firo- venentos reis; oitenta e tres, saceo
cha de cabello A. P., redonda, nurhero	 V3SiO um, quatrocentos e oi-
dous.,_uma, .no"so3,cpf,os e 119Venta  )reir,-1,'	 tanta reis; oitenta e sete, tala de lixa,

• GI — diversos numeras, uma, quatrocentos e

idem, roem, iului, munrro dezesie•,
unia, sei; mil e quinhentos, réis; (luinze,
cavadei:a de fil . ro com cabo de mia-
den.i, unia, dons rui	 réis;	 dezenove.
chave do :),e 0 ite papa gaio, com a abor-

Capital, á rua General Camara, numero tora ah . nuas poW',..a n las, nina, v.nle
trinta e nove: deus, alicate de cérte la- nul rr'is; vinte, chave de duas boeca.-:,
feral, sete pollegadas, uni, dous mil e de um e eineoenla per um e SPVIlLt
th1VM1tOS ré'.s; Ires, alvaiade de zinco, cinco de	 ' .sratis, uma,	 tunda	 mil
'Vide Slontagra?, k do, mil e quatrocentos réis; viril e e	 chave de duas taaosis.
reis; dszoito, chave bico de papagaio, do cinco e (11 . 71-zeis aos por ,ete de-
com abortara ate uma pollegada, unia, ViK 1..)11r,-:inins, unia, dons mil
cinco mil reis; vinte e tres, chumbo In- e grad:veados r.'is; vinte e dons. eliaxe
glez em barra, kilo, seiscentos e quarenta
reis; vinte e nove, creolina Pearson. li-
tro, deus mil e setecentos reis; trinta e
um, enxada de Ires libras e Cale° onças,
urna, deus mil e [rescritos reis; trinta e
fres, escarradeiras de ferro esmaltado,
uma, deus mil e quatrocentos reis; trin-
ta e quatro, esearradeira hygienica
ferro esmaltado, com pé, urna, oito mil e
quatrocentos reis; trinta e seis, escova
de piassava, para lavar casa, urna nove-
centos reis; trinta e sete, estanho em
barra, marca carneiro, lido cinco nnl e
seiscentos réis; trinta e oito, estopa bran-
oa, kilo, mil e cem reis; quarenta, foga-
reiro de ferro pra carvão, diversos ta-
manhos, kilo, seiscentos reis; quarenta e
dous, foice para côrte, urna, mil e sete-
centos reis; quarenta e ires; foice para
roçar, uma, mil e novecentos reis; qua-
renta e seis, tampada a aleool, para sol-
dar, uma, cinco mil e oitocentos reis;
cineoenta, lixa fina, em pariu°, Davies,
folha, cem reis; cincoenta e nove, oleo
de linhaça fervido, kilo, mil a oitocertos
réis; sessenta e seis, pá dupla, urna, doze
mil reis; sessenta e oito, imano Sol, para
limpar metaes, um, oitocentos reis; ses-
senta e nove, parafina. kilo, tres mil
duzentos e iineoenta reis; setenta e um,
pincel do eahello, numeres oito, nove e
dez, uni, duzentos e vinte réis; setenta e
deus, id e m, idem, 1111MnOS doze, quatorze
edezeseis, um, tresentos e eincoenta
réis; setenta e sois, pixe nacional, cru la-
ta, litro, duzentos e eincoenta reis; seten-
ta e sete, idem, idem, em barril, litro cen-
to e oitenta reis; setenta e oito, pregos
de diversos tamanhos, kilo, nover ,sntos modiro de Jorro, Eros gomes, para cabo,
réis; oitenta e dous, sapolio americano, de , 	&cimos de pollegada, par,
páo, seiscentos e vinte reis; oitenta e qunze	 mil	 novecentos réis;	 cinco-
quatro, seccante branco, Castello, estran-
geiro, kilo, mil e quatrocentos e cia-
coada reis; oitenta e cinco solda pre-
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fitil
a, mil e tresentos reis; noven.,a
Re, vassoura de cabello, urna, tres

.15ifi3Oentos o vinte réis; noventa e nove,
-57d.ssouia do piassava, uma, mil e4uzento9

sákenta réis; cem, vassoura para tecto,

quatro, vidro duplo branco, decimetro
quadrado, cento e, quarenta reis; cento e
cinco, vidro dupào, fosco, deeimetro qua-
drado, cento e quarenta reis. Dias Gar-
cia & Companhia, estabelecidos nesta

Abril de 1915

cmcoenta reis; oitenta e oito, talha dó
barro, com torneira, uma, onze mil qui-
nhentos reis; oitenta e nove, tenaz para
fio de cobre, urna, quatro mil oitocen-
tos réis; noventa, tenaz para fio de,
ferro, até cinco millimetros, uma, cinco,
mil e oitocentos réis; noventa e Ires;
tinta para marcar caixão, litro, mil oi-
tocentos e cincoenta reis; noventa e
cinco, torno de mão, para serviço de ti.,
alia, um, quatro mil duzentos réis.
Grupo E (madeiras) — Lacerda Seixal

Companhia, estabelecidos nesta . Capi-
tal á rua Nery Pinheiro dons: commeira
de Ires por nove pollegadas, de pinho
branco. em taboas de: um, dons fios ao
alta (folha de ires), nrtro, mil nove-
centos o setenta réis; dous. tres fies ao
alto (folha de quatro), melro, dons mil
réis; tres, quatro fios ao alto (folha do
cinco) , metro, deus mil quarenta reis,
quatro, seis fios ao alto (folha de sete),
com uma face, metro, deus mil e cem

porninga .10equirn da Silva &
Companhia, estabelecidos nusta Capital,
á rua do S. Pedro numero cincoenta
quatro: cinco, sucupira em pranchões
de se :s eentimetros pia . duzentos e dons,
millimeftos por quatro metros, P ran

-chão, sele mil duzentos e setenta réis.!
O secretario archivou, devidamente re-
luicuidos entre si, lodos os olocumen-
tos referentes aos trabalhos da actua/
concurrencia. lia presente :irta será ex-
tranida urna cópia que, d o riceórdo com
as disposições; regulamentares, será re-
medida á Sub-directoria de Contabili-
dade. E nada mais havendo a tratar,
foi levantada a sessão e lavrada esta
acta, que voe assignada pelos membros
do conselho- e por mim, secretario que
a fiz. Rio d g Janeiro, viole e deus do
dezembro de mil novecentos o quatorze..
— Flavio Norte. — Leopoldo tunaeice
Weiss. — Alberto Conto Fernandes.
Carlos Leopoldo Ferrcita.

Conforme. — Flavio Norte.
Telegraphos, 3' divisão, Contabill-

dado. Visto, em 30 de marco n le 1915.
- O chefe da a° secção, E. Triboltillet

Confere. — A. F. Botelho.

Contracto que entre si 'fazem a Reparti,
ção Geral dos Telegraphos, represe.n-
fada por seu director geral. em2.enheira
civil, doutor Enclides 1.1a1 . 1-Iso e a
firma commercial desta praça, A. E.,
G. Companhia Sul-,'\rnerica.Ja de Ele-
ctricidade, estabelecido á rua do Hos-
Ideio i-, runero eineoento o nove, para
fornecimento de inn.orial, durante
armo de mil novecentos e quinze

Aos vinte e seis dias do IneZ de marce
de mil novecentos e quinze, present es na
Directoria Geral dos Telegraphos o re-
spectivo director geral, engenheiro
doutor Euclides Barroso e a firma A. E.
O. Companhia Sol-Americana de. Ele-
ctricidade, estabelecida á rua do Hospi,
cio numero cincoenta e novo, nesta Ca-
pital Federal, entre si ajustaram o for-
necimento de material a esta ropardição",,
durante o anno corrente, de confermi
dado com as clausulas abaixo:

Clausula primeira — De aeckdo com
o edital publicado no Diario Official nu-
numero duzentos e quarenta e dous, dei
dezoito de outubro de mil novecentos
quatorze, a firma commereial contra,
etante obriga-se a fornecer á Repartiçãci
Geral dos Telegraphos, pelos preços de
sua proposta constante do Diario Officine
numero duzentos e oitenta, de dous de
dezembro de mil novecentos e quatorze.,
aceeita em coneurrencia publica coma
sendo a mais barata, os'artigos constansi

te em lata de meio pint, diversas cores, sete, idem,

o

 ruem, numero quatro;
unia,	 cento	 ioe nrenta	 leis;	 oito,
idem, idem, ideia, numero seis, uma,
mil e sciscento ,. reis; nove, idem, idem,
idem nm, nero oito, -uma, dous mil reis;
onze, idem, Moro, idem, numero dez,

uma, dons mil e seiscentos r•eis; cento uma, dons mil e oitocentos reis; doze,
dotm, vidro commum branco, deci- idem, idom, ouniero doze, uma,

Melro quadrado, oiteuta réis; cento e tres ruir e novecentos réis; troe, idem,
tres, vidro commurn fosco, decimetro idem, id e m, numero quatorze, urna,
quadrado, oitenta e cinco réis; cento t3 cinco 1111i	 duzentos	 réis;	 quatorze,

•
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cão dos eleN,rogeneos. — Serviço radio-
Llr —aphiro. — Serviço optico. — Edi-
tacs e outras demezas com os concursos,
etc. — District° •radiotelegraphic • i do
Anna•zonas'. . — -Cionsva-ção --da-. linha te-
legr'phica e estrategica 'de 11Iatto Grosso
ao Amazonas.—Transporte de pessoal: O
necessario ao transporte.

Clausula decima — No caso de reinci-
dir e contractante no que dispéem as
clausulas segunda, terceira, quarta e
quinta, poderá a Directoria da reparti-
ção rescindir o presente contrario e
neste caso ficará o mesmo contraclante
sujeito á perda da caução por elle feita
pa pa garantia do contracto.

Clausula decima. primeira—O presente
contracto só se tornará eflectivo depois
de approvado pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas, e vigorará até trinta
e um de dezembro de mil novecentos e
quinze.

Clausula decima segunda — O seio
proporcional devido pelo presente con-
tracto será pago parcelladamente nas
contas dos fornecimentos,da accôrdo com
a lei numero ires mil quinhentos e ses-
senta e quatro de vinte e.dous de janeiro
de mil novecentos. Lido e achado con-
forme o presente contracto, :assignam
partes contractantes e as testemunhas
abaixo. E eu, Edmundo Felix Tribuna-
let, chefe da quarta seção da Sub-dire-
ctoria da Contabilidade, o subscrevo. Rio
de Janeiro, 26 de março de 1915. — Eu-
elides Barroso. — Por procuração, Jorge
VieiralVinter. Como testemunhas: Was-
hington Garcia. — Celino da Silva Lei-
tão. Estavam coitadas duas estampilhas
no valor de dous mil e weatrocentos róis,
devidamente inutilizadas. Confere. —
A. F. Botelho. Conforme. — Mario M.
Tiban.

Telegraphos, 3 a divisão, Contabilidade.
Visto, em 30 de março de 1915, 4* se-
cção. — O chefe, E. F. Tribouillet.

Relação dos objectos , a que se refere o
omtracto com, A. E. G. Com pçnhia
Sia Americana de Electricidade, para
fornecimento de material do grupo
«A» (electricidade), durante o COMO

de 1913
Abat-jour cie porcellana para

tampada incandescente, um. .	 15200
Ampermetre para corrente con-

tinua, de O a 120 ampères,
	  58$000

Cabo de chumbo de um condu-
ctor com fio 1 mim de diame-
tro, metro 	 	 $400

Cabo de chumbo de um conda_
dos n artigos trinta e tres e tresentos e, 	 etor com fia 2 mim de dia.

E	 '

vinie,e nove do regulamento. — Mo-	 metro, metro 	 	 $700
vels, idansilios e despezas miudas. ___ Cabo de chumbo de dons concha-

	

Crramentas, apparelhos e o necessario 	 (dores com fio de 3 mim de
ao „consumo. — Transporte, ce

. .	 ,-gar°,	 diametro, metro 	 	 28400
acondicionamento do material e outras Caixa de derivação, urna 	 	 1$000
-despezas relativas. — Empreitada de Chave monophazica, urna 	 • , 2$400
conservação das tinhas, ele.-0 necessa- Cleat de 0,m08 de comprimen-
:cio á segunda divisão. — O neccssario	 to para dous fios com para-

	

a divisão.-0 necessario á quarta di- 	 fusos, par 	 	 $145
visão. — Renovação e consolidação das Fio de chumbo de 4 mim e um
linhas e multiplicação d	 8$000os fios condu-	 ampère, kilo.
f.'.1,01'eS. etc.- -- Conclusão de linhas já Fio do chumbo de 2,4 mim e 20
.iniciadas: Continuação da linha telegra- 	 ampères, kilo 	 	 8$000
. phica de Corumbá a Boa Vista. — Con- Fio deères

chumbo de 3 mim e 30
.amp,	 • -tinuação da linha telegraphica de Santa -	 lido

• - 1	 r	 dCruz	 &a Caie	 .=-• Linhas pneumatieas • diametro, kilo' 	  ' 	 .	 • 4$000.e outras . especiaes . ,-na . Capital <-- , Fe- t Fio flexivel -.n. 19,Tinetro  • 	 • • - • $260
-deral.e ' nos Estados. ..-- SérVieo telepho •

,ibico •dci::Capital Federal.. — TransforiatÀ-.1........ ...	
Fio: isolado com borracha,.n. O, • 

cla • labella.' 	 2$950

tes do grupo A cuja cópia lhe será én-
trette.

Clausula segunda — As qualidades do
material a • ser fornecido serão i,.,•uaes
das amostras que cetiveram e contimiam
;expostas no mostruario do almoxarifado
Ora o *devido confronto.

Clausula terceira — Os pedidos de ma-
terial feitos pelo almoxarifado deverão
.ser attendidos dentro do prazo maximo
kle'dous dias, sob pena de ser o material
adquirido no mercado, directamente,
pcda ' Repartição Geral dos Telegraphos,
de , accôrdo com a clausula V, salvo o
asóda clausula IV deste contracto.

--Clausula quarta — No caso de impos-
sibilidade absoluta, por parte da firma
rontractante, do ' fornecer o material
;leniria do prazo da clausula anterior, ou
por ser necessario maior prazo para o
respectivo preparo, ou por força maior,
'Si:deita qualquer das duas hypotheses
juizo exclusivo do director geral, poderá
:este conceder prorogação do dito prazo.

Clausula quinta — Negada pelo dica-
Mor geral a prorogação do prazo para o
-fornecimento do material requisitado á
firma rontrartante, a acquisição deite se
fará' livremente, por conta da firmo roa-
tractante, descontando-se da caução de
que trata a clausula VI a importancia
iiroveniente desta acquisicr:o.

Clausula sexta — Para garantia da
execução do presente contrario. deposi-
tou a firma contractante, na thesouraria
da Repartição Geral dos Telegraphos, a
rivantia de quinhentos mil réis (500$).

Clausula setima — Desfalcada a cau-
cão ein virtude cias acquisições cic qoe
trata à clausula V será a firma contra-
cholo .obrigada a integralizal-N sob
,a-iena de rescisão deste contracto.
- -Clausula oitava — As contas deverão

-ser 'apresentadas, A proporção que forem
sendo feitos os fornecimentos ., para con-
ferencia e providencias sobre o paga-
'mento respectivo.

Clausula nona — As despczas que a
'Repartição Geral dos Telegraphos hou-
ver 1e effectuar com a •acquisição do
material a que se refere o presente coa-
contracto, se farão pela ver4,3 «Terceira •

Telegraphos), da lei numero dons mil
novecentos e vinte e quatro de cinco de
janeiro de mil novecentos e quinze, &-
rendo correr, conforme a apreciação que
tiver o material, por conta de urna das
seguintes consignações ou sub-consigna-
ções: Primeira divisão — Expediente,
luz, publicações, impressões, moveis,
niensilios, etc. — Concerto do edificio
rli Iteriarticão Central. — Consignações
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Fio- isOl.do com borracha, n. I,
da tabela, met."0 	

lado com bor.12acha,
da tabella, metro 	

Fio isolado com borrac.ba, a: 3,
da tabelia, 	 metro ..... . 	

Fio isolado com borracha, n•
da tabella, metro 	 -• •

Fio - isolado .com borracha, n.
da tabella, metro 	

Fio isolado com borracha, ri. 6,
da tabella, metro 	 •

Fio isolado com borracha, n. 8,
da tabella, metro 	

Fio isolado com borracha,
da tabella, metro 	

Fio isolado com borracha,
da tabella, metro 	

Fio isolado com borracha,
da tabella, metro 	

Fio isolado com borracha,
da tobella, metro 	

Fio isolado com borracha,
da Ribalta, metro 	

Interruptor bipolar de alavan-
ca, 110 volts e 130 ampères,

m	  3W000
Interruptor tripbazico de ala-

ue

yanca 110 volts e 130 am-
pères, um 	

Interruptor unipolar de ala-
vanca 110 volts e 130 am-
pères, um.

Isolador cachimbo para en-
trada cio linha, um 	

Isolador com braço curvo, pe-
queno formato, para entrada
de linha, um 	

Isolador de porcellana carretel
de qualquer formato com pa-
rafuso:

De 10 mim de altura por 13 de
diametro, um 	

De 20 mim de altura por 13 de
diametro, um 	

De 25 mim de -altura por 23 de
diametro, um 	

De 30 mim de altura por 33 de
. diametro, uni 	

De 34 mim de altura por 40 de
diametro,

De 40 mim de altura por 41 de
diametro, uni 	

De 51 mim de altura por. 51 de
diametro, um. 	

Da 67 mim de altura por -108 de
diametro, um 	

• $Isolador n.	 com pino, um 	 	 1$258109
Isolador 11. P. I. com haste cur-

va, um 	  	 	 1$900
Isolador R. P. E. 1., com haste

curva, um 	  	 	 1$410
Lampada de filamento metalli-

co, incandescente, de 120
volts e 5 a 50 velas, uma 	 	 1$160

Idem, idem, idem, idem de 120
volts e 100 velas, uma 	

	

Supporte com rosca e chave pa 	 :
ra tampada incandescente,
um 	

Supporte sem rosca e chave pa-
ra lampada incandescente.
um 	

Tubo de louça de 10 mim de
diametro e 20 centimetros de
comprimento, um 	  < $600

Tubo de louça de 15 mirn
diametro e 20 centimetros
cbmprimento, um 	 • • .

nua de O 'a 12 .0 volts,	 58;80000,

•.
Voltmetre. para corrente conti-

• 'Datado e assignado sobre duas estam-
! pilhas ao valor de mil e . duzentos réis. •

Lia-Se; III() de - 44etrot	 de nwro.	 .•

n. 10,

n. 12,

ri. 14,

n. 16,

n. 18,

24150.

2$050

1$050

1$600

18220

.1$190

,$730

$4315

$295

$20.3

roo

$185

35$000

26$000

$390

$600

$01.0

$030

$120

$200

$300

$350

$100

2$730

$600

$350

•
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1915.—, „Euctides 'ãarroso. 	Por.

lareictlração,,Jorgé, - ,VieiA winter.	 •

..to`ginpre	 S.t.. TU c	 I
fere. '—	 F. RiÁclho.	 .

aelegraplios — 3° Divisão -,- Contabl-
, lidado. Vista 'em 30 de março de 1015.

— 4°. senão, ;— O chefe, Ed. Tribouillet.

Contracta que entre si fazem á. Repartição
Geral dos Telegraphos, representada
por director geral, engenheiro' ci-
vil doutor •Euelides Barroso, e a firma
comercial desta praça F. R. Moreira

Oompanhia, succe.ssora de Dodsworth
a Companhia, estabelecida á Avenida
No Branco numero oitenta e cinco,
para fornecimento de material, durante

• o anuo • de mil novecentos e quinze.
Aos vinte e seis dias do mez de março

fie mil novecentos e quinze, presentes, na
Directoria Geral dos Telegraphos, o re-
speçtivo director geral, engenhem) civil
doutor EuelideS Barroso, e os senhores
F." 11. Moreira e Companhia, successo-
res de Dodeworth e Companhianegocian-
tes, eStalieleeidoS á Avenida' Rie 'Branco.
numero oitenta e, cinco, nesta Capitai
•Federal. entre si ajustaram o forneci-
Mento de material a esta repartição,
durante o anno corrente, de conformi-
.dado com as clausulas abaixo:

Clausula primeira — De accórdo com
.o. edital publicado no Diario Ciliciai nu-
mero duzenbas e quarenta e dou, de de-
zoito de". outubro de mil novecentos e
quatorze.. a firma commercial contra-
ctante obriga-se a fornecer á:Repartição
Geral dos TelesTaphoe, Pelos preços de
sua proposta, constante do Diario ~-
ciai numero duzentos e oitenta, de dous

..do dezembro de mil novecentos e qua-
torze, aceeita em concurreneia
como sendo a mais. barata, os artigos
constantes do grupo A (electricidade),
cuja cópia lhe será entregue.

Clausula segunda — As qualidades do
material a ser fornecido serão iguaes ás

'das amostras que estiverem a continuam
expostas no mostruario do almoxarifado,
para o devido confronto.

Clausula terceira — Os pedidos de
material feitos pelo almoxarifado de-
verão ser attondidos dentro do prazo
maximo' de dous dias, sob Pena de ser
o material adquirido no mercado, dite-
ctamente, pela Repartição Geral dos Te-

legraphos, de accórdo com a clausula V.
salvo o caso da clausula IV deste con-
tracto.
. Clausula quarta — No caso de impos-

sibilidade absoluta • por parte da firma
contractante, de • fornecer o material
dentro do prazo. da clausula anterior, ou

•por-ser . necessario maior prazo para o
respectivo preparo, ou . por . frça maior,
sujeita qualquer das duas bypotheses
juizo exclusivo do director geral, po-
derá este conceder prorogação do dito

-"prazo.
Clausula quinta.—Negada pelo director

geral a , prorogação do prazo para for-
•necimento do material requisitado á
firma contractante, a acquisição deite se..
fará,• livremente, por conta da firma
contractante, descontando-se da caução
de que . trata, a clausula VI a importan-

•eia proveniente desta acquisição.
Clausula sexta. — Para garantia da

execução do Presente :contracto, deposi-
.,t.ou a firma contraetante na thesouraria
da Repartição Geral dos Telegraphos

.9uantia de quinhentos mil reis.

. in.umo oFFICIAB•

Anta a, c t ausulaeV será a -fi:ebia contra-
étante tbt'iaa b, . inte gomilizal-a; sob

i	
'

pena de resesaOe0c$te Seliteacto.
C!ausnla oittiVa,..-4$ contas deverão

ser apresentadak 4 proporção eia forem
sendo feitos os i fornechneritee, • para con-
ferencia o providencias sobre o paga-
mento respectivo.-
' Clausula nona — As despezas que a

Repartição Gera/ dos Telegraphos hou-
ver de effectuar core a acquisição do
material a que se refere o presente rol).-
tracto se farão pela verba «Terceira-
TelegraphosoN, da lei numero dons mil
novecentos e vin'e -e quatro, de cinco de
janeiro de reit eeseeeetos e quinze, de2--
vendo correr; confosioe a applicação que
tiver o material, por conta de uma das
seguintes consignaeões ou sub-consigna-
çõcs — Prim.dra divisão — Expediente.
luz, publicações, inapressões, 'moveis,
utensilios. de. Concerto de edificio
da Repartiç iio Central — Consignações
dos artieos trinta e ires e tresentos e
vinte e nove" do 'regulamento — Moveis,
utensilios e despezas miudas. — Ferra-
mentas, appareihos e o necessario ao
consumo. — Transporte. seguro, acon-
dicionamento do material e outras des-
pezas relativas. Empreitada de conser-
vação das liehas, etc. — necessario
á Segunda Divisãe. — O necessario á
Terceira Divino. — O necessario á
Quarta Divisão. -- Renovação e conso-
lidação das linhas e mul t iplica ção dos
fios conductorc, etc. — Conclusão de
linhas já iniciadas, — Continuação da
linha telegraphica de_ Corumbá a Boa
Vista. -- Continuação da linha telee,ra-
phica de Santa Cruz .a Caicó — Linhas
pneumaticas e outras especiaes na Ca-
pital Federal e nos Estados — Serviço
telephonico çja Capital Federal. —
Transformação dos electrog.eneos. —
Serviço radiotelegrapbico. — Serviço
optico. — &jaus e outras despezas com
os concursos, etc. — District° radiote-
legraphico do Amazonas. — Conserva-
ção da linha telegraphica e estiategica
de Multo Grosso a Amaznas. — Trans-.
sporte de pessbal. — O necesserio ao
transporte. .	 •

Clausula decima -- No caso de reinci-
dir o contractente no que dispõem as
clausulas .sesumla, terceira, quarta c
quinta, poci cá a Directoria ea 11; parti-
ção rescindir o presente coetracto e neste
caso ficará o rnesmo contractante sujeito
á perda, da caução por elle feita para
garantia do contracto.

-Abril de 4915:

,dae, • oito . estampilhaS fetleraes-noalell
de dons mil o'quatrocentos
...Confére„I. F. Botelha. •"	 - jr

Conforme, Mario 31.	 -	 ""a
• Telegraphos 3* divisão -e- Contabi.;)
lidado. — Visto, em 30 da março dej•
1915. 4* secção	 O chefe, E.- Tri

.
n

bouillct.	 •	 tê I•

Victorio da Costa — &r-venlu ario •vilcm
licio do s'epunclo officio de- notas -••••f

Tabellitio iater:no, Dr. Adolpho 'V. (N
0. Coulinho — 133. rua do -.11à,:árioi
138,	 Telephone n. 3.149, •no,-te

• (.-Fi" •Rio de Janeiro.'	 •

Publica .árma (-- teetrumentosliaf:...
titular de dissolução de Sociedade Ider-i •
cantil. Eugenio de Andrade DorlsworthS.
Justino Ferreira- (Ni. Paixão, Francisco
Ribeiro Moreira, Eugenio Gudin
Arthur Paulo Kastrup, socioe compo-e
•'lentes da firma Dodsworth & Cempa-:1
nhia, instituida por contracto do tre'za
de abril de mil rovecentos e doze, o
:registrada em vinte e cinco de abril do,
mil novecentos e doze, e distractado pela
contracta de vinte e oito de dezembro
do mil novecentos e quatorze, conven.;
cionaram e firmam pelo presente a
quidação terminal da mesma, sob às se•
guintes condições: Primeira--deeccobda
com a clausula primeira 'do .referido.
dietracto de mil novecentos e quatorze:
e havendo se encerrado o balanço: que!
ti approvado por todos os socios, (file a
assignaram no livro respectivo, os so:
cios Eugenio de Andrade Dodswortli
Justino Ferreira da Paixão e Eueenia,
Gudin Filho recebem em pagamento do'
seu capital e lucros nos termos .do con-
tracto de mil , novecentos o doze, ci
activo e passivo, direites e aeçõeS
secção do empreitadas da. firma Do,
de.everth & Companhia no valor da réis
deus mil e quarenla e tres .contaos cento.;
• vinte e sete mil seiseentes e noventa O',
cinco, sujeito ao pagamento do passiva
conforme o balanço e assim pigos e satis-1
feitos dos seus capitaes e lucros dão aos,:,,
socios Francisco Ribeiro Moreira e Ari:tune.
Paulo Kastrup plena e geral .quitaçãci
para nada mais reclamarem por e-notivti:',
da mesma sociedade e obrigando-se'
ainda a apresentar a estes socios qui-
tação dos credores da secção de emprei-
tadas da anterior firma Dodsworth (Se.
Companhia. Computa-se em réis' dousl

'mil quarenta e fres contos, cento e vinte-,
e sete mil seiscentos é noventa e cinco
réis, retirada dos meios Eugenio de'

*Andrade Dodsworth. Justino Ferreira,:
da Paixão é Eugenio Gudin. Filho, .que
é o balanço entre o activo e passivo que::
lhe são adjudicados. 'Segunda — os so-!'
cios Francisco Ribeiro Moreira e Ar-'
thur	 Paulo	 Kastrup	 recebem o:
activo e " passivo da secção de'
ctrioidade da firma Dadsworth
panhia na conformidade da e'clausulW
segunda do distracto de vinte 'e oito.
de dezembro de mil novecentos - e' qua-;
torze, em todas as mercadorias, clontra'•
cios, direitos e acções, confOrme o ba-
lanço assignado s avaliado eni dous 'mil
cento e sessenta e quatro contos

,centos e sessenta e tres réis, - e sujeito'
"'ao pagamento da passivo. E assim pa-
gos e satisfeitos de seus -copitacs e !ui-.
ecos, dão aos socos Eugenio de .1iidraticli
"Dodsworth, Justino Ferreira da Paixão.
e Eugenio Guino Filho plena, e 'geral

:quitação para nada mais reclamarem por,.
motivo da mesma sociedade, instituidit
pelo . contracto _de- trese de abril, de mil

- noveõentos e doze' e se obriganiais-a;

Clausula decúria . primeira — O pre-
sente contrasto só se tornará effectivo
depois de approvado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal do Couta, e vigorará 'até
trinta e • um de- dezembro de mil no-
vecentos e quinze.- • -

Clausula decima segunda — O sello
proporcional devido pelo presente con-
tracto será' 'Page • Parcelladamente nas
contas dos 'fornecimentos, de accórdo
com . e lei numero tres mil quinhentos e
sessenta - e quatro, de vinte e dous de ja-
neiro de mil novecentos: Lido e achado
conforme o presente contracto, assignam
as partes contractantes e as testemunhas
abaixo.	 Editunde Felix
let, chefe da 1" secção da Sub-directo-
ria de Contabilidade, o subscrevo. Rio
de Janeiro, 26 de Março de 1915. —
Euelides Barroso.' F. R. Moreira (C.
Comp., , lecesscires de Dodsword &
Comp.. Cornb testemunhas: Washingtong500$000) Gnreia	 Celino da Silva • Letiao. Es-

	

Clausula setima — Desfaleada aecau-	 " •	 •-	 • tavam coifadas, devidamente inutiliza-

	

£a0 ern Virtude das acquisicões . deque	 .	 •
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da anterior firma Dodsworth as Compa-
nhia. Ficam pelo presente transferidos
a cada um dos grupos de sacies todos os
saantractos, fornechnentos e cauções per-
(encantes ao acervo de cada uma das
secções, podendo elles requerer as tran-
sferen•ias necessarias para o que ficam
reciprocamente constiluidos procurado-
res em causa propria. Computa--e a te.
tirada real dos aocios Francisco Ribeiro
Moreira e Aplinar Paulo laastrup em
anil e um cornos setecentos e sessenta e
sete mil e vinte réis. Estando assim
contractados e justos os abaixo assigna-
dos declaram liquidada e extincta a fir-
ma Dodsworth az Companhia, assignando
em presença de testemunhas ires ex-
emplares do presente distraem, dous
410 ,3 gimes sermão de dacumentos aos
contractantes e um para ser arahivado
na Junta Commercial. .Rio de Janeiro,
ares de fevereiro de mil novecentos o
quinze. — Eugenio de Andrade Do-
dsworlh. — Justino Ferreira da Pai.rao
ipor procuração de Eugenio Gudin Filho.
__Eugenio Doitsworth. — Francisco 11.?:-
beiro Jloreira. Irthur Paulo Kastrur..
Test emunhas Alume 31. Ribeiro Vianno.
— Raul Dias. A primeira via está sel-
a:ida cont a iniportancia de dons contos
fluatrocenlos e vinte e quatro ia ii réis.
c,onlorme a verba numaro dezesete,
boje. Iterebedoria do Distrieta Federai,
Ires de fevereiro de nil novecentos e
quinze. — O escrivão do selha, P. de
1:'astro. Reconheço as firmas Eueenio
Andrade Dadsvaart h, Francisco. digo,
Juslino Ferreira da Paixão, Eugenio
DO ,11 .5"011 h, Francisco Ribeiro Moreira,
Mahar Paulo laastrup, Jayme Ribeiro
Vianna e Raul Dias. Rio de Janeiro, ires
de fevereiro de mil novecentos e guiava
Em testemunho da verdade sinal
'publico José Mario d'Aseenção. Estava o
carimbo do tabellião Viciado. Setenta e
um mil quatrocentos e oito. Fica archi-
vado um ?xemplar de igual (cor, por
despacho da Junta Commercial, em ses-
são de hoje. Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, quatro le
fevereiro do mil novecentos e quinze. —
Macio oares Pinto, segundo ()Miau].
(Estavam ail)adas estampilhas federaes
no salor total de onze mil réis, ala-
mente inutilizada.) Estava o carimbo da
Junta Commereial da Capital Federal.
Pagou quatro mil réis de emolumentos.
Era o que se continha em um instru-
mento particular da dissolução de socie-
dade mercantil, que me aoi apresentado e
que bem e fielmente fiz extrahir a pre-
sente, publica-•fairma, que conferi e achei
conforme ao original, ao qual me reporto
e dou fé. Nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos doze de fevereiro de mil no-
vecentOS e quinze. Eu, A. Accacio 'f. Fi-
guairedo, ajudante em exercicio, a sub-
screvi e assigno em publico e raso. Rio
de Janeiro, 12 de favereiro de 1915. Em
testemunho da verdade (sipmal publico)
A. Areacio 7'. Figueiredo, ajudante em
+exercício. (atavam :cofiadas duas es-
tampilhas ao valor de mil e duzentos
vais, saar idamente inutilizadas.) Carimbo:
4Tabellião Victorio, 2" officio, José Ma-
rio d'Ascanção, tabellião interino, rua
Rosario. 138 — Rio de Janeiro.» A' mar-
gem esquerda estavam as seguintes an-
notações: «1212, F. 10$000. S. 1$200,
11$290,».

Telegraplios. 3a divisão, Contabilidade,
Visto, em 30 do março de 1915, 4" secção.
— O chefe, Ed. Tribouitlet.

hinforme. — Maria 31.
,Confere.	 A. F. 13ofellta,

Abatjour de ferro esmaltado
para impada incandescenta,
uni 	

Botão electrico do porcellana
para campainha electrica. um

Cabo de chumbo de dous condu-
ctorea com fio de 1 mim de
dial-beta°, metro 	

Campainha electrica, unia 	
Cartucho fuzivel de 215 volts e

dons a 30 ampéres, um 	
Conduil para passagem de linha

de 131rnm, metro 	
Concluit para passagem de linha

de 16 mim, metro
Cordão de seda para campainha

eloctrica, metro 	
Cordão duplo . Tiara phons, um 	
Escapula para prender cabo de

chumbo, uma 	
Fio de chumbo de 3,5 mim c 80

ampéras. kilo 	
Fio de chumbo de 4 mim e 100

ampéres, kilo 	
Fio de cobra nú de 1 mim de

charneira, kilo. 	
Fio de cobre nú de 1,5 mim de

diametro.
Fio do cobro nú, de 2 mim de

diametro, kilo. 	
Fio de cobre nú de 2,5 mim de

diametro, kilo. 	
Fio de cobre nil de 3 na'm de

diametro,

	

Fio de ferro galvanizado de	
15O01 mim da (liana-aro, kilo

Fio flexivel n. 18, metro 	 •	 $270
Fio isolado com algodão, fran-

cas:, diversas coras, kilo 	 	 5a200
Fio R c; 1J, kilo 	 	 105(101)
F'o L L V, kilo 	  iu$000
Fita isolante Morgan Wright,

kilo 	  12000
Fita isolante Okenito. kilo 	  25a000
Fita isolante Paragon. kilo 	  10O00

	

Microtelephone de mão, de L 	
M. Ericsson, D. 529. Dm 	  30$000

	

alicrofelaphone de mão, de L 	
M. Ericsson, p . 530, uni 	  358000

Para de madeira para campainha
electrica, uma. 	 	 18000

Pilha seeca. da Rad-S s al, urna 	 	 1$100
Rolha fuzivel de 110 volts e dous

a 33 ampares, uma 	 .	 $250

	

Rosacea de porcellana, sem fuzi-	
$i00vel, uma •

Datado e assignado cobre quatro es-
tampilhas federaes no valor total de mil
e duzentos réis. Lia-sos. Rio de Jaciairo,
26 de marro de 1915. — Euelktes Barro-
so. — F. R. Morara ia Comp., successares
de Dodsworth & Comp.

Conforme. — Mario 31. Tibau.
Confere. — A. F. Botelho.

Teleg„raphoss 3' divisão-contahilidade.
Visto, em 30-3-1915. 4' secçã o. — O che-
fe, Ed. Tribouillet.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica fez-se re-

presentar na chegada do 'as. Panchil Calo-
geras, ministro da Agrirai. I ira, Industria e
Coinmercio, pelo seu ajudante do ordens, ca-
pitão-tenen te Alvim PesstSà.

•as uni ' de 1915 	 347g

.1%14 i s pagadoria •do aTItesouto " Nacional
pagam-se, sabbado. as saamiatas Mias:

Secretarias da Justiaca VI sapa A,ariCulturaa
Exterior, Estatistica .Commercial, Caixas d9
Ainorizaçao . e Caistitsão. RapartiÇões de
Agua., Saude Publica Illuannaçáo 'Publica()
Fiscaliziaao da Ciiy.

N. B.— A tolha da eeret .tria da Policit
passou do saro dia para o terceiro dia utd
e a da aja senta los da Justiça do Wall() dia
para o sexto •na titil

A porta será fechada ás 14 hora/.

°serviço para bole na Brigada Policial § )
o seguinte:

Superior do dia, capita° Barbosa. 	 -
Officia/ de dia á brigada, alferes Pereira

Junior.
Medico de dia ao h spitil, tonante Dra

Abreu e interno do dia, alaires /valorado Re-
zende.

Dia á pharmacia, alteres pharmaccutico
Aguiar e pratico Muco.

Ronda as patrilli is. alfaies Carvalho.
Ilon ia no a° clistricto, alteras Mira Unia t
Music., de proirmi•iião, a do 1° regimento'.
Auxidaras do (aliciai de dia á arigada,,

sargentos Ivo e Casado.
Promptidao no na:imanto de cavallaria;

altares Myss , n e no 1° regimento de infanta-
ria, alferes 13omam.

Guardas. Canta di Amortizaçlo, Wenn
Co; &iro; aix le Cainv-rsão, alferes Quinino;
Thesouro, altares Valentia], e Casa da alooda's
alferes Abreu.

Estado-maior 003 COrp0. : no 1° hatalhãO;
capitão Diniz; no 20 , capi t ai) Telhes; no 3°;
capitão Multar; no 4', umente Servido; na •
cavallaria, eapitl) Jaula; no quiirtal
Sande, altares Coimbra a no quartel do Moer
alferes Joaquim dcs Santos.

Uniforme, 2°.

A ftepartiçao Gerai tos Correios eapadira
inalas paloa soguintas paquetes:

Hoje:
Pelo Itapoan, para Peraambuco,recobando

impre-sas até as- 8 noras, cartas para o
tenor atéaté ás 8 1/2 e ditas com porto dupla
até ás 9.

Polo &delido, para Paranaguá, S. Fran- •
cisco, Monterdéo e Pay-a.n iii recebendo ima. •
presos até ás 8 horas, cartas para iutarior,
até ás 8 1/2 e ditas coal porta duplo e para o
exterior até ás 0.

Pelo Euclid. para Victoria, Balda, Nova Ora
leans o Nova York, recebendo impressos até
ás 10 horas, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte imito e para o ai:-
teia r até ás ii e objectos para registrar,
até ás 9.

Pelo Araguaya, para Santos e Rio da Prata;
rccebando impress , s até ás 12 horas, cartas
para o interior ata ás 12 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até U o objecto
para registrar até ás 11.

Amanhã:
Pelo OriOlt, para Santos', portos do sul, Rio

da Prata e Matto Grosso, rocebondo impressos
até ás 8 horas, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas cem pia to duplo e para o ex-
terior até ás 9 e objectos para registrar at.aa
ás 18 horas do hoje.

Esta repartiaao fechar-se-ha amanha (2) 55.1
13 tiaras.

;Quinta-feira 1

tios 'credores da aecçãto de electricidade 	 •. conlracto roia a firma F.	 Moreira
fornecer aos tin)ismoa scacios quitação Belactio . ?los' objectits	 que .se refere o

Comyaniria. surcessores de Dods-
worth it. Companhia, para fornecimento
de material do grupo A (electricidade),
durante o (nino de 1913.

•.	 DIARIO OFFICIAL .
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wreetoria de Meteorologia e; Astronomia -.qbservatorio Naclonat - Resumo ãIeteoroloroco -Rio de Janeiro, 30 io março de 1915.
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DIREGÇÃO E VELOCIDADE DO VETO
EU METROS POR SEGUNDO
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J h 	  701.1 21.2 15.7 84 Èr4;	 3.2 10, Nb, St-Cu.
3 ts 	  	 763,3 20 5 15.5 87. II	 3 6 10, Nb, St-Cu.'
G Es	 .... 	 763 2 20.8 15.6 86 MV	 (.9 10, Nb, St-Cu.:
9 Is. 	 761 5 22 5 IS 2 '75 N	 4.0 '	 4,	 St-Cu, Ci. •

12 1 s 	 763 '7 24.7 14 7 64 NE	 2.5 8, St-Cu, Cu.
15 ts• 	  	 762 2 23.7 15 6 72 SV.	 6.4 8, St, St-Cu, Cif;
*3 t.s	 	  762 3 23.0 16.4 '77 SSE	 7.7 10, Ci Cu, St, Cie'

hs 	21 . 763.1 22 8 17.4 85 Calma	 0.0 10,	 Ct-Cu, St.

sue....n•n•••• ~1b,

7' , !mperatura	 maxima, 25°,8 ás 11 Us. 45	 nainima, 20',O. ás 3 hs. 05m.
Insolação. 8 o, 18 m C rinva Orn/m1.

Chiniscon do 2 h. O ás 2 h. 10 m.
Nota - Ouservações extrahidas da sério horaria.'

Ozouo, 7 ás., 3, 19 111., 0. Evaporailo, énfro3..;

NTinisterio da Agricultura, inclustria o Commercio - Directoria do Meteorologia o Astronomia ;;;. Secção de Aleteoro/ogla e Physic3;
do Wobo - Estaeá do tempo ao meio-dia do Greensvich - aio de Janeiro, 27 de março de (915. 	 :]..
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ESTADO DO
PIMPO E PHENOMENO4

DIVERSOS

MS . 700 o m/in tn/m

Turyasm 	  1°,45' 45°,19' 62 4 28.5 33.5 25.3 23.4 10, Má°.
ã. Luiz 10 Ma.ratibão 	  2°,29' 11°,18' 20 61.5 29.5	 32,2 26.5 22.2 NE 2 6.1nwrtio:i
S. Bento do Maranhã) 	 2°,40'.44°,44' 11 62.2 20.1	 54.0 22.3 21.6 0.3 E 1 O'Incert0.
Fort3leza. 	 	 30,44' 38°,31' 30 63.9 29.2	 33.1 24 2 19.7 6.5 NE 3 81
Fernando Noronha' 	

uaramiranga. 	
3°,51'32°,25'
40,17' 390,00'

93
780

62.0 23.7,	 29 O
21.0	 30 6

23.0
20.2

23.7
18.4 3.5

E
NNE

2
2

h Incerto.'
13om.

Quixeramobiin 	 IG' 39°,15' 207 62 7 31.8	 34.6 20.2 45.3 0.6 NE 7 Inverte....
13arra lo Cir,la 	 81 t2.2 27.6'	 34.2 23.6 21.6 0.2 3 7 Incei tO.
Imperatriz 	
l'a rahyba	 	

5°31' 47'33'
7.06'34°,51' 43

-
6.5.6

27 0'	 32.0
32.0

92.2
21.5

20.5
2I.1 1.0

E 2
O

10
O

Mio.

Campina Grande 	
Goyanna . 	
Nazareth. 	

7°,18' 35°,51'
7,34' 35°,08'
7°,12' 3",°,11'

535
14
82

65.5
61.8

20,2,	 32.2
:0.61	 31.2
30.6	 31.2

17.4
23.6
23 6

13.1
20.1
10.3

SE
SE
NE

2
3
3

8
7

Nevoe1ro tcnuu,
Bom.

Jaboatão 	
Pesci , eira

	 	 8°,03' 31°,52'

	 	 8°,26' 3°,14'
80 ,10' 350,02'

30
50

663

62.7
64 9
58.-7

30.0	 32.0,	 23.7
23.4	 31.3	 233
20.0	 31.4'	 21.2

22.0
23.1
16.5 0.5

NE
C

NNE
o

7
10

O

Incerto.
Incerto.

Pão de Assucar. 	  9°,43' 3 - °,28' 49 61.8 31:7 30.7'	 21.0 1).8 E 2
Araca,jú 	   100,55137%0V 4 61.2 28.0 31.0	 22.9 16.8 E 3 2
Qdin 	
Cactité 	
Cuyabl 	
Pyr onopolis . 	

	  1 ,1°,03' 42°,37'
	  130,60' 380,30'

15°,30' 56 0,f6'
15°,52' 48°,57'

47
900

:35
792

60 0
61.6
08 e
64 5

27.3
27.0
25 5
'23.4

30.0
31,8
3n.4
28.6

23.2
17.0
25.8
13 4

22.0
14.5
19.9
18.8

14.9
0.2

NV
2

1
o

8

10
10

Incerto, orvalhou.'
130111.
Incerto.
Nlao.

Goyaz • 	 15 0,55' 50°,08' 500 - 26.6 31.0	 - 19.1 35.0 -	 C 0 8
S. Luiz de CaJores 	
Montes Claro= 	

15°.5'5' 57°,59'
16°,43' 43°,52'

180
618

68.2
59.0

23.5
27 6

34.5	 22.6
343	 15.3

19.6
183

SW
c

1
0,

10
2

Incerto, -orvalhai:
Bom.

Theophilo	 t to 04 	  17°,45' 41 0,26' 305	 58.8 25.2 31.2	 19.2 17.7 C 5 Nevoeiro, ten. ortr:=3
e,,irumbá	 	  19 0 ,00',57,39' 155	 61.5 21.0 32.0	 (8.0 20.3 \V 8 4
Bello	 llorizonte 	 19° 55143° 56' 857	 62.3 21.4 31.0	 47.6 15.8 6.6 NNE 2 10 Incerto, nev.	 tent1U
Ribeirão	 Preto 	
Lavt as
	  21°,10147°./.k9'
	  21 0,17' 45°,02'

550	 03 1
868	 61.1

20.2
21,4

26.2
27.6

19.6
16.2

15.3
16.9

3,3
•	 3.1 c o 10,

zP ml. tubo	 . 	  	 490,35'	 1.036	 GO 5 21.1 20.1 10.1 45. 4 6.0 8,0rvalhoo.
Palmyra	 	 21 0,27' 43°,33' 878	 63.6 17.4 28.4 19.0 14.2 0.1 2 10 Mo, névceirok
Campos 	
Juiz de Fóra 	
C.a xarnbé

	  21°,40'

	 21 0,t.7'
21 0,40'

41°,30'
43°,21'
44°,56'

10	 62.1
Gn	 63.3
891	 02.1

22.2
19.8
20.6

33.0
32.0
27.8,

22.6
18.9
16 O

18.9
11.9
11.4

- 14.0
-	 1.6

3.9

SM/

C
o
o

10 mw,,
10.1ncertn.
8;Inéerto.

$.. Carlos do Pinhal 	
Fribbrgo 	
S. Paulo dos Agudos 	

22°,02' 47°,50'
	  22°,17',42°,32'

23°,18',49'.05'

842	 61.1
846	 61 5
6021 	 03.3

(7.2
22.2

.18.6

23.21	 11.0
17.4

20.5	 19.0

13.1
1'7.4
12.6

21.2

45.0

E
C
C

5
o

'	 o

8 Incert0.
101
oi

Macabé., 	
Pasta Quatro 	
	  22°,24" 41 0,5s;

22°,24' 44°,58'
4	 63.8

937	 62.7
23.8
17.6

16.6	 186
27.8	 18.4

18.1
13.5

12.2
16.6 s.

.9 Ir.cert
O'IncertW

ZUret0Poli3 " 22°,25' 43°,00'	 910S	 63 O 17.6 28.0 14.0 211.3
.

,
.1,0 is10!:""

•
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tso

._
-

Éstado do
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-c E

o	 OE	 g,1	 e3	 .-...s aa „--;
o	 og	 ti,--,	 ed
:-..., -G ,9.-

J.,'x.).c..,a)
,....,
c.G

ez.

•

nis. 700 -1- ° 9 ° mim
Vassouras 	 22°,25' 43°,41' 436 61.7 19.4 32.4 20.3 16.4 13.5 C O 10
Rio Claro. 	 • 	  22°,23' 17 0,19' 620 63 O 17.2 23.0 10.0 11.0 13.0 S 2 2
Rezende 	 221.,28' 44°,26' 399 62 5 21.0 32.5 20.6 15.9 45.0 W 3 9 Incerto
Pinheiro 	
PetrepellS.,.. 	 .

22°,30'
22°,31'

13°,41'
13°,10'

402
813

63 O
61.8

21.6
17.4

33.6
30.4

20.0
1.1 .0

16.7
11.2

13.3
21 O

C
E

O
2

10
h )Nev. tcnd

Rendas.. . 	   	 22°,39' 12°,28' 434 61.9 19.4 33.3 10.8 15.8 16.3 S 1 10 Mio.
3,, Pedro 	  	 92°,35' 43°,28' 179 61.1 20.4 31.4 20.8 16.8 28.2 C C 10 Mito.
Tingua 	 • 29 °, 37 ' 43°, 15 ' 125 63 O 20.7 3137 20.9 16 6 22.6 NNE 2 10 Mio.
Rio Douro 	 22°,37' 13°,28' 128 61.1 20.9 35.2 20.8 17.2 22.6 C O 10 \Mo.
Piquete.. 	 22°,37' 15°,09' 66.: 63 O 18.0 27.0 22 6 13.2 35.0 N 1 11. alá.o.
Piracicaba 	 	 ... 22°,50 17°,42' HO 62.2 20.0 23.2 13.0 13.5 17.2 SE 1 3 Incubai
Capital (Rio) 	
:lampinas 	
Angra dos Heis 	

29°,54'
92°,54'
23°,01'

4a°,10'
47°,01'
44°,20'

62
665

4

63.0
.	 61.0

63.6

22.4
214
21.8

34.5
23.5
27.0

22.5
17.5
21.6

47.7
12.9
16.6

20.3
46 O
23.2

C
SE
NW

O
3
5

10
''s

10

Mio.	 m,
IlicsatN	 ,
ulti.o.

raabaté 	  	 230,0V 15°,35' 583 61.2 19.8 28.0 10.2 13.9 16.0 S 1 10 hicerto4
Tatully 	 23°,27' 17°,46' 595 63.3 22.8 26 O 13.4 12.7 16.0 C O 2 -
3. it'aulo 	 . 9 3°,24' 160,35' 820 63.8 17.4 22.5 18.2 17.1 22 O NE 1 5 Pom.
Santos 	 	 . 230,56' 16°,10' 10 61.8 20.4 28.0 17.1 16.1 31.0 SW 2 10 Mio.
Faxina 	 24°,05' 19°,00' 000 62.2 16.1 25.5 16.5 12.8 SE 1 9 liaterIO.	 .
[guapo 	   21°,43' 17°,33' 10 03.5 20.8 27.6 20.0 17.2 7.0 •NSV" 1 10 incerto.
Curryba 	 • 25',25' 19°,18' 908 65.7 13.1 21.7 12.7 0.6 SW 1 9 Yevoeir0
Paranaguá 	  95°,31' 1.80,30' 3 67.4 19 4 29.0 - 15.2 5.4 S 3 10 Incerto.
Blumenau 	 ..... 26°,55' 10°,01' 24 63.6 19.3 27.9 48.5 40.4 NW 2 1
Cai:aborta 	 27e,04' 180,38' t 6.5 49.8 20.4 17.2 12.7 c o O Bom.
Brus.que 	  97°,05' 18°,59' 25 67.6 15 4 27.8 14 2 11.8 0.1 W 2 2 OrvalhoU:
Plemanepolis . 	 27s ,35 . 4S s,34' .	 3 63 3 50.0 21.0 18.8 10.3 S 5 O Ilma.
Gruaporé 	 • :8' 50' 51" CO' -,- - 16.0 21.3 10.5 12.4 C O O Bom, orvalhe t0
Caxias ....., ... 	 . no,10' 51 0,12' 760 66.2 8.7 26 6 5.2 5.7 C ti O Bom.
S. Francisco de Paula 	  • 20 .20' 5f,°,3t' 922 67.8 10.0 17.5 0.3 7.1 SW 2 1 Boro, orvalhotw-.",
Torres 	
Santa ftfariá. 	
	 	 29°,21' 49°,13'

20',41' 5:;°,41'
25

116
63.1
63.8

19.0
17.4

24.0
26.0

18 O
11.4

7.1,
13.0

SW
C

5
(..',

O
O

Dar , orvalhou.f
Bom.	 ,I

5. loabalp Montenegro 	 29°,14' 3,20' 23 66.5 40.2 22.1 16,0 41.4. C O 4 Bom, orvalhon„:
Uruguayana 	
Daquary 	 . 	  

95° SS' S7' ,06'
29°,48' 3t°,56'

i 'L
1.0

68.9
- --

15.2
18.8

22.0
'25.3

11.4
16.8

10.1
12.1 22.3

C
\V

O
2

O
6

Bom, orvalhou:,

Perto Alegro 	  300,02' íi , ,t1' 26 68.2 16.0 23.4 14.4 10.4 NNW 1 O Bom.	 ,•••
Cacha:4ra 	 30',03' 5 0,5r 65 071 15.6 22.6 44.0 10.2 W 1 O Bom, orvalhou::
S. Gabriel 	  	 30 ,23' 51°'31' 120 63,2 14.5 20.5 11.1 0. li S 2 O Bom, orvalhou:"
Bag. 	 '31°,21'51°,13' 221 65..4 13.9 19.5 9.2 8.7 C O O Bom, orvalhou:

r .	 	 Pelotas...,	 •••
3. José do Norte. 	

31°,47' 52°,25'
32%00'°,05'

'8
2

61.8
61.1

13.8
11.1

23.3
21.1

13.3
11.0

9.1,
9.3

0.9 Vi
W 2

3
2

,
Incerto, neveleira." 1-

ir
Rio Grande 	 - 	 	 32°,01' 52°,08' 3 63.3 16.4 20.0 11.4 10.2 W 4 1 Bom.	 f

aguarão 	  .,.... 32°,31' 5, 0 ,26' 17 57.2 13.9 21.0 11.5 0.4 NV 2 O Bon;orvalhou: ;
S. Victoria do Palmar 	
Montevidéo 	 .........

33°,31	 3,23'
34°,55' 36°,12'

25
-

65 4
65.0

14.4
20.1.

10.0
20.5

11.0
16.0

10.4
8.8

SW
WSW

3
5

10
2

alá: , erva/hon.
Bom.	 ,..,

\	 ,,
t	 ut ,,.

•
Occurreneias -Em T.nry t,ssfi, Fortaleza Parahyba, Pesqueira, Friburgo, Par o Qua ro, Vassouras, Rezende, Petropolis, Mendes.

S..Pedro, Tingua, Rio Doure, Capital, Angra dos Reis Santos choveu esta-manhã. Em Imperatriz Lavras, Palmyt a, Campos o Macalá
chuviscou esta manha. Em Fortaleaa, Cuyaba, Goraz, S. Luiz de Caceres. Bello liorlionte, Wboira g Preto. Lavras, Aluzambinho, Campos;'
Juiz do Paira, Caxambit, S. Carlos do Pinhal, S. Paula dos agudos, Manha, Passa Quatro, Thorezopolis, Elia Claro, liczende, Pinheiro,.
Petropolis, Mondes, . Pedro, l'ingua., Rio Douro, Pivete, Ptracicab 1, Capital, Campinas, Taubaté, Tatuhy, S. Paulo, Santos, Faxina;
!guapa, Paranaguá, Taquary o Pelotas choveu hontein. Em S. Bento Guaramiranga, Barra do Corda, Pyrenopolis, Paltnyra e Santa,
Vtetoria do Palmar chuviscou hontem. 	 'r

As temperaturas minimas da vesperal verificaram-se; em 'Caixias com 5°.2 e em Bagé com 00.2.
•

O movimento do hospital I la Sinta Casa da
alis'éricordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. Joao Baptista. d3 Nossa Se-
nhora do Socorro o do S. Zacharias, foi, no
dia 30 do corrente, o seguinte:

-
ffxistiaM 911 badionaes e 1.021 estrangeiros,

Lota), 1. entraram ,b8 namonaos o 32 os-
trangoina::, totai, 90 ; s..hiram 33 naelottaes
e 29 estrangeiro, ictai, 61; .allecerain 3 na-
cotins e 3 cstrangoir •os, total, 6 ; existem
934 ilacionaos e 1.021 o"trantreiros total• I

1.938.	 • •
O movimento da sala do barro e dos con-

sultorioa pablicos foi, no mosmo • dia, de 1.432
consultantes para os quaes se aviaram 1.418
receitas.

Fizeram-se 42 extracções do dentes e 451
Curativos e pequenas operações.

A congregaçan da Vacuidade Livre de Selai).
cias Juridicas .e. Sociaes do Mo de Janeiro
acceitou, unanimemente, a,s disposições da
r-c • nte reforma do ensino ;, vuta disto foi
hontain pessoalmente entrogue a) Sr. Dr.
Josa Bernardino Paranlras 'da Silva, secre-
tario do Conselho Superior do Ensino, pelo
Sr. M. Fleiuss, secretario daquePa,lactild.tde,
o rente:min:alto em que'cr Sr. conde de Affmsa
Celso, .diroctor.da, faculdade., pediu, pa ra rea-
lizar o deposito ,da quea. da fiscalização do
6030$,, fixa Ia.pe,lo art. 27 do Ceroto nu•
moro 11.530, doia3 deste mez. It struindo a
petição foi apreso:nadai 11111:1 pu lica-fárma
provan lo aue a facallade já lia ta entra i°
para o fhesouro Nackinal com •quota da
fiscalização relativa alo 1° sem stre deste
atino, segundo o thsposttivo do Co igo do Eu-
sino cle1931, fiscaliztçao, aliás. lane nunca
foi interrompida pela referida faculdada.

•
- • -	 1

• •- a 	 rsa	 r

• .
- Resulta i° des Mines 'das 3' e 4aÉéri2S

- (Lei Orpnica do Ensino de 1011) - Ilonv0
as seguintes appeovaçãas: Oswaldo Barata
Rat s, cem distuicção emn todas as cadeiras ;
Ilenrique do TO10,d0 DOASW01111, com distin;
cção (In "quatro e plettamonta nas outras ;
Iheré Be.rnardes, ploaamente em todas ; Ma;
moei Jalles, plenamente em tedás; menos unia
de que não fez 'exames; Luiz Moitinho Borla,
simplesmente em uma o plenamente nas ou-
tras ; °citam de Abreu Silva Lima, simples
mente mu duas o plenamente nas outras;
Pal •nyro Pimenta, plenamente em duas 'O
simplesmente nas outras ; dolo Pereira Sam-
paio, plenamente em duas • el simplesmente
nas outras ; Arnaldo dss Santo?, plenimantO
em uma e simplesmente nas outras, e Fausto
Guyer de Azevedo, simplesmente em toda a4
cadeiras.

•
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FACULDADE LIVRE DE :CIENCIAS JURID:C13 ESCCIAES ../j0 RIO DE .1,NINEII:0

lIurario 2wo viso ri°

Materibs
	

P1'0533SCI.CS
	

D as
	

Horas

Primeiro anno:

Pliilosophia do Direito 	 Dr; Pa .z so ,= de Miranda 	 Terças, quintls e sabbaclos.... 3 ás 4
Direito Publico o C,Aistitucional 	 I.e..	 Velloso	 rilho 	 Te:	 quintas e sabba '	 4 ás 5
Direito Romano 	 Dr, Manoel Cicero Peregrino da Silva 	 ..egttuda.s, quartas e sextas..-.. •	 4 ás	 5 .

Segundo anno:

Pireito Int^rnacional PubLea 	 Dr. Manoel Alvaro de SHuza S 	 Vianna 	 Terças. quintas e sabbadcs 	 4 ás
Ecenom a Politica 	 Dr. Colido t10 Arrun3.1 Celz0 	 Segundas, quartas e sextaS.'... 2 ás 3
&imitias das Finanças 	 Vi lato do ri oitis 	 Ter çss, quintas e .sabbvlos.... 3 á 's 4
Direito Civil (primeii a parte) 	 Dr.	 Ai rre . .0 Rich!. 	 Scgundas, quartas o sext. 5. ... 4 á s ti

Terceiro anno:

Direita Commercial 	  Pr. Inglez de S tua. 	 —
rito Pulai 	 •	 llermenagildo	 e Almeida 	 &tunda.% quartas e sextss:... 4 ás 5

Direito ali 	 Pa uno de Souza 	 Terças, quintas o sabbado- 4 ás 5

Quiri° anno:

Direita Commercial 	  Pr. Rodrigo Octavin 	  Si , gundas, quartas o sextas.... t?, ás 3
Direito Pon --- — •	 —
Direito Civ.[ (r.brião) 	 Dr. Alfrd	 P,ernardec Terçaquintas e sabbados 	 4. ás 5
Theoria do Pr•.;essa	 lI e C nuiJrcial 	 Dr. Ventando Mendes 	 egundas, quartas c sextas... . 4 ás 5

•	 "
Quin , o anno:

aliei do Proc sso Chil e C , mmerzial
-1.':/en, ia e Pr tici da Proaesso C. nublai
1..edicina

Pr. Eurrotlio do narras 	
pr, eludido Mendes 	
Dr. 'A ti icinio M 14 Teixeira 	

Tor,:a z , quintas e sabbados....
S.:g-uru:Lis, quartas o sextas.....

4 ás 5'
.2 ás 3'

•'"

Meiam se bel o , quinta-feira. 1 de abril,
as asilas da raeulra le LIA re do Sciencias Ju-
tidius o Sicia^4.

Ente; rararn so bonina as bise if.e;15es para
matricula

— Reli"e se s n Trincla-feira , 	 de abrl, As
1G Itcn as, a congregaçao dista faeulda.e.

Companhia de Loterias Nacionaes do Prazil
— Loterias da Capital l'erlerdl — Lista geral
do premies da 2'5" loteria do piai.° 208, 48"
éxlracção do anuo do i91, reaPzada em 31 de
in,.r o (.12 1913, em beneficio dr.; instit.iiçOes
mencionadas no art. 31, § 1!. letiva i, Q
:art. 35 da 1.1i n. 2.32i, do 3 de (Ie.:ombro
x'e 19'0, e em \lande do contracto celebro
em 10 de fevereiro do 1911 na PI °curadoria
Coral da Fazenda Publica:

30 17. 	
t,5	 707 	

0.370 	
82') 	

S8.t7') 	
17 057 	

29 ret.nweo
1(00J0

1:ousyon
2 ),. N t 030

:00080tp
1o0soD0

4l3.0J3 	 1( 0;i000
31.88`' 	 2005 00

10.,50o0
20.776•	 20115000
18.813 	 1008003
20.118. 	 1005i 09
2.421 	 1005000

3.150 	 10002
9.010 	 1005000

17:209 	 `':0.:05000
40.19) 	 15 i'ZiOr 0
L42 	

671  _
40, ,suoi,
104000

29.560 	 	 1008000
40.	 1'. '09
15 NO 	
lin .1-95 	 	 1 O,- :! riu
33 072 	 	 1005900
3).20: 	 	 2)08000
3().	 losmo
45 212 	 	 4008000

1935000n 9 	 	 400,000
3.468 	 	 10400i

42.709 	 	 1orlsiy.x.,
2.9.312 . 	 	 1005000
3.283 	 	 2001000

89 P7 	 4.•••	 2 031.00
20.130 	 	 2035090

10MOO
16 	 	 li 0S900

37.0141 	 	 204S030
31 O	 109Sdl,0
41.709 	 2J04900
28.010. 	 	 4O':80(,0
3'1 119 	 	 1n0S000
25.511 	 	 souseou
57 074 	 	 141000
453 300 	 	 1005000
30.491	  	 2008009
56 078. 	 	 20,15000
10.820. 	 	 1:00,18000
17.174 	 	 1605000
36.382 	 	 1905000
18.824 	 	 209S000
31.0 : 0	  	 laS000

Untenas

85 701	 85 800 	 	 423060
17.201 a 17.300 	 	 1050d0

'MOS .33	 torminados ona 07 toem
e 03 coe:ninados ',ir; 7 coem 23, oxeéptit-

aado-se as termina, 1.. mu 07.
tiscaloo . loverno, Nia,90e! Gonne

-- Cl 1itocior aristente, Jo10 Carlos do Q!-relva ",.: osarie, ;:y ratário interido.- O escrie
va ,r, eirtnitio dc, Cantuaria.

&Imita ram-sono dia 31 do corrente 32 pes-
soas, sendo: nacienaos 29, estrangeiro 3;do
sexo n aseu!Ino 13. do sexo feminino 19; mana-
res de 12 anrios 18, ruenorc's de 12 atmos 14;
indigente 4 , 9.

RENDAS PUBLICAS

alfilwiaga cir, Rio de Janeiro

O. winço DE 1915 .

ft :uda arrecadada ao dia 3:
VA OUCO 	 	 57: G 78552D
'ri papel 	 	 115:8105256

•	 Approaarnações Total 	
-	 . —

203;497377
..ffiemeaM11

55 77
11.203 e 11.210

2 InSOCO
100.5000 Ronda arrecadada do 1 a 31

do corrente 	 4.608:0255215

Dezenas Em igual periodo do 1911 	 0.607:702554

Dl 701 a 55 170 	 	 I': 303000 Oifferon,a a :maior em 1914-- 2.059:7375316
17.201 a 17:210 105000

•



8:1712013
--

26:4695927

2725020
• 5925391
10:4105000

. n ..

4.1

It:331,50;

187:8808739

3:7MSVA

231:82150U

5°9;ngM:70959-3

13:5428028 67:2315210
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EZERCICIO DE 1915 — fiEND11,1ENTO

Receita ordinarta — Ronda dos tributos
Impostos de importação, de entrada c sabida de navios

Direitos do importação para consumo 	
0/„, ouro, sobre o valor official dos cercaes 	

Expediente dos generos livres 	
Idem das capatazias 	
A rmazonagein 	
Taxa do ostatistica 	
Imposto de pharóds 	
Idem de (Icica 	
Adilicional de 10 V. sobro o expediente de gencros livres 	

DO Nal

e addicionacs:

Impostos do consumo

Papel	 ..T421at

2.418:6318183

10:0818881
42.2SO,:()

13:8.,25368
12.2918200

DE FEVEREIRO DE 1915
Ouro

1.121.1023577

5:46I$341

8:2038160

pi:6015603	 3..921 n vhDIÀ

Taxas sobro 

, Discos para gramophones 	
I Fumo 	

Bebidas 	
	 ....Louça 	

Sal 	
Calçado 	
Velas 	

.Perfumarias 	
Especialidades pharmaceuticas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar 	
Chapõos 	
Bengalas 	
Tecidos 	
Vinho estrangeiro 	

25600
46:50:.0

20:9355100
W35030

129:305020
685400

15200
15:9915080
14:9268120

35157s0
10:33250'5

2:40050110
4:1915200

1385600
n:4815210
70:9185915	 	 	 _ 303:2025180 303:W2515J

Improtos sobre circulação :
imposto do sello 	 ***

Impostos sobre a renda :
Imposto sobre vencimentos 	

Rendas patrimoniaes
Rendas industriaes :

Renda da Imprensa Nacional e Diario Glficial 	
Dita da Assistencia aos Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional do Analyses 	 . 	

Receita extraordinaria
Montepio dos empregados publicos 	 - 	
Indemnizações 	

Renda com applicação especial
Fundo de resgate do papel-moeda:

i Multas de expediente e por infracção do
regulamento 	 	 i2:5288020

1 Renda da typographia e do «Boletim da

	

!	 Alfander»°a» 	 	 1808880
1 Expediente de 3 Vo das arrematações

	

, Itendas eventuaes ... n 	 para consumo 	 1:1558520
Marcação de animes 	  —
Desinfecções 	 	 1608000
Producto do apprehensões para a Fa	 -

zenda Nacional 	
Deposites transferidos á receita 	

Fundo de garantia do papel-moeda :
Quota do 5 Vo, ouro, sobre os direitos do importação para

consumo 	 . 	  	 •;
Fundo do montepio dos Funccionarios Publicos:

Decreto n. 8.904, de 16 de agosto de 1911 (novos contribuintes) 	
Fundo destinado ás obras do melhoramentos dos portos:

Imposto de 2 0/0 , ouro, sobre o valor da importação 	
Vroducto da taxa de uni real sobre mercadoria embarcada ou

desembarcado. 	

Depositos :
Diversos 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros

Importação 	 	 , 13:1318310
Idem para a Santa Casa

Despacho maritimo 	 	 t 	 —13:8025190 .................

Idem para a Intendendo. — Importação

..

Yd. 11n'

8:171$04

26:109592/

n••n• n•n•nnn•••n•n ••n•••••

2:5025121

12:301511!

•2:8.WOVA

27:3235530

5:2955:85

-

Segunda sução, 31 de março de 1915.— O chefe, Lucas A . R. Dhering.— O 3° escripturarto, Eudides C. de CarvalliN

113;413pa

Mesa do Rendas do Macahé:
Saldo recolhido 	 ;() ;_333831k

__—•
4.607T9761573

Sralor da quota..;::; 215300

10:3335314

1.588:01•3976	 3.019:9615783

RENDA TOTAL .
Em ouro 	 	 1.588:0115:96
Eu' papel 	 3.019:961583

Total geral	 4.607:9765579'
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EDITA-ES E AVISOS
•

Iáinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de SaudePubIca

Da ordem do Sr. Dr direator geral faço
pulado), para. conheeimento dós intéfes-ados,
que no dia 10 de abril proximo futuro ás 13
liras, terá legar uma vis toria " sanitas ia no
predio ir. 72 ela praia do Russel. • •

Secretaria da Directoria Geral do &urde
Publica , fio do Janeiro, 31 do março de 1913.
-	 r(rd se:eLarro interino, - Or. .darPeld de
Almeida.

-	 -	 •
Dirsotorla Geral do Sande Publica

• .01A1110 OFFICIAL	 1'915

-	 Miolo, do District° Federal'
GABINETE DE IDENTIF, ICAÇÃO E ESTATIS ." 11
• TICA	 •

• • De Ordem do Esmo. Sr. chefe do Policia Cite
DislriSto Federal, firam sem effeiso as pri-s..
ineiraS Vias das Cl doiras de identidade n .414,
12- .611, 17.821, 17.Si 89 o 1t.00 conc-didas
pelo •frabincle de. Identificação e de Estatis-
tisa, de amiais com o art. 1'23, mitra a,
do 'regulamento anum ao decreto u. 6:410,
de 30 de março de 190', aos cidadãos Jorge
Kupperinann. Francisso Antonio Vaz, José
Pires, Manoi.1 Antniio Velho e Albino Pe-
reira, visto terem sido expedidas se,gundaS_
-vias' das referidas carteiras de identidade.' .
• . dl% de Janeiro, 29 do marca) do 19i5."-*•
O director interino, E luar .Simões Corréi.

PARTE-COMMERCIAL
n••1.n••••n

-
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E AICEDA METALLICA

Praças	 00 d/v - A' . vista

Sobre Londres  •	 12 29/32., 12 25/32
Sobre Pariz 	 	 136	 7-16
Sobre Hamburgo 	 	 565 , 857
Sobre nana 	 	 .-	 691
Sobre Portugal.. 	 	 -	 25921
Sobre Nova "York 	 	 - . 25932

. Libra esterlina em moeda 	 	 -	 18512,5

Apolices gcracs do 1000$, 5
Apolices do emprestou° nacional

do 1903, pois 	
Apolices do emprestimo nacional

do 1909, nom 	
Apolices do empr estimo munici-

pal de 1901, pirt .......
Apolices do emprestitno munici•

pai de 1914, port 	
Apolices do Estado de Alagoas,

1:0003, 5 °S„, poi t 	
Apolices do Rio do Janeiro, 5003

O %, nem 	
Apolices do Estado do [lio do Ja-

neiro, 1005, 4 %, psit 	
Dance do ft azil., 	
flanco Mercantil do Rio de Ja-

n.:iro, 	
CoMpabhia Docasde Santos,nom 	
Debenturcs da Comia:taloa Docas

de Santo.	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Jati(iro, 31 de março do 191.5.-A. Simonsen,
sjaidico.

N. B. - A taxa effiaial do cambio sobro
Portugal can 30 do corrente foi de 23386, e

ão de 25 ,566 comia fui publicado.

Junta dos corretoras:

BOLSA DE 51ERCAD0RIAS

M.3read0 do café:'
() mercado de café abrir' hoje estaval,

tendc--,.e realizado vendas de 2.087 saccas, na
base de 7 5100e 75200 por arroba para o typo 7,
des nsacca do.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
3 395 sacias, aos preços de 7510) e 75200
fechando o mercado em posição estava.

Total das vendas conhecidas, 5.482 sacias.

Entradas conhecidas:
Saccas

Cabotagem 	 , 	 	 595
',farra a dentro 	 	 I

--
Total 	

	
597

Mercado de aistodao
Fardos

'Entradas em 3) 	 	 1.800
Iii Ias em 30 	 	 420

Existoncia em 31 	 	 40.287
Posição do mercado, firma.
Observações -As entra as foram do Maceió

moa, Natal 500 e Ceará 300.

Mercado de assucar:

Entradas em 30. 	
Sald las em 30 	
Esistencia em 31 	 •

Posição do marca lo, firme.
Obsorraçõas- As entradas foram de Gani-

p: 	 •

undir..)„ J. SCV8PirlO,

0.110411	 ......

Grassys Santos &• Gomo-. -esta.belecides-á
Avenida-Rio franco •r.s, -121 a 182, • as/optam*
para disSinguir as pedras preciosas

'
 joi-as; re-

logios, svataria, e objectos-de -arte de seu coms
mareio, a marca-SkIpl'a •que -poderá variar no .
typo do latiras, cores o dimensões. Consiste
elia no nome caractoristiso «1.1 lloyalea , sa-
bre um filet A referida. mares- -será • usada
iiss mesmos artigos, Orli envoInCrOS mito os
etnliverem , em notas, annunsios, reclames o
facturas, afim de bem garantir-os seus • direi-
tos de prol» leda lo e cominerelo-.-(Sobre -uma
estampilha do 300 ris): Bio -de Janeiro;

do set • mbro do 913. —Grasay, Santos
& Comp.

Aprrsentivla na secretaria cro. ..r. unta Com,
mureral da Capital ['adorai, ás 12 o 30 do
dia 11 de seteinoro ' de 1913. ..lsoro	 ui;
po s,	 .

Registrada sob n. 9.191,	 'despacho-da; .
Junta Connuercia.1 em sessão de hoje. P.:aspo
no primeiro exemplar 656 • dc. iello por Os
tamniih ss - 'Rio de Janeiro, 2 'de' outubro do
1913.- Isidoro Campos, director.

'Policia do Districto Federal

EYAmE DE MOTORISTAS

^eilalBada para o dia 1 do abril, ás 3 Ip2
hosas da tordo, rrsa inspectoria:

Bancit Sarrar, Oscar PlaciJo 'Teixeira, Car-
los-Nunes Carlos de Castro, Carlos Ferreira
-Al'onas, João Ferreira. Nonas e João Ponclo.

-Supple.nentar - Adriano Ltrz do Espirito
San to.•.

Prova regula:Lutar - 	 Ernest
Tyn 311 .

Inspectora de Velliétilos, 31 do março do
1915. - O inspector, Amaro José Caetano.

• Brigada Policial do District° Federal

LEILÃO DE CAVALLOS

__De ordena do Exmo. Sr. general coda
mandante da brigada, faço publico quf.s,
no dia 5 do abril proximo futuro, ás 1::s
horas, na Invernada dos Affonsos, situada
na estação do Itealengo.serão vendidos em
hasta publica, -32 cavallos julgados im-
preskiveis para o serviço desta corpora-
cão.

Quartel General á rua Evaristo da Vei-
ga, 25 de março de 1915. - Alfredo Go-
mes de Jesus, capitão secretario inte-
rino.	 (n

SUES
1.832
5.617

291.727

.1VIAR04.RQSTRADAS.-
,	 •	 .	 ...	 .

8083000

9003)00

7903000

3005000

1615000

8003000

4353000

783250
1703000 • • -Por despacho da Junta Commercial em ses,

são de hoje annotou-s3 na regista o il. 9.10-1 a
0053000 transforencia da marca • «La de
0405000 Grassy, Santos & Comp,s • para soes .successo--

res Grassy & Santos. Rio de Janeiro, S de
1853000 março do 1015.- Isidoro Campos, director.

Do °alem do S. Dr. director ge • al, faço
publico, para-sciencia dos Interessados, que,
nos ()ris e horas abaixo enumerados, se pro-
ceder á á vistoria sanitaria nós predioã•
siamos deste edital.

Via 12 de -abril . correi:te.
flua da Misericordia ri. 75, ás 13 horas.
Bua Clapp n. 52, ás 13 1/2 horas
Rua ,Clapp n. 51, ás 13 3/4 horas-; -

,„ .1f0 14 de ala i corrente- -
.Largo da Batalha n. 5, ás 13 horas
Decai) do Moura ri. 8, ás 13 1/2 horas
beco da Malga n. 20, ás 14 horas': • -
!Jacu dos Forneiros n. 14, ás 14 1/2 horas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Pfflalica, Rio :da janeiro, 1 de abril de 1915.-

.1	 ;	 	
O isecretariO i4teyipo..	 aarfiet.1 de
nuga, 	  • e

Brigada Policial do District° Federal

CAIXA BENEFICENTE

De accordo com a resolu;ão do conselhes
administrativo reunido cru sessão do 27 da
março findo, feram cambiados do numere dos
contribuintes desta caixa na firma do ar-
tigo -631,- -do regulamento actual, por não
terem paso as respectÁvas contribuições, do-
rmite mais de 12 mezes, as os-praças abaixo
doclaradai: A Itotd,) Ilutino da iIva, Adol-
pilo Gonçalves de Oliveira, Thaotonio da
Souza Breves, Alvaro Fernandes da Cunha,
Maittoho-Tsisoirs da_ Cunha, Luiz Gonzaga.
de Souza, Manoel Anti trio do Carmo (2 s),o , .
Genciio Pereira, Francisco Rosas

'
 Oscar Ma- .

noel dos Sant' s, Jcsá Vieira dos Santos, Se-- -
bastião de Macedo, Tancredo Gua.rany Vi-
eira, João da Silva Santos, Alain° da Silva.
Marques, M moei Corrêa, Luiz Monteiro do
Paiva, Leoncio Rodrigues Vieira, José Luiz
do Andrade, Antenor Francisco do Nasci-
mento, Raul Ittbairo da Fonseca; Luiz Fer-
reira, Sslvino Li ma, Raul Pereira do Oli-
veira, lloqua da Silva Lobo,- • Mamei Hem i-
que de Oliveira, -João dos Anjos Faltosa, Git-•
merciodo da Silva, Manoel Caetano Junior,
Oscar Carneiro de Magalhães, Gallino No•
gueixa de Almeida, Manoel Virissimo do Me-
demos, ValeriamMoreira de. Souza, João,'
Rocha do O', 'Faure to 'Soares da Sikeirss.S,
Amorico Cosar de aiorio, Ilonorto Vieira d,

•
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Brigada Policial do District° Federal

CAIXA BENEFICENTE

De coattAaniciado com o quo dispai o para-
grapho tinia° 13 ai't. 662 .10 regala manto da

previno-se acs contritdrintes da
Ca i xa beneficente desta corporação que per•
derão direito ás mati lenias si não satistica-•
1 C111, Ou seus hordairos, as contribuições atr a-
.s.a„la.s até o (lia 31 de agosto (to corrdide anno,
a sabor:— Fado:dados José Anjos de Lima,
.Clatrilio da Ci uz, alano:d Pereira dos Santos,
AlfidiJo Romualdo da Silva, A utonii n Fx aocisco
Cd mos, Damasio Bento de Asis, Albedo Sa-
LIS ¡ano de a.rneida, segundd sargento Fran-
cis...A tji iel de Ladriv,11, s1 lados Cutia° d0
Souza Guimarães, Jo•é M nt2iro dos Santos,
Ole.nr.o Isiloro baptista, Antonio Alves do
-Mebn, Valario J ru) do 0,i ve'ra, Julio Teixeira,
tambor Gsdar Teixeira la Stl y a, c ibo (11 cs•
nuach a .1 , sê Sares da F onseca, soltados e-
loaio COrmsiuiOiO de Sá, Mamei Genesi() Ban-
fidira, Vicente Pe ;ro Vid gal, Loy ia fiai-nada
licao, Manoel Amonio de Lima, cornetatro
Antonio Francisc.) ltraga, s•ldado .t Antonia
da Saraiva Fatia. 0,1i1 o do Na ,cimento Silva,
musico 11 a nardo Ira ucico Desekal, cabo de
cd1ia(laa João da Silva Ferr.37, solda los José
Pandol dlid; J s 11;,rg e.s da Silva, João Pinta
Ceamos da Si' va, Ricardo \deter Gomes da

ilinsic Hainb-t to da Sdva Magalhães,
Joio de Araujo da.,, tro lia influo, Do-

maidos Lnins ii Si.va o J0:1-
Z:uotadoria, 1 do alo h de toia, -,/usé Esta.

IrSosl d Stlea, e ipitão escript ora-
- Visto. Major Narciso, contador

Dliiii2tterio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

iWTT DE Punr.icaçÃo E NOTIFICAÇÃO DA
SENTE.M.:A A QuEm QuER QUE PuSSAIX-

ULGA N DO P11E/GE:DENTE A
ADP:1 ,:11 EN 0 DE UM pardal: COM TRES
PEt;:k ci DE SEDA, FEJTA ' , ELO GUARDA
JO:LGE AUGU:-,To CORRÊA.

P a 1a ,̀1'' s e cção d e sta Alfandega se faz
publico o nolifica-se a Inti'En quer qUe

Lu'.	 •LL t • a devisão do Sr. in-
sirad or	 *.d.? do corroei°, edi	 tra-
vo:o:do rddlieriniento	 da	 aporeliensão
4di e , CO) dias do nov.  tle	 odiubto
:dom rit o ‘, imo findo, fez o g uarda desta
repartiçda Jorge	 ugu-ta (urrda, auxi-
liado peIa .droa.la da	 i)d ldria do	 caos,
Joaquim Verreit a Filho, e marinheiro
de ,da	 a '1f:111(1J-da 	 diannel	 Oliveira
(II . um pacote core ires de s ,da,
•411,I,! D1D estivai-eu. conduzia, ,ulidou p i (a-
cedente tal :ippreliensão e baidau a e-
,guialle sentença:

‹:Tra ta o pdesent , processo da ap-
preliensào duo o guarda. (lesta 	 allau-
dega Jorge Anguslo Corrêa effectuou
no dia 28ele outubro do atino proximo
finito. á 1 hora da talado, quando de ser-
viço no posta) fiscal do armazem n. 2,
tio Caes do Podo.

Conforme s,> vê da participação de
lis. 1 e do auto de fls. 2, um estivador
que conseguiu ev'acEr-se trazia, de
'bordo • de 'um dos paquetes então atra-
cados ao _Caes,'uni pacote com tres pç-

çaà ." de seda • com . o fim dl.! sorlegal-os
aos respectivos direitos, quanto foi sur-
pcchendido pelo referido guarda, que,
encontrando resistencia de parte (to
mesmo, tt‘ve de pedir auxilio ao guarda
da Policia do Caes„Joaquirn Ferreira
Filho e ao marinheiro da alfandeg.a,
Manoel de Oliveira, afim de poder etre-
chiar a dita apprehensão.

Lavrado que foi a 3 de nos embro o
referido auto, foi, por edital publicado
rtr Diario Offieial do dia segdinte. con-
vidado o interessado a apresentar a
sua defesa ou allegar o que julgasse
conveniente a bem de seu direito, den-
tro do prazo de 15 dias.

Nin g uem se apresentou, pelo que cor-
reu o processo á revelia;

Assim,
Considerando qu., foi a apprehensdo

livitanic.nte feita á vista do que precei-
ida o art. 030, 3", da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas;

Considerando que, tendo o interessado
deixado correr á revelia o processo.
implicitamente rdcbnhereu o delicio
que pretendia praticar:

Julgo procedente a mesma apprehen-
são.

Int leio-se e liquide-se, adjudicando-
se afinal o producto liquido ao appre-
henso i guarda .Jocge Augusto Cor yèa. e
seus auxiliares Joaquim Ferreira Filho
e Manoel de Oliveira.

Cumpra-se.
Alfandega. 22 de março de 1915. --

J. F. de Paola e Silva.
E para que a referida sentença pro-

duza no prazo legal . todos os ffeifos,
tornando-se irrevogavel na fórina das
disposiedes da Cons'olidaçdo das Leis
das Alfandegas, será, vencido esse prazo,
tomado a termo de perempção, como
determina a mesma Consolidação e se
contem na cilada sentença.

Alfaudega do Rio de Janeiro. 0'
secçÍio, 27 de março de 1915. — O chefe
211. Anlenino de Carvalho Aranha.

Ellfaldega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PUBLICAÇÃO E NOTIFICAÇÃO DA
sr.x-rENça A QUEM QUER QUE POSSA IN-
TEILESSAIL J ULGAND,) PROCE:DENTE A AP-
PREIIENSÃO DE DOZE PELLES, EFFECTUADA
PELo ENTÃO GUARDA RALPH DA SILVA
CATIVAI. 110

Pela 3 a seccrlo desta alfandega se faz
publico e notifica-se a quem quer que
possa iniOrossal • a deciLiO do intuo. se.
inspeetor, de 22 do corrente. em que, to-
mando conhecimento da apprehensão que,
CO) dias do mez dl novembro do armo
prdxin i o findo fez o el ido guarda desta
rillarLieri0 Ralph da Silva Carvalho, a
bordo do vapor francez A ai. iral-Kersuind
mml Pado no mesmo, de (1(za. , pedes, julgou
procedente lei adprehensão e baixou a
seguinte sentença:

«Trata o presente processo de uma ap-
prehensdio feita a bordo do vapor franeez
"boje& no (lia 21 de novembro
do anno rxedimo findo, ás 1 't 112 horas,
pelo enUio guarda Ralph da Silva Carva-
lho.

Dons oslivarlores que depois consegui-
ram evadir-se, ti .aziain para terra doze
palies quando foram por elle presenteias
e as entregaram sem dar qualquer expli-
carão.

:Is. 3 existe unia reclamação datada
de 26 de novembro firmada por nome il-
legivel, na qual Se pede una prazo; de 30
dias priva provar que trios pedes haviam
sido roubadas de una volume pertencente
'Á carga de um porto do sul e que por-1

tanto deveria sei' . afinal entregue ao meS•
mo vapor.

Foi lavrado o auto de apprehensão
(fls. 5) e devidamente publicado em edi-
tal, com o prazo de 15 dias, convidan-,
do quem quer que fosse interessado nes.*
sa apprehensão a bem de seu direito.

Entretanto, p inguem appareceu a re-i
clamar e assim correu o processo á reve-
lia, pelo que

Considerando que a apprehensão foi
feita de acedido com as prescripções da
Nova Consolidação das Leis das Mande-

gasánsiderando que já se acha decorrido
praza excedente a fres mezes e meio, de-
pois da reclamação de lis. 3, sem que ti-
vesse alguem apresentado a prova alli
promel 1 ida;

cvnsiderando que assim tendo corridu
á revelia o processo, deve presumir-se
que a mercadoria de facto era conduzida
para terra com o irradio de ser sonegada
aos direitos fiscaes:

,Tulgo procedente a apprehensão. Inti-
me-se e liquide-se adjudicando-se afinal
O producto liquido ao apprchensor Ralph
da Silva Carvalho, Cumpra-se.

Alfande,ga, em 22-3-915. — Paula
Siloa.

E para que a referida sentença produ-
za no prazo legal Iodos os effeitos, tor-
nando-se irrevognvel na fórma das dis-
posições da Consolidarão das Leis das Al-
fandegas. será. vencido essa prazo, la-
vrado o temo de perempção como deter-
mina a mesma consolidação e se contai
na citada sentença.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção,
28 de marro de 1915. -- O chefe, M. An-
toitino de Carvalho Aranha,

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspecloria desta alfandega
publico, para conhecimento dos interes-
sados. que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de, avarias e do
falba, devendo seus donos ou consigna-
1 ariOs apresentar-se no prazo de 15 dias
Para providenciarem a respeito

(Ci:Minado do n. 75)

CMC: li ditas sem namoro, idem.'
Dd: 1 (fita n. 8.770, et:nu.
CFCZ: 1 dita n. 1.120, idem.
FI.C: 1 dita e. 19, idem.
ELA: 1 dita sem numero, ilem;
G : 1 dita n. 48, idem.
GDC: 1 dita n. 161, idem.
11SC: 2 cheia iss. 25 e 314, idem.'
111 11: 2 ditas ns. 1.300/301, idem.
I1K: 1 dita n. 1.869, idem.

1	 n. 301, idem.
IISG: 2 caixas as. 3.622 e 3.021., repre;

ga las.
1 tem: 3 ditas es. 219, 210 o 303. Hom.

3 ditas es. 211, 213 e 304, idem.
JE 2 ditas os. 4.155 e 4.187, idem.
.1\N CB: 1 dita n . 033, idem.
JIIM: 1 (lira ri. 7, idem.
JRA: 2 ditas as. 1.146/17, idem.
LSC: '3 ditas na. 798, 802 o 800, idem.
Llle: 2 ditas ns. 2.072/73, idem.
ININIC—LPIIG: 2 ditas es. 163 o 22, idem;
Mal: 1 dita ti. 2.976. idem.
OFC: O ditas ris. 2,1:16, 2.150/54, idem.
3WCB: 1 dita n. 03, 	 avariada.
T,C: 2 ditas os. 12.470,1e71, idem, idem.
Lo iano1 1 dita n. 1.509, repregada.
!MC: 1 afita n. 334, idem, avariada;
MU—MU: 1 dita e, 137, ropregada,
1§1i3-7.008; 1 dita n, 1 ? idem

,Silva, Beinvinlo, de Oliveira, José Antonio
-3Iereira, bem com são • Cdrisiderades caducos

Os direitos dos herdeiros das tres ultimas
praças const lutes deste edital. Contadoria,
4 de abri ' de 1915.--Jusé Eslanistno Barbosa
da Sded, capitão eseriatural ia -Visto, major
iYareiso, contador fiscal.

•



s-g3g,OjinI4eira 1
1\1: 4 ditas sem numero, vasancio.
138: 1 dá. n. 1.117, ide	 a n ariada.
P4',11-186-C: 1 dita a. 114, ilern,
P[1-CearO Bra2a1-1\lad insermang:

ri. 501, idem.
RHYC: 2 ditas ris. 61 e 61, idem, ava-

niadaJ.
11LC: 1 dita n. 313, vasando.
SN.: 2 ditas Os. 1.362 e 1.367, idem.
Silva.-ENI: 1 dita n. 51.433, ideal, ava-

riada.
SR: 1 dita n. 27, vasando.
SC: 1 dita n. 3.868, idem, avariaria.
VBC: 1 caixa n. 3.080, repregacla.
Vianna: 1 cita n. 602, iclem.
W&C: 4 ditas ns. 283, 209, 281 e 203, re-

pregadas e avariadas.
OFC: 4 ditas ns. 2.135, 2.147/49, idem,

idem.
051C-M13: 1 dita n. 358, idem, idem.
OGII: 2 ditas ns. 1.673 o 1.676, idzno,

idem.
PC: 1 dita n. 1.571 div, idem, idorn.
PARC: 1 dita ri. 6.280, idem, idem.

1 dita n. 511, idem, idein.
R1AC: 1 dita sem numero, idem, idem.
R : 1 dita n. 4.392, 1'	 idem.
Rodrigues-EM: 1 dita n. 30.690, idem,

idem
RIO: 2 ditas sem numero, idem, idem.
SCN1 PII ! 7: 1 dita n, 301, idem, idem.
SI: 1 dita ri. 2.237, idem, idem.
S: 3 ditas ns. 3.020/22, idem, idem.
SC: 1 dita n. 3.875, idem, idem.
SCN1-P/IC: 1 dita a. 310, idem, idem.
Souza: 1 dita ri. 152 idem, idem.
VBC: i dita n. 3.081, idem, idem.
CTC: 1 dita sem numero, ideia,
FLA: 2 ditas idem, idem.
MAC: 2 ditas idem. liem.
CNIC: I dita idem, idem.
CTC: 2.	 •
Idem: 2.
Id m: 2.
Idem: 1.
W&C: 2 caixas ris. 100 e 291, represadas

e avariadas.
-Vapor itiglez Titian, descarregado cm 23

de março:
Armazem ri. 3 - ARAC: 1 gigo n. 1.586,

avariado.
AAC: 6 caixas sem numero, repregaidas.

4 dita n. 6.113, idem.
ATC: 4 ditas sem numero, idem.
ABC: 3 ditas idem, idem.
BAC: 3 dii as ideie, ibm.
OJC: 1 dita a. 1,
0-M-C: 2 ditas n. 85 e sem numero,

avariadas.
CLC-Cruradas: i dita sem flumens, ropre,

gaila.
CRAC: 5 ditas idem, idem.
GC,C: 1 dita n. 9, idem.
GC: 2 ditas sem numero, avariadas.
LIISF: 3 ditas ris. 13, 14 e 22, idem.
DIA: 2 bsri icas ns. 701 e 702, idem.
LLTD: 1 caixa n. 2.
OL: 2 barricas ns. 22 o 28, avariadas.
OLC: 2 gigos ns. 1.578 e 1.581, idem.

' 603: 1 caixa ri. 376, repregada.
PC: 1 dita n. 1.746, idem.
BAC: 2 ditas ns. 759/3 o 760/1, idem.
Vale: 1 dita n. 58, avariada.
Armazem externo A -PSN: 2 dias sem

numero, repregadas e avariadas.
JJ: 1 dita,idem, idem.
LAMC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
LAISIC: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Mura/ Kervaint, descarne

gado em 23 de março:
Armazena n. 1.7 -Angelino: 1 caixa sem

numero, repregada.
Bragança: 1 dita n. 431, idem.
CeL2C: 2 ditas sem numero, idem.
Wall: 2 ditas idem, vaiando.

MARIO OFFIOTAII

Ga Pngradados	 avarialofs.
1 ea x i Liem,
1 dita idem r isand).

C ['C: 1 dita idem, 1 it,m
Catupeesto: 3 ditas idem,
CMixi:: 1 dita i 	 ri:Tragada.
CU: 1 ida i CIII, idem.
Ca :a carvalho: 9 li:as idem, idem.

t ditri idem, ideai.
lile e: 1 dita idedi, vasa: io.
p rogatia 132rdinin: 1 dita n. 973, ava-

Hem: 1 dita n. 077, repregada.
-APS: 2 ditas sem nuraaro, ava-

riadas.
3 ditas ns. 4,991, 4.823 e 4.802,

ideal.
Idem 1 dita n. 4.863, idem.
FIX,C: 1 dita SJIll numero, repregada.
Granado: 1 amarrado a. 4.477, ava-

riado.
NE: 1 caixa ri. 4.091, repregada.
;Ti:V.51Y:: E dita sem hum3ro, idem.
J1IP: 1 dita ti.

1 dita n. 1.981 o 4.611, avariada.
alourão & Comp.: 2 ditas sem numere, va-

sande.
C --B -03 -C: 1 dita n. 1.583, repregada.
11 -MC,: 1 caixa n. 6.63), repregada.
El&e: 24 engradados som numero, aVa-

rial f° .ti!': 	 caixa idem, idem
I	 t saeco ri. 20, roto.

1 caixa n. 11, rodregada o ava-
riada.

1 dita ri. 5032, avariada.
Seta marca: 1 dita soar numero, repre-

galla.
U,ina Combahyba, : 3 tambores ris. 298,

273 o 36, avariados.
Vermelho: 1 caixa sem numero, repro-

gada
MitiC: 1 dita n. 4.817, icIrm.
Armazeno Externo A - Almeida Tavares:

5 (pintos sem numera, vas.ando.
N

b
oix,	 Poeira: 17 deáinos idem, idem.

7quintos idem, idem.
CfC: 12 decimas idem, item.
Fernandes Mourão: 13 dites idem, ideal.
Nhbre,ga, Santos: 2 quintos 11cm,i '3m.
C inibia Mourão: 10 ditos idem, idem.
Liem: 9 decoros Liem, idem.
Nobrega Pereira: 1 quinto Liem, Liana.
J..'e: 1 dito idem, vaso.
elle: 5 ditos nein, vasando.
SM: 3 ditos idem, ido n.
Henrique Santos: 3 ditos idem, iiem.
LTC: G ditos ilem, Hem.
(3(:: 1 decimo idem, idem.
MliPS: 1. dito idem, idem.
NPC: 2 qtunt s liam, idem.
Marques Silva: 2 ditos idem, idem.
Marques Valioso: 2 quintos sem numero,

vazando.
roma() & Comp.: 4 ditos Hem, idem.
11 \C : 1 dito idem, idem.
CitYC:,1 dito idem, idem.
Al !v i da Chaves: 1 dito idem, idem.
Feriandes Moura() : 1 dito idem, idem.
MJC: i dito idem, idem.
111,1C : 1 decimo idem, vazio.
Vapor dinamarquez Hohnbland, descarre-

gado em 23 de março:
Atanazem a 17-11C : 1 caixa n. 24, vazia.
Vaper noroguez Skogstad, descarregado em

23 do março:
Armazein n3 4-CFC-K: 4 caixas ris. 159,

152, 158 e 156, ropregadas.
CO.: 4 ditas ris. 2, 6, 4 e 10, ropregadas e

avariadas.
Idem : 4 ditas ris. 13, 44 e 5, repregadas.
Idein: 4 ditas ns. 12, 15, 14 e 1, reprega.

das e avariadas.
Idem: 5 ditas ns. 16, 7, 8, 3 o 9, repre-

gad is.
GAIC.: 4 dita som numero, *is

riadas.
nau: 1 dita sem ni:mero, idem idem.
lio Irigues: 5 ditas tis. 228/9, 221/2 o 203 , ig.,

idem 11.-m.
S-CGD-36: 7 ditas som numero, idox¡

idem.
S-CCD -57: 1 dita idem, idem idem.
Vapor hollandez Salland, descai regado eri

23 do março:
Armazem n. 5-Casa Cruz: 3 caixas nu:il

merot 7.817, 9.010 e 7.825, repregadas
avariaias.

Idem: 1 dita n. 7.883, idem, idem.
CL : 3 caixas na. 4.588, 4.531/W3, repr

ga.das e avariadas.
Idem : 2 ditas ris. 4.582 o 4,586, ido.

idem.
CPC : 1 dita sem numero, idem idem.'
CT11 : 2 ditas idem, idem i
CDPC : 2 ditas as. 157 o 457, idem ideni.1,
EL : 2 ditas ris. 87 e 39, idom idem.
ESC : 2 ditas mis. 11.811 e 11.810, ideril

idem.
CF-1.353 :1 dita n. 5, idem idem.
CuSC : 4 ditas ris. 1.319, 1.335/37, ideni,

idem.
CuD : 2 ditas ris. 3.613, 3.013,'2, idOuk

idem.
Idem : 1 dita n. 3.613/3, idem idem.
1111C-i.201 : 1 dita ri. 5.263, idem
LISO: 3 ditas ris. 215, 309 e 333, idem
Idem : 1 dita ri. 3.611, item Uena.
C250B : 1 dita n. 198, Litin idem.
3AD : 1 dita sem numero, idem idem.:
JRC : 1 dita n. 1.017, idem idem.
Vapor inadez 13gron, descarreado eiis At;

de mar:o de 1a15 :
Armo zera n. 18-Letreiro : 3 caixas S.e4

numero, r :pregadas.
AL : 1 dita n. 208, ido:n.
BI)	 1 dita ri. 1, Meia.
EB : 1. ditas ris. 43, 64, 36 e 133, ava:

r-adas.	 -
Liem : 4 ditas as. 2t, 160, 123 o 70, idera
1 leoa	

,,,:i
: 4 ditas ris. 25, 29, 43 o 86, idani".7

Ideia : 3 ditas as. 199, 154 e 12,
liba]	 3 ditas ris. 18, 166 o 09, ident.
Idem : 3 ditas as. 2132, 256 e 269, rePilia:1;r

E'lrf rira Irmã.° : 1 dita ri. 1, idem.,
JAV: 1 caixa ri. 6 g8, avariada.
M - 25,730-C: 1 dita n. 1, repregadd.4
Ordem Natioaal: 2 barricas ns:, 1 0

idem.
1 caixa n. 11, idein.

Ste:I: 1 dita n. 2.790, avariada.
VS	 1 dita n. G, repreg•acja.

em 23 de março:
Vap:u• amerie.,uo	 das :arre2a.c,i14tk„j‘:

Arinaz ,ra n. 6-11&C-240: 5 caixas Um riu--1-•,,mero, reprc ;alas.	 -

Cáes do Por to - Armazena ri. 11 -434g
1caixa ri. 4.772, repregada.

'Abril de ldi'S ,---5

i

liem: 1 amarrado idem, avaria i°.
Drogaria Icre.:,in: 2 caixa ris, 201 e

rít ure;:i.ias e avariadas.
D&C : 1 dita as. 10, idem idem.

.rt.'
,..

. 

11&C : 1 dita a. 4.20, repragada.'
Gi'Ll. 1 dita n. ,V..i .G, Leu].
INEC: 2 ditas mis. 5 e 5, repregadas o ava:4

S&C: 5 ditas ns. 8, 7, 5, 20 e 16,
Ideai: 5 ditas ns. 18, 3, 2, 11 e 10, ideai,
Plimaira se-ção, 27 de março de

insputor, J. F. de Paula e Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro'
Pela inspectoria desta alfandega se faz

blico, para conhecimento dos interessad,)4
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com Si.
gnaes de avaria e falta, devendo seus d01104,
ou consignatarios apresentar-se no prazo
15 dias para providenciarem a respeito. 	 *.'•

Vapor francez Anziral Kervaird, descArro.¡Ç
gado em 24 do mato de 1915:



DlARIO (»TIMM,.	 Abril de 1015. 3481
.'•.	 .	 .

1' engradado som 'numera, ...ava-
ri-ide. •

11S&C -A do C: 1 caixa n. 411?
' 

idem.
1-1.d&C:	 dita ri. 82, repregacla o ava::

Armazena ri.. 17-G-11 1 31-L-C: 1 -caixa'
n. 111, repregaala e avariada.

Silva: 1 dita a. 100, avariada.
VRC: 1 dita ri. 431, ideia.'
Idem: 1 dita n. 31, renrefaada.
Arrimara externo A-INPC: 2 quintos sem

numero, rasando.
Vale: 1 dito, idem.
JK: .3 chios, ident.
PC: 5 (bina, idem.
1113,eqaes Silva: 4 ditar, ilata.
Nobrega Per ira: 5 ditos, idem.
GZC: 7 dit..s,
liem: G ditos, 'Lm.
NIPC: 5 ditos, ide n.
CTC: 3 ditos, idem.
Dias Almeida: 2 ditas, ilem.
111narIo & Camp.: 2 ditos, idem.
CB.:: 4 ditias,
Idein: 3 dit. s, idain.
Ma irries Vi-li si: 3 ditos, idau.
MV:: 1 dit.o. lema.
l t S: 2 dito:, idem.
Ana"eliao: 6 ditns; idem.
I lema: 6 ditos, idem.
GGC: 3 decimas, idem.
Mailrao & C: 2 ditos,
MJC: 2 ditos, idem. 	 .
CalG: 1 ditn, i
Nitri-pies Vel:os : É decimo nal nurnaro,

usando.
Nobreaa Pereira: 7 dito:, I leal.
(TC: 5 ditas idem, i
Fe a nandaa Moura° : 2 dito; ii n, idem.
elude° alcatrão : 4 ditos idem, idem.

• Mfl PS : 1 dito idom. vasio.
Cil 4/C: 3 quintos idem, ratando.
SMII: 4 ditos idem, ideia.
ForoainlOS Moura° :. 1 dito idem, idem.

: 3 ditas toem, ideia. •
A. Costa Colaria] : 1 dito idem, idem.
A P3: 1 4 dita idm, idam.
Vapor Ila 1 Sallan:1 , dascarrega.do em '21 de

Aramem n. 5 -A&CC-K: i caixa a. 2.410,
rem ec.,aada

AFG:1 cita n. 352, item.
AFSJ: 1 dita a. 35-2, idem.
AMB: 2 ditas ris. 300 e 321, i
APeomp.: t dita n. 3.115. idem.
Atlt:Sztl: 1 dita n. 3.175, ida ri.
AJC: 3 ditas as. 1:222, 1.23 e 1.223,

idem.
AF aP 1 dita ir. 5 831?, liam.
111PC-MB: 1 dita n. 511, idem:
ÁV.:1: 1 dita a. 11.53), idem.
A: i dita n. 1.2)4
ANIC-K: 1 dita a. 3.546, idem.
AT: fardo ri. 3, avariado.
A11: 1 peça de ferro . n. 4.9'9, quebrada.
AS&C: 1 caixa sem numero, repregada.
Bazar Foi: :ca: É caixa n. , 35, reprogada

e avariada.
15A-Mac 16: 1 dita ri, 1.285, re,progada.
CC: 1 dita n. 2, repregada e avariada. -
Casa Guarany : 2 ditas 11s. 350 e 353, .re•

pregadas.
Casa Sacana.: 1 dita ri. 186, idem.
CT&C: 3 ditas sem numero, leia.
Idem: 8 ditas iden), rapregadas e avariadas.
Ideia: 3 ditas idem, idem,	 •
CPC: 3 ditas idem, idem, item.

-CM&TCV: 2 ditas as. 7.800 e 7.803, , idem
idam.,•

.Idem: 2 -ditas ris. 7.802 e 7.801, 	 repro-
gadas.

.CSC-1-1;•1 dita ri.	 idom.•	 • ..
C!-J11: 1 dita ri. 9 296, idem.
CRSC: 1 dila n. 1.010- ideia. •	 .•
CIIG: 4 dita sem numero represada o

_velada.	 ••

Coros: 1 sacco idem, roto. • - 	 .	 '
D	 2 caixas as. 01. 5113/1,

piradas.	 t .
De: 2 ditas ris. 7.651/55, Hena.
C -R -O-- F: 4 ditas ais. 1.160, 1.232/31,

idem.
Fonseca giinaas : 1 dita s.in mamei o,' idem.
FIA: t dita n. 12, Wein.
F-F-F-R: 1 dita n. 61.082, idem,
GC&C.: 1 dita n. 1.036 A, idem.
GAC: 1 sa.cco n. 17 roto.
113C: 2 caixas ns, 301 o 308, repragadas.
Idem: 2 ditas n. 3.637 o 312, rapregadas

e a variadas.
1I 'm: 2 dita ris. 303 e 337, idarn, idem.
111V: 1 barrica n. 056/1, idara,
11PC- \V-S. Franchca do Sul: 1' ealsa

n. 502, repregada.
1180 -0 250 B: 2 ditas as. 199 o 106, re-

pregadas o a variadal.
1 1em: 2 dita. ns. 107 e 200, repregadas.
IIS: i dita sem numero, idem.
I310 - OtM : 1 fardo ir. 42, avariai°.	 '
1C: 1 caixa n. 19, idem.
JIVC[3: 1 dita ri. 630, repre,ga.da O ava-

riada.
JaC: 1 dit, n. 632, repregada.
JSN: 1 di.' a sem numero, rapregada e ava-

ria la.
I,C: 2 ditis ns. • 12.460 o 12.472, .repre-

gatias.
1,14-11: -Porto Alea•ra: 1 dita n. 590, Liem.
1.11C: s 1 di • a. n. 3 •134, i lona.
UM: t dita n. 1.524/23, rapinada e ava-

ria ia.	 •
1.1)1;C: 1 dita n. 162, repregada.
111F: 1 dita n. 4.911, idem.
NI: 5 ditas som numai o, idem.
L iam: 1 dita idem, avariada.
NIF13: 1 dita ri. 1.411 rovegaila.
AFIM: 2 ditas as. 2.9:5 o 2.977, reprega.-

das e avariadas.
MB: 1 dita ri. 46, riipregala.
B	 -186 -C: 2 ditas a 112, sem 111111131'0,

repregadas o avariadas.
A -C-59 -C • 3 ditas 113. 2.003, 2.605 o

2.637, reproga.das.
711: 2 ditas ns. 70.81 1 e 70.813, riaprea,.a.-

das e avariadas.
Item: 2 ditas ri. 70.802 e 70.801, rzpre-

gadas.
70: t dita n. 1.213, reprogada e ava-

riada.
138: 1 engradado n. 1.374, i.lem.
OGII: 1 caixa n. 1.671, repregada.
Od's- O 1 dita n 49311-403111, idem.
PAR'.: I tardo n. 14, rocosturado.
I feri: 1 dito I). 0.52911, nato.
Pioliairo: 1 caixa n. 3 805, ropregala.
1 -11% ; 1 dita ri. 4.972, idem.
fl: 1 dita n. 4.393, idem.
11110: 1 dita sem numero, repregada

avariada.
S-C: 2 ditas as. 3.671 e 2.725, idem,

Mem. -
S: 1 dita n. 3.023 reprogada.	 •
Vapor inglez Titian, descarregado em 21 de

março:
Armarem a. 3 - ABC: 2 caixas sem nu-

mero, repreg.adas e avariadas.
Brazil: 4 ditas ris. 0.015/10 e 9.009/10 ava-

riadas.
Idem: 9.00-1, 1 dita n. 27, idem.
Idem: n, 27, 1 barrica avariada.
CQ - O -C: 2 caixas sem namoro, roprega-

(Lis e avariadas.
CaGser -11C11: 2 latas na. 3.722 e 2.726,

rasando.
Cl': 1 caixa n. 320, repiegada. 	 •
CBC-111311: 2 eflua:atlas as. 2.757 o 2.75l;t„

; avaria J03.

FG: t caixa n. 391, Liam.
GGS:C: O encapadi a, ris. 3 a 7 015, 1-lem.

1 G GG: 4 caiu ri 925._ •epre,gada o ára-

Angelino: 3 ditas sem numero, idem.
1 dita som amuare; rasando ..	 .

ANC -103: (barrica o n. 1.530/1, avariada.
.ACS:C: 1 caixa n. 375, idom.

É dita n. 1.322, idem.
Artlair de Castro: 1 dita n. 291., reprogada,

0 avaliada.
BP&C: 1 dita n. 0.720/3, avariada.
11:agança: 1 dita n 421, idem.
CP&: 2 ditas sem numero, idam. •

- 'dein: 4 ditas S3111 "aurore, rapregadas.
1 dita sem numera, idom.

-1-'étu: 5 ditas som numara, vas.ando.
Idem: 5 ditis sr.111-utirnoro, 112m.

.•.• Campestre: 1 dit sem numere, repragala.
-Ideia: 6 ditas sem nanero, avariadas.

.3,1ilein: 3 ditas sem num zra, rasando.
• CRS C: 1 dita smn atuamo, iletn.

0111: 4 ditas saia [mauro,
1 lem : 3 ditas sem numero, idem. 	 ••
Idem: 2 vilas sara numaro, epregadas.

Armava.' n. 17 - Casa Carvalho : 1 caixa,
.sean numero, rasando.

Item : 1 dita sem numero, ronraeada.
CUT: : G dilas sem nualaro s . item.
CNI&C: 1 dita a. 20, avariada.
CItlie: t dlia som numero, rasando,
1 Iam: 1 dita sai utim n ae, ava l tad g

•• C\1 C: 3 dias som num aro, rauçai).
(em: 2 ditas sem rumo o, repregalas.

Ctl -'Adriano: 3 dita): se a numera, idem.
C 2 ditas ris. 4.325 e 4.317, idem ava-

'..•• idem : 1 dila ri. 4.327, avariada.
C11&C	 : 1 dita sem numero, reye-

gada, •; • •	 .
C:VS:C : 1 dita sem numero, idem.

- DC.: 7 ditas som aurnw avariadas.
liem: G ditas s?rn numero, idam.
Idem : 1 dita sem numero, repregada. e

-aviei ala.
lila : 3 ditas ris. 261, 259 e 263, liam

•
dita n. 256, arar; ida. •

: 2 ditas os 4 ;7215/27, id yn .
; ihta u. 1.471, ideia.

1 tem: 1 dita n. 4. , r-sivegada.
1,1":11-1P3 : 1 dita sim numero, ilim.

rlá C : ditas • e mutua •o,
.1tbi: 1 dita $1:171 al1:11 . r), avariada.

-: 1 dita s iii 111111 aro, vasanlo.
I. dita ti.	 972; avariada.

1 di.a 135,11131u.
. Liem : 1 dita sem nume.o, rasanda..

n„ 17-Granadd: 1 cáixa n. 829,
roproa•aria.

dr": 1 dita ri. 177, idem.
1W: 1 ,'Itt 11. 590, id	 .
1(1 1 .: 4 duas lis. 5, 8. 13 ie 11, a-ariadas.

(41 1): i engra •lado n. 12, armada.
2 caixas saia numero, avariadas.

1111,: 1 iii a n. 4, r :pregada o avariada.
.11. C: 1 dita se n numero, rasando.
-11CVa1C: 4 ditas idem, idem.

• JNIP: 2 ditas as. 4.620 c 4.4751, avaria-
-

-'311-DX: 1 lita n. 2 338.1 tem.
1 dita ri. 2.386, idam. •	 •

J17GC-Pi t : 2 ditas ns 9.613/4/5, reprega-
-alas o avaria las.

Mam: 1 dita 1). 9.650/2, avaria
1 ditit ii. 3, idem,

• ',TC:	 dita n. 10. raprogada.
1,I1C: 1 dita il. 8, idem.

- Fiem: 1 dita n. 11, repregada o ava-
riada.

'	 Idem: 1 dita a. 13. avariada.
1,15: 1 dita ri 102, reprega ia o . ara-

nada.
.	 S: Coma.:.1 dita sem atunero,ava.-
riada.

PC.S:C: 4 dias ris. 318/1/2, 10/2/4, idem.
• 1 , alle: 1 (1:ta n. 6.618, raptaaaala.

VS C: 2. ditas ris. 1 559/Go, idem.
Alodriamos: t dita a. 4.971, hiena.
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2 ditas ns. • 2 e 3, iriam,
2dern.

Jr: 1 dita ri. 61, idem.
K: -dita- n. a. 3.123, idem."	 •	 -
LLTD: 1 dita n. 4, repregada e avariada.
MP-M: 2 dias ns. 167 o 170, idem, idem.
N&C: 1 bani! 	 42, idem, idem.
Crie:: 1 c .ixa n. 111, idem, idem.
Rainhn: 1 barr : 1 n. 20, vatando.
R-9.9G0: 1 caixa n. 14, repregada e ava-

riada.
8: 2 ditas ris. 1.388 o 29, idem idem.
T: 2 ditas ns. 1.215 o 1.217, idem idem.

' VBC: 8 eacapados ns. 10 a la, 17, 50 e 8,
avariados. - •

UC: 4 barris ns. 6.021, 6.000,0.010/17,
vagando.

WIC: 1 caixa n. 395, repregada.
amuem externe A - F1C: 3 quintos som

numera , vasando.
CTC: 8 ditos idem. idem.
AI: 1 dito idem, idem.
MRS: 1 dito idem, idem.
CDC: 10 ditos idem, i tem.
C aanado: 1 dito idi m, idem.
Seabra : 1 dito idem, idem.
T1AC: 1 dito idem, idem.
ES: 4 decimes ilem, idem.
Vapor Asiatic Prince, descarregado era 21

de março:
Atanazem n. • 5 - SSMC: 1 caixa ia. 615,

reprearicla e avariada.
aVRC: 3 tinas sem numero, vasias.
I tem: 5 caixas ris. 50 a 51, avat iadas.
CA W: 1/ ditas ns. 459 a 169, idem.

t I ditas sem numere, idem.
Idem: 11 ditas idem, idem.
Mem: 11 ditas idem, ilem.
I 'em: ti ditas idem, idem. .
Itam: 11 ditas idem, idem.
Palia: 1 dita n. 2.82R, idem.

pC: 3 ditas ns. 0.060/08, ideei.
:armaz-m externo À - G1: O engradados

sem numnr e , repimeadra e avaria iaa.
Va i :r arneri-ano Colifornion, descarregado

em 21de março.
CC: 19 oure ala ias sem numeres, raiare-

gados e avaria los.
Naifa': 1 . tina mi. 51 k, repregada.'
Sern marca; 1 ditaaein numero. idem.
Vapor inglez Verdi, demarregado em 21 do

março. e
A ,anazem	 16 - LI1C: 1 caixa n. 4.211,

r.prog.-1a.
atm inelez Socra!es, descarregado em 21

de inar9 . •	 •
Armaamn n. 4-5C,C- 2 caixas ns. 5 e 13,

reyrearlaa.
Idem: 4 d tas n. 	 22, 18 e 23, repro-

gacias e avariadas.	 -
./m na: 2 ditas is. 12 e 26, idem, idem.
Fl 1 dita sem numero, vazando:
OLSC: 3 ditas idem, repregadas o avariadas.
norma. 2 ditas idem, idem, idmn.
LR-Hl-ICC: 2 latas ns. 36.53d e 36.561,

avariadas.
Vapor italiana Luiziana, descarregado em

2-4 de março. '	 •
Armazena externo A-F: 4 quintos sem

numeres, vazando.
• PA': 9 decimes, idem, idem.

EPM: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 quintos idem, ilerri.
NP: -3 quartolas idem avariada?.
Primeira seer> em 23 de março de 1015.-

Pelo inspector, leniam Fernandes ¡da Silva,
ajudante.

. , ~ma ,!	 l•f

	

i	 •

Aafandega do Talo de Janearo
Pela inspectoria desta alfandega 'se faz pu-

1ára conhecimento dos interessados,
qu'ta. foram descarregados para esta repaytiçao
,os volumes abaixo mencionados cora signaes
;do avarias e de falta, devendo seus donos

canaignatarlos apresentar-se no prazo de 15
dias para providanciarein a resiy:ito.	 .

Vapor lloll Salland, descarregado etn 25 do.
março de 1915:..

Caca do Porte - Armazam n.,,5 - AF&C:
2 caixas n a • 3.14, e 3.151, repregadas.

1d m: 2 ditas n2. 3.152 e 3.142, repre-
gadás o avo ri las.	 • •

Idain: 2 ditas ris. 3.150 e 3.147, repre-
gadas.

-AP A IG: l dita n. 1.051, idem.
ANIS: 2 ditas ns. 	 reprega las e

avariadas
Ar: 1 dita n. 5 420, iepregada.
AFV.; 1 dita ri. 506. id e'm. •
Ao G i•in fiareo - AM&C: 2 ditas ris. 1.004

O 1 O ,h, repraga1as e avariadas'.
AG	 Per ,ainbuco: 1 dita sem numero,

idem, idem. -
13&F: 2 ditas na. 520 e 706, repregadas.
1•Iein: 2 ditas na. 705 e 331, idem.
Idem; 2 ditas ris. 701 e 707. idem.

2 d i tas n4. 703 e 4.082, idem.
Idem: 2 ditas lis. '702 e '708, idem.
BUF: 1 pacte n. 100, roto.
CTia 'a 4 c..ixas sena nue. eres, avariadas.
;dam: 1 ditas ide.n, repregadas o ava-

riaiaaa.
Iriam . 4 ditas idom,
Ide	 1 ditas Wall], idem.

4 ditas idom; idem.
L iem: 2 ditas idem, idem.
CT& : 3 caixas seu numero, reprogadas e

avaria tas.
Ideai: 3 ditas idem, Vem Liam.
Casa do Pcacador: 2 ditas ris. 356 e 333,

ideia Liam.
Idem: G ditas tis. 360/62, 301/65 e 367, re-

pregadas.
CJaV-Juiz do Fora; 1 dita n. 2.020, ro-

pregida e avariada.
Casa Cruz: 2 ditas as. 7.007 e 7 ..005, idem

Fiem.
Casa Cruz: 2 ditas ns. 7.126 o 7.302, idem

Idem.
CG: 1 dita n. 61, Hem idem.
CII: 6 ditas ns. 1.403/11, avariadas.
FF-Casa Etti.S011: 3 ditas ns. i 2.2a0[32, re-

pi egadas o avariadas.
Ceras: 2 saeccia sem numero, riatea.
ELA: 2 caixas, sendonua n. 1G o a outra

sena numero, rapinadas e avariai-1aq.
Francisco Seniões & e.: 1 dita sem nume-

ro, Idem idem.
GA: 1 sacco ia. 2, dato.
GRSC: 1 caixa ri. 1.319, reprogada.:
113C: 2 ditas ris. 352 e 1.778, idem.
Idem: 2 ditas ns. 339 o 251, idem. •
1Iein: 2 ditas ns. 124 e 252, idem.
Idem: 1 dita n. 351, Mein..	 •	 -
IIIIC-Porto Alegre: 1 dita n. 11.6/1U,i1em.

1 dita n. 118 11, ilam.
IIW: 1 dita n. 956/31, repregada e ava-

riada.
1111C-605: 3 ditas ias. I, 18 o 22, reprega-

daS. •
Julio R. Grilo, 1 dita sem numero, vasan-

do.
JK: 2 ditas ris. 4.086/87, repregadas o ava-

riadas.
Idena: 1 dita n. 4.093, repregada.
JUS': 1 dita serra numero, Fiem.
:Kat: 1 lta n. 4.951, rdpregala o ava-

riadal.	 . 	 •
JII91: 1 caia-'n. 73, repregada e avariada.
Kteaal, ,; 1 dita n. 938,	 idem.	 •
IAIG ; 3 ditas ris. 1.431, 1 •.-430 o 1.442,

Idem : 3 ditas ns. 1.453, 1.440 o 1.432.
liem.

Idem; 3 ditas as. 1.421,- 4.433 o 1.116,
Idem.

Idem; -.3 ditas as. 1,410,' 1.423 -o 1.441,
ideia	 .4	 ';f11.	 Jf '	 .
idIe leln: '3 dite ns.,

tri'd .	 e.

hiena: 3 ditas as. 1.150, -1.417 4
idem.

Ilernt • 2 ditas ns-.1.451/53,
M: 7 ditas sena numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
MS: 1 dita n. 4.572, idem.
MNIC-GP: i dita n. 2.201, idem.'
138: 2 ditas ns. 1.130 o 1 452 A, iden41
Ilern: 1 ditas us. 1.453 e 1.431, idetn.aa'a
B-18G-C-M: 3 ditas as. 111, 113 e,	 100i'a2

Fiem.	 • •-"Sei."
Idem: 2 ditas ias. 107 e 108, idem.;	 7
143: 1 dita n. 1.603. idem.
P. S.-Ballo horizonte; 1 dita II:

idem. - •	 •	 ••.iita(1
IISC: 1 dita n. 26.500, idem. .	 e
SC: 2 ditas n. 1 231 o sem numero, How,
TCR: 1 dita sem numero, idem.	 - aao
Vi(ta-Julz da Fóra.: 2 ditas ris. 2.9p

2.0W28iiszC: 1 dita n. 16.715, idem.
Wil&C: 2 ditas ris. 6.703/04, ident.,'
BE: 1 dita n. 616, idem.
Costa: 1 dita n 3.421 idem.
VG: 2 quintos s ria numero, idem:
Pah 4 quinLis &In numero, vasancloa"'J,
Fernandas alou , ao: 3 ditos idem, ideai
ACC: 2 ditos idem, idem:
ClIC: 2 ditos idem, Idem.
Casa Carvalho: 3 dites idem, idem,.
Cambio Moura): 10 ditos idem. idem,a
Idem: O ditos idem, idem. 	 .
Sc,: 2 ditos idem, idem.
JJa.: 1 dito idem, idem.,

3 ditos V na, i teria.
T11.) ..aa & C: 2 ditos idem, Ware.'
CLSC: 1 .iito H a ni, idem.
Figueiredo Ca i bula: 2 ditos idem,
CitC: t dito ideai, idem.
MICC: t dito idem. idem.
AS:1: 1 dito i•lein, idem.
C:1mill° Moi' ao: 1 dito idem, ideia.
HG: 1 dito idem, ideia
IIFG: 2 decimais idinn, idem.
ClIC: 1 dito idam, klean. •
Va por inglez Socrotes, desearrswilo CniV;

do mane:	 -
Ar,ea,, ai il. 4 - Ari: 2 caixas na. 161'

163, avariadas.-
Arauja: 1 barrica n. 251, repregada aVá....P

nada.

YatSk3r iciallsaí G barris sem numero, Liem.

II -ABC-S: 2 amarradas ris. 97 e 46
.

Bragança: 1 caixa ri. 2 3 , rapregarla. ,
i barril n. 493, vasan-ido:4

C-CC: 3 caixas na. 1, 3 e 8, rvregadas
avariadas.	 •

1 caixa sem numero reprogada‘0
avariada.	 " •

DIA: 1 dita o, 11, idem.
Idem: 1 barrica ia. 362, repregacla o ava•li

nada..
DP: 1 caixa n. 82, repregada,
FF: 1 dita n. 3, ava .iada,	 . .
F-Garcia: 5 bania sca numero,

amado.
GF: 2 caixas ris. 100 e 107, rapregalas (3-

avariadas.	 •
Granado: 2 ditas ris. 5.123 e 5.421a ,

nent)..	
1

dita . 5.421, idem.h,.m: 4	 ia 
Idem: 1 hal rica 1, 5 413, idem.
JFII: 1 caixa n. 46, repreg,ada.	 „
MC: 2 ditas ris. 13 o 20, repregalas e av:N

nadas.
: 2 ditas as. 2.430 O 2.493, av-a4T

nadas.
JPS: 1 dita n, 1, idem.
JalFG: 1 dita n. 2.500, idem.
Idem: 35 latas aern inneero, vazando.' -;"‘
JRC: 1 caixa ide:r, rapregada o afaaj

73'anada.
KFC: 2 ditas ais 19 e 21, repiegadauf •

[(Continua

;.1"
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Afandoga do Rio de Janeiro

CataES DO" PORTO

LEILÃO DE CONSUMO

,Edital de prévio aviso com O prazo
de 30 dias

Pela 3' secção desta alfandega,
-arirtude de ordem do Ilimo. Sr. »aspe.-
.clora se faz publico que, achando-se as
inundarias contidas nos volumes abaixo
'Mencionados no caso de ser arrematadas
vara . cODRIDIO, Os seus (10IICS ou consi-

daverao despaelial-a3 e reli-
a'al-as , no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta.
mos Lerma do titulo 5°, capitulo 6a da
.Cionsoliaação das Leis das Alfandegas,
_sei]] nue lhes fique o direito de allegar
aolatra os effeitos dessa venda.

ARMAZEM INTERNO N. 16 A
Manifesto n. 199 - Marca AG: Uma

caixa n. :31, vinda de Dordeaux no vapor
:francez Valdivia,• a 13 de fevereiro de
1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 199 - Marca CC: Três
:fardos na. 13, vindos do Bordeaux no
vapor francez Valdivia, a 13 de fevereiro
ale 1913, consignados a Caseaux &

Manifesto n. 199 - Marca Fal 7.462:
Doia caixas sem numero, vindas de Bor-
&aux no vapor franca Valáivja. a 13
-de fevereiro de 1913, consignadas ao
Dr. J. M. da Fonseca Chaves.

Manifesto n. 199 - Marca MSL: Duas
caixas sem numero, vindas de Bordeaux
no vapor francez Valdivia, a 13 de (e-
fevereiro do 1913, consignadas a Janowi-
azar Walle & Comp.

Manifesto n. 199 - Marca MM: Uma
caixa sem numero. vinda de Bordeaux
no vapor francez Valdivia, a 13 de feve-
reiro de 1913, não constando do mani-
festo.
,• alanifesto n. 199 - Marca Nicolino
Marinho; Um amarrado de caixas sem
-riumero, vindo de Ilordeaux no vapor
.fraricez Valdivia, a 13 de fevereiro de
4913, não constando do manifesto.
•- 'Manifesto n. 199 - Marca SMC: Uma
caixa n. 8.346, vinda de Bordcaux no
vapor francez Vadiei°, a 13 de fevereiro
ilo 1913, consignada a M. Andrade &
Comi).

Manifesto n. 199 - Sem marca: Duas
‘haixas sem numero, vindas do Boadeaux
no vapor francez Vaidivia, a 13 de Teve-
niro de 1913, não constando do mani-
lesto.

Manifesto n. 224 - Marca AFC: Oito
caixas na. 517124, vindas de Antuerpia

•mo vapor belga Liègeois.e a 13 de feve-
reiro de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 224-Marca JCEL-4.88a:
Onze fardos os. 1111, vindos de Antuer-
pia no vapor belga Lie,,geoise, a 13 de
feaoreiro de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 224 - Marca PF-AJ-
4.1•C: Quatro caixas sem numero, vindas
-cie Autuei-pia no vapor belga Liègeoise,
a 13 de fevereiro de 1913, não constando
tio manifesto. •

ManifeSto ii. 224 - Marca RFF:
a Tinte e nove barricas sem numero, vindas
. -de Antueípia no vapor belga Liiajeoise, a

13 de '-fevereiroade 1913, consignadas á
aordem.-	 •	 .	 .

--Maaifeatcan:: 224	 Marca, CTC Doze
tariSaS .§pm numero, yin	 dé 'An.tuár.;

'pia nu Variar -belga Liègeoisc, a 13 de
fevereiro de 1913, consignadas á ordena.
• Manifesto D. 271' - Marca RIT: Sete
caixas e oito. barricas sem num. ao, N.-til-
das - do .Antuerpia no vaoor Leiga
bise, a 24 de fevereiro de 1913, não

- constando do maaifesto.
Manifesto n. 410 - Marca C: Uma

caixa n. 19, vinda do Havre no vapor Ur-
giu, Queen Mary. a 18 do marco cai 1,13,
consignada a C. Costa & Comp.

Manifesto n. 410 - Marca BBC: Doze
caixas sem numero, vindas do liavre,
do vapor inglez QUeCTE Mary„ a 1.3 de
março de 1913, consignadas a Luiz Laus
Carbonell.
- Manifesto n. 410 - Marca NC: Quatro
caixas as. 5011504, vindas do Ilavre no
vapor ingtez Queen Mary, a 18 de marco
de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 410 - Marca D. Luiz
Bans Carbancal: Uma caixa sem numero,
vinda do Barre no vapor inglez Queen
Mary, R 18 de março do 1913, cansigna-
da a Luiz Bana Carbonell.

Manifesta n. 410 - Marca JC: Uma
caixa n. 1, vinda do Davre no vapor in-
glez Queen Mary, a 18 de março de 1913,
não constando do manifesto.

Manifesto n. 536 - alarea ABC: Cin-
coenta caixas sem numero, vindas de
Nova York no vapor inglez Portuguesa
Prince a 9 de abril de 1913, consignadas
a A. Érazil & Coma.

Manifesto n. 506 - Marca CC -Con-
teville: Uma caixa sem numero, vinda
de Nova York no vapor inglez Portuguesa
Prince, a 0 de abril da 1913, consianada
a Carlos Conteville & Comp.

Manifesto n. 566 -- Marca F. Garcia:
Duas caixas sem numero, vindas da Nova
York no vapor inaniu Portugnoso Prince,
a 9 da abril de 1913, consignadas a Fon-
tes Garcia & Comp.

Manifesto n, 506 -- Marca KF&Ci: Uma
caixa sem numero, vinda de Nova Eork
no vapor inglez Portuguesa Prince, a 9
de abril de 1913, consignada a King Fer-
reira & Comp.

Manifesto n. 614 - Marca F. Garcia:
Uma caixa n. 1.763, vinda de Antuerpia
no vapor belga Anvers a ise, a 21 de abril
de 1013. consignada a Fontes Garcia.

Manifesto n. 614 - Marca MRP: Sete
caixas sem numero, vindas de Autuerpia
DO vapor belga Anversoise, a 21 de abril
do 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 690 -- Marca AD: Uma
caixa n. 61, vinda de Nova York no vapor
inglez • Scattisch Prince, o 28 de abril de
1013, consignada a E. M. \Veiga.

Manifesto n. 696 - Marca ABC: Cin-
coenta e quatro caixas na. 803124, 300131,
vindas de Nova York no vapor inglez
Scollisch Prince, a 28 de abril de 1913.
consi gnadas a A. Brazil & Comp.

Manifesto n. 696 - Marca E: Uma
caixa n. 26, vinda de Nova York no vapor
inglez Scotlisch Prinee, a 28 de abril de
1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 696.-- Marca WD: Doze
fardos ns. 51162. vindos de Nova York
no vapor inglez Scoltisch Prince, a 28 de
abril de 1913, consignados á .ordem.

Manifesto n. 710 - Marca SPC: Cinco
barricas os. 115. Vindas de Nova York no
vapor inglez A.ustrian Priree a 5 de
maio cio 1913; não. constando 'do mani-
festo.

Manifesto na 870 - Marca AMX: Um
engradado n. 10, vindo de Nova York no
vapor inglea Siddobs; a- 23c 'de .maio
1913a consignado a José Auguato Peioto.

Manifesto n. 870	 Marca AC&C:
Quatorze caixas ns. 138.680, 138.712;

140.757159 1 4 0 . 7 7 0 1 7 2, 110.7800,
110.8051aaá, vindas do Nova Yrra; no va-
por inglez Siddons, a 23 de maio de 1913,
não constando do manifesto.

Manifesto ri. 870 -- Marca DTC: Qua-
tro caixas os. AP), vindas de Nova York;
no vapor inala Siddons, a 23 dó maio
de 1913, consignadas a L. Welge.

Manifesto n. 870-Marca Falia- AC:
Uma caixa o. 27, vinda de Nova York
no vapor inglez Siddons, a 23 da maio
de 1913, não constando do manifasto.

Manifesto n. 87) - Marca R: Uma
caixa n. 886, vinda de Nova York no
vapor inglez Sitidons, a 23 do maio dei
1913, consignada a Ambrosio Sarriena.

Manifesto n. 870 - Marca C-W1113:
Uma caixa n. 45, vinda de Nova York no
vapor inglez Sietdons, a 23 de maio dó
1013, consignada á ordem.

l'anifesto n. 941 - Marca LIIC: Uma
caixa ri. 3.536, vinda de Nova York no
vapor inglez Tennyson. a 4 de junho de
1913, coasignada a Luiz Ilermany &
Comp.

Manifesto n. 911 - Marca G-WIIB:
Trese caixas sem numero, vindas de
Nova York rio vapor inglez Tennyson, a
4 de junho de 1913, consignadas á or-
dem.
• Manifesto n. 914 - Marca WR: Cento
e sesserda e uma caixas sem numero,
vindas de Nova York no vapor inglez
Tennyson, a 4 cie junho de 1913, consi-
gnadas á ordem.

Manifesto n. 991 - Marca FIZ: Duas
caixas e quatro amarrados na. 116, vin-
dos de Nova York no vapor inglez Irish
monarch. a 16 de junho de 1913, consi-
gnados á	 Krussmann.

Manifesto n. 991 - Marca. Ge&C:
Duas caixas na. 112, vindas de Nova
York no vapor ingira. leish Monarch, a
16 de junho de 1913, consiamadas á or-
dem.

Manifesto n. 992 - Marcai Coelho
Bastos & Comp.: Um pacote sem nu-
mero, vindo de Buenos Aires no vapor
nacional Goyaz, a 20 de junho de 1913,
consignado a Coelho Bastos & Comp.

Manifesto ti. 1.073 - Marca G: Um
rolo sem numero, vindo de Montevidéo
no vapor nacional Sirio. a 2 de julho
de 1913, não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.073 - Marca PS: Um
rolo sem numero, vindo de Mantovidéo
no vapor nacional Sino a 2 de julho da
1913, não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.256 - Marca CS:
Vinte e nove barricas sem numero, vin-
das de Amsterdam no vapor hollandez
Bynland, a 26 de julho de 1913, comi-
gr adas á ordem.

Manifesto o. 1.256 - Marca FLC:
Doze fardos »s. 35146, vindos de Anis-
tardam no vapor hollandez Nadam!, a
25 de julho de 1913. consignados a Fer-
nando Lemos & Comp.

Manifesto n. 1.250 - Marca LC: Urna
caixa o. 3, vinda de Amsterdam no va-
por hollandez Ilynland, a 25 de julho do
.1913, consignada á ordem;

Manifesto n. 1.256 - Sem marca:
Uma barrica sem numero, vinda de
Amstardam no vapor hollandez
a 25 do julho de 1913, não constando do
manifesto.

• Manifesto n. 1.328 - Marca AC: Selai
sacada sem numero, vindos do Portô
na barca portugueza Porto Pará, a 8 da
agosto de 1913, consignados a Zenha Raa
mos & Comp.	 -	 •

Manifesto n. 1.328 - Marca Ana
Vinte e quatro fardos sem numero, vin-:
dos do Porto na barca pottugueza PortÀ
Pará, a 8 de agosto .de 1913, çoustenadOi
'4 ordem,r -

•
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Manifesto . 11'. • 1.328 - Sem .' marca:
ijaous nall e 'quatrocento tijolos. Sem nu-
Inero; vindas do . Porto na ,barca portu-

• :gueza Porto fiará, a 8 de a gasto de 1913,
consignados - a Aribur Bas1osn.
" .-Manifesto n. 1,328 - Sem marca:

• ,Cento, e quarenta e oito morteiros sem
' numero, vindos do Porto na barca por-

togneza Perto P.wrd, a 8 de agosto de
1.913consignados a Arthdr Bastos.

• Manifesto ri. 1.328 - Sem marca:
Cento e noventa e seis pedras sem nu-
mero, vindas da Porto na barca portu-
gueza Porto Pará, a 8 de agosto de 1913,
•consignadas a Anthur Bastos & Comp.

Manifesto n. 1.328 - Sem marca:
Cinco aixas sem numero, vindas do
'Porto na barca portugueza. Porto Pará,
a '8 de agosto de 1913, consi gnadas a Ar-
thur Bastos & Comp.

Manifesto n. 1.328 - Sem marca:
Cinco barricas sem numero, vindas do
Porto na barca poriugueza Pino Pará,
a 8 de agosto de 1913, consignadas a Ar-
thur Bastos & Comp.

Manifesto n. 1.328 - Sem "marca:
Uni fardo sem numero, vindo do Porto
na barca portugueza Porto Pará, a 8 de
agosto de 1913, consignado a Arthur Bas-
tos & Comi),

Manifesto n. 1.341 - Marca JRC:
Uma caixa sem numero, vinda de Monte-
vido no vapor nacional S. Paulo, a 22
de agosto de 1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.367 - Marca GB:
Dons engradados. sem numero, vindos de
Nova York no vapor inglez Strathspey,
a 11 de agosto de 1913, consignados á
ordem.

Manfesto n. 1.367- Marca JOMAR1:
Tres fardos sem nurnero,vindos de Nova-
York no vapor inglez Stralhspey, a 14
de a gosto de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.425 .- Marca ACC:
Doze caixas os. 143.103, 143.105107,
143.090, 143.093, 113.125126, 143.146138.
e 143.375, vindas de Nova York no vapor
inglez Slratroy, a .29 de agosto de 1913,
consignadas- á ordem.

Manifesto n. 1.425 - Marca TMC:
Quatro caixas os. 114, vindas de Nova-
York .no vapor inglez Strathroy, a 29 da
agosto de 1913, consigaadas á ordem.

Manifesto n. 1,468 - Marca AF: Dez
.barricas os 1110, vindas de Trieste no
vapor austriaeo Laura, a 1 de setembro
de 1913, consignadas a F. Costa.

Manifesto n. 1.368 - Marca AJN:
Duas caixas os. 11.257158, vindas de Tri.
este no vapor austriaco Latira, a 1 de
setembro de 1913, consignadas á .ordem.

• Manifesto n. 1.174 - Marca Guilher-
inette-LUxenie: Um pacote sem nume-
ro, vindo de Buenos Aires no vapor na-
cional Tocantins, a 3 de setembro de
1913, consignado a A. Guilhermette.

Manifesto n. 1.474 - Marca M. M. da
Fonseca: um pacote sem numero, vindo
de Buenos Aires no vapor nacional To-
cantins, a 3 de setembro de 1913, con-
danado a M. M. Fonseca.

Manifesto .n. 1.560 - Marca ,EAF:
Dous amarrados ris. 617, vindos de Nova
York no vapor alterna° Nasso via, a 16 de
setembro de 1913, consignados a T.
\Vale & C,omp.

• . Manifesto ri. 1,560 - Marca GBC:
Cem caixas ns. 11100, vindas de Nova
-York no vapor Nassocia, a 16 de setem-
Déf) de 1913, .não constando do manifesto.

•• Manifesto n. 1.560 - Marca Indo:
Uma caixa ri. 7, vinda de Nova York no

• vapor allemão Nassovia, a 16 de selem-
•. imo de 1913, nã constando do manifesto.
• Manifesto n, 1.560 - Marca Lino:
Uma caixa n. 19, vinda de Nova York no
yaloog altera:o - Nassovia, a 16 . de setem.

bro de 1913, consignada a J. Lino
& Comp.

Manifesto n. 1.571 - Marca C&S: Cin-
coenta e dous fardos ris. 1152, vindos de
Gothenaburg no vapor sueco Pedro
Christopheoen, a 20 de setembro de 1913,
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.571 - Marca CB: Cern
caixas sem numero, vindas de Gotheari-
burg no vapor sueco Pedro Christophe-
nen, a 20 de setembro de 1913, consigna-
das á ordem.

Manifesto n. 1.571 - Marca PLB:
Seis fardos as. 65170, vindos de Go-
themburg no vapor sueco Pedro Chris-
tophenens a 20 de setembro de 1913,
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.571 -Marca Progresso:
Cincoenta e um fardos os. 103153, vin-
dos de Gothemburg no vapor sueco Pe-
dro Christophenen., a 20 de setembro de
1913, consignadas á ordem.

Manifesto ri. 1.571 - Marca TP: De-
zesele fardos ns. 64180, vindos de Go-
themburg no vapor sueco Pedro Chris-
tophenen, a 20 de setembro de 1913, con-
signados á ordem.

Manifesto . n. 1.600 - Marca CL: Uma
caixa n. 1, vinda de Bordeaux no vapor
franeez La Bretagne, a 15 de setembro
de 1913, não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.600 Marca EIB:
Uma caixa n. 36.539, vinda de BOrdeaux
no vapor francez Le Beetagne, a 15 de
setembro de 1913, não constando do ma.-
nirosto.

Manifesto n. 1.600 -- Marca JC: Uma
caixa n. 2.091, vinda de Bordeaux no va-
por franeez Le Bretagne, a 15 de setem-
bro de 1913, não' constando do manifesto.

Manifesto n. 1.600 - Marca MDA:
Quatro eaixas ris. 394197, vindas de Bor-
deaux no vapor franrez Le Bretagne,a 15
de setembro de 1913, não constando do
manifesto.

Manifesto n. 1.613 - Marca CFSJ:
cinco volumes ns. 6.04311, 6.04315,
vindos de Antuerpia no vapor belga
Liegeoiso, a 26 de setembro de 1913, con-
signados á Companhia Fabril S. Joa-
quim.

Manifesto n. 1.613 - Marca FTB:
Doze engradados ris. 6.04211, 6.042112,
vindos de Antuerpia no vapor belga Lie-
geoise, a 26 de setembro de 1913, con-
signados á Fabrica de Tecidos Botafogo.

Manifesto n. 1.759 - Marca Abelar-
do Brandão: Urna caixa sem numero,
vinda de Nova York no vapor inglez
Vandyck a 23 de outubro de 1913, con-
signada a Abelardo Brandão.

Manifesto n. 1.759 - Marca BlIC:•
Uma caixa n. 3.717, vinda de Nova
York no vapor inglez Vandych, a 23 de
outubro de 1913, consignada a Bomberg
Nadler & Comp.

Manifesto n. 1.759-Marca EME-RC:
Uma caixa n. 17, vinda de Nova York
no vapor inglez Vandyck a 23 de outu-
bro de 1913, consignada a Eduardo Ma-
chado.

Man ifesto n. 1.759 - Marca FIC:
Uma caixa n. 3.459, vinda de Nova
York no vapor inglez Vandyck a 23 de
outubro de 1913, não constando do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.759 - Marca Felix
Blei: Cinco pacotes sem numero, vindos
de Nova York no vapor •nglez Vandyck,
a 23 de outubro de 1913, consignados a
Felix Blei.

Manifesto n. 1.759 - Marca MIIL:
Seis barris os; 63168, vindos de Nova
York no vapor inglez Vandyck a 23 de
outubro de 1913, cohsignadóa	 M,,
Leão.-

Abril cl 191,
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Manifesto n. 1.759 - Marca
-700--T-C: Vinte e dons rolos sennnu-4
mero, vindos de Nova •York .no vapor ina'
glez Vanilyek, a 23 de outubro de 1913a •
consignados á ordem.

anmazisar ^ N. 17n

Manifesto n. 936 - Marca BA -: Dun
caixas os. 850151, vindas de Soutlioana
plon no vapor inglez Avon, a 16 do julhq
de 1914, consignadas á ordem. •

Manifesto n. 936 - Marca Elpentiil
Leivas: Um pacote sem numero; vindo,
de Southampton no vapor inglez iit;à2ri
a 16 de julho de 1911.

Manifesto n. 936 - Marca IIV: Dutfã
caixas ns. 200101, vindas de Southainsi
plon no vapor inglez Avo», a 16 de jtra
lho de 1914, consignadas á ordem.	 i

Manifesto n. 936 - Marca KL: TrN
caixas ns. 300102, vindas. de Southama,
pton no vapor inglez Avo», a 16 de jua
lho de 1914, consignadas á ordem.-	 t

Manifesto n. 936 - Marca Machadd-a
Urna caixa ri. 183, vinda de Southarn-+.
p ton no vapor inglez Avo», a 16 de jua

ilho de 1914, consignada á ordem.
Manifesto n. 936 - Marca 9G: Treã

caixas ris. 2.008, 2.000 e . 2.014, yindaã•
de Sou thampton no vapor inglez Avotri
a 16 de julho de 1914, consignadas á!
ordem.	 • 1
• 3' sanção da Alfandega do Rio de Ma.
neiro, 29 de março de 1915. - O cliefej
.31: Antonio° de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro -
CAES DO PORTO

!XIII° DE CONSUMO	 •
Edital de prévio aviso, COlit o:27111:1

de 30 dias	 .
Pela 33 sanção desta alfandega, lem vifa

tudo de ordem do Illmo. Sr. inspector',
se faz publico que, achando-se as. mer•a
•caGorias contidas nos volumes abaixoj
mencionados, no caso de ser arremata-i
das para consumo - os seus donOS ota„
consignatarios deverão despachal-as oi
retiral-as no prazo de 30-dias, sob penal
de,. findo este, serem vendidas por. sual
conta, nos termos do titulo 5 0, canitula¡
6°, da Consolidação das Leis das•Alfan-4
(legas, sem que lhes fique direito d4
•llegar contra os atreitos dessa venda.),

ARILiZEXI EXTERNO D
--

Manifesto n. 800 - Marca S: Ceini
saccos os. 2001300, vindos de Trieste
vapor austriaco foliai, a 17 de júnho.
1914, consignados a Angelino Simões.,

Ali:VAZEM INTERNO N. 5
Manifesto n. 868 - Marca AF: Umna

caixa ri. 1, vinda de Nova York, no
por inglez- Ilighland Walch, a 28 de ,j1ka
nho de 1914, consignada á ordem.

Manifesto n. 868- Marca E.Tal::Ses:aa,
senta e uma caixas ris, 1161, vindas dot
Nova York no vapor . inglez High1an4
Watch, a 28 de dunho de 1914, coas iana;71
das á ordem.	 -	 g

Manifesto n. 833 - Marca JORI: UOXrr
caixa n. 264, vinda de Nova York noi
Vapor inglez Scottish • Prince, a 22 dA
junho de 1914, consignada a John Rjas

Zei lsaingifManifesto n. 833 - Marca
qll

PA: Dezenove caixas rYs. 4.58116;
4.590199, 4.605 a 4.607, .vindas de Nova
York rio vapor inglez Scottish Prince,
22 de junho de 1914, ceins:ignada%a Leuja

a7kzinger & Comp. - - •

Manifesto n. 833.- Marna Machado-a
_Oito; Caixas fls.; .113, 3, 8110	 2, yinda9

•
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dc Nova Vork no vapor inglez Sconish
Prince, a 22 de junho de 1911, consigna-
das a Fonseca Machado.

Manifesto a. 833 - Sem marca:
Cinco volumes, caixas ns. 2, 4, 6, 7
e 11, vindas de Nova York no vapor in-
gira/. Scollish Prince, a 22 de junho de
11)11.,

Ann\zEm N. 17
Manire ,z to ri. 832 - Marca O : Duzen-

tos e cirtenenta engradados ns.1.90312.152,
,vindos da Antuerpia no vapor belga Re-
'publica Argentina, a 22 de junho de
1915, consignados á ordem.

Manifesto ri. 904 - marca Je: urna
Caixa n. 16, vinda de Soulhampton no
vapor inglez :troam), a 27 de julho de
1911, consignada á ordem.

Manifesto n. 991 - Marca KCPC:
Urna caixa sem numero, vinda de Sou-
thainiston no vapor Marin A ragol , a
de judio do 011, consignada á ordem.

Manifesto il. 991 - Marca LM: Urna
caixa n. 110, vinda de Souibamplon no
vapor inglez Aragoa, a 27 de julho de
1911, consignada. a Lindolpho Ramos da
Silva.

Manifesto a. 991 - Marca LO: Duas
caixas vindas de Southamplon no vapor
ing.lez Arnoon, a 27 de julho de 1911,
consignadas á Mlle. M. Ribeiro de Al-
meida.

Manifesto a, 991 - Marca L: Vinte
e dons fardos os. 811102 e dezesete caixas
lis. 7881, 103115, vindos de Southampton
ao vapor inglez /tragou, a 27 de julho de
101 'I, enusignados a Louzinger J9z Comp.

Manifi sio a. 991 - Marra RS: Um pa-
cote il. 1, vindo do Southampton no vapor
inutaz Aragon, a 27 de julho de 1911,
consignado a S. Smith.

Manifesto n. 091 --- Marca SACR: Tres
raNU.7+ ns,. 2.735, 1.27112, vindas de Sou-
Ihniepton no vapor inglez Aragon, a 27
do judio do 191'1, consignadas á ordena

alanifoslo o. 1.055 - Marra AP: Uma
Caixa o. 1, vinda de Soulliampton no
vivar inglez A alazan, a. 12 de agosto de

consignada a A. Pinto.
Manifesto n. 1.055 - Marca CBC:

Unia caixa tu 651, vinda de Southampton
rio Vaii(11' inalez A IlaGOit, a 12 de agosto
de 1011, consignada a Coelho Bastos
Sc

Manifesto n. 1.055 -- Marca C 2.810:
Uma caixa sem numero, vinda de Sou-
dbamplon no vapor inglez Ainazon, a 12
do agoslo de 1911.

Manifesto o. 1.055 - Maca 111: Urn.t
Caixa n. 1, vinda. de Southampton, no
vapor ingloz .4)/lazon, a 12 ide agosto
da 1011, consignada a Luiz Rodolpho
Filho.

Manifesto a. 1.055 - Marca Narton
Megaw Ciimpany: Urna caixa sem nu-
mero vinda de Southamplon no vapor
inglez Amazan, a 12 de agosto de 1914.

Manifesto n. 1.055 -- Marca ARNIZ -
EU: Uma caixa n. I, vindo. de Sau-
na/nom no vapor ing/ez Aniazon, a 12
de agosto de 15;11, consignada a Bradil
Representati on •

Manifesto n. 1.058 - Marca AGC:
Quatro caixas ris. 27130, vindas de Nova
York no vapor inglez %lanhou, a 13 de
agosto da 1914, caasignadas á ordlem.

Manifesto n. 1.058 - Marca A Equi-
tativa: Duas caixas ris. 11;2, vindas de
Nova York no vapor inclez Vaubon, a 13
do agosto de 1911, consignados á Equi•
tativa dos Estadas Unidos da Brazil.

Manifeslo n. 1.058 - Marca CS: Duas
ca!xas ns. 392(3. vindas de Nova York
no vapor inglez l'anhan. a 13 de agosto
do 1915 consignadas 4 Casa Standard.

EDITAL com primo DE OITO pais
Tendo J. II. Seabra, com escriutorio

á rua da Alfandega n. 57, sobrado, nesta
Capital, liquidataria da massa Unida de
Henrique Scbayé, requerido o caneella-
mento da carta-patente n. 26, ou-
torgada a este ennunerciante, são con-
vidados os socios prestamistas ou
quaesquer interessados a se dirigirem á
Superinte ndencia dos Clubs no Thesouro,
caso tenham alguma reclamação contra
o pedido do requerente.

Superintendencia dos Clubs, 22 de
março de 1915.	 Teixeira dc Amdrodf...

.	 -
Manifesto n.'	 .Marca COD:V	 ninisterio

Duns caixas as. 516, vi,ndas de. Nova
York no vapor in,glez %roubou, a 13 de
agosto f.la 1911, elisignadas á orlem.

alanif ;sio n. 1.058 - Marca LC:
Quatro caixas ris. 285(8, vindas do Nova
Yolk no vapor inglez Voubwi, a 13 de
agosto de 1911, consignadas a Leuzinrer
& Como

Manifesto n. 1.058 - Marca MNC:
Unia saixa n. 3, vinda de Nova York no
vapor inglez Vouban, a 13 de agosto de
1011, consignada a lIeincajip Machine
& COMP

Manifesto n. 1.058 - Marca CA -
789 - TC: Duas caixas ris. 15, vindas
de Nova "Y"ork no vapor inglez %lanhou.
a 13 de agasto de 1011, consignaaas á
ordem.

Manifesto n. 1.058 - Sem marca:
Um rolo sem numero, vindo de Nova
York no vapor inglez 1"m/ban i a 13 de
agosto de 1911.

Manifesto n. 876 - Marca C: Duas
caixas ris. 98 e 2.599, vindas do /lavre,
no vapor francez Oètessant, a 30 de ju-
nho de 1911, consignadas a Cruz & Comp.

Manifesto a. 876 - Marca CO e c;r,
A de G: Sete caixas ns. 2.017, 9.250,
9.260, 2.589, 9.206, 222 e 1.781, -indies
do ltavre no vapor francez Ottesstoit, a
30 de junho do 1911, consignadas a
Cunha Comp.

Manifesto ri. 876 - Marca Enda: Tres
caixas as. 13, vindas do	 no a-
por francoz Onessant. a 30 da junno
1914, consignadas a Cambbios Julius.

Manifesto ri. 80 - Marca EBC: sete
caixas ris. 13.462168, vindas do Ravre no
vapor francez Oaessan(, a 3) de junho
de 1911, consignadas a Est-ihile Bastos.

Manifesto n. 876 - Marca G1113: Uma
caixa sela numero, vinda da flavro
vapor francaz O p essont. a Ao	 jimbo
de 1011, consignada a Comes Ribeiro
Bastos.

Maaifesla ri. 870 - Marca JMI`:
Quinze caixas ris. 43, 45158, vindas do
Ilavre no vapor francez 01,,.s.sout. a 32
de junho de 1911, consignada.; a j. M.
Pacheco.

Manifesto a. 876 - Marca RG: Qua-
tro caixas os. 1.099, 2,000, 2.00213,
vindas do Havre no vapor franeez Ovos.
sant, a 30 de junho de 1011, consignadas
á ordem.

Manifesto n. 876 - Marca PA: Duas
caixas ris. 2.0056, vindas do IIavre
vapor francoz Ouessont, a 30 de junho
de 1911, consignadas á ordem.

Manifesto a. 876 - Marca SCM-PITO:
Cinco caixas os. 8.655159, 'vindas do Ila-
\Ta no vapor francez Onessont, a 30 de
junho do 1911.

Alfanitega. do Rio de Janeiro, 3' soce,ão,
30 de março do 1915. - chefe, .11.
Antonina de Carvalho Aranha.

Superintendencia dos Clubs de Merca-
dorias

Numero do registrado-Procedencia-Destinatatio
Reme :tente

N. 25.348 - Largo de Santa Rita -
Maria Francisca Monteiro - Pedro ,An-
tonto Agostinho.

N. 78 - 7' seeçáo	 Suzanne Delor-
no - Maria Solutos.

N. 8.570 - 7° sução	 Laura Lena
- Ephigenia.

N. 207 - Bordo do illagdas - Calhá-
riria Costa - Ignorado.

N. 3.234 P -	 - Maria Josá
Cunha Valia - laminam.

N. 8.142 - 7' speaão - Manoel Cor-1
rela da Silva - Pedro Córreia da Silva.,!

N. 5.535 - 7' secção - Jusepha Fe-
der - J. Telles Menezes.

Sem numero - Sucursal do São
Chrisiovão - Osias Godoy Vasconcellos..	 _,-- Manoel _

De ordem do Sr, sub-director, convido
os remettentes ou as destinatarios
abaixo, da corresponitencia que onatetn
valores, cabida em refugo no 3" tricneS-
tre de 1913, a comparenerem na 1/lesou-
varia desta repartição, afim de lhes se'g
entregue, dentro do prazo do um anuo,
preenchidas as formalidades re g ulamen-
tares e após o pagamento da multa re-
spectiva:

PP ordem do Sr. coronel chefe aefe.
'de na rl amei (o .,	 em cumpri in ()rito
aviso do Min,isterio de Guerra, o. 10, do
17 tio li 110111', faço publico mio serão
reeabidos «typos de calçado militar»,
fabricai:10 nacional ou estrangeira, pato
secam usados peta I mpa, a titulo de R- •
paria:ida, até o d	 31 de julho, iro-..
xiiia) futuro.

O calçado destina-se ás tropas a pis,
podendo sai' a p rosentados typo s para
na caserna, para marcha e serviço d)
campo.

Qualquer 11419 typD,R deve i 4 for-
ina;ci «borzeguim» e satisfazer ás seguin-
tes condições:

O S. '1' VOO reedonado de material
pioneira qualidade;
b ter a sola bastante l'elsIOr I r', sem

que dahi dia proxanha dema s iada gros-
sura, podando ser taxada ou não;

e) o salto c1, , ve ser baixo e largo, -cx--
eri l l'IU.k), bem conto a sola, o corpo dt
boi ina

/1% o cano nfficientemonta alto, fe-
chado por poucas ilhozes, de modo que
u5o permitia a entrada de agua ou
areia pela ala,rtura;

e; ser furado ou não;
f; ler o bico redondo ou chata, de

maneira que o pé caiba riaturalmente.
Só poderão concorrer a estas ai/insiras

o fabrica/iras lie calçado, isto é. os qin,
provem VI' fabrica do arti go de 0113
aprosontam as amostras.

1' divisão do Departamento da Adini-
nisiraç5o, 31 de março de 1015, -
ir ha • a, e!1 'a 	 31onoc1 Ferreira

J	 ;or.

De:iartaniento do Adininistraçãci da
Secretaria da- Guerra

dinisterio da Viação e Cimas
Publicas

Directoria Gerai dos Corretos

F_UD-DIRECTotuA Do rilAFEGO
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Sem numero	 Estado de Sã — Aeri-
Éia Vitencoti	 Lino Joaquim Alves.

scin numero — Estacio de Sá — Pro-
fessor 13at ei — Olympio Rosa.

Sem numero — Estacio de Sá — Ame-
lia Pereira C'araiea — lierminio Pereira

Sem numero — Praça 11 do Junho —
Amalia Joio — E. Emilia.

Sem numero — Santo Antonio
• — Martinho Fernandes Costa — Cia-
n ona Isabel SantuS.

Rio de Jane)/ a, l sução da Sub-dire-
etoria do Trafego, 2d de agosto de 1914.

servindo de secretario, Godofredo
Abj:eu e Lima, chefe de sução.:

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Cornmercio

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 180

Dc ordem do Sr, Dr. director da Es-
c( la de Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria faz se ente que fica espaçada por mais
tra ; 131( . ZCS, de aço& to com o art. 69 do Co-
digo do Enstio, a inscripção do concurso para
o provimento olfactivo do togar de substituto
da ia sução da Escola de Minas de Ouro
Preto, devendo ter minar o prazo a 19 do
maio Muro, ut t4 horas. A 7a secção com•
põe se das , eimintas matarias : graphn-esta-
Voa e rasistenel los materiaes; estabilidade
das cotia:iria:0as; estudo das materiaos
consumação e doterminação experimental de
sua resistencia; t chnologia das profissões
elementares c do constructor rnecanico fprii
meira do primeiro e Dl imeira do segundo
anno do curso especial). Ilydraulica: liauidoa
e gazes; machimis operatrizes; macheias hy-
dramicas; abastecimento do aguas e esgotos
o hydrauliea arieu la; thermodyuarnica e
moi u s lhe' micos (segunda do primeiro e
teu crua ti segundo atino do curso especial),
do accórdo com o regulamento de 20 de maio
de 1910. Os cwalidatos deverão satisfazer as
exigencias dos ar És. 5; 58, 59, 62, 63 e 61 da
Cedigo de Ensino, approvado pelo dedreao
n.	 de 1(10 .iarieiro do 1001.

S,cretana da Fa-cola de Minas de Ouro
PI.Ao, 19 ie fevereiro de 1015. — O secreta-
rio, Francisco A. Lopes.

SOCIEDADES ANONYES
ompanitifs, cie Seguros Ter -
restres e Marítimos «Anglo
Sul A.moricanao

ACTA DA PRIMEIRA ,VSI:IIBLEA GERAL ORDINÁRIA,

REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1015
AoR trinta dias Ou mez de março de mil no-

veceile s e quinze, nesta cita te do Rio de
Jan iro, sala ias sessões da Companhia u lido
Sol A maricana ». achando-se presenteei acolo-
nistre: mia r e reseotam arções corre9rona
dentes a mais de afti do capital, ;lastimei a
presi !micta presi tente da companhia Dr. José
Augusto de Freitas, da aceArdoe in o diizpost,
no artigo itezasa,te dos estatutes, o qual. coa-
vi la rido para primeiro e segundo secretarias
os Srs. J. Wi il o João Isarreto Picanço da
Cota, declarou abmioi 1 sessão.

Lida a acta da assemblea geral extraordi-
na ria da companhia, realizada em 26 de ja-
neiro de mil novecentos o quatorze, e não
ha arida quem sobre a mesa fizesse qua.quer
co isi nração, foi dia submettida a votos o
ap eawada.

Daclarcu o Sr. presideate em seguida que
prasinte reunião tiara convocada para a

apra z am a . rin alatoria, contas da dir. , c-
tia ia e pai Leal . 1 10 consallio Iisal, refarentes
ao anua lindo, os quaes ia inaralar

()afa l ai) ri p‘aavaa peia rialein, O accionista
Dr. J,,ro Mai eira da Map. ,̂alltães r otuareti (1ao
fos5e dispanaala a leoa a era iist i la puali-
cação Ioda pala imprensa, requerimento este
que li lo. Dispeinaula a leitura do
relatorin, ia,ntas o meneionado liam cear do
ccnselho tised, o Sr. prasideme submet-
teu a vidos as contas da directoria o
o dito p ir. , cer, sendo tido approvado do
acciaalo C,rn o parecer do coas, lhe fiscal,
tendo deixado de votar es membros da direc-
toria, os procuradores dos directores ansiadas
e bem assim as membros do com alho fiscal.

Era seguida disse o Sr. presidente que de
accôrdo coro o art. 24 (lis esta raitos, devia se
proceder nesta, reunião á eleição do consalho
fiscal, que serviria no anno corrente, e de, seus
supplantos.

Precedcnilo-se á referida eleioão, foram
dica( s mainbros do conselho fiscal es Srs.
Dr. Joaquim Machado de Mello, por 1.3:30
votos, Charles Rue por 1.350 votos e Pedro
Ilansou. por 1. a50 votos, o supplantas Ou

Srs Alfredo L. Ferreira Chaves por 1.n0
votos, Dr. Ar y de Almeida e Silva por 1.3:i0
votes, Reintegre Rathiguas de Barros por
1.350 votos, rasultado este que foi proclamado
pelo Sr. pacsidente.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presl-
derma em ni ma de sons collagas de directoria,
agradece as provas do confiança dispensadas
á directoria da companhia e, ninguem mas
padindo a palavra,doclara encerra la a sessão,
mandando lavi ar a presente acta, que vao
assinada pala mesa e patos accionistas que
quizera mil. — A/131tS/0 d Freitas, presidante. —
.1. 11-ct i„ primeiro sacretario, João Barreto
Pican.ço Costa, sogundo secretario.

Sopieclude Itio Ckranc1ens3
A.,TA N. 46
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Pi esi , lencia do Sr De. Domingos Pillar
Ilibas

Aos vinte e seis dias do mcz de outubro de
mil novecentos e quatorze ás 9 horas da mi-
te, achando.so reunido inn grande nuin_ro
de Si rio, e riforine acusa, o liro do prasen-
ça, o Sr. Dr. Dorningas P. lliva; assumiu a
prosidenela e, declarando abartba a sa ssão gira
assenthlea gral aduriria, n in segunda e ul-
tima convacação do conformidarto com o an-
nunclo filo ruela imprensa e que mandou b'ir
polo Sr. 1 , s cretario, afim de ser procedida
á eleição da administração que deverá diri-
gir os destinos da sociedade durante o proxi-
ino Menino, mandando, então, lar a ultima
acta

O Sr. 1° socretario procedeu á leitura da
referida acta qua, submettada em seguida á
disetis:s..o, foi approvada par unaciiinilado do
votos.

Ordem elo dia
O Sr. presidente, depois d3 declarar que o

fim da preseute r .111ãO er a, como já disse,
para ser olaiaa a nova a Iministração, su ,pen-
de t a sassao p )1 . 10 minutos, afim dos srs.
socks prepararem as soas adulas para a ra-
spo:Alva vi (ação

floalierta a sessão e antas do Sr. pre-idon-
te mandar procedam á chamada dos Srs. se-
rias, C) Sr. coronel r'rancisco do Macedo Cou-
to pedia a palavra o propez a acelamaçau
nova a hm nistração, de accôrdo com uma cha-
pa cuja leitura procodeu. O Sr. Alcidea Maya
pediu a palavra e nogou seu apoio á roferida
proposta, dizeudo varam a eleição pela VO-
taçãe de cada tua dos associados. O Sr. pre-
si lute, depois de aluguem mais padir a-pa-

lavra sobro o assumpto. pôt auehIa propr.sta
cio votação, que não tai approvaila por -naio-
ria da votos. Em sepida o Sr. 1' sacrotario
procadan á chamada do; Srs soaaos, servin-
do-se do livro du presença, para darem os
seis nos, rocolhando-sa então 23 codul is.

O Sr. presidente convidou para preseruta•
deres da apuração dos votos ra,colhid,s Os
SES. corola Anacleto da Costa Barceiros,
Custeio Gooçalves [Moinar, uai de Souza,
Alcides Maya e José Jacintha Ozorio, que ac-
ceitaram e tonaram assento junto a incisa.
O Sr. presidente procedeu então á leitura
das coibias recolhidas á urna, dando a sua
apuração o seguinte u esultado:

Para presidente:
Votos

Dr. Godcfrelo Xavier da Cunha 	  23

Para vic:-presidente:

Alice lo da Silva Candiota 	  20
Dr. Joaquim Luiz ()zoilo 	 	 3

Para 1" secretario

Dr. Gregorio Porto da Fonseca 	  2t
Aifredo da Silva Caadiota 	 	 1
Custodio Gonçalves Belchier 	 	 1

Para 2 secretario

E iezar Laal do Souza 	  Irr.
Francisco de Sá Antunes . 	  10
Annibal Thoophilo 	  1

Para thes:ureiro:

Marejlia Belchior de Oliveira 	  21

Para mordomo

Coronel Anacleto da Cota flarealloo 	   14-
Cum roilio Gonçalves B alchior 	 	 8
Cor onel Francisco Maceda Conto ..... ....•	 1

Para bibliothacario:

Alcides Mava 	 	 2'.2.•
João Carneiro da Fontoirra 	 	 1

Para conselho de adminisl.razão:

Dr. Pe iro Weanann Filho 	  23
Jo4; Coelho da Azavado 	 	  23
Leopol lu de Freitas Nor- OrillA 	  23
Dr. Domingos Pilar Ilibas 	  22
Dr. Adindo Caminha., 	  21
.T . aze .lacintho Ozario 	  	  et
Dr Fernando Jacintho Ozorio 	 . 20

20
1;	—ordan to Leão.	 ... .......... 	 ,	 17

	 .. 

Domingos Pinho. .. 	  l!a
Custo d.o Gonçalves Belchior 	  13
Fran is :o de Sá Antuncs 	  13
Dr. Ernant Lopes 	  10
Mano -e Lafebore. 	 	 9
Coronel Anacleto da Corta Barcellos....	 8
Epamiliondas Barrellos 	 	 ti
Hen riq ria lias luchar 	 	 3
A ffonso Viseu 	  2
Josué Porto da Fonso .a	  	 2
Dr. Gregnrio Porto da Fonseca 	 .	 1
Tenente Epaminoridas Guimarães. 	 	 I
Fornmicio Belchior de Oliveira. 	 	 1
Marcello Gama.	 . 	 	 1
João Il. Carne m Monteiro. 	 	 1
A noibal Theophilo 	 ..	 1
João Carneira da Fontoura 	  1
Dr. João Baptista da Silva Pereira 	 	 1

Para a c :omissão de contas:
Custodio J . aé Estevas, 	  21
Arfais° Vizeu 	 	 	  21
Fructuoso Antonio Botelho 	 	 	  10
Domingos Pinho 	 	  6

Em seguida o Sr. presidente proclamou
eleitos, para servirem na nova administração,
OS seguintes socios:

Presi lente, Dr. Godofredo Xavier da Cunha;
vice-presielente, Alfredo da . Silva t andiot4



10 secretario, Dr. Gregorio Porto da Fonseca;
2° secretario, lillezer Leal do Souza; Fran-
cisco Sá. Antuiws (supplonte).

Thesoureiro
Marcia° Belchior de Oliveira.

Mordomo

Coronel Anaclo to da Co s ta flarcellos.
Custo-no Gonçalves Belchior

Bibiicebecario

Dr. Alci 'es Maia.
Conselho da A Iministra,elo

Dr. Feiro Wermaan Filho.
Jose Cot lho de Azevedo.
Leerti Ido da [ri ias Noronha.
Dr. Oniniie;os Piita 11 ias.
Dr. Adindo' Cai Lha.
Jose Jaci ho Ozorio.
Dy . Foi na do Jacu ' . 1ao Ozatio.
Fernando Leão.
Francisco C. Portiolio.
Doming. s
Cu,todio Go içalves, 1-1 delator.
Francisco Sá .1otimes.

Gommiss'to le, G( ntas

Cie-to lio Jose Esteva,
Alfonso Vizeu.
li uctuoso Botelho.

Nada mais hav . ndo a tratar, o Sr. pra-
iiente, depois do agraleCer aos Srs. SOeus

sen compareciin(nlO, encerrou a sessão,
Ia qual lavrei a presente acta que as s igno. —

1)0minvs P. flibag, presidentae—Alfeeda
Silva Gandbotu, 2" secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 8.648 — Armorial descviptivo da invn,río

de «tua noto processo para purificaçao
sanca ,sewo de aguas para abasteeiulento,,,
para o. qual pretende privilegio o profe,s. r

• lialwrfo	 reNtlente na Capital
• Eu! aio de S. Paulo

Para ser considerada rima agua propila do
abastecimento, vila deve satis f azer certas
extaencias Itygionleas. Deve ser c( rimada-
ment0 . transita reino, livro de sosp3nsões,
inc lar o inodora e livre de g rtnens pato-
genieos ou da provetiiencia inteso inal e rmai_
mento livre de Stib,LatlelaS toxicas e prove-
nientn do inch galas "tintas,

agira, sendo ode; applica los na agua já, pu-
rificada, limpa e seio susponsões.

A primeira oparaeão. coagulação com solu-
ções cultoidaes, por exemplo, hydrato
ter ro. tem as varitag.els segilitte; sabro o
emprego da. soitioão saiina

a) càr da solitçia e lloidal pa..mitte a
apavese color iinterica da ferio, ill2S:DO Por
um leigo;

b) A coaeulação é 111 lis ftCil e manos sen-
sivel em um ex..ossodo coazulante, por ex-
empOo, ca ;

c) A (Inanta.-Ao é o lia, visto a sua data-
sida de ser suirriOr á do coagulo de alluinina.

d) 1ooenidtd3 abs-ilota des-a coauulação;
e) ilarcrsão keit .to coagulo da tórma de

g., 1. A de sol. usando-se productos dos cata-
lyz adores Menti eos aos do ponto III.

Na sag:mala opera,:ao os productos anodicos
da elacirolyse da salmoura teu] um poder es-
terdisante muito granle.. Elles serão empre-
gados:

a) sob a fórma de combinação com a soda
eatodica;

b) sob a férina do gazes muito soltaval na
agua.

As vantagens desta esterilização proveain
ti s seguintes facts

a) a dosagoin dos productos esterilizantes
(chloro, chloroxi tos e hypocidoritos) é facil
por urna siropPs aludida da intensidade da
correnta oecti ica;

é) os pro afetos gazosos são absorvidos sem
injectores ou pressão, por simples solubili-
dade;

e) o gasto de energia clactrica é muito pa-
qunno (5 watts hora por metro cubie,i);

d) (s ele.ttrol zad)res sao robustos, o do
g,ra ido duração e de baixa voltagem ( er volts),
por conseguinte saiu perigo;

Na 3' operação, (lepras da esterilização,
dons casos deveu ser previstos para elimina-
ção catalytica dos esierdizadores conformo o
iroducto einpregad. (ver 11,) a saber:

a) o empi eco da combinação d( s produtos
anedie:1s cora a soda catodica Os catalyzadr,re,s
:estrumai quantitativarn nue estes prodoetos
ao sal de coeinba empregada. Na O Cl cata-
iy-s-ado Na Cd O (Itypodilorito, passando os
catalpa toros é trans:ormado O:n sal da co-
shilia e oxygeolol;

é) o omprezo dos gazes ano ticos. Os obvio-
roxidos e cubro são tran , formados quantita-
tivarnento em adilo chlorldrico e e s te em
chio .ero de caldo, de vido á cal existo ito
na agua (vOr 1 13). A co ncentração em sal
do teso ha rim em cliloreto de caldo é chi-
inicameote quasi inapreciavel, 2 ror 1,0)0.0.)0
— a mini:a-aia-imas p • a, litro). PhysioVgica-
monte são estes productos ab .olutamente mo-
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por meio de catalysa,dores apropriados e eápcg
cialmonte preparados t ba go da carvãO;

A', um novo proes-s e de purificaeão e sx,.
neamento de aguas para abastecimento,cara-
ctor i zado pela com 'Inação +is tres processos
acima reivindicados na or leal o férma de,
scripta;

5 e, um novo proe•esso de purificação o sa-i
nevoento de aguas para abastocimento,cara-
eterizado p r um ou in :is do; pr cessos acima
reiviii ficados appl-ca Ios a installac,ões de
qualmor capacita te e dimen,03s, quer da
ca rolote r publico, como privado.

Sào Paulo, 16 dopam° de i014. —Dr. Rob..

Nb do Janeiro. 21 de julho de OU.— Por
prceeirnão, C. Basehavom.

•-.e-se,---

N. 8.6 f9 Relg torio drc inve ,7çrio de «um
noto meio para produzir virajem em loôo-
motzvai» pa , a que pretende privilegio Ire,
loa Brocks :1/zc Fa rland, residente em Chi-
cayo, linevico do Norte

A ins. coção se ri fere a meios para produzir
mecanicamente tiragam na locomotiva, evi-
tando a descarga iio vapor do exhaustão,
atravez da. chaminé ou caixa de fumaça, mai
fórma de jacto para o ext , tior, e eliminando
a pr essão posterioi . produzida por essa descar-
ga de vapor; o vapor de exhaustio dos eylin-
dros é livremente descarreg ido na atinos-
pilara

A invenção tem por objecto meios para
produzir tiragem automaticamente regulados,
de inalo que na loe motiva, segundo as cOn -
cli ,A3S do serviço a tiragem possa ser dii
os meios motriz ,s se ah regulados ou facha-
dos (man :lo a ;amima priesae for attingida,
conseguiu lo-se uma combustão mais eco-
nracica. Outro objecto . 1a .nvenção consiste nos
meios para produzir tirazem que, a qualquer
°ocasião, possam sar reculados e dirigidos
pelo machiaista; compreliendondo de prefe-
rencia um exhaustor inocanieo accionado de
qua'quer modo al ,rprida. por exemplo por
tuna torbina a vaplr disposta de maneira a
receber o elemento opar.dor oa vapor .da, lo-
comotiva quer por mei) de um anistia", quer
por um mecanismo CA) srparado; a cOnstril;-
erA0 Sendo tal inc o tunecionamento pcssa,
ser dirigi lo O observa i° lado machinista, sen.
do ao inumo teimo impedida automatica-
monte a eatrai'a do vapor de uma carme:0.0
para a outra.

Fig. 1 é urna secção parcial Vertical, longi-
tudinal, da caixa da fumaça •te uma locomo-
tiva, coristruida ac. 'iv . lo com a invenção;
fig. . 2 urna seccla parcoil pela cabina da lo-
comotiva; fig. '3 unia sactrão longitudinal pela
extremidade , la caixa li finança da loc,omo-
tira, tendo lórma	 daquellao itnocipio.

ticada na ;. 1, e fiz,. 1 é uma secção d
cia fig 3.

O exbanstor é colocado na caixa dó
fumaça 5 acinte da chapa da Qbaminé 6 da
caldeira 7. O dona° do vapor 9 tem o registro
usual 10 para regular a pass . g em do vapor
no tubo do vapor saco° 11. Na fig f
o vapor do tubo 11 nutra na camara poste-
rior 12 do sobreapiece 1.1r e depois passa por
uma série de tuia )s 13 iiseostos nos grandes
tub's de chauim-Is 11 e rata para a camara
ante. ior 15 do s-dir,exquena . ter pelos tubos de
retorno 16. O vapor da e . ralara 15 passa aos
cylindros por maio do muno 17. Na fig. 3, o
vapor do tuba- 1 ta paesa directamente poio
tubo 17a para a causa de vapor. A caixa de
fumaça 5 tem uma parede divisoria la
ou 18a adeante do sobreaquecedor para for-
mar tia) compartimen.o amperrnzavel ao
gaz.

Uma abertura na parede divisoria ó mu-
nida do um boccal cootco OU quasi 'Cotará-
troncudo 19 (fru 19a liado ao interiot: da
caixa 20 ou 20a do vet.toador do exbaudOr
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No caso eia que a agua não satisfaça a J cuos como é muito sabido. A purificação da
todos esses poios, (lave to tf, or uma purifi- agua co:n este melhoria fornece uma agua sa-
cação prjelia.para poder ser empregada para tistazondo a todos os pontos hygienicos, espo-
abastecimento. Os piocessos tisado colore- cialmonte a respeito dos acima inencionados.
gana par:. tal tiro a coagulação p r meio de
sies dc alumi lia, filtros rapides e cse-riliza- ta, um novo prcces.so de poria ação e sa-
cão da acua por lute:alvadio da °zona, luz neamento de aguas pata abastracimeato,cara-
nitra violeta, Ivo ochloritos,filtros lentos, etc. 1 eterizado pela coagulação da acua com se-
° novo processo enrosco diversas Vanta gens I luçõas colloidaes cte hydrato do ferro ou nutra
e cons-ste na purificarão da agua em duas solução collo: lal, senda o coagulo eliminado
ou ires operações, conforme a natureza, a por meio de turbinas e filtros;
saber : 2°, uru novo processo do purificação e sa-

io, a coagulação da agua com soluções tateamento de aguas para abastecimento cara-
coltoi nes, por exempla bydrato de ferro, o etcrizado pela esterilização da agua por meio
a eliminação do coagulo por meio de centri• de productos da clectrelyso obtidos da no-
fugas e [litros. Certas aguas dispensam essa loção de etiloreto de sodio (salmoura) quer
purificação prelio Mar;	 sob a tórrua de combinação com a sócia cato.

2", a sterilizaçan da agua pelos productos dica, quer sob Pirava de gazes muito soluveis
da electrolys do sal de coz ilha (salmoura) ; na agua;

30 , a elimmação catalytica destes produ- 3°, um novo processo do purificação e Fa-
ctos esterilizantes por meio de .catalyza ¡ores amamento de aguas para abasteeirnento,cara-
apr pria.dos e especialmente preparados á eterizadOpela eliminação catalytica dos pro-
base de carvão. Estes catalyzadores duetos esterilisantes acima referidos o das
vem além disso para eliminação de mato- materiaS organicas toxicas ou não,' residuos
sias organ , eis toxicas ou não, tinta, cio, inclustriaes, tintas, etc., que tenham ficado
que após a coagulação possam ter ficadO na na agua/depois dos tratamentos anteriores,
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(fl. 5j, o bojo ern uma direcção apertando-
os dedos compressores contra o rebordo g , e
um i depressão cies e bojo s , Itarsdo Os dedos;
cempressores, pelo que o bojo passa para o
lido opposto do plano ou reassume a sua po-
sição normal externa. Um dispositivo, como
representado na fig. 4, é collocada sobre a
bocca da garrafa, com rim disco de fecho in-•
terposto entre elle e a bocal (figs. 2, 5 o 6),
sendo os dedos compressores curvados para
baixo de modo que engatem por cima o por
baixo o flange da garrafa com tal força, que
feche hermeticamente a garrafa.
. Quando as partes estão em posição, camo

na fig. 2, a parte central do disco será. bo-
juda. para fora e os dedos compres sores cur-
vados farta mente para baixo desde a dita
parte central, com as extremida les enga-
tanrio-se no rebordo 9, soado as fendas que
limitam os dedos de tal comprimento quo se
não estendam para dentro da curva dog
dedos.

Si se applicar pressão (do polegar, por
exemplo) centralmento á parte bojeida do
disco, a força exercida sobre os dedos com-
prassores distenderá as suas extremidader
fora do flange da garrafa, depois do que
poda sor retirada a capsular. O dispositivo
pólo ser usado de 'novo, comprimindo o bojo
á sua Primeira posição o flrçanclo os dedos
contrahilos sobre o finge da garrafa, e
comquanto então não se comparo a um novo,
pode servir como unia cobertura.

A forma capaz do (ornar as posições das
civ.' 2 e 5 é preferirei. l'osso, porém, prover
a capsula com la .j.) externo da fig 2, a
deprassão distendendo os de los 12, Sem o
dito bojo poder passar á posição da fig. 5.
Ou pôde haver alguns meios, como um &soo
solido sob a capsula, para evitar que o bojo
passe á posição da fig. 5. Estas conatrucções
precisam manter a pressão para baixo sobre
o bojo ernquanto levanta a capsula.

Eis- 3 mrstra uma capsula que não pólo
ser utirizacla do novo na qual é impressa
unia linha enfraquecida 1 i dentro da faco
interna do disco quando o bojo externo é pro-
duzido, pelo que, quando a pressão O ai plieada
ao bojo, o disco se quebrará ao longo dessa
linha enfraquecida que pôde, como na fig. 3,
sei' continua com fendas diametralmeote ao
disco, ou circular es e concentricas com o
disco, de outra forma. Si casta capsula não
foa destruida quando aberta, sel-c-ha quando
o bojo fôr racalca Ia á primeira prsição.

Fig. G mostra um co ijuncto em que o bojo
protejo o dispositivo caiara alrousamento
aeoadental, sando a peripheria da dito bajo
limitada por um Il nage que se estende para
cima 15, e d i qual partem os dedos. O bojo
sendo inteiramente abaixo do plano das extre-
!Miados internas dos dedos compressore, o
dispositivo é impelido do abrir-se acci tentai-
mente. Td mirem posso collocar um annel 16,
rocobrindo o bojo dentro do finge 15 e afu-
nilando em eFpossur a, do centro para as
teor Ias, proveria o assim um topo substancial-
mente chato para o fecho.

A firma representada na fig. 7 corresponde
á das figs. 4, 2, 3, 4 e 5, excepto qua tun
dos dolos compressores é encompridad ) em
uru gancho ou olhai 17, para mantea uma
arame 18 que pó te ser enrolado CM torno do
uma parte coatralairla de gargalo. Este dis-
positivo é ap s opriado para garrafas contendo
lisjoido sob graado pressão, co no chalu-
pagaria.

Figs 8 e 9 na' stram uma capsula tenda
dedos pen(lentos 12 e corOa Muda 11, cuja
depressão datormina o fechamonto ou abri-
mento dos dedos em relação a bocca da sgars
rala,

De preferencia, paovejo a capsula firr.,.. 8)
com una par de patta,s voltadas paaat cima.
2 . ), dentro das quaos estão apoiadas as extre-
midades de 11111a CSP'clo do eixo de manivella,

iltio descarrega na chaminé 2f ou 21a pelo
condi:cio '22 ou 22a. O desenho representa o
callawacr Movido por turbina 23 ou 23a,
calh cada adeanle do exhaustor directamente
conjugada cana ene, recabando o vapor di-
irectamente da caldeira ora do sobroaque-
cedor.

A connexão directa á caldeira consta do
um tubo 24 ou 21a com uma valvida 20 ex-
teriormente á c n Ideiva. de 1)n:revenda na
extreini lado 25 dentro da cabina do machi-
nista. E- te tubo 24 ou 21a de preferencia
traz uma ligação tubular 27 ou 27a com
unia valsada 28, por onde se pode dar eu-
ti 1a a um vapor ou ar comprimido pio-
li aio lo uma tonto. externa, quando, por

excluiria, for sendo 'gerado vapor na locomo
riia. r. tubo 21 ou 2Ia perto da turbina 23
t raz uma valvula de retensão 20 ou 293,
existindo entro essa valvula e a ligação 27
uma s lura valsada de interc alação 30 ou 30a,
para permiltir a intercepção do vapor que
ecoam a Nitriria, quando se empregar o iisu•
fiador auxiliar 3 i.

Este insultador tamb s m tem uma valvula
3?, ou 32a, para que conforme o caso, saia
elle nu a- turbina po, to em funcção, fe-
rsando-so a %airada 30 e abrindo-se a vai.-
vida 32 ou vi ..e-vatasa. O vapor do tubo 21
• 2-ia é condr,zido na trirlaMa 23 ou 23a pela
liar ação 33 ou 33a á o vapor descarregado da
t k i •sisjaa é cooduz i do pelo tubo 31 t u 31a, na
saaoniné,

cormaxão (nfre a turbina e a fonto da
();• 6 f. imsda par um tubo 36 nu 36a li-

sa lo por Irma extremidade na ligação 33
Sia da orroina e pela outra extremi-

da toao compartime ilo 15 do sobreaquecedor
;lis.	 rao tubo 11 (fig. 3). Para que se
• sai int raopfar is fluxo do vapor no tubo 33
• aGa existe a valsada 37 ou 37a,s po sarei ex
r n . ['A:0We a caldeira ou pela porta da fonte
J rieoisa de fumaça, estando ella gel almetit..3
aLeria , Esta vaivala 37 tal-abana ' pó la ser

, ,saardi erb:na. da loammoUvaa lia uma
ra.'vrila de r so reasão 38 os 33 a, nava imnalir

s,;rasass ., do vapor da ramal 21 ou 21 a,
4 • 	 o ramal 35 na 36 a, ou ase versa. Entre

saarsão 33 ou 33 a e r5 maiea motores ou
1. `mia.; 23 ou 21 a, di s ponho um regulador

a•,o-asÀ•,) 30 ou 39 a. que automaticamente
p ossào v rpm . quando a tor:S,;13

t) callaiaa itt apassir corta limite. Este re-
mador tom um t r ibo. SO cm 40 a, se comam -

mi. ando convenientemente com o comparti-
a onfo (13 vapor na caldeira.

o apor le isabaustão é de preferensia das.
• r rogado na athinosphera, CO1110, por exem•
p!	 ar meio do tubo 35 que pode ter minar
t i um tem Meto smPs ou em uma cham'né
arraliar 35 a.

No que Soou (lescripto as valvolas de ro.
teu lio sio emprrga r las rara evitar que o
vapor de nula foram entre na ligação de outra
folia de supprimento, dias não impedem,
i ,n; én), que o vapor scia supprido de ambas
as fontes simultaneamente, como, por exem-
i quanto a pressa° no ramal 36 ou 36 a
ralhe abaixo da rras . ão necessaria para ope-
rar a torbina a toda a velocidade, a val-
ida 26 Oda ser abada para permittir que

o vapor fina do espaço do vapor á caldeira,
ou fonte 25, p lo ramal ou tubo 21 ou 21 a.
O vapor que flue polo ramal 21 abrirá a val-
sada 20 nor causa da maior pressão sobre a
s perfice inforum desta, devido á pressão
ir dosada no ramal 36 ou 36 a, utuamentando
assim o fluxo do vapor velo tubo 36 ou 35 a,
t om o fluxo dc vapor pelo tuba 21, de modo
qoa a torbi o a Ode ser operada com maior
xa :acidado, dandri em resultado uma ' t ropor-

. ção maior de combustão e tun augmeato
pressão dindnuirla da caldeira.

0 reasalador de pressão foi descripto como
coei:ara-do somente quando a pressa() na cal-
deira attingir o ponto do insuflação. E' cri-

alente, porém, que este regulador 010 ser
construido para dirigir automaticamente o
suppeimento do vapor á turbina sob uma
pressão certa.

Ileivin Unções:
Em um nova meio para produzir tiragem

em toemo tiras:
um apparelho de tirag.ein para locomo

tiras, em que a tiragem através da fornalha
é prolusirla por urn exhaustor mccanico ore•
nulo paio vapor da caldeira, caracterizado
pslo facto de quo o supprimeato de rapar
para operar o exhausto• é reduzido pelo le-
vantamento da pressão na cadeira;

2, um aparelho de tiragem para locomo
tiras, como r. 'sindicado, caracterizado
pato facto de que o oxbaustor é movi la por
unia machina a vai) II' ligada ao tua° prin-
cipal de vapor entro o registro e os cylindros,
paio ri e a rcloculadre do oxhanstor é augoran-
tala oh ilimitorida sempre que a abertura do
resistro da mai:lima soja augmentada ou

trila
: ; a , I II ap?arollaa de tiragem para locomo•

uivas, corno reivindicado em i a e 2', caraate.
riamba paio facto de que a mutilam que move
o eximam' é ligada á cd leira e aos laias dos
cydri Inas di rogistro principal psr meio de
uivadas de rateusão.

Itia de Janoir o, 19 de fevereiro da 1915.-
Pui pra eira 's ão, C. Basehmatia,

S. (7() - Relatario	 ial..ettr,lo de «oper.
P;Içoumealos cm peitos para garraio e seme.
liciateso, p tri que pre trile prccitcgio
IInmii Spenglel', Nova•l'orli, America do
Norte

a invenção a fecho; para garra-
fa do typa da capsula, em que teost tem de toá
com pras-oroa om dii1)9SiliVOS S311131)11 nle'g para
coimo . ; iir a bocaa da garra i a, ao passa que a
p me rOri Ir ai 6 bolo la para fóra. OS &dos
co:ipr'.sr is Si soltam apa rtan lo-se para
dano . ) parto lsajada contrai, pelo que rs
dadas ei 'iicmidem fora do fiange da bocca
da ga yafa.

Nos dosanhas: fi g . 1 o vista da bo rcca de
uma g	 11104COOCIO O iliVCIlta na posição
mt , 10.111 quando fechada a garrafa; fig. 2
secção vertical central da fig. 1; fi;. 3 p r-
spr ratira de uni conjuncto do invento, mos
iran li o leu! • interior d r mesmo; lia. 1 vista
do plano do lado exterior de um fecho em ore
gado seauario a invenção; fig. 5 vista Si ni-
diarise a fia. . 2, Inas mostrando a relação dia
partos quando o fecha esti, prompto para
:olta r-so da garrafa.; fig. 6 secsão vertical
ceia; sal mostrais lo uma garra'a provi ia de
uma 'Ovina. In rilificada rio inventa; fig. 7
mos ra cor elovaçao outra fórina 1110 'Meada;
lig. 8 nova vista perspectiva, mostrando uma
modificação da invenção; fig. O vi4a seccio•
mal, em paia° dia,grainmat . ca, mostranda o
objecto principal da lig. 8 e sua opa.

ritar't
8 indica a brema da uma garrafa, de pra-

foreneia arredondada, como 9. A construcção
pode s r is ca) genero geralanonte usa to nos te'
aliou di 01V11 ,». Uma rolha 10, de cortiça ou ou
tro materialmó te reaobrir a hocca da garrala
(figs. 2, 5 e Si e poder ser mantido com suas
pa'ria rs peripharicas comprimidas contra as
bordas da oceca da garaafa por meio de
Lobo.

Este te comprelio nde um disco de metal
eiasti s o (fi g . 4), tendo (111 .13, parle bojuda, 11,
(ir ugtueunida nos desenho: nata clareza) e
temi dedos poriphericos 12, limita iO3 por
fendas Ii. abertas no di-co o projectando se
radial :lente ru na direcção geral do cantro
do dares.

A pule 11 pád somente formar um bolo
externo a um lato da plano central (lig. 2),
ou tua bojo intorno opposto	 esse plano

o, 
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tendo um dedo 23, pelo qual é operado, o
calos 22.

Quando n dedo fica contra a suparficio da
casula ((ig. 8), os caros abandonam a corôo.,
que permanece bojuda para cima e os dedos
42 appraximam-se mas cerradamente do
cantro da capsula; is.o é, a capsula a fe-
chada sobra a garrafa. l'ara retirar a cipsula,
O dedo 23 é posto á posição da linha pontuada
na fig. 9, provocando uma reacção entre os
canis e a cora da capsula e denritnindo
o bojo, dando 15.20 em resulta :o diAende-
rem . se os dedos 12, da modo que a capsala
fica prompta para ser ratirada. Enquanto o
(Mo estiver na pcsiçao da lin!la poutuaaa, a
capsula estará aberta EXe dispositivo é
especialmente util para grandes capsulas que
sempre tendem a ()ocupar sua pOSiaa0 fechada,
pelo que devo ser nocessaiao graade esforço
para conservar a coróa dessa capsula depri-
mida ao re.ral-a.

A farnel mostrada nas figs. 1 e 2 pó_le ter
soa caiai formada de rúmen que. dovendo
capsula ser fechada sobro a garrafa (fig. 2.)
com o ly.jo. deprimido, este póle ser calc.a(lo
para bai o e permanecerá em baixo, consar-
vando as ,-iin a capsula aberta. O bojo per-
manecendo em baixo até que se retiro
a caparia, os dedos se distenderão para
o centro e o bojo se romperá. Com esta con-
strucaão, a rapsula não exige applicação al-
guma para conservar o bajii comprimida,
mas nu momento em que cila é retirada da
garrafa, valia á primeira posiaão e fica prom-
pta para ser codocada ria garrafa outra vez
e formar um fecho hermetico.

O bojo é do prafarencia lixado na capsula,
sendo o desenho da liga Ia não samente ama-
mentai, mas realizando muito bem o dese-
jado fim economia°.

Profiro encravar os dedos comorcissores
como indicado em 10, da sua juncaão com a
parto central do disco a um ponto abaixo do
nie•mo, s4/ficientem inte de modo que a ca-
psula [ossa ser segurada mais facilmente
quando retirada, depois do bojo ter sido
compi ira ido.

Comcpianto as capsulas representadas sejam
circulares, podem ser ohipticas, quadradas,
hax.igotiaes, etc. Quando S3 emprega a ca.
psina em ora agiaidar de sal ou sietnelhante,
a parta bojuda é prilvida de erija:os, sendo
a capsulai focimauta retirasla e ropesta quando
elmo o rceptacuto. 	 •

ile.vinamacões:
1), um fec'ho do garrafa comprehendendo

uai duco (rlastieo, tendo uma parte central
bojuda capaz de ser compra nida, em duas po-
5V35 ContrarldS, estalei ., o bojo em um lado
de um plana guandu á tomada uma das duas
posioes, os dedos inteiriços com a dita parte
ceati ai e pendLnto de sua peripheria a um
lado da dita paia) central em dipcsiçio cur-
caiar, sendo es duos dedos s aparados outra
si, as suas extremidadas quinta o bojo
siihe faia dos dedos, movendo- 3 pata o
centro do circulo em que esta° dispostas, e,
quando o bojo entra em sua segunda pusiaao
ou em diu cão aos dels, movendo-se para
tOra do emalo dO circulo;

em um fecho do Carrara, como reivin-
dicar° em 1, um flanga perialiarico puíam-
dicuiar sabre a capsida para o fim descripto;

3), um fecho de garrafa como acima rei-
vindicado, cio que um dos ditos lodos é for-
nada para engatar um ar amo retensar;

4), em uni fecho de garrafa como acima
reivindicado, una liScO co fechamento ada-
ptado a cooperar com a capsula da manoira
descripta

5), urna capsula para garrafas ou seme-
lhautes, tendo unia parte central o dedrs
separals partindo delta e inteiriços com
cila, tendo a dita parte contrai uma sada
permanente para moi igal-a a lazer bojo para
tóra quando os dedos estiverem em posição

de compressão, seu lo os deles ainaviveis era
posiçao de coinpra s iaio calcaudo-so o boja
para danam, penliado c.-ite a voltar á sua
primeira psaii aie quando a pressão para dea•
tro affreuxar:;

6, um fecho d.e. _aluara como o reivin
calo em 5, can que a borda do disca se pra-
peta . além da ca nb ti da garrafa a uma ex-
tensão tal que, depois de exercer unia pres-
sào para baixo na borla do disco, ao appli-
car se a capsule. o di-co formará bojo para
cima afim de feetiar a g-trrafa;

7), uma capiuia para 'garrafas on same-
'bustos, tendo doics penlant is compressues
o um le jo central, e dispositivos trazaks
pela capsula pira comprimir o bojo;

8), nina capmla para garrafas e semelhan-
tas, temi lo um boja cantral e dedos penden-
tes separados intiariaos nella, sendo o bojo
formado, de faina que, quando a presaão lhe

applicada, ernauanto a capada está era po-
si;oio »a garrafa, o bojo será transferido para
o laao interno da corai e perma.nLcerá. nessa

Zá que a capsula seja retirada da
garrafa, depois do que o bojo se transferirá
autunaticarnenta para o lado externo da ca-
pada;

9), a combinação cem unia bocca de gar-
rafa, d3 um fecho, uma capsula ti rotensor
lo mesmo mama de reter um bje dando do
Si para. dentro ou para fóra o amavivel livra-
mento, sob uma pressa° applicada, d3 uma
aesiaão bajula para outra e (talos na capsula
enlear aradas na. bacca 'a garrafa quando a
capsula está !maleta eia am:t diro:çila e solta

mesma quando a capsu/a cstá na posição
oppesta, se ide nua dos dedos formado para
engatar um ararna rotensor;

10), a combinação ce m uma bocca do gar-
rafa, de uma capsula para fechai-a, tendo
1. ma parte central elastica normalmente bo-
joda em um lado de uno plano o daneo de si
trae presiiao, teado a dita capsufa dispositivos
comprou los na bocca, ertiquanto é mantido
o bojo normal, e frouxos quando é compri-
mido o ti. jo, sondo esto provido de urna li-
nha enfoaquoci ia. ao longo da qual SJ Ode
dar a fractura quando se comprime o bojo.

Rio de Janeiro, 2 do março de 1915.— Por
procuração, C. Buschmann.

Ala MIOS
.--Nvemeemesmei

Companhia cazileiro,
Carbureto do Calei°

Acham-s3 á dispoSição dos Srs. accionistas
na escriptoria da C - Mparillia, á rua Primeiro
de Março n. 35, os documentos a que S3 re-
fero o art. 147 do decreto n. 431., de a do
julho de 1891.

fio de Janeiro, 21 do março de 1013.-
A directoria.

f3. A. «Gazeta do Noticias»
Assmi gLeA GE11.‘1, ORDINÁRIA

não tendo havido numero para a auembléa
Wrai ordinaria convocada para o dia 31 do
corrente, são novamente convidados para se
reunirem no dia 15 'de abril proximo, no es-
criptorio desta ernpreza, á rua do Ouvidor
n. 10i. , ás 15 horas, afim do lhe ser= pre-
sentes O rela.torio e contas da directoria rela-
tivos á sua gestão no anuo findo em 31 de
dezembro de 1011 e tamboril para elegerem
os directores o membros do conselho fiscal
que tora° le servir no corrente atino.

Os documentos achain-se á dispos ição dos
Srs. accionistas no referido eseriptorio.

Ria de Janeiro, 31 do marujo de 1915.—A
dirãtoria.

OBS PATE-PHILIPPE
Autorizados pela Carta Patente n

cnoNomn-rnos-

A marca qae tom alcançado maior numerO,
e mais altas recompensas nas principatis 	 •

EXPOSt0E3 UNIVERSAES
Vendido sem a,ugmento do preço em presta-

ções sernanaes do 10 francos, ao cambio do
dia, com direito a sorteios,

Foram amortizadas hoje as seguintes Inseri:
pções pertencentes aos Srs. soeios abaixo dis-,„
criminados:

Pela centena do premio maior da loteria
federal de hoje:

N. Z1N.74:17
os seguintes clubs a inscripçlo n. OLV,'

a qual pertencem as centenas:
017,faa.'6, rav e 70'?'

Club CXVII — '77a semana—N. 020 —
Illmo. Sr. Caulino Adam, negociante á
praia do Botafogo n. Uk0, Capital Fe-
deral.

CXVIII—C,Ga semana—N. 010—n
Illtno. Sr. Ronco Leite do Camargo, la..=
vrador, morador á rua Viloa Cintra rittj
mero 108, ora Alogy-mirim, Estado do
S. Paulo.

--
Pelo novo plano

t!oncarriando cada inseripção a tres sorteioà:
semanaes regulados pelos tres primeiros pre-
mies da Lotei ia Federal de hoje:

A inscripçã.o n. 767, correspondente aos'
tres algari-mos finas do primeiro premio

N 'A '‘; i5n:s7c6r7.i 1) aão n. 209, correspondente aos
tres algarismos finaes do segundo premio-Ã.
N. 17.209.

A inscripção n. 830, correspondente aos,
tres algarfsmcs fumes do numero menor ,.(is
dons terceiros preinios—N. 10.830, confia Má
a clausula 12a , letra 11, do plano do Club PA-i¥TE1:-1'IRLIPPE.	 -

Rio do Janeiro, 31 de março de 1013.1,
fiscal do Governo, Luiz da Silva Pinto.

Gondol() & Labouriatt
.

RELOJOEIROS
(313 Rua da Quitanda, EijAt.
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Trajano. de , Medeiros & Comp.
ENGÉNIIEUZOS

76, RUA S. JOSE, 76 (proximo a Avenida),
RIO DE JANEIRO

Fabricantes do material rodante. Officinas completas para trabalboi, em forro o madeira
Liportadores de =chinas, pontes, material ['actuante etc.

Companhia Morro da Mina
Convi Iam-se os' Srs. zrchnistas para, no

dia 3,3 do proximo mez de abril, ás 14
hi . ras, no escriptorlo da companhia, á rua
da Alfanden n. 23, sobra 'o, Fe retinirem,'
em assembléa gral (-Minaria afim de toma-
rem conirclmento e delib-rarem sohr t rela-
to' io e cordas do anuo social findo.,..n.mpare-
era, cio cci se lio fiscal, e eleger-s-m o que deve
substituir o actual, cujo mandato Se finda.

Estão á disposição dos Srs. accionistas, até
que so realize a assembléa convocada, os do-
cumentos do que trata o art. 111 da lei das

cieda-1 s pnonyma
Ficam, âté qia , se realize a assembléa

ri convocada suspensas transferencias do
ac0-s nominativas, e devem ser deptsitadas
na caixa da companh i a as ao porta lor, ires
dia ,, antes da reunião da assembléa, para

po : sam ser r.,piezentadas.
11 . o de Janeiro, 30 le março de 1013.—A

dircc1ona.	 (•

Co an 1.)ars.hia . 11-si nas Naciormes
Ficam á disposião dos S; s. accionistas,

o	 (.:criptor'). os clocu rrent's a que se
1 (:: .-,re o avt. 11.7, do decreto n.	 rk, de 4 do

de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1913. —
.1, G. Perci p a Lima, director-presidente. (•

nr-npreZn, 110' AP:11:1S 31illerae9
(10 0111*()

. k.i . liarn-43 á dispo , ição dos	 am.o .i-tas
os docum .mtus	 s pelo art. 1 iT. do do-
eieto o. 33, de	 de	 (.I• 1801, na séde
(H, mpreza, á rua do	 n.

fie le Jalieiro, 1 de abril de 1915.— 4 cli-
2CC10;*

ratpreze (10	 Minera.os
do ai.; . o r'ino

és • SUMI É.1GTuIL GrdnNAra

São convjd:do os Srs:accionistas a se ren
Ilir em as,emi la reral ordinaii-i, no dia
30 d . ) cola cote, á .= 13 hora, na séle da Em.
pr(, -zi, á In, lbsnicia o. 47, a'im de mo-
ntarem conlieciment.) do relatorio lia directo-
ria, do pa , wer do causeiho fiscal, balanço e
contas rim ivc,s ao mino social encerrado em
31 (30 de7.1113)1'0 ultimo, procederem á eleição
dc um tiroctor e dos membros do conmlho lis-
cal que toem da servir duranto o corrmte
anuo e deliberarem so'we as incdilie.nrõ.,s
tis no contrario de ari eirlaincnto das azoas,
de aceórdo e m a atitorizaio veta l ri nitima
a .-..seinb!n geral extraordidaria. Ficam sus-
pensos as translerrmcias de a3r,ties a partir de
20 do corrente até que se re,alize a assel.blúa
geral.

Cio de Janeiro, i de abril de 1915. — A di-
irectoria-

Garantia Dotal, sociedade de auxilios
mutuos dotaes

S( .2110: flua da Carioca, 1C—Rio de Jane ro

AsE.:1nLÉA ornm, ExTraonoiNAntÀ

PcinzCiia convoccze:Cio

A diretoria convida es Srs. asso-
c'itti S 31	 (lio 8 do Moz.
abril	 in, z'is	 li	 lic,rti s, 11(1 Suru	 51,1-

e mdt; riin da. Cariram 11. 16, sobrado, em
diliarM, ai H f) do

Ivemir sobre assumidos de interesso
51),' I

acc."0'ilo com n ar!. 2	 das
1:1111:11 3 	 1) n 11:1,`	 iV3S331.

	--i.ciad rs	 1lO se a ,..iiatann quites
( 11 1 n 1	 S' 1 u les SCeja0,

fito (1, , .Terreiro, 2:3 de marco de 1915.
r(fiveiro,

Monto de Soce(ix • ro do Rio
de daneit o

PIIESCrIPÇÃO DE SALA JS DA VENDA DE PENHADS

eifilllia s'o ars Scs mutua r ios a virem re-
c.-W: 1, os ,;11 ,os da v(n.la (le pmlior.s cii-
stantr: da relação	 ven;.lidos em lei-
r)-! .3 e,i'(,(10a.1..)s na; cmtsa	 d	 pcolicres nos
dias 9, 12, 13, 10 e 21 de abril de 1310.

Estes si (1c3. recolInciós ao Mont , de Soe-
corro, [eia; casas ildra inencicaladas, csta.3

disposii . ão ci c s muluartc.s d sio 1011), e de
coidoranla.le com (s decretos lis. 2 600, de
11 (10 Lov , ralro de 18(-(0, e O 738 , do 2
riu alwil de 1887, everào em favor
dele est .thelccimento nu c)rroia° mez, si
nac fd:-eiu rcclarnados autos das seguintes

lc( a 9 di abril, casa Flaul CaDq3103VA 6.3
C.(.1131).	 cintilas m. 1.130	 4.188, 3 9",9,
4 :( z(1,	 4.730, 4.66s, 3.001, 5.109,
1.11 0 e (.108.

Lia 10 de abril, casa Dias (52 Moysés, caute-
las rr.	 10.051, 10.0:;S, 10 314, 10.330,
10 633, 10 819,	 10 533,	 10.Y,),	 11 030,
11.1 ....9,	 11.01:i,	 11-.373,	 11.132,	 11 369,
11 9 .8, 11 032,	 11.11'12,	 10.110,	 12.077,
10 0 11 , 12.311,	 10.31. 2,	 10 :173,	 12.12,
10	 12 850, 10.81 n 1, 10 0.16 e 12.1G8.

Dia 12 de abril, casa Rw.111 Sz
cautela 11.

Dia 13 de abril, casa 11 cita & Farrulla,
cante.a '1. 10.089.

t9 de abrY, casa Guimarães Sz Sanse-
N('I'li10, cautelas ns. 11 782, 14.980, 13.217,
I:;	 e 1'1 Sn.

Kl 01 (, abril. casa Ilcory & Armando,
c. adds is. 17.163, 1T.1i3, 10.139, 17.200,
1	 C9,	 14.608.	 17 887,	 18.230, 18.361,
18.4:3, 10.2)9 e 01.19e.

tilo de Janeiro, 31 de traço do 1913,.—
O e erent:‘.. iloracio. ILibeiro_íta Silva. _	 (.

LOTERIAS

Ca hl "Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
Extracreo3 publmas, so •.) a fiscalizaçlo do

Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, a rua Visconde de Itaboraby o.45.

DEPOIS DE AMANHÃ
309 —

A'S 3 I1011AS DA TARDE

!..50 U 0 )  OCO
Por 43000, em quintos

CIJBFEIIIÂ, 5 DO MENTE
303 — 55'

16 :030 000
Por 1$000, em meios

Ti.21"1-EIRA, 6 IJO CUM
2/3 — 4S

20 : 000 000
Por "2 5100, em terços

Sabbado, ro do corrente
A'S 3 !FIRAS DA TARDE

300 — 15'

10M00 0 000
Por 8.$1000, em deelm.us

•nn•n•

Nn. Os premlos superiores a 2005 estão
sujeitos ao desc,iuto de 5

Os pedidos de bilbet2.3 do interior devem ser
acompanhados df-N 111 ais 000 róis para
o porte do correio e •ungidos ao agentes fr,O-
rao.s • AZAIIETtl & C., rua do Ouvidor n.
Caixa n. 817. Enderev teiegraphico, Lusvei
e rasa F. DUIMARAES, ile,sario, 71, n.stinina
do becco das Caucellas. Caixa do Correio

! i.2,73.


